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SuMMAJ:l.IO : Regresso de Saldanha da Gama ao Prata -
Más noticias do Brazil - Os fnzilamentos em Santa Calha­
l'ina - Os officiaes da esquadra e o futuro governo - Opinião 
do almirante sobre Pl'udente de Moraes - As informações dos 
diplomatas estrangeiros - .A proclamação da dictadura militar 
- Missão terminada - Promessa de recursos - No Rio da 
Prata - Conferencias entre Saldanha da Gama e Silveira 
Martins - O novo plano de campanha - Guerra aos indiscre-
tos - Um deputado perigoso - .ticcôrdo prévio - Separação 
dos dois cll'efes . 

Dois mezes apenas se demorara Saldanha da Gama na 
Europa. 

As noticias, que lhe chegavam, da marcha da revolução 
não eram alentadoras. A não ser Gumercindo Saraiva,os outros 
caudilhos federalistas se moviam morosamente como que des­
esperançados de levar a bom termo a luta. E, se eram ver­
dadeiramente horrorosas as descripções que faziam os jornaes 
europeos sobre os fuzilamentos do bravo Lorena e seus 
dedicados sobrinhos e do velho barão de Batovi e de outros 
infelizes em Santa Catharina; se o valoroso e sempre leal 
commandànte Alexandrino, com a maior parte de seus com­
mandados do Aquidaban, unico navio que procurara resistir 
sósinho á esquadra do valoroso a !mirante Gonçalves, milagro­
samente escapara á matança, atravessando com épica in­
trepidez os sertões do sul até transpôr a fronteira; se tudo 
isso mais o animava para empenhar-se de novo e com mais 
ardor na luta, entresteciam-no bastante as intenções que 
de longe, percebia na maior parle dos seus companheiros 
da armada, anciosos pelo advento do governo civil do Dr. 
Prudente de Moraes, concentrando neste todas as suas espe­
ranças de poderem voltar mais cedo ou mais tarde á Patria. 

O almirante, ao contrario, acreditava que a missão da 
marinha no movimento revolucionaria não terminara na ren-
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dição de 13 de Março, nem com a retirada precipitada de 
Cuslodio de Mello das aguas do Paraná para as da Republica 
Argentina (1 ). 

Para ellc, «a famigerada eleição de 1° março de 1894)), 
como se acostumara a cognominar o pleito em que fóra suf­
fragado 9 primeiro presidenle paulista, não passava de mais 
um ardil de guerra do marechal Floriano. 

A convicção, que levara, de que este se prolongaria ine­
vilavelmente no poder, arraigara-se ai nda mais no convivia 
dos altos círculos polilicos e diplomaticos de França, nos 
quaes possuia as mais dislinctas relações. Os minislros estran­
geiros, residentes no Hio de Janeiro, mandavam a respeito as 
mais assustadoras informações, annunciando a dictadur~ im­
minenle do marechal viclorioso e pedindo urgen lemente novos 
navios de guerra para garantirem os interesses ameaçados de 
seus compatriotas. O proximo 15 de no\ embro se afigurava 
assim de longe um dia de . funeslas consequencias. Grande 
parle do exercilo sairia á rua proclamando Floriano dictador 
por cinco annos. E, apezar de se dizer que, no norte, havia 
governadores armados alé os dentes, como o de Pernambuco, 
e dispos os a resistirem a esse novo estado de coisas, a crença 
geral era que nada se opporia á força das baionetas apoiadas 
no poderoso partido dos defensores da legalidade, como se 
haviam intitulado os adeptos do vencedor da revoltá. 

Demais, a idéa que fazia Saldanha da Gama de Prudente 
de Moraes era a mais deprimente que se poderia formular, 
como adiante se verá em uma de suas cartas. Achava-o um 
homem sem vontade propria, tíbio, vacillante e pouco escla­
recido. E, no presidente illuslre da Conslituinle, reito pre­
sidente da Hepublica, não via mais, se mesmo tal acontecesse, 
do que um instrumenlo passivo nas mãos do marechal que 
continuaria, fóra do governo, a dictar leis á Nação. 

(1) Vide Nota L. 
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Neslas condições, tratou o almi rante de regressar o mais 
depressa possivel ao Rio da Pra la. Senti a que a sua presença 
era ali indispensavel e urgente. P recisava acli var o incendio 
r evolucionario; dar impulso aos desanimados ; congrega r 
Lodos os elementos de comba te ; reorgani zar as fo rças dis­
persas e dispol-as de Lal fórm a, que, ao se da r a passagem do 
poder presidencial ou ao procla mar-se officialmenle a dicla­
dura mili La r , o vissem todos de armas na mão á frenle dos 
caudilhos de Silveira Martins, ba talhando pela causa federa­
lista que tão ardorosa e dedicadamente abraçara . 

Por outro lado, julgav:a find a a sua missão em Paris. Não 
fôra ella pra ti camente Lão frucluosa como imaginara . Ti vera , 
é certo, largas promessas de recursos monetarios, se não o 
uni co, mas o principal auxilio de que necessitava a revolução, 
desde que tinha comba tentes de so bra. Mas Ludo isso dependia 
ainda de operações, que não se riam p romptamente realizaveis, 
e de ordens, que se demoravam, mas que, na opinião dos 
principaes adeptos da reacção na Europa, chegariam infa lli­
velmente, dentro de poucos dias, de além m ar. 

Embarcou assim o almira nte; e, em principi o de setembro, 
já se achava em terras pla tinas, desenvolvendo aquella asso m­
brosa actividade, que era o carecteri s ti co do seu espírito 
superior e de sua vontade inquebra ntavel. 

Healizaram-se então entre elle e Silveira Martins longas e 
repetidas confe rencias, em qu e o novo plano da campanha foi 
delineado, d iscutindo-se o valorde cada um dos caudilhos,com­
mandantes das divisões federalistas, e os pontos em que cada 
qual melhor poderi a operar, não só pelo conhecim ento do 
terreno como pela importancia das posições a occupar. 

Entretanto, o que mais preoccupava a ambos, era a falta 
de noticias positivas e seguras sobre a marcha da columna 
de Gumercindo, sem duvida o chefe mais prestigioso entre os 
revoluciona rios e mais temido do inimigo. E ludo annunciava 
que a divisão de Pinheiro Machado poderia surprehendel-o a 
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qualquer momento, dando-lhe talvez um combate desigual, se 
verdadeiras fossem as informações de que, ao deixar o Paraná, 
subdividira elle as suas forças em Lres columnas P!lra mais fa­
cilmente operar a retirada. 

Silveira Martins, porém, mais optimisla do que Saldanha, 
tudo confiava na sagacidade e laclica inexcedíveis do seu famoso 
guerrilheiro, esperando que illudisse todas as emboscadas de 
tão temível inimigo, furtando-se a dar-lhe combale antes de 
refazer completamente as suas tropas. 

Outro ponto delicado, sobre que lambem discutiram 
longamente os dois illuslres chefes revolucionarios em uma 
das suas entrevistas, foi o afastamento, do se{1 intimo convívio, 
de certas individualidades que, de nenhum proveito para a 
causa que sustentavam, só serviam para pertubar tudo, salien­
tando-se pela sua imprudente loquacidade e irritantes exalta­
mentos. Um ex-deputado, genio fogoso e atrabiliario, especi­
almente se salientava por indiscreções que tocavam á mais 
infantil leviandade. E assim era que se haviam divulgado até 
alli muitas deliberações de caracter reservado e fracassado 
planos a que se ligava a mais decidida importancia. 

Tudo isso e mais a necessidade de se apressarem os prepa­
rativos de novas invasões pela fronteira oriental, burlando 
todos os esforços da diplomacia brazileira, fizeram com que 
Silveira Martins e Saldanha da Gama resolvessem por fim 
separar-se, ficando aquelle em Buenos Aires, e este em Mon­
tevidéo, e só se communicando por escripto, quando não 
pudessem fazer por intermedio de seus agentes de immediata 
confiança, em transito quasi diario entre as duas cidades, ou 
quando o segredo do assumpto assim o exigisse. 

Foi então que o almirante traçou essas cartas memoraveis 
que se vão ler e que, de certo, serão no futuro um subsidio 
valioso para a historia das revoluções na Republica. 
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SuMMAH10-Apreslos da nova invasiio-llfais uma carta de 
Saldanha da Oa111a-Comn111nicações de Silva Tavares e Ca­
beda-Co111p11to de forças-O coronel Piragibe- Viagem a Ri­
véra-Opi11icio do almirante sobre Gumercindo-A linha da 
front eira-Proposta de munições e armamento -Recursos do 
Rio de Janeiro - Uma chave lelegraphica - Despachos aos 
Drs. Hilario de Gouveia e Andrade Figueira. 

Uma vez á testa da revolu ção, não perdeu mais Saldanha 
da Gama um instante. 

Antithese completa do genio indolente e commodista de 
Silveira Martins qu e, apezar do seu animo decidido e do seu 
bello talento, não era prompto na acção e rapido nos movi­
mentos, sabendo inflammar como rúnguem os outros, mas 
dei xando sempre para o dia seguinte o que poderia logo fazer, 
o almirante se apressou a estudar sem perda de tempo a si­
tuação precisa das tropas em luta e a formular um. plano re­
gu lar de campanha, de modo qu e todas as divisões se agi­
tassem sob um mesmo impulso, e visando fins determinados. 

Até então, nas diversas invasões, não se cogitava da uni­
dade de pensamento militar, como chamara Napoleão a uni­
dade de commando, base primordial de todas as operações de 
guerra, capazes de dar a victoria aos exercitas. E um verda­
deiro exercito, na extensão completa do vocabulo, teriam 
tido os federalistas, se cada caudilho não se tornasse logo um 
chefe a operar por conta propria e a agir como entendia, sem 
obediencia a uma cabeça que constituísse o centro director 
de todas as suas ·evoluções, abrangendo de um golpe o con­
junto das forças e dilatando ou restringindo o campo da acção. 

E' certo que do mesmo mal soffriam as tropas legaes. 
Apezar de se haver deslocado para o Rio Grande o ministro 
da guerra, as differentes divisões moviam-se quasi sempre ao 
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seu talante; e, ainda mais, dentro de cada uma predomina­
vam dois e tres commandanles, cada qual querendo mandar 
mais do que os outros, occasionando, infelizmente, repetidos 
desastres e incidentes desagradaveis como o que teve por pro­
tagonista o Dr. Fernando Abotl. D'ahi a principal vaptagem 
da divisão do norte sobre as demais, desde que a von tade 
de Pinheiro Machado se impoz a todas as outras, unificando 
os elementos heterogeneos de que dispunha, de tal fórma 
que, em breve, com os ensinamentos brilhantes de Inhanduhy, 
os seus corpos se deslocaram com tal presteza e segurança 
que se tornaram o terror e a exclusiva preoccupação do inimigo, 
alcançando as mais assignaladas e proveitosas victorias. 

Tudo isso Saldanha da Gama pesara em poucos instantes. 
E, ao mesmo tempo que, sosinho, estudava um plano geral 
de campanha, procurava corresponder-se directamente com 
os chefes militares dos federali stas, com os quaes não 
tivera ensejo de travar a té então relações, de modo que estes, 
dispostos, como parecia estarem, a obedecer-lhe, o puzess.em 
a par do verdadeiro estado das suas tropas. 

Demais, precisava elle saber com segurança os caudilhos 
com qt e poderia contar aquella nova phase da revolução. 
Muitos já se haviam retirado do campo; outros se mostravam 
retrahidos e esfriados; e alguns, finalmente, não davam signa l 
de si, não se sabendo até onde se achavam. 

Urgia, porém, congregar todos os elementos esparsos; 
reorganizai-os, instruil-os e apparelhal-os quasi que inteira­
mente para esse renhido e decisivo embate, de que depen­
dia a sorte final da causa que defendiam e que ia entra r 
em um período ele francas soluções. 

Sob este pensamento, foi que Saldanha da Gama, cuja 
impaciencia era cada vez mais viva de entrar em acção, 
dirigiu de Montevidéo, logo a 11 de setembro, uma carta a 
Silveira Martins, importante documento que justifica estas 
nossas palavras e que âbaixo reproduzimos na integra: 
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«Exmo. e prezado amigo Sr. conselheiro Gaspar da Sil­
veira Martins - Receberá V. Ex. es ta carta das mãos de por­
lador seguro, que vai a Buenos \ires especialmenle com esla 
incumbencia e ordem de ahi ficnr nguardando a resposla ou 
as determinações de'. Ex. - Vão inclusas duas oulras carlas, 
que me !oram entregues pelo general Piragibe com destino a 
V. Ex. - l ma dellas é do genera l Silva Tavares e outra do 
general Cabeda. Li-as ambas, o que quer dizer q~1e estou 
inteirado do que nas mesmas se contém. Cabeda está µrompto 
para operar com 1.500 homens armados, montados e ves­
tidos. Silva Tavares diz querer operar em combinação com 
Cabeda, e, nesse proposito, eslá reunindo a sua gente, cujo 
effectivo deve tambern andar por uns 1.500 homens. Segundo 
Piragibe, ha mais gente µrompta na fronteira com Eslacio 
Azambuja, Maneço Machado e Barreto, toda montada, porém 
mal vesfida e pela maior parte desarmada. 

Considero a reentrada em scena do general Silva Tavares 
como facto de grande effeito moral, além de um grande au­
xilio malerial para a prosecução da luta . Elle annuncia ao 
Piragibe estar prompto a mover-se entre 20 e 25 do correnle. 
A força delle, reunida á de Cabeda, vai constituir um corpo 
respeitavel, que poderá baler com vantagem as forças gover­
ni st.fls, esparsas desde Sant'Anna até as linhas do Rio Negro. 
Sómente será preciso não perder tempo; e eu, pelo receio de 
parecer descortez para com o velho general, não me animo a 
escrever-lhe directarnente sem antes ser apresentado por V. Ex. 

O general Silva Tavares é homem venerando, proeminente 
e de influencia, com o qual convém guardar o maior acala­
mento. Rogo, pois, a V. Ex., queira mandar-me a promettida 
apresentação e recommendação para elle; ao remetter-lhe as 
linhas de V. Ex., eu ajuntarei logo outras do m eu punho. tra­
tando do assumpto que nos interessa FI todos. 

Na espectativa dos preparativos do general Silva Tavares, 
o Piragibe continúa aqui, afim de não estar inulilmente 
pnrado na Hivera, onde a sua presença poderia acabar por 
ser descoberta. Elle seguirá ao primeiro aviso. 
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Muito me alegrei com as noticias sobre o Gumercindo, 
que V. Ex. encarregou o Burlamaqui de transmillir-me. Ainda 
bem que está vivo e salvo esse nosso valente e incomparavel 
cabo de guerra. Arrastando atrás de si, como parece estar fa­
zendo, e em direcção ainda desconhecida, parte imporlanle 
da·s orças peixotistas, elle favorece sobremodo a execução 
dos outros nossos planos. Assim não nos falleçam recursos 
para levai-os ao cabo. 

O que não posso dispensar, é o ser informado do que 
ha e vai pela linha da fronteira. Prestar-me-hia V. Ex. um 
grande serviço pondo-me desde já em communicação com os . 
amigos e chefes que por ali temos. Quizera mesmo poder cor­
responder-me com o parente de V. Ex., o nosso amigo José 
Luiz, em quanto elle por lá se acha. 

Agora a questão de armamento e muniÇões: 
Tenho aqui a proposta seguinte, por intermedio do 

Dr. Laudares: -70 carabinas vVinchester com 1.000 cartuchos 
cada uma $49-$3-430; 75 carabinas Mauser 7 1/2, com 1.000 
cartuchos cada uma, a $73-$5,365; 50 mil tiros de Remington, 
a $40, o milheiro $2.000. 

~o meu entender são exagerados os preços e, ainda mais, 
tendo nós que pagar a remessa. Por minha parte, propendo 
para a compra tão sómente do carluchame Regrnington, que, 
segundo o Piragihe, é o de que mais precisa a força de 
Cabeda. Encarregam-se da remessa o Antonio Diaz e o Jacin­
tho. Mas, se for empregar 2 a 3 mil pesos nessa compra, fico 
sem recursos para a outra expedição em mente, e que é de 
maior importancia. Estou á espera de recursos mesmo do Rio, 
recursos certos e que não tardam. Haveria meio de obter por 
aqui algum adiantamento? Queira V. Ex. responder-me com 
brevidade. 

Pelo Laudares, estou de posse da chave telegraphica de 
V. Ex., além da do Piragibe. Póde, pois, V. Ex. telegraphar-me 
tambem com segurança endereçando a Luiz Gama. A minha 
assignatura em telegrammas de cifras será Luiz Phelippe. 
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Vou telegraphar para Paris aos amigos Figueira e Hila­
rio, dizendo-lhes que a nossa maior falta é de recursos de 
dinheiro. O mais arranjaremos por aqui mesmo, inclusive 
armas. 

Hepilo: O portador, que é de segurança, fica ahi ás ordens 
de V. Ex. para trazer em mão a sua resposta. 

Queira V. Ex. considerar-me sempre com o mais elevado 
apreço e respeitoso affecto - Oe V. Ex. compatriota admirador 
amigo gratissimo - Luii Phelippe de Saldanha da Gama». 

Encetava assim o illustre almirante essa ultima e agitada 
phase da sua existencia, durante a qual não houve fadigas, 
que o alquebrassem, nem desastres e desillusões que o esmo­
recessem. 

EST 
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SUM~IAH10 - Difficuldades iniciaes - As /'orças comba­
lentes - Vicias organicos e preconceitos - No Estado Oriental 
- Sympathias caras - O labyrinllzo da fro11/eira - Silveira 
Marfins e Saldanha da Gama - Anlilhese de temperamenlos 
- Uma outra caria - As anloridades urn,qizayas - Auxilias á 
revolução - Um lelegramrna interessante - O chefe do depar­
tamento da Riucra - Fortificações das forças legaes - Demora 
da invasão -Mais receios do almirante - Readhesâo de Silva 
Tavares - Efleilo m oral - Saldanha da Gama j ulgado por si 
mesmo - Os seus planos, 

Uma das grandes difficuldades, com que teve logo de lutar 
Saldanha da Gama, ao assumir de facto a direcção suprema 
da revolução, foi o desconhecimento quasi completo das 
coisas, dos homens e do meio em que ia operar. 

Se lhe sobravam talentos militares, se, de um golpe de 
vista, descobria immediatamente os dois grandes males, que 
affectavam o exercito federalista -- a falta de cohesão entre os 
r.orpos e a anarchia dos movi mentas; por outro lado, ignorava 
o terreno, em que ia manobrar, e os caracteres, os mais 
diversos, que teria de adaptar aos seus processos de com­
mando, corrigindo vic_ios gravissimos e organicos de disciplina 
e de tactica e vencendo toda a sorte de preconceitos, que o 
amor propri o na vida de campanha havia j á inveterado na 
maior parte dos caudilhos . 

Além de que, apezar das tão proclamadas sympathias das 
autoridades a rgentinas e urnguayas pelos revoluciona1;ios, era 
preciso lambem estudai-as de perto para saber, de estanda em 
estancia, de posto em posto aduaneiro ou militar , como dis­
ti nguir os amigos interessados dos interesseiros, desde que, 
em paiz algum, mais do que no Estado Oriental, se póde 
proclamar a vi rtude do velho proloquio que, ha seculos, nos 
vem advertindo de que o dinheiro é a alma das revoluções. 

~ 
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E' verdade que, mais tarde, o almirante encontrou em 
alguns orientaes, especialmente em dois grandes estancieiros, 
admiradores fanaticos que não só as fortunas, mas a propria 
vida, se dispuzeram a sacrificar por elle. 

A fronteira, porém, era um labyrintho que a pratica 
mesmo e a convivencia de longos annos illudia nas suas 
malhas mysteriosas. 

E, nestas condições, via-se forçado Saldanha da Gama a 
fazer de momento a momento Silveira Martins o seu mentor, 
pedindo-lhe informações sobre informações e buscando em 
tudo o seu conselho. 

Entretanto, nem sempre correspondia o velho gaúcho 
com a promptidão precisa a essas solicitações. Tribuno tão 
illustre quão adoravel conversador, era um inimigo decidido 
da escripta, a que mal servia, cultivando-a pouco. E isso fazia 
com que muitas vezes fosse preciso insistir bastante com elle 
para que se decidisse a escrever, desempenhando-se de um 
compromisso urgente ou expedindo uma ordem, a que só o 
cunho de sua letra imprimia a força necessaria. 

Foi esse inconveniente que procurou logo o almirante 
remo er quando, no fim da carta, que se vai lêr e em que 
confirmava as suas apprehensões de dois dias anteriores 
sobre a demora da invasão de Cabeda e Silva Tavares, insi­
nuava ao chefe federalista a acquisição de um secretario, 
offerecendo-lhe até um dos officiaes de sua maior confiança. 

Escrevia Saldanha da Gama: 
«Monlevidéo, 13 de setembro de 1894 - Exmo. e prezado 

Sr. conselheiro Gaspar da Silveira Martins. 
Hontem, depois de haver despachado o meu proprio, quasi 

ú noitinha, vein um amigo dar-me communicação de um tele­
gramma, que o «ministro do governo» aqui acabava de receber 
do . chefe político do departamento da Rivera, tratando de 
assumpto que nos interessa de perto. O telegramma dizia 
assim, textualmente: 
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«La guarmc10n de Santanna fortifica apresuradamenle 
ciudad,Federales ponense en movimiento. Constame que inva­
diron por frontera Cerro Largo. De aqui saben grupitos de 
tres ô quatro sin armas que dirijense rumbo San Luiz. Es 
indubitable que no piensan atacar Santanna; por lo mismo la 
invasion-se effectuará lejos de aqui». 

Ainda não conheço bem o segredo do modo de proceder 
das autoridades da fronteira em relação a nós e á nossa causa; 
entretanto, o aviso official constante desse telegramma justifica 
as apprehensões, que expuz na minha carta de hontem, relati­
vamente aos inconvenientes de uma longa demora no movi­
mento projectado, 

O corpo de Cabeda está prompto ; espera-se pelo corpo 
do general Silva Tavares. A re-entrada em sceoa deste velho 
e honrado chefe é sem duvida de grande effeilo moral para 
nós e para os nossos contrarias: o que se faz mister na presente 
conjunctura, é que esse bravo veterano de pressa aos seus 
preparativos para não perdermos o ensejo que se me figura 
favoravel. Quem sabe mesmo se o apparecimento de força tão 
respeitavel, corno devem constituir os corpos de Piragibe e 
Silva Tavares reunidos, não ajudará o legendaria Gumercindo 
a tirar-se de alguma difficuldade? 

Desculpe-me V. Ex. estas impertinencias - Tenho por 
principio, e já por costume, concentrar todas as forças do 
meu espirita em torno do assumpto a que me dedico. Sempre 
que emprehendo c..rualquer estudo ou qualquer tarefa é - totis 
viribus. Desculpe-me, pois, V. Ex. O que mais desejo neste 
momento é que V. Ex. me apresente, mesmo por carta, aos 
dignos chefes da revolução, emigrados ou não, o que me 
pcrmittirá corresponder com elles, e vice-versa. Aqui em 
Montevidéo, estou melhor collocado do que V. Ex. em Buenos 
Aires para colher certas informações e attender ao necessario 
na medida do passivei. 
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O cambio lem tido movimento accentuado de alta no 
Brazil. O geren te do London and Brazilian Bank disse-me 
a ttribuir o fac to á grande ?Olheita de café, prestes a exportar-se; 
mas que, em todo caso, do Rio lhe haviam telegraphado 
avisando-o de es tar cauteloso, pois, no fundo do negocio, exis tia 
lambem grande especu lação do proprio governo. 

Se V. Ex. carecer junto de si de um auxi liar de confiança 
para ajudal-o na enfadonha tarefa da escripta, eu me offereço 
para recommendar-lhe um dos meus rapazes, tão habilidoso, 
quão circumspecto. 

Com o mesmo antigo aca tamen to, subscrevo-me de V. Ex., 
compatriota admirador e amigo gratíssimo- Luiz Phelippe de 
Saldanha da Gama>>. 

Ora, se por um lado esta carta dá ainda mais precisamente 
a medida da dedicação e do ardor com que se a tirára o almi­
rante de no vo á lula e que ell e mesmo reconhece, faze ndo a 
sua propria psychologia; por outro, vai denunciando a neces­
sidade a que por fim foi a rrastado, tomando sobre seus hom­
bros toda a respon sabilidade da situ::ição, que não creara, mas 
pqra tf qual a força das circumslancias o impellira no torve­
linho dos aco ntecimentos. 

Não foi assim a ambição que pouco a pouco lhe foi assi­
gnalando a proeminencia no ullimo e sangrento periodo da 
revolução. A tibi eza de uns, o marasmo de outros e a deserção 
de muitos, como que di a a dia o isolavam no scenario, para 
que o seu vulto mais nitidamente se destacasse nessa desgra­
çada e vertiginosa ascenção de espectador a protagonista da 
tragedia . 

Entretanto, o que naquelle momento mais preoccupava 
o almirante, era essa delonga funesta em se dar novo impul so 
t't revolução, deixando que todas as forças contrari as, de espar­
sas, que estava m, se unissem e se fortificassem outra vez e 
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expondo no coração do Rio Grande, Gnrncrcinclo a um cerco 
tão inevitavel quão perigoso, e, na fronteira, Apparicio, a um 
ataque formidavel, desde que ali se achava em campo. D'ahi 
provinha todo o empenho de Saldanha da Gama em se pór o mais 
breve possivel cm contacto directo com os chefes federalistas, de 
modo a seguir-lhes de perto os passos, guial-os nas evoluções 
e enfeixar nas suas mãos, de um modo real e efficaz, a dire­
cção geral da campanha em que imaginara estontear as forças 
do marechal Floriano, em marchas e contra-marchas forçadas 
para, depois de fatigadas, esmagai-as de surpresa em uma série 
de batalhas successivas que formavam o seu vasto e compli­
cado plano de operações. 
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SuMMARIO - Boatos e co111111e11larios - O Conde d' E11 r a 
rc110/uçâo - O principe D. A11g11sto - Teleym111111a da fron­
teira - A 1110!'/e de G11111ercindo Saraiva - Noticias desencón­
lradas - A flolillw do A lio Ur11g11ay - Plano d e aborda_qcm -
No11a carta de Saldanha da Gama - A derrota de Apparicio 
- Tristes preuisões - Nova chrwe telegrnpbica - O ps,eudo­
nymo de Silveira Martins -- Graves suspeitas - Os re11olucio­

narios e o nopo Sol - A verbiagem do almirante Mello - Si­

nistros agouros. 

Emquanlo preparava Silva Tavares as suas forças para 
juntar-se a Cabeda e fazerem ambos uma nova invasão, espe­
rava-se a cada mom ento um enconlro da divisão de Apparicio 
com as tropas federaes. 

Corriam então em Montevidéo e Buenos Aires os mais alar­
mantes e disparatados hoatos. A presença de Saldanha dera 
subitamente vida ú revolução, que parecera à maior parte 
elos espiritos quasi anniquila<la. Dizia-se que trouxera elle da 
Europa sommas fabulosas. 

A' avareza do Conde d'Eu, furlaudo-se a abrir a bolsa, afim 
de rehaver para a princeza Izabel o throno decaido, succc­
dera a libe ralidade prodiga da Casa de Saxe. D. Augusto, qne 
deixara tantas saudades na nossa marinha, tornara-se o preten­
dente preferido. E chegavam a affirmar que, a uma longa enlre­
vista entre Silveira Martins e o almirante, comparecera o 
proprio C~stodio de Mello que com tudo enlhusiasti camente 
concordara! 

Por outro lado, não eram menos estravagantes e desen­
contradas as versões que se murmuravam sobre os successos 
revolucionarias nos pampas. Ha dias já que circulava, como 
um agouro sinistro para a causa federalista, a noticia da morte 
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de Gumercindo Saraiva. E, se os jornaes platinas a registra­
vam com as maiores reservas, telegrammas do Hio Grande a 
confirmavam com enorme alarde, descrevendo até os porme­
nores do combate em que tombara elle fulrninaclo. 

N~to eram lambem mais animadores os despachos que a im­
prensa publicava, enviados pelos seus correspondentes na fron­
teira sobre a divisão chefiada por Apparicio Saraiva. Davam­
no corrido d'aqui e d'ali pelas forças legalistas. E, de Posa­
das, communicavam até que era o mais lastima' el o estado 
desses revolucionarias, que se pintavam famintos, serni-i1ús e 
mal armados, buscando sofregamente internar-se no territorio 
estrangeiro. 

Por esse tempo, é verdade, aguardava ancioso Saldanha 
da Gama o resultado de um dos seus planos, ao qual ligava a 
maior irnportancia - a tornada da flotilha do Alto-Uruguay. 
Todas as precauções haviam sido tomadas para que esse feito 
fosse coroado de excellente exilo. Guardara-se o mruor segredo 
sobre a partida dos officiaes que se tinham encarregado da 
abordagem. E tudo se dispuzera para que o inimigo fosse 
apanhltdo inteiramente de surpreza. 

Urgia, porém, que a esse assalto acompanhassem simul­
taneamente as operações complementares de terra, de modo 
que, dos dois movimentos combinados, se tirassem todas as 
vantagens que a situação exigia, e não se perdesse inutilmente 
mais um golpe de audaci~, que não pequenos sacrificios iria 
custar. 

Tudo isso e mais as apprehensões que lhe perturbavam a 
alma, sentindo a immineocia de mais uma inesperada catas­
trophe com a derrota annunciada do grande corpo do exercito 
federalista, commandado por Apparicio, preoccupavam então 
de tal modo a Saldanha da Gama, que se apressou em escre­
ver a Silveira Martins a seguinte carta, que as palavras acima 
justificam e esclarecem nas suas mais obscuras referencias: 
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«Montevidéo, Setembro - 18 - 94 - Exm . e prezado Snr. 
conselheiro Gaspar da Silveira Martins - AproveHo o gracioso 
offerecimento do Snr. Henrique Hasslocker para escrever es las 
linhas a V. Ex. Esvrevo-as sob a desagradavel impressão da no­
ticia dada pelo Sigla, desta manhã, com respeito a Apparicio 
Saraiva e ao seu corpo de exercito . Haverá fundamento nessa 
noticia telegraphica? Será ella verdadeira? Qual será a ex­
tensão do desastre soffrido por esse corpo de exercito? - Hogo 
a V. Ex. me esclareça neste particular, com brevidade e com 
os dados mais exactos que por ventura ahi tenha colhido . 

A se r verdadeiro esse desastre do n_osso principal corpo 
de exercito. ha que re11ectir sériamente sobre os movimentos 
em vista . Os movimentos isolados e sem ligação não podiam 
deixar de accarretar novos desastres e novos sacrificios. O mo­
mento é sob_remodo delicado e. no meu entender, mais de 
cautelosa acção do que de arrancos de audacia. Não vamos 
perder po r uma ir reflexão o que de precioso ainda pos­
suímos. 

Anles de tudo, pois, co nvém saber o que de exacto ha 
com relac;ão a Ap paricio Saraiva e ao seu corpo de exercito. 
Preciso sa bel-o com a poss ivel .urgencia e alé por lelegramma 
se fô r possivel. 

Pelo Sr. Hasslocker mamlo a V. Ex. uma chave telegra­
phica fra nceza por numeras qu e aqu i não poderão decifrar. 
Para o 11 01111: de pessoas qu e não es ti verem nessa chave, po­
de rá \' . Ex. servir-se da sua chave a lphabelica. ~leu endereço 
é Gama, 1\1issiones- 10, e sei q ue V. Ex. tem o pseudonymo de 
A ::nmb1~ia. 

Hesponda-me, pois, \'. Ex. com a possivel brevidade. E' 
preciso da r aviso e inslrucção aos chefes que estão promptos, 
e, sobretudo, aos que estão incumbidos de cerln operaçtío que 
V. Ex. sabe. Ta lvez seja mi sler da r lempo a que as forças, ora 
emigradas, se refaçam de vigo r e de meios, para poder apoiar 
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aquella opera·c;ão, que de outro modo ficari a perdida, se m 
valor, no ar. Vou em lodo caso recornmendar ao 1•11cnrr<'[]Wlo 

redobre de precaução e de prnde ncia. 

Pel::is minhas angustias, imagino as de \'. Ex. - Mas, o 
que me enlrislece sobreludo, é que mi.o vejo essas angustias 
partilhadas pelo grande numero dos revolucionarios. A allen­
ção desles eslú hoje voltada de preferencia para o sol que 
Lem de 1wscer a 15 de 110vemhro proximo futuro. Parece já 
preferirem as vantagens particulares de um aclo de cle mencia 
ú vicloria, conquistada pela lula e pelo sacrificio. '.\Ião leu acaso 
a nova exhibição de verhiagem do Sr. almiranle \lei lo ? -
Pois l>cm: nclla está concretizada, f'or~·a é confessal-o, a ex­
pressflo do pensar do maior numero. 

Fico, pois, aguardando as informações de V. Ex., assim 
como a expressão do seu proprio pa rece r sobre o momenlo.~ 

Quizera lú ir, mas receio despertar desconfia nças e quiçá le­
vantar difficuldades com o meu vai e vem. 

Essa frequencia de ida do Sr. Viclorino Monteiro a Bue­
nos Aires não é tampouco de bom augurio. Eslão farejando 
aJgunrn.1 rnedicla mais violenta a nosso respeit o, e, sobretudo , 
contra nossas duas personalidad es. 

Com os mais sinceros votos e os melhores desejos, sub­
screvo-me, ainda nma vez, - De Y. Ex. compatriota allento, 
afleclnoso e gralo - Lui:: de Snldunhrrn . 

Nestas duras pa.lavrns do almirante, Lanlo qna nlo nas suas 
suspeitas sohre muitos de seus compa nheiros da arrn1;tda, não 
deixava de haver nm certo fundam ento. 

A sorte se mostrava cnda Yez mais inclemente para as 
armas revolucionarias. Apezar de Lodos os desmentidos, que 
se não fizeram espe rar, tudo fazia crer que, senão morto, ao 
menos em Lerrivel circulo de fogo, se achava naquelle mo­
mento encerrado o mais temido de todos os caudilhos fed e-
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ralistas. E o proprio Apparicio, para mascarar o serio desas­
tre soffrido, tornara sobre a fronteira, afim de recompor com 
mais segurança e facilidade as suas..-forças . 

Demais, cartas do Rio e de S. Paulo começaram a despertar 
em grande numero dos ·emigrados militares a alentadora es­
perança de um r egresso, não muito remoto, á Patria.' Man­
davam-lhes dizer que, intimamente, Prudente de Moraes 
nutria os melhores desejos a seu respei to, pretendendo fazer 
a paz, a reconciliação e o esquecimento, caso assumisse o go­
verüo, dois mezes depois. E accrescentavam que, tanta certeza 
tinha disso o marechal Floriano, que, desde algum tempo, co­
meçara a detestar o seu successor, embora não houvesse con­
sentido que lhe substituissem o nome, como pretendiam os 
seus íntimos, pelo do dr. Lauro Sodré, no pleito de 1º de março 
daquelle anno. 

A ser assim, seria inevitavel um rompimento entre o pri­
meiro presidente civil e o marechal; e, se este se afas­
tasse da arena, não haveria duvida que a amnisti a mais ubrn 
v~z viria, como nos movimentos anteriores, r esti tuil-os ú corn­
munhão nacional. 

A Saldanha da Gama, pois, não escapou essa len ta lra ns­
l'ormação psychica que se ia lentamente operando em hóa 
parte <le seus companheiros de exílio. E, coisa extraordinaria ! 
em vez de desanimar ou de se deixar lambem seduzir, cada 
yez mais se empenhava na luta, convicto de que outro caminho 
não lhe resl~na para voltar ú Palria senão a vicloria e de que, 
na derro ta, para si só poderia haver uma amnistia- a morte. 
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SuMMARIO - Novas esperanças - Um lelegramma do 
Dr. Hilario de Gouveia - O dinheiro dos monarchislas -
Carla a Silveira Martins - A libertação dos prisioneiros de 
Elvas e de Peniche - Plenipotenciario na Europa - Pedido 
de credenciaes - O Dr. Eduardo Prado e o empreslimo na 
Allemanha - Propostas de belfigerancia - Tenlalivas feitas 
- Ma/logro cruel - Uma carta do Almirante Custodio 
a R11y Barbosa - - Recusa desle - Imputações calnmniosas -
Oplimismo de Saldanha - Fagucira perspectiva - Descrença 
de Silveira Martins - Os circulos finan ceiros _e a j eunesse doréc. 

Nesse mesmo dia em que tão desconsolado e apprehen­
sivo se dirigia Saldanha da Gama a Silveira Martins, um 
Lelegramma da Europa trouxe-lhe uns momen~os de satisfacção 
e de novas esperanças. 

A libertação de seus companheiros, reclusos nas praças 
forles de Elvas e Peniche, nunca deixara de ser uma de suas 
maiores preoccupações. Ao mesmo tempo que, dia e ooile, 
cuidava dos aprestos da revolução, reduzido a ser Ludo e a 
tudo fazer, no meio do desanimo e da descrença da maior 
parle dos que o cercavam, ainda lb e sobravam minutos para 
providenciar no sentido de que nada faltasse, pelo menos 
materialmente, a esses infortunados camaradas, que nüo 
tinham tido a ventura de se escaparem de bordo das corvetas 
portuguezas. 

Ao partir mesmo de Paris, deixara lá o. fundos necessarios 
para que, uma vez libertados, pudessem regressar logo ao 
Prata, e ahi tornar o destino que eulendessem. E isso fazia 
o almirante quando tão escassos eram os recursos, que havia 
levantado, que, logo depois de chegar a Montevidéo, o 
emprego de cinco mil pesos no custeio de uma operação o 
collocava inteiramente exhausto. 
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Eis a qne se Teduzia m as quanli as fabulosas, com que de 
toda a parle, segundo se dizia en tão, os part idarios da restau­
ração abarrotava m .ª bolsa da revolução. Só pelas mãos do 
visconde de Taunay, afn rmava-se, havia m passado se tecen tos 
conlos. E isso nada era dianle da magnifica colhei ta que, 
a travez dos ca f'esaes, fizera o Sr. And rade Figueira , a ntes de 
se transportar para a Europa. 

O facto, porém, é que o principal , para não dizer o uni co 
mal de qiie soffr<'u sempre a revolução e que mais de perlo a 
malou, foi a falta de recursos pecuniarios. No momento 
mais agudo, quando ninguem suppunha que o marechal 
Floriano conseguisse suffocar a insurreição, mesmo assim os 
auxilias feilos foram láo parcos e •.ni seraveis que, em poucos 
dias, se consumiam nas primeiras despezas. E, se não fosse 
a generosidade magnanima de alguns capilalislas da campanha 
platina, affe.içoados pela co1wivencia de alguns dias ao almi­
ranle, es te nos dois ullimos mezes, que precederam á balallrn 
de campo Osorio. leria commellido um acto el e desespero, 
la! a penuria em qu e por vezes se achou. 

Enlrelanlo, naquell e momento, ao receber a grata noti cia 
da libe1 aç~io dos prisioneiros do governo portuguez e diante 
da probabilidade de obter um emprestimo no exterior, capaz 
de garantir-lhe as despezas da guerra, o seu contenlamento 
foi tifo grande qu e não resislin ao desejo de logo expressa i-o 
n Silveira Martins na seguinte ca ria : 

« Monte.vidéo, se tembro , 18-1894 - Exmo. e prezado 
Sr. conselheiro Gaspar da Silveira :Martins - Aca bava de 
fechar a minha carta des ta data, quando recebi um tele­
gramma cifrado do nosso nmigo Hilario de Gouvêa, assim 
conceiJido : 

- Dépól (o dinheiro que eu lá deixei) envoyé â Purtugal 
pour embarq11enw11/ amis, (o que parece querer dizer que os 
nossos companheiros !'oram ali postos afinal em liberdade). 
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Envoyez m oí immcdintem e11t lo nominntion de Eduardo Prado 
plenipotentinire de la rcuolutio11, signé par Gaspar , afin qu'i/ 
puisse réaliser empnrnt pn~jec té ,·llle111 rt911e. 

-- HesoJ va V. Ex . sobre o caso e comrnuniqu e-m e sun 
resolu ção, com a possi vel h re vidade. 

E será possivel qu e Jogo agora nos sobrevenha o desas lre 
de Appari cio Saraiva'? - Que máo fado é esse qu e nos per­
segue na defesa aliás da mais sa nla das causas'? 

Sempre o mesmo - Compa tri ota e a migo, L uir de 
Snldanha. 

P . S. - Não Lenh o duvid a em assigna r com V. E x. a 
nomeac;ão reclamada se pensa r , corn o eu penso, qu e devemos 
mandal-a e sem demora - L. de S. » 

Fazia-se assim. ma is uma tenla liva pa ra abrir credilo ú 
revolução perante os hanqueiros europeus. E a escolha de 
Edua rd o Prado, se denotava por um lado que os mona rchi slas 
conlinuava m a suppor que o ca racter do movimento federa­
lista era res taurador e a ell e estava m intimamente ligados, por 
outro pa recin ser uma boa gara nti a pa ra que o negocio se effe­
cluasse, tal a importa ncia da a bas tada famil ia do plenipoten­
cia rio proposto nos circulas fin a nceiros, em qu e tinhn es te ns 
mnis di stinctas relações. 

Tnmbem nâo l'ora essa a primeirn vez qu e uma sern ellrnnlc 
operaçào se prnj ectárn, nssim como o reconli ecim enlo de bel­
li ge rancia dos. revolu cionarias, pela qual lambem se deveria 
empenhar Eduardo Prado. (1) 

E de fa cto, <rtwndo o a lmiraul c i\1ello aind a exercia o su­
premo comma ndo de Iodas as forças, como a cabeça uni ca do 
niovirnento, pretendeu ell c ineumhir da seg11nda daqu ellas 
mi ssões o conselheiro Hn v Barhosa. 

«No caso de ace ita rdes a commi ssão, escrev ia-lhe Cuslodio 
de Mello pllrn Buenos Ayres, a 1f) de novemb rn de 1893, saben-

(1) Vide Nota ~I 
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do que não sois rico, pedirei ao Governo Provisorio para dar­
vos mensalmente a quantia de dois contos de réis e uma ajuda 
de custo de dez contos. Bem sei que, ao cambio 'de hoje, estas 
sommas chegam apenas para os fins a que são destinadas. Mas 
eu conto com o vosso conhecido palriolismo». 

E' sabido que Ruy Barbosa recusou a incumbencia, por 
motivos que não nos foi dado appreender ao certo, mas que 
suppomos ser a deliberação, em que estava, de se não envol­
ver de modo algum na revolução. 

Entretanto, não faltou quem o calumniasse então . ffir­
mou-se até pela imprensa que foi a mesquinhez da offerta que 
o :decidiu a repellil-a, e que declarara mesmo que uma tal 
negociaçào não se poderia effecluar com m enos de seiscenlos 
contos. 

A verdade, porém , é que a ausencia de um h01~1em da 
estatura intelleclual e política do eminente brazileiro na E uro­
pa foi sempre um dos maiores prejuízos para a causa dos 
adversarias do marechal Floriano, apezar desle arcar desde 
a primeira hora da sublevação da esquadra com a ani mosidade 
das gr ndes potencias do Velho-Mundo, mesmo da \ llem:mlia, 
que só muito mais tan.lc, por interesses commerciaes de alia 
monta, se inclinou a seu favor. 

Seja, todavia, como fàr, o certo é que, diante da auspiciosn 
communicação Lelegraphica do Dr. Hilario de Go uvéa, unrn 
fogueira perspectiva se dosenrolou ao espirita sombrio de Sal­
danhã da Gama, sentindo-se reanimado e com forças de vibrar 
um golpe audacioso e decisivo, desde que a abundancia de 
recursos materiaes lbe désse margem para apparelha r os tres 
grandes corpos <le exercito, com os quaes imaginára invad ir 
o Hio Grande do Sul. 

Silveira MarU_ns, ao contrario, mais pralico ou ta lvez me­
nos oplimisla nessa occasião, não se deixou seduzir _por aquelle 
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canlo de sereia de além mar. Conh ec i t~ de perlo quaulo va­
liam as boas relações <lo cornmercio inlernacional e a velha 
l'Spe rteza dos banqueiros a ll crnães que nada fi cava m a deYc r 
aos judeus da City . E, no pedido das credenciaes para Eduardo 
Prado , não viu la nlo um desejo de se rvir a ca usa da revolu çüo 
qua nlo um capricho ma is do elega nte louriste, lào qu erido e 
a1Ta mado nos circulas ruidosos e a ri s loc rali cos clu je1111c~se 

liorée de Paris . 
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SuMMARIO - Viagem de Saldanha a B uenos Aires - En­
contro com Silveira M~arlins - Medidas 11/'genles - A fl'Olll eira 
uruguaya - !11vasão apparelhada - Um amigo mysterioso -
Grande provisão de munições - As forças ele Corrienles - Es­
cassez de recursos - Um só plano e uma só cabeça - Taclica 
erracia- Emissario a Sánta Rosa- Um artigo do Financial News 
e Ruy Barbosa- A baix a do cambio e o marechal Floriano­
Ainda o codigo lelegraphico - Uma missão delicada - O 
commandantc Lessa Bastos. 

A morosidade, com que Silveira Martins respondia ás rei­
teradas solicitações de Saldanha da Gama, e a necessidade de 
levantar maiores recursos para movimentar de vez toda a 
fronteira , levaram es te a embarcar a 21 de Setembro para 
Buenos Aires, afim de pessoalmente entend er-se rorn o chefe 
dos federalistas. 

Na verdade, morto Gumercindo, derrotado successivamente 
Apparicio em uma série . de ligeiros encontros com as forças 
legalistas, desprevenido de largos recursos monetarios qu e 
pudessem compensar esses revezes pela organização regular de 
novos corpos invasores, tudo estava demonstnmdo ao almirante 
que seriam inuteis os seus ardores, dedicação e sacrificios, 
desde que , de mome11t9 a momento, todos os meios de luta lhe 
l'alleciam. 

Demais, entre os emigrados, accentuavam-se cada vez mais 
as deserções, enfraquecendo, pelo menos moralmente, a causa 
re:volucionaria. A fadiga do exilio era quasi geral. A nostalgia 
de uns, as impaciencias de outros, as ambições e as fraquezas 
de muitos, dia a dia aggravavam a situação. 

Começavam as retractações, os arrependimentos, as apos­
tasias. Os transfugas se confundiam com os desilludidos. E o 
pamphlelo de Germano Hasslocher, até ali adepto fer-
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voroso do federalismo, como ainda se conscn 'aram até o fim 
os seus outros irmãos, escripto c m que a nnunciara esse vir 
.dizer a uerdade sobre a reu'oluçfto, prestava-se a todas as 
CÀ1)lorações dos partidarios do marechal Flori a no que cada 
vez mais se consolidava no governo e se enchia de prestigio e 
de força. 

Por outro lado, a cada momento poderia chegar a noticia 
da tomada" da flotilha do Alto Urnguay ; e, sem as operações 
de terra, até ali retardadas, pai-a que serviria um tal feito , que . 
não pequenos sacrificios, e quiçá dissabores, iria custar? 

Era verdade que o primeiro golpe da nova invasão estava 
irnminente. As forças reunidas do velho Silva Tavares e de 
Cabeda já se achavam apparelhadas para a campanha. E, por 
cornmunicação do coronel Piragibe ao almirante, que o de­
signava na carta que se vai ler abaixo, apenas pela inicial 
do appellido, o estado moral das tropas era o mais auspicioso 
que se poderia imaginar, reinando o mais franco enthusiasmo 
em todas as fileiras. 

A passagem da fronteira seria feita sem o menor embaraço. 
A divis~ o se encontrava regularmente armada . E, se não fosse 
a desidia do emissario, encarregado do equipamento desse 
corpo do exercito federalista , não se haveria extraviado um 
só cartucho. 

Entretanto, tudo esperava Saldanha da Gama da acção de 
Piragibe junto aos dois denodados caudilhos que de novo 
voltavam á luta. Tinha-o até então como um militar expe­
rimentado e bravo, éapaz de incutir em poucos dias o espirita 
da disciplina em seus commandados, cujo valor duplicaria 
certamente, uma vez exercitados no manejo das armas, e desde 
que aos habitas da g.uerra juntassem a educação do soldado. 

Além de que, era essa, primeira operação que se realizava 
em terras rio-grandenses, sob a immediata inspiração do al­
mirante, desde que assumira elle de facto o commando em 
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chefe do movimento revolucionario. Começava assim a des­
dobrar-se o seu plano de campanha, elaborado cuidadosa e 
systematicamente, depois de um longo estudo da topographia 
e das condições estrategicas da fronteira. 

Nestas condições, dada a responsabilidade da posição 
assumida, deliberou elle pessoalmente conferenciar com Sil­
veira Martins, para que não se perdesse mais um minuto, re­
solvendo-se desde logo sobre as medidas de caracter mais 
urgente. 

Isto explica porque, vinte e quatro horas depois de en­
contrar-se com o velho gaúcho, no mesmo dia em que regres­
sára de Buenos Aires, já se sentia na necessidade de dirigir­
lhe mais esta carta: 

« Montevidéo, Setembro, 25, de 1894 - Exmo. e prezado 
Sr. conselheiro Gaspar da Silveira Martins. 

· Logo ao chegar hoje, tive a noticia de haver passado hon­
tem por aqui o nosso amigo José Luiz, com quem tanto de­
sejava conversar, após a excursão, que acabava de fazer pela 
fronteira. 

Por isso, e por outros motivos, tratarei de apressar o meu 
regresso a essa capital; talvez volte esta mesma semana. 

Pela fronteira (cá desta banda) fudo vai bem. O nosso P ... 
escreveu-me sexta-feira uma carta, respira tom decidido e ani­
mado. 

Da munição pedida e remettida com tanto geito, creio que 
perderam cinco caixões (ao todo eram 25), pelo menos, se­
gundo o Siglo desta manhã. Naturalmente alguma facilidade 
ou imprudencia ! como sempre! 

As coisas estão promptas por ali, comtudo quer-me pare­
cer, pelo teor da carta recebida, que nada se fará antes de 30. 

O outro movimento continúa, pausado, mas seguro, e até 
agora sem muita falação. 

~ 
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Se nos tosse possivel apressar a reorganização das nossas 
forças, que estão no Estado de Corrientes, afim de fazel-as 
operar em prazo mais ou menos proximo, e movendo tudo 
em obediencia a uma só cabeça e a um só plano, talvez pu­
dessemos conquistar uma situação desafogada e quiçá vanta­
josa. Por tudo isso é que tanto me impaciento pelos recur­
sos sobre que hontem conversámos, e lambem por isso que 
tanto desejo poder conversar com os principaes chefes das 
nossas forças, ora em Corrientes. 

Penso, entretanto, e de antemão o digo, que essas forças 
não deveriam procurar descer para as fronteiras do Quarahim, 
e, sim, se conservarem lá pelas do Alto Uruguay, de Libres 
para cima, onde sua presença e seu concurso hão de vir a 
ser mais uteis num da<lo momento. 

Apresso-me em pedir aqui a V. Ex. as cartas de recom­
mendação, que me prometteu, para alguns amigos nossos de 
Santa Rosa. Tenciono fazer seguir para ali, na proxima quinta­
feira, isto é, depois de amanhã, a pessoa a cujo respeito falei 
a V. Ex. Chama-se Lessa Bastos e é official da armada. Essas 
cartas oderão ser trazidas amanhã (quarta-feira), por porta­
dor segLiro, que o Retumba apresentará a V. Ex. 

Incluso remet~o a V. Ex., num excerpto do El Siglo, a 
lranscripção ou, antes, a reproducção feit_a por essa folha do 
arligo que o Financial News de Londres publicou a respeito 
da situação do Brazil e que o Dr. Ruy Barbosa me remetteu. 
Acreditq que produzirá seu effei to aqui mesmo. Talvez não 

• fosse sem proveito fazel-o reproduzir tambem ahi, por alguma 
folha a nós mais sympathica. 

A baixa brusca do nosso cambio parece indicar que as 
operações financeiras tentadas pelo Floriano em Londres não 
vão lá muito bem para que digamos. 

Não se esqueça V. Ex. de proporcionar-me a posse da 
sua cópia do codigo telegraphico com o Hilario de Gouveia. 
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Muito preciso dessa copia para maior facilidade e econo­
mia das communicações com os nossos amigos da Europa, o 
que neste momento tem a maior importancia. 

Esperando e fazendo votos para que o ferimento do · seu 
filho Alvaro tenha prompta cura, rogo a V. Ex. que me faça 
lembrado a todos os seus, que de perto ahi o cercam, e bem 
assim que me creia sempre com a maior consideração e re­
speitosa estima - De V. Ex. - Patricio attento e amigo gra­
tíssimo - Luiz de Saldanha». 

Silveira Martins não se demorou dessa vez a satisfazer 
solicitamente o pedido mais importante desta carta. E, no 
dia aprazado, remettia ao almirante as apresentações que o 
commandante Lessa Bastos deveria levar aos chefes federa­
listas de S. Rosa, para que estes lhe facilitassem todos os au­
xilios de que necessitasse para conduzir a bom termo a deli­
cada missão de que ia incumbido. 

Com effeito, escolhendo esse oflicial, em cuja lealdade, 
bravura e intelligencia muito confiava, Saldanha da Gama 
procurava resgatar os prejuizos desastrados de outras desi­
gnações suas, pouco felizes, para melindrosas commissões, 
que haviam fracassado pela leviandade, desatino e impru­
dente loquacidade de seus emi1?sarios. E os factos vieram logo 
confirmar que, dessa vez, não errara, porquanto, como se 
verá em breve, Lessa Bastos desempenhou-se brilhantemente 
de tudo, vencendo sem alarde as maiores difficuldades, evi­
tando todos os riscos e prestando um dos mais assignalados 
serviços a essa nova phase da revolução. 
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SUMMARJO - Realização da invasão-Enlhusiasmo de Sal­

danha da Gama - Telegramma e carta a Silveira Martins -
Obediencia ao centro - Sarpre.ça ao general Hippolyto - Mu­
nições apresadas - Movimento geral de forças - Necessidade 
de uma cifra telegraphica - O serviço de communicações e a 
diplomacia brazileira - A legação de Montevidéo e a repor­
tagem oriental - Um ardil efficaz - A policia secreta de 
Silveira Martins e os espiões da legação - Um golpe do ma­
rechal Floriano - Effeitos da invasão. 

Na manhã de 27 de setembro, tres dias antes do que cal­
culara Saldanha da Gama, a primeira divisão do exercito 
federa lista, em organização, invadia o Rio Grande do Sul. 

O telegramma do coronel Piragibe, annunciando o feito, 
chagara uma hora depois ás mãos do a lmirante, e tal foi o 
enthusiasmo que deste se apossou, que, sem perda de tempo, 
se apressava em transmittir para Buenos Aires, a Silveira Mar­
tins, o seguinte despacho : 

«Invasão realizada. Tudo bem, sem novidade. Urge pre­
venirdes chefes amigos Alto-Uruguay aproveitarem circum­
stancia, operando movimento geral fronteira. Felicitações 
grande acontecimento.» 

Não satisfeito com isso, nessa mesma tarde, confirmava 
elle estas noticias em carta, assim concebida; 

«Exmo. e prezado amigo Sr. conselheiro Gaspar da Sil­
veira Martins - Os dados estão de novo lançados; a invasão 
está realizada desde hoje pela manhã, com perfeito resultado. 
Neste primeiro movimento, todos obedeceram ás indicações 
do centro. 

Ulysses Reverbel sorprehendeu numa estancia numerosa 
tropillza de cavallos e mulas destinados a Hippolyto, e to-
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mou-a. O armamento e munição enviados chegaram a salva­
mento, menos apenas os cinco caixões aprezados de munição 
Winchester. 

O telegramma, que recebi da fronteira annunciando a in­
vasão, chegou-me seis horas antes do que foi enviado ao 
Sr. Viclorino Monteiro. O nosso serviço, portanto, não vai 
andando mal. 

Telegraphando hoje a v. ex. sobre esse grande aconteci­
mento, accrescentei que conviria prevenir os chefes que estão 
pelo Alto Uruguay, afim de se aproveitarem da circumstancia 
e cooperarem para um movimento geral. Espero ter recursos 
nestes dois dias e · poderei suppril-os do necessario. 

Torno a insistir com V. Ex. sobre o tal codigo telegra­
phico combinado com o Hilario de Gouveia. Está-me fazendo 
elle immensa falta. 

Tenha V. Ex. paciencia: mande até aqui pessoa de sua 
confiança para procurai-o em suas malas. 

Queira V. Ex. recommendar-me ao Sr. José Luiz e crer-me 
sempre, de V. Ex. patricio respeitador e devotado - L11i.: de 
Salda!iha.» 

Effectivamente, naquella occasião, mais do que nunca, 
sentira o almirante a necessidade urgente de uma cifra com 
que pudesse desassombradamente communicar-se com os seus 
amigos da Europa. A noticia, de que a revolução entrava de 
novo em uma phase incandescente, não só lhes deveria causar 
immenso jubilo, como lhes facilitaria talvez mais o levanta­
mento do grande emprestimo que se suppunha muito adian­
tado em negociações. E, além de tudo, se desmancharia por 
completo o effeito moral que, nos circulas policos e financeiros 
do velho mundo, havia conseguido a declaração official 
<lo marechal Floriano, dando por extincla a guerra civil do 
Brazil. 



E' verdade que, pelo menos nas duas Republicasdo Pratà, 
tinham os federalistas a vantagem de lutar com uma diplo­
macia que, na sua opinião nada primava pela argucia, pela se­
renidade e pela reserva. 

O pessoal da legação em Montevidéo, dizia-nos certa vez 
um chefe revolucionario dos mais exaltados, parecera que 
adoptara por divisa - o viver ás claras. A reportagem dos 
jornaes tinha nelle a mais preciosa e inesgotavel fonte de 
informações de toda casta. E não havia segredos obre a revo­
lução por mais graves que fossem, que não corressem logo 
de bocca em bocca e não tivessem a mais larga publicidade. 

«As folhas platinas, accrescentava elle, viviam assim fartas 
de noticias. O que sobrava ao marechal do impenetravel mu­
tismo era compensado pelas interruptas indiscreções dos seus 
representantes no Uruguay. E Silveira Martins, especialmente, 
vivia sempre informado de tudo que se deveria passar no 
maior sigilo da correspondencia. 

Haviam mesmo adoptado os federalistas um processo in­
fallivel e efficaz para arrancar da diplomacia brazileira as mais 
graves declarações sobre as medidas que procuravam ap­
prehender nos seus minimos detalhes: Enviavam á legação 
um dos seus intermediarios da sociedade uruguaya. E esle, 
competentemente industriado, excitava a colera facil do mi­
nistro communicando-lhe que os seus adversarias insistiam 
em declarar que elle não mais gozava da confiança de Flo­
riano, que o conservava apenas ministro na capital uruguaya 
pro formula, entendendo-se, todavia, directamente sobre tudo 
e para tudo com os seus outros agentes ali destacados. 

Genio franco e irrascivel, o plenipotenciario exacer­
bava-se e desfazia-se logo em solemnes desmentidos; e ia mais 
longe, exhibindo ao seu interlocutor cartas e telegrammas dos 
u!Limos d>as, para que se convencesse diante de provas incon­
testaveis qu_e elle ainda era o mesmo homem perante o governo 
do seu paiz. 
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Era assim que Silveira Martins conseguia apanhar quasi 
sempre os pJanos dos seus adversarios, deslumbrando os seus 
proprios amigos, que ignoravam esse ardi l precioso e seguro 
de que se servia para tudo saber e acreditavam que tivesse 
uma policia secreta, largamenle subsidiada e distrilmida por 
todos os pontos da fronteira e com ramificações até ao Rio de 
.Janeiro. 

Enlrelanlo, a legação brazileira, em Monlevidéo, despendia 
largas sommas com os seus esp iões, contratado·s a bom preço, 
afim <le andar sempre informada do que se passava nos campos 
adversos . Altas autoridades mesmo do Uruguay recebiam se­
cretamente avultadas gralificaÇões. 

E houve um lempo em que essa induslria se deseovoJven 
por tal fórma que o marechal Floriano se viu forçado a dar-lhe 
um daqueJles golpes que o caraclerizavam, fechando de uma 
vez o Thesouro a tão inconfessaveis explorações. 

Apezar, porém, de todos esses gastos elevados, o represen­
tante oficial do governo do Brazil era quasi sempre o ultimo 
a ser informado do que occorriwn.os arraiaes revolucionarios. 
E por isso nada havia para admirar que só ti vesse eJl e ti<lo 
a communicação da nova invasão federa li sta depois que o 
propri.,,o Silge a noticias.se em es la rda lha nle boletim.» 

O certo, porém, é que, apezar de tão largame nte annun­
ciado, esse acontecimento produziu a mais extraord inaria im­
pressão em todos os circu los políticos e financeiros, não só do 
13razil como do velho mundo. Os telegrammas para os jornaes 
europeus exageravam mesmo o faclo, annunciando o espirilo 
revoluciona rio inflamma<lo como nunca nas campinas rio­
grandenses. O cambio, que se accentuara, dias antes, para a 
alta, baixara immedialamentc. E os proprios chefes federa­
listas tiveram por momentos a illusão de que se approximava 
a hora em que· começava a sorrir-lh es· a fin al a vicloria. 

~ 
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X.XVI 

SUMM AntO - A invasiio confirmada - Tclcgram111a de Pi­

ragibc - Diplomacia lo!Jrada - lnlri,qas <' <Í<'111111cias - Os 
espiões da legaçiio - Senlincllas avanradas - Novas linhas de 
poslos - Agentes pam o A lio Vrngna!J - O coron<'l Abadi -
Difficuldadcs nwleriaes - R ecursos d o Rio ri<• Jan<'iro - De­

longas e h esilações p erigosas. 

Confirmada a invasão por todos os jornaes plalinos a 28 
de Selembro, ancioso estava Saldanha da Gama por ler a no­
ticia da juncção das forças revolucionarias em Upamaroty, 
quando chegou ao seu conhecimento que, do telegramma ci­
frado em que o coronel Piragibe lhe communicara a operação, 
uma cópia fôra vendida por bom preço á legação brazileira. 

Felizmente, porém, para a cansa federalista, era quasi 
desconhecido no Prata o codigo francez por numeras de Stip- . 
pler, chave de que, na maioria das occasiões, se serviam o 
almirante e seus partidarios, de modo que a legação bra­
zileira debalde procurou encontrar quem lhe decifrasse o 
despacho, em que era annunciado o rumo da marcha das Lro­
pas invasoras. 

Não faltou, entretanto, quem altribuisse a alguns dos revo­
lucionarias essa traição, como outras mais que se fizeram 
nessa época. 

As mais baixas intrigas fervilhavam a esse tempo entre os 
emigrados em Montevidéo e Buenos Aires. Sem occupação a 
maior parte, vivendo a vida parasitaria dos cafés, divididos, 
inimisados e exhaustos de recursos pecuniarios, passavam os 
dias a contar façanhas commettidas e a lançar uns sobre os 
outros a responsabilidade dos desastres soffridos. E não raras 
vezes essas dissenções se azedavam por tal fórma que acaba­
vam por scenas deprimentes da educação brazileira. 
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Verdade é que muitos desses moços, oriundos embora de 
familias dislinctas, comprehendendo realmente a sua siluaçâo, 
se destacavam dos outros, buscando em profissões as mais das 
vezes qrnito inferiores aos seus meritos e aptidões os meios 
de subsistencia para si e para os seus companheiros mais des­
amparados. Não raro. era ver-se corno cocheiros de bonds ou 
criados de boteis rapazes da mais conhecida distincção em 
nossa patria, mas que preferiam submelter-se a essas posições 
a continuar a viverá custa da generosidade da sociedade pla­
tina ou da bolsa mais farta de outros revolucionarios. 

Tudo isso, porém, concorria para que, de momento a mo­
mento, as mais graves e degradantes imputações fossem lan­
çadas por uns contra outros dos emigrados, sendo que até al­
guns, dos que mais leal e sinceramente haviam servido á 
causa da revolução, passavam por espiões dos adversarias, 
comprados que tinham sido a peso de ouro pelo5 agentes di­
plomaticos do marechal Floriano. 

Saldanha da Gama, porém, espirita superior e esclarecido, 
raras vezes se deixava arrastar por essas denuncias, quasi 
sempre baseadas em vagas e infundadas supposições. E só 
quai1do~lhe exhibiarn provas concludentes, é que se prevenia 
contra esses falsos amigos, alijando-os de ' ez da sua convi­
vencia. 

No caso, porém, do telegramma do coronel Piragibe, 
difficil não lhe foi descobrir na repartição mesmo do telegrapho 
o negociador da preciosa copia, que tão ardentemente pro­
curara obter o plenipotenciario brazileiro; e seguro de que 
este nada decifrara, apenas relatava, sem entrar nos porme­
nores, o facto a Silveira Martins, na carta que se vai lêr e em 
que mais detidamente o almirante se refere ás medidas com­
plementares que, naquelle momento, ia pôr em pratica, afim 
de que não lhe fosse d'ali em diante desconhecido um passo 
só das forças sob o seu commando supremo. 
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Escrevia Saldanha da Gama: 

«Montevidéo, Setembro, 28-1894-Exmo. e prezado amigo 
Snr. conselheiro Gaspar da Silveira Martins- Pela pressa, com 
que escrevi hontem a V. Ex., apenas corroborei o meu lele­
gramma de pela manhã. Por jornaes matutinos desta, apenas 
o El Sigla dá noticia da invasão e essa mesma incompleta. 
Desde hontem pela manhã, o movimento devia ler sido geral. 
O telegramma do Piragibe, recebido ás 8 horas da manhã, 
estava assim concebido: 

«Invasão feita. Forças marcham reunir-se Upamaroly. 
Quando receber este, estarei marchando». 

O Sr. Victorino teve cópia desse telegramma, mas não 
ponde decifrai-o. O .telegramma, annunciando-lhe o faclo, só­
mente o recebeu ás 12 horas e 35 minutos do dia. 

Da munição remetlida, apenas foi apprehendida uma pe­
quena fracção - 5 mil tiros. 

O sr. Victorino, sei-o d~ fonte segura, anda fulo de raiva. 
Até agora nenhuma outra noticia, o que quer dizer que ludo 
eslá em marcha. Mas as minhas sentinellas avançadas já estão 
entrando nos seus postos para estabelecer as communicações. 
Isto feito, vou estabelecer segunda linha de postos em ponlos 
centraes, como sejam - «Isla - Iabellos», «Tacuarimhó» e 
«Melo)). 

Se Apparicio Saraiva e Dinarte Dornellas não vierem a 
Buenos Aires (e talvez seja preferível que não venham), peço 
a V. Ex. cartas de recommendação para elles. 

Pretendo fazer seguir breve meus agentes para a região 
superior do Uruguay. 

O coronel Ahadi está aqui e fez-me a fineza de vir visi­
tar-me. 

Não podendo voltar agora a Santa Rosa, elle recom­
menda o meu rapaz a um dos representantes que lá deixou. 
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O Lessa Bastos seguiu hoje levando as carlas de recon1-
mendação de V. Ex. para os demais amigos daquelle ponto. 

O amigo Britto, que aqui chegou esta manhã transmittiu- · 
me os dois recados de V. Ex. 

Acceito a offerta do emprestimo das duas mil libras sob 
a responsabilidade de meu nome. Agradeço a idéa' da vinda 
até aqui de um dos filhos de V. Ex., afim de descobrir o para­
deiro do tal codigo telegraphico com o Hilario de Gouveia. 
A falta desse codigo se faz cada dia mais sensivel. 

No mais, dê-me V. Ex. suas ordens e creia-me com es­
tima - De V. Ex., patricio respeitador e amigo grato - Luiz 
de Saldanha.» 

Não descansava assim o almirante. Apezar das difficul­
dades materiaes que o assoberbavam, procurava elle a todo 
o transe organizar as novas expedições que deveriam atacar 
as forças legaes do Rio Grande, invadindo-o por outros pontos, 
afim de subdividir e enfraquecei~ as tropas inimigas. E, se 
para Santa Rosa, já fizera seguir, como se acaba de vêr, um 
dos seus officiaes de mais immediata confiança, empenhava-se 
ardentemente em fornecer a Apparicio Saraiva, sem duvida 
um dos caudilhos mais valorosos do federalismo , lodos os 
elementos bellicos com que de novo pudesse armar os seus 
gaúchos para a luta. 

Esperava, entretanto, Saldanha da Gama, para dar ainda 
maior impulso ás operações, os auxilias que lhe haviam pro­
mettido de S. Paulo e que deviam chegar de momento a 
momento. 

Os dias, porém, iam passando; e aquelles que, de longe, 
mais o animavam por palavras enthusiasticas, não corres­
pondiam em factos ao que lhe promettiam nos mais fervorosos 
e rasgados protestos de admiração e de solidariedade política. 
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Pensou, então, em expedir para o Rio de Janeiro um emis­
sario directo, de modo a provocar uma solução immediala 
aos seus instantes pedidos, porquanto o momento não era 
mais de hesitações nem de delongas. E, transposta finalmente a 
fronteira pelo primeiro corpo do novo exercito federal.isla, 
recuar das operações encetadas seria mais do que um grande 
desastre, seria o esmagamento decisivo da revolução. 
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SuMMAHIO - Uma carta de Silveira Martins - Promessa 
de recursos - Necessidade de 11111a propaganda na Europa -
A intervenção do governo /iwicez - Os successÕs de Santa Ca­
lharina e o /i1 zilame11lo do engenheiro Bluetle - A verdade 
dos faclos - O combale do ((A quidaban» - Cinco dias de an­
ciedade e de incer(ezas - O abandono do couraçado - Através 
dos sertões - A entrada da esquadra legal - Reposição do 
govemo do Estado - A chegada de Moreira Cesar - Nova 
deposição - O regimen do terror. 

A 29 de setembro, depois de tão repetidas cartas de Sal­
danha da Gama, resolveu Silveira Martins responder-lhe. 

Furtando-se embora a enviar-lhe as credenciaes tão ins­
tantemente pedidas para Eduardo Prado, coisa a que o velho 
gaúcho jámais ligara a menor importancia, pois estava con­
vencido da sua completa inutilidade, promettia elle comtudo 
ao almirante mandar-lhe dentro de tres dias recursos pe­
cuniarios pelo seu irmão, o Dr. José Luiz Martins, que foi um 
dos poucos que sacrificaram os seus haveres á causa federa­
lista entre certas individualidades abastadas que, apezar disso, 
se haviam então transformado em parasitas da revolução. 

A parte principal, porém, dessa missiva, de que apenas 
guardamos de memoria o texto, referia-se á necessidade pal­
pitante de uma propaganda systematica na Europa, de modo 
a indispor cada vez mais e a desacreditar o governo do ma­
rechal Floriano perante as grandes potencias. Um conflicto 
agudo mesmo com um dellas traria altas vantagens para a re­
volução: E, amigo como era Saldanha da Gama do almirante 
que commandara a força naval franceza durante a revolta no 
porto do Rio de Janeiro, ninguem melhor do que elle poderia 
conseguir que o relataria desse official ao seu governo fosse 
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de tal ordem que provocasse nma intervenção Yiolcnta deste 
nos negocios internos do Brazil. 

Para isso, os successos sangrentos de Santa Catharina, 
então em incandescente discussão nos jornaes platinas, se 
prestariam admiravelmente. Além das descripções horrorosas 
que ali enchiam edições sobre ed ições das folhas diarias, re­
construindo-se as scenas tristíssimas das execuções do velho 
Batovi, urna reliquia entre os veteranos da Patria,e de Lorena 
e dos dois irmãos Carvalho, que morreram abraçados sob a 
mesma descarga homicida, o caso do fuzilamento do enge­
nheiro francez Bluette, depois de haver prestado ao governo 
legal o relevante serviço de restituir o Aquidabwz á marinha 
brazileira, considerado pelos profissionaes perdido para sempre, 
bastaria para agitar a imprensa européa. E, formada assim no 
estrangeiro uma forte corrente de sympathias pelos revolucio­
narios, difficil não seria talvez que ellas se reflectissem em 
cada paiz sobre os respectivos governos, decidindo-os por fim 
a agirem, senão directamente contra o marechal, ao menos 
por meios indirectos, que favoneassem poderosamente a causa 
federalista. 

Aconselhava, pois, Silveira Martins que se fizessem no 
exterior largas transcripções dessas tragedias que todas as 
guerras civis registram sempre nas suas paginas negras, mas 
que, em Santa Catharina, haviam assumido as mais sinistras 
proporções, de modo que, ao apresentar o almirante Fournier 
o seu relatorio, já achasse elle o terreno preparado para uma 
reacção prompta e energica do seu governo. 

Com effeito, as tristíssimas occurrencias daquelle pequeno 
Estado eram nesse momento a ordem do dia da imprensa pla­
tina. A pécha de covardes, lançada em documento official ao 
bravo commandante e seus denodados officiaes do Aqui- · 
daban, havia provocado da parte daquelles que se achavam em 
Buenos Aires e Montevidéo os mais vehementes protestos. 
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P rocurava-se rcsLahelecer a vc1·dadc dos fnclos, nté a li pro­
funda me nLc de turpada pelas paixões polilicas da época . 

Desc revia-se e m longos artigos o combale de 1G de ahril , 
nas aguas ca lha rin enses, para demonstrar que fó ra um fe ito 
m emora vel, cm que duas figuras sobre tudo sobresaii·a rn - Al­
Lino Correia , o inlrepido comma ndan te da Guslauo -~ampaio, 
e \l exandrino ele \l e ncar , o valo roso o ffi cia l q ue mais de uma 
vez, com o seu legendari o courac;ado, atfronlara o rogo Ler­
rivel das ba teri as legaes nn ba hia el e Gua nabara . 

O lquidabrtn ficára de gna rd a ú ilha cm que se esLa bele­
cera o governo p rovisorio da revolução, emqua nto a esquadra 
d o a lmirnnle Mello fóra ás cosLas do Hio (i rande opera r com 
as forças de desemba rque, cornrna ndndas pelo coronel Sa lgado. 

O eslado desse bello vaso de guerra era o mais lasLimavcl 
que se poderia imaginar. Após seis mezes consecutivos de lula, 
as suas caldeiras se achavam inteirarne nLc arruinadas. · Das 
torres, Lrcs canhões jú es tavam inutilizados. E, ii escassez do 
resLo do ma terial hellico, juntava-se a difli culdadc quasi insup­
peravel de reparar o que de bom ainda havia, pela falta de 
o llicinas capazes tl e tomar a si esses trabalhos. 

E m terra , não e ram menos deploraveis as condições cslrn­
legicas das fortifi cações. Para garantir a ba rra do no rte, tluas 
peças tinha m sido montadas na forlaleza de Santa Cruz e duas 

· oulras nos H.alones Grandes. E a lropn de linha era po r Lal 
fo rma ridi cula q ue nem se poderia lomal-a em conta. 

A garantia unica, portanto, dos revolucionarios se Linha 
concentrado no A quidaban. E o glorioso comma nda nle deste. 
ha vendo combinado com o almfrante i\tfollo Lodo o pla no a 
segui r, prepa rara--se para entrar em fogo, na prime ira occasião. 

E ffecti vamcnte, duas hypo theses se apresenLava m no mo­
mento. desde ciue se recebera a notic ia de que a esquadra do 
a lmirnnLe Gonçalves ia deixa r o porto do Ri o de Janeiro, cm 
c m direcção a o Sul : Ou procuraria elle apoderar-se de S. Ca-
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tharina, e, nesse caso, o 1lquidaban sustentaria a defensiva, 
até que o almirante Mello, com os seus navios, corresse do 
Rio Grande em seu auxilio; ou procurariam os vasos legaes 
dar combate, em pleno mar, ao chefe da revolta, e então o 
grande couraçado lhes seguiria a esteira, para acudir por seu 
lado aos· ~eus companheiros. 

Demais, ficára assentado que, se a expedição ás costas rio­
grandenses mallograsse, voltariam a S. Catharina os cinco na­
vios que para ali tinham partido, de modo que, com a sua jun­
cção ao Aquidaban, constituissem um uucleo poderoso de re­
sistencia e capaz de affrontar vantajosamenle o inimigo. 

Quando, pois, a 11 de abril se teve conhecimento na ca­
pital catharinense do novo desastre do almirante Mello, já se 
tinha avistado por duas vezes, algumas milhas para além da 
barra, o Itaipú, que procurava explorar as aguas do porto, 
observando-lhe os meios de defesa. 

Passaram-se então cinco longos dias de anciosa espectali­
va. Desde que a esquadra, intitulada libertadora, abandonára 
as cqstas rio-grandenses, tudo fazia crer que a sua chegada es­
tava imminente. O tempo mostrava-se magnifico e favoravel o 
vento. E tudo como que annunciava que, de momento a mo­
mento, um combate decisivo iria mais uma vez assignalar de 
parte a parte o tradicional heroísmo da marinha brazileira. 

Assim, porém, não aconteceu; e, na madrugada de 16 
de abril, no mesmo dia em que o almirante Mello, con1 os seus 
cinco cruzadores, buscava nas aguas do Prala a protecção 
magnanima do pavilhão argentino, os seus companheiros do 
Aquidaban batiam-se sósinhos com a divisão de lorpedeiras 
da esquadra legal, faziam-nas buscar de novo o alto mar e só 
deixavam a alterosa mole, quando a viram finalmente sos­
sobrar, ferida de morte pelo certeiro projectil da Gustavo 
Sampaio. 
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A hisloria, com a sua implacavel justiça, se repetia ali 
com uma assombrosa rapidez. Como Saldanha da Gama, a 13 
de março, abandonado e só, se via então o commandante Ale­
xandrino. E, ainda com maior desespero, do tombadilho <lo 
couraçado em que se deixara ficar isolado á mercê do destino, 
via ao longe os seus commandados serem repellidos da cor­
veta allemã Ancona, onde não encontraram o coração gene­
roso de um Auguslo de Castilho, que os abrigasse, conceden­
do-lhes o asylo, que os deveres de humanidade imporiam se 
o direito da guerra não o permittisse. 

Só restou a esses infortunados combatentes a salvação por 
terra. Internaram-se pelos sertões. Ao acaso se entregaram. 
E não tardava que se dirigissem, uns buscando na fronteira a 
liberdade e a vida, outros de novo no littoral o captiveiro e a 
morte. 

Entrementes, fazia a sua entrada triumphal no porto, onde 
velhas boias simulavam torpedos, a esquadra do bravo almi­
rante Gonçalves. Entregava-se sem demora á pericia e á ca­
pacidade tle Bluetle a tarefa honrosa e julgada impraticavel 
da fluctuação do Aqllidaban. E, em terra, em poucos instantes 
reslabelecia-se o governo legal, voltando tudo subilamente ao 
que era quando o Repllblicn, com seu commandanle Lorena, 
se apossára da cidade. 

Dias após, comtudo, fundeava em Desterro o lransporte 
cm que Moreira Cesar, com o seu batalhão, era enviado para 
garantir a ordem. Desembarcaram os pelotões; iam formando 
em linha; e, arreiado mesmo no cáes, o cavallo do comman­
dante, este não tarclava lambem a saltar, dando ordem de 
marcha em direcção ao palacio. 

Uma hora mais tarde, era novamenle deposto o governo 
local. Moreira Cesar dispensava logo os conselhos dos poli­
ticos. E iniciava-se assim em Santa Catharina essa dicladura 
militar que, em nome da salvação da Republica, inaugurava o 
regímen do terror. 
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SUMMARJO - Ainda os successos de San ta Ca lharina - O 
plano dr Silveira llfnrlins - Um a11 /ographo precioso - A flu/11-
açcio do Aquidaban - O engenheiro Bl11clle e o almiran le Gon­
çalves - O governo {rance= e o marechal Floriano - A recon­
quista do Rio Grande do Sul - A ferro e fogo 

Querendo aproveitar-se dos luluosos acontecimentos de 
Santa Catharina, desde que ali se implantara o regimen mar­
cial, para de novo fazer propaganda na Europa em favor da 
revolução, Silveira Martins nrchitectara um plano que lhe 
parecera magnifico. 

Uma vez inleressada a opinião de além-mar pelas descri­
pçõcs horripilanles dos dramas sangrentos naquelle pequeno 
Estado desenrolados, ferido o sentimentalismo de uns, desper­
lnda a indignação de ou lros, a narrativa do barbara e inexpli­
cavel fuzilam ento do engenheiro f'rancez C. Bluette seria lan­
çada corno uma bomba pelos jornaes francezes, agitando o 
.iacobinismo eleganle de Paris para depois reflectir-se no patri­
olismo sincero e rea l dos departamentos. 

Toda a grande Hepubli ca poderia assim ser abalada por 
11nr mesmo impulso generoso e nobre. 

Effeclivamenle, a execução summaria <le Bluette, depois 
ele haver pres tado Li:ío valioso e assignalado serviço ao Brazil, 
salvando um dos seus mais possantes vasos de guerra, quando 
outros profissionaes, inclusive dislinclos officiaes da Armada, 
o consideravam inteiramente perdido , não linha justificação 
provavel: era um requinte de barbaridade qu e não acharia 
facilrnenlc uma saida decorosa. 

O Aquidaban, apanhado de surpresa na madrugada de 16 
de abril, pela divi sfio das Lorpedeiras legaes, desde que os 
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vigias das fortalezas haviam guardado um muti smo, só inter­
pretado por uma traição indigna, e attingido ce rteiramen te 
pelo projeclil terrível da Gllslauo Sampaio, é sabido, movera-se 
ainda, apezar de tudo, em direcção á barra. correndo o inimigo 
com o jogo mortífero da sua poderosa artilheria. E só . ao re­
gressará amarração ,foi que o seu intrepido cornrnandanlc pod e 
melhor aprecia r os terriveis es tragos que o torpedo produzira. 
O navio não mais podia navegar. A próa,inteirarnenle enterrada , 
puzera as beli ces fóra d'agua. E os recursos, que restavam, 
eram ou deixai-o afund ar para sempre on enca lhai- o cm luga r 
ele onde ma is tarde o pudessem sa lvar. 

O accendradó patriolismo de Alexandrino de Alencar, o 
seu incxcedivel amór á classe qu e Lanto tem honrado e en­
grandecido, aconselhou-lhe o ultimo alvitre . A perici a; a com­
petencia e o esforço do engenheiro francez realizavam-lhe, 
dias depois, o pensamento, restiluindo á nossa Palria tão for­
midavel arma de defesa. 

Bluelle não era, pois, uma entidade vulgar, um mer­
cenario audacioso, como o pintaram algures . Era um profis­
sional di stinctissirno, conhecedor abali sado de lodos os ramos 
de sua especialidade; um nome feilo em seu paiz e muilo con­
ceituado no Rio da Prata, onde se sali entara por valiosos ser­
viços de engenharia. 

Demais, não estivera, como o seu companheiro Muller, 
ao serviço activo da revolução. Estrangeiro, guardara sempre 
a maior reserva diante dos aco ntecimentos. Profissional, fi­
zera os Lrabalhos que lhe encornmendaram os revoluciona­
rios com a mesma promptidào e capacidade com que se des­
empenhou da commissão, com que o distinguiu o a lmirante 
Gonçalves no mesmo dia 17 de abril, em que se apossara do 
porto de Santa Catharina, entregando-lh e nas mãos a sa lva­
ção de 11111 dos mais preciosos Lhesouros da fortuna publica 
do Brazil. 
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Foi por isso que a noticia do seu fuzilamento custou a 
ser acreditada na Republica Argentina, onde gozava das me­
lhores sympathias. 

Chegaram mesmo os jornaes platinas por duas vezes a 
desmentil-a, annundando-lhe a proxima chegada em vapores 
procedentes das aguas catharinenses. E só, dois mezes depois, 
por declaração official da legação franceza, chegou-se a cer­
teza da triste morte que tivera, dolorosa recompensa que lhe 
deram por haver salvado o Aquidaban. 

Tudo isso procurava habilmente aproveitar Silveira 
Martins para crear uma situação embaraçosa ao governo do 
marechal Floriano diante das grandes potencias européas. 
Mas felizmente, para os creditas do Brazil, não poude elle obter 
o importante documehto, que tanto almejava então e de que 
µretendia fazer o principal Jibello das gravissimas accusações 
que, contra os seus adversarias politicos, estava disposto a 
mandar largamente divulgar pela imprensa estrangeira, espe­
cialmente a franceza. 

Tratava-se, nada mais nada menos, da cópia do officio de 
Bluette ao almirante Gonçalves, expondo-lhe o resultado dos 
trabalhos, por esle encommendados, officio que jámais fôra 
publicado e em que eram narradas todas as peripecias da 
t'lucluaçâo do Aquidaban. 

Não se perdera, entretanto, esse curioso e importantissimo 
aulographo. Revolvendo os papéis daquelle infortunado es­
trangeiro, ltouve quem religiosamente o archivasse, de modo 
que mais tarde, confiado à nossa guarda, pudemos estampai-o 
agora, Jitteralmente traduzido, e conservando-lhe até as falhas 
proprias de um rascunho. Eil-o: 

«A' Sua Excellencia o Snr. almirante Gonçalves, com­
mandanle em chefe da esquadra nacional brazileira. 

Sr. Almirante-Quizestes sabei:, em data de 17 de Abril, 
a minha opinião sobre o estado do encouraçado Aquidaban, 



no dia st!guinle ass i1n ·em CJUC l"oi ferido por um torpedo 
da GusfmJo Sampaio e complelamenle abandonado. wle lli 
irnmcdia tarnenle mãos a obra; e depois de uma inspecção 
surnmaria do que existia, la nto no inlcrior como no exterior. 
e cio casco <lo navio, reconheci que as m achinas e as caldeiras 
haviam sido conservadas inlaclas e que só ci nco comparli­
rnenlos ela próa eslava m completamente immergidos ou 111va­
<lidos pelas aguas, e que a linha de llutuacção na proa se linha 
enterrado de 1111,75. 

Do exam e altenlo que me foi dado faze r da posição do 
navio, que conservava ainda uma appa rencia de immobili­
dade, apezar da violencia da corrente a que eslava exposto, 
adquiri a convicção de que, con lraria men le à opinião geral e 
depois de um lrahalho emprehcncli<lo irnmediatamente e sem 
pe rder-se um só insttl nle, o na\'io poderia ser resliluido ú sua 
linha de llucluação, uma vez que Lrcs <los cornparlimcnlos 
fossem esgotados e forlificados contra a força das aguas - cm 
uma pnln vra q uc o lquidaban poderia ser salvo, posto em 
ordem de marcha e capqz e m cu rto lempo . sem oulro auxilio 
e sem perigo, ele emprehender viagem ao Hio de Janeiro. 

~ 

Leva ndo por meu Lurno esla convicção ao vosso espirilo, 
foi então, Sr. alrniranlc, que, por uma ordem datada de 18 de 
abril, fui com missionado por \' . Ex., lendo por ajudante o 
engenheiro Muller, afim de fazer o que f"osse necessario e con­
seguir o desejado 11rn. 

Faltaria, pois, hoje ao ma is estri clo dos meus deve res, se, 
ú vossa chegada, não me apressasse, Sr. a lmirante, cm vos 
prestar contas exaclas de todas as phases e de todas as peripc­
cias pelas quacs lemos successivamente passado. duranle eslc 
imporlante lrahalho, executado soh a direcção elo comma n­
dante Amcricnno, e conduzido em Lodos os seus delnlhes, como 
em seu conjuncto, inspirando-nos em todas as prescripçôes e 
cm todas as regras da arte, traba lho que podereis considerar 

~ 
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prcsc11lcme11lc como esla11do inlciramc 11t c terminado e nprc­
sentando todas as co ndi ções de scg11rn11ça , qu e te11d es direito 
de esperar. 

Logo, a 18 d e abri l, 110 m esmo dia em qu e recebi ordem 
de agir, mu11i-111 e i111m cdintame11le d e ludo qu e necess ilava . 
lcvnndo para bordo. A bomba de esgo la m e nto , montada 
sohre o ponl<:lo de qu e nós dispunhamos no a rse nal. o pessoa l 
de m ergulhadores, de carpinteiros e de ca lafa tes, de pedreiros 
e de estucadores, d e ferreiros, caldereiros e m ecarticos com 
um a ferrarn e nla completa de \Verm s, apparelhos de suspen­
çi10, fo1~j as e cavi lhas de todas as ca th egori as, tudo is lo foi co n­
duzido para o navio. Igualmente mand e i transportar 11 0 
m esmo dia a quantidade de m ade ira necessari a para lornar 
eslanques os comparlim e nlos, como fossem vigas, pranchas, 
lijolos e cimento; em um a palavra , tudo aquillo que a previ­
dencia aconse lhava para atacar vi gorosa mente um semelha11 le 
Lrnba lho , tão r esolutamante feito. 

A maior pa rle desses materiaes chego u a hordo a 19, 20 
e 21 d e abril e foi descarregada 1040. Ordem foi dada d esde 
a chegada á turma d e carpinteiros e calafales afim de passar 
a 11o ile de 19 pa ra 20 e de conlinna r o lrnba lho sem parar, 
a fim de nos tornar senhores do comparl im enlo B:l, qu e a agua 
começava a invadir e e nchia já os compartimentos das corren­
les. cnjo tanqu e pesava por si só d ez mil kilograrnrnas. 

Emquanlo que os carpinteiros e ca laf'ates proc uravam 
lapar esses veios d e agua, produzida pelas filtra ções do lerce iro 
comparlirnento A, o e nge nh e iro :\lnll er , com os pedreiros e 
estucadores e com o auxilio dos marinheiros, d escia ao com­
partimen to B~, para vê r se conjllrava a mais pe ri gosa das 
di !Ticuldades prese nles, is to é, oppór uma muralha de alve­
naria à pressüo dos jados de aguas produzidos pela disjuncção 
completa desse comparli me11lo, do qual as juntas da parla 
haviam sido lilleralme"nlc fa lseadas pelo choqu e do torpedo, 
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apresentando um perigo tal de ser arrombadas que, se che­
gasse a encher completamente os compartimentos B1 e B2, 

carregada a prôa de mais de 200 toneladas, romperia brutal­
mente o centro de gravidade, o que teria fatalmente arrastado 
a perda do navio. 

Durante os quatro dias e quatro noites em que se executou 
este pertinaz e perigoso trabalho, o pessoal todo inteiro, traba­
lhando sob as inspirações do commandante Americano, com 
a mais completa dedicação e em um nivel de agua variando 
entre 70 e 80 centim etros, construiu um muro de tijolos 
e cimento de trez metros cubicos de espessura, formando 
um baluarte de 1'esistencia e sustentaculo provisorio e quasi 
estanque, que foi por sua vez fortemente estucado. Desde 
então, todo o perigo de ruptura deste compartimento momen­
taneamente desappareceu. 

As filtrações, reduzidas aos 3/4 de sua intensidade primitiva 
foram dirigidas para a escotilha do porão, onde estão sendo 
agora esgotadas dia e noite pelas bombas de bordo até ao nivel 
superior da segunda quilha . 

.1 

Em quanto que, porém, de um lado tantos ardores e 
esforços estavam sendo successivamente postos em acção para 
conservar esta fortuna nacional, outros tomados de inexpli­
cavel desesperança julgaram o Aquidabrtn perdido e achavam 
absolutamente inuteis e superfluas toda as tentativas para 
salval-o. 

Desse numero, era o commandante do Nilheroy, que 
declarava, depois de ter debalde tentado confeccionar-lhe e 
por-lhe uma camisa, que a salvação deste navio custaria pelo 
menos uma somma igual á sua reconstrncção e que, em con­
seq uencia disto, nada mais havia senão proceder-se ao seu 
desarmamento. Desde então uma verdadeira desarrumação 
do Aquidaban foi ernprehendida em regra. 
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Despojaram-no de todos os apparelhos e accesso rios para 
os serviços mais essenciaes, inclu sive mesmo os trens de cosinha 
e de meza, e o que foi sem nenhuma du vida um grave erro, a 
parte m ais importante da fe rramenta, trazida na vespera do 
a rsenal e qu e foi preciso mandar bu scar de novo, reconstituir 
no di a seguinte, a fim de podermos continua r o nosso tra balho. 
Não ficou , pois, des te navio senão o casco ; as provisões, com­
prehendidas nos compartimentos immergidos, e as machinas 
e o armamento que se propunha reti ra r lambem, mas que se 
encontram, entreta nto , aqui graças aos protes tos e segurança 
form al daquelles que a ffirm avam , ao contrario , poder rapida e 
economicamente pôr de novo o navio em condições de naYegar . 

Depois da camisa do comma nda nte Fra nco, veio a cnmiso 
do -almirante .... .. .. .. . (estcí indeci/ i'ctvcl no original o nome), 
e corno a precedente, segura mente insufn ciente e muito cur ta 
pa ra evita r um egual desastre, que não nos fôra dado ainda 
conhecer bem, para a ffronlar todas essas resistencias inquali­
li caveis. 

Todos os pedidos de rnachinas e ma teriaes foram feitos 
pelo commandante Ameri ca no ao almira nte Gaspar; e, desde 
então , nada nos faltou para proseguir a nossa obra labori osa­
mente com eçada. 

Se tomei, porem, a liberdade, Sr. a lmirante, de m e afastar 
um iristante da descrip~·ão de um assumplo tão urgente, foi 
para esclarecer a conscienci a de Y. Ex. sobre as pus il animi­
dades e as miserias com que as mais das vezes se a travessa m 
os melhores desejos e as melhores vontades . (1) 
. . ............ . .... .. .... . . . .. . .. . . . .... . . .... ... .... .... 

Aqui parara Blu elte no precioso aulograp ho que lemos ú 
vista. E é natural que, ao passai -o a li111po, pa ra end eraçal-o 
ao almirante Go nça lves, muHo mais se es tendesse ell e a ntes 
de J1nali za l-o . 

(1) Vide Nota ):! 

PUBL 
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Entrelanto, mesmo assim seria esse documento, nas mãos 
<le Silveira Martins, uma a rma terrivel naquelle momento em 
que procurava accender as iras do governo francez contra o 
marechal Floriano, para que este, enredado em mais uma 
complicacão. com o estrangeiro, enfraquecesse a sua acção 
no Hio Grande do Sul, que jurara reconquistar a ferro e fogo, 
em uma phrase celehre em que o estadista não pudern 
mascarar o gaúcho. 
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su~ I MAHJO - Resp osln de Saldanha dn Gam a a Silveira 
il1.arlius - l•àlsos ageHles - R igorosas µreca11ções - Os reuo­
/11cionarios e os µ aizcs el!ropcus - Di/fic11/dalie de co 11111111ni­
cações - A.~ credenciaes de Eduardo Prado - Compromisso 
1wllo - O relalorio do almirw1le Fo11rnier - E missario / !llNI 

n Rio - Um a. senhora µreciosa - Intermediaria com o ro 11.~ e­

lh eiro A ndmtle Figueira- Um a phrase lypica - O federalism o 
e a reslanraçào - O herdeiro dos Farrapos. 

No mesmo dia em que recebera a . ca rla de Silveira l\tar­
lins, tão intimamente preoccupado, entre outras coisas, com os 
su ccessos de Sa nta Ca tlwrina. dignos de ser explorados pela 
llnprensa européa, Saldanha da Gama se apressava em 
accusal-a . 

Homem de acção, não deixa ndo para mais la rde o qu e 
poderia faz er immedi a tamenle, o a lmira nle cada vez se se nti a 
mais isolado naquelle meio, em que a paro li ce e a inacç:fo 
por um lado e, por outro , a intriga e a menti ra imperavam 
desassombradamente. 

Tinha consciencia de que, se lodos imitasse m o se u 
exemplo, se se entregassem de corpo e alma à causa revolu­
cionaria , a situação seri a oulra . E exasperava-se, de quando 
·m quando, com a idéa de não ve r o mesmo ard or , arras ta ndo 
cm um só im pulso para a luta, principalm enle aqu ell es qu e, 
pa ra ella,. o havim a lt rahido mais de perto. incitando-lhe o 
cspirito de classe e jura ndo solemnement e qu e a seu lado 
saber.iam cumprir o seu dever , com cll e ve ncendo ou mor- · 
rendo. 

Demai s, se difficil tarefa se lhe m os trara , descl e os pri­
meiros ins tantes, em que assumiu a dirccc;ão supremn do 
movirnenlo 1 coqt~ r a nnnrçhi fl eutrç os comb[1 tcnlcs, clescl e 
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que cada qual queria ser um chefe ou mandar mais qne os 
generaes, não m enores obslaculos senlia em se ver livre dos 
delalores, levianos, parlapatões e conselheiros officiosos, que 
formavam o grande volume da onda Iluctuanle dos emigrados 
em continuo fluxo e refluxo entre Montevidéo e Buenos Aires . 

. Isto fez com que o almirante se visse forçado a ir estreitando 
as espheras daquelles, em que depositava plena confiança, 
tantas foram as de~illusões que soffrera em menos de dois 
mezes, taes as inconveniencias a que se sentira exposto. 
D'ahi, a reserva crescente com que recebia a maior parte das 
informações que lhe levavam; d'ahi, o seu escrupulo, exage­
rado muilas vezes, em .escolher o pessoal, a que devia confiar 
11ma missão, por mais simples e vulgar que fosse; d'ahi, as 
suas prevenções contra os alviçareiros e os serviçaes, olhando­
os quasi sempre desconfiado nas suas mais obsequiosas 
manifestações. 

Entretanto, não deixavam de Ler compensações consola­
doras essas suas decepções, na lealdade, cegueira e enlhu­
siasrno com que muitos o cercavam. Já não falando em 
hast~nles olnciaes da armada e outros tantos civis, cada um 
dos aspirantes, que obstinadamente o seguiram para a cam­
panha, r epresentava uma dedicação admiravel, locando ao 
verdadeiro fanatismo. E mesmo, em sua illuslre familia, que 
em grande parte se transportara para o Prata e que linha 
por elle um merecido culto, e até em urna digna e dislin­
ctissimn senhora, D . .Josepha Saules, lào querida e respeitada 
na alla sociedade fiuminense, pelos seus bellos dotes inlelle­
ctuaes, encontrara um hraç:o forte para as mais arriscadas 

. emprezas. 

Fôra elJa quem, no periodo mais agudo e perigoso da 
revolta, quando o terror se apoderara da maior parte dos 
revolucionarios, se offerecera para servir de intermediaria 
entre o chefe da esquadra e os seus amigos da capital da 
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Hepublica. E era ainda ell a quem, naque]] e momento, se 
di spunha a vir de novo ao Hi o de .Janeiro, em pleno do­
mini o da Jei marcial, leva nla r os recursos t~io graciosl'l mente 
prorn eltidos, mas até aqu eUa data a indn não rea lizados. 

Referindo-se, porla nlo, co m La nla firm eza e confiança ú 
portadora segura , que ia pa rtir para o Brazil , com a sua 
correspondencia confidencial, na ca r'La q ue se vai ler e em 
que respondia a Silveira Ma rtins, Saldanha da Gama Linhn 
a consciencia do que a ffirm ava, certo de que, se as suas mi s-. 
sivns não chegassem ao seu des tino , outros ns não apanhari am, 
porque a sua extremosa emissaria saberi a morrer, se preciso 
l'osse, com os segredos que levava. 

E is os termos em que se exprimia o a lmirante : 

«Mo!llevidéo, Outubro - 1° - 189L!. Exmo. e prezado 
amigo Snr. conselheiro - Devido a auto ri dade de qu em me 
trouxe o pretenso recado de V. E x., foi q ue dei credito ao 
mesmo. Mas fico ensinado Lambem por esse Jado e ci'ora em 
di a nte saberei como receber essas communi cações por co n­
ductores o [[iciosos. - Espero que V. Ex. dê id enlica qu arentena 
ils q ue lhe fo r em levadas da minha pnrt e. 

Sciente, entreta ulo, do qu e me diz \'. Ex. em sua ear tn de 
W do passado, fico aguarda ndo a chegada do nosso di sli11 clo 
amigo .J osé Luiz, 

Devo por minha vez lembra r a Y. Ex. que, a 4 do cor­
rente temos vapor directo para a Europa, via Barcelona e Ge­
nova, e o que mais importa - portador seguro. - Penso, pois, 
que não devemos perde r ensejo lão oppor tuno d.e remelter aos 
vossos a migos em P a ri s o que ell es com tanta insistencia e 
instancia pedem. Refiro-m e á carta credencial ou titul o acre­
dita ndo o Eduardo Prado , como plenipotenciario da revolução 
nos paizes continentaes da E uropa, ou mesmo em toda a 
Europa, Ingla terra incluída. No men conceito, nada co mprn­
melternos com esse acto, ao passo que ficamos Lendo no velho 
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mun<lo um agen le dcvicfamcnte ac redi tado no lcrre no diplo­
malico ass im com o no ílnanceiro. A revolu ~·ão pode vira toma r 
corpo de um momento para oulro; apczar da rapidez dos m eios 
actuacs de co mmuni cação, é preciso conlar sempre com uma 
perda de 25 dias para fazer c hega r urn a carla urgente d'aqui lú. 
O melbor, poi s, se rá . a nlec ipar-nos. 

;\leste sentido, rogo a \'. Ex. qu e ira com as suas luzes e 
cx perie ncia red igir ahi •sse lilul o, e rcmcll e r-m ' o já ass ignado 
no dia 30 á la rel e. E u o assigna re i por minha vez e o entrega r ei 
ao portador. O va por segue na larcle d e 4. E' o JJ11 cca ele 
Gnlicra, da co mpanhi a ita li a na La Yeloce. A respeilo das 
alrocidades co mmeltidas pelas tropas florianislas c m Santa 
Catlrnrina. limit nr-rne- he i a dizer ao nosso a migo Hilario qu e 
o almirante francez Fourni er j á deve ler aprese ntado ao seu 
governo comple lo rcla lorio a lal res peito. 

Vou a pro ve itar o mesmo portado r para rem e lte r ao a mi go 
Hilario de (;ou ve·1 um novo cod igo o rganizado so h1·e a m es ma 
base do que clle a nles tinb a co m \'. Ex. Ficará assi m ob via da 
a f'alla da copia, que eslava em mãos de \'. Ex., e que seu filh o 
José,.Julio não logrou enconlrar na sua bagage m . .Já e nconln.: i 
porla<lor seguro, aclivo e inlelli gen lc para o H.io de Jan e iro -
uma senhora, digna de loda a confiança, e qu e ja foi inlcr­
mediaria uni ca cnlre mim e o Andrade Figue ira dura nte o 
pcrio<lo mais agudo da revoluçào. Porlanto, di ga-me se quer 
qu e a incumha de a lguma commissão da sua parle. El.la vai 
partir hre ,·e. Creia-me \'. Ex. seu compa lriola e a migo gra lo 
- Lui: Plzelippe rle Saldanha do Gama. » 

Co1no se acaba de apreciar, a parle m ais imporlante desta 
ca rta é a que se r efere ainda ás c redeneiaes pedidas pelos 
revoluciona rios, residenles e m Paris, para qu e Eduardo Prado 
os r epresenlasse junto aos principnes governos da Europa. E 
nesse trec ho, a nosso ver, ha uma phrase que vale mais do que 
(uclo que se lcm esc riplo sobre os Yerdadciros intuitos da r -
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volução, cru ando, p ara decidir Silveira i\Iarlins a lnvrar a 
nomeação solicita da , lembrou-lhe o a lmira nte que «nada com­
prornetteriam elles com esse actO>l . 

Effeclivam ente, o rnonarchi smo ruidoso do illnstrc paulis ta 
e ra que faz ia o velho e experimentado o·a úcho reluta r em 
investi l-o de fun cções que, mesmo com resultado pra tico, s 
acaso conseguisse elle o promcltido empreslimo na Alle ma-
11ha, só ser viria m para irnpopulari sar ainda m ais a causa fe­
de ra lis ta, dando-lhe um carac ter resta u rador q ue positiva­
m ente não Linha. 

E ntretanto, se isso nã o bastasse, não ha cerebro equili­
brado que possa conceber que Silveira Martins, a mbicioso 
como ·era, e dopta <lo de um espirito altamen te liberal, se 
chegasse um dia a a lcançar o poder na Hepublica, p ensasse 
um só ins ta nte em res tabelecer o imperio decaido. E se, a 
15 de novembro, em Jogar de mandar a prisio nal-o em Santa 
Cathar ina, o recebesse com festas o governo provisorio e lhe 
entregasse o H.i o Grande, não haveria mais a rdoroso republi­
cano nem ma is denodado defensor das novas instituições do 
q ue aq uell e q ue não cessava por toda a pa rle de proclamar-se o 
mais legitimo e o .ma is d igno dos herdeiros dos :Farrapos. 
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SUltMAHtO - Nova carln do Snldanlw - E:i:ito auspicioso 
dn invasão - O ferime11Lo tio coronel Piragibe - Sequestro 
indireclo - As indiscreções de reporfllgem - Objeclivo das 
operações - Os e.xµloradores ~lo terreno - Necessidade de 
cohesão das forças - Um trecho de J\"aµoleâo - llydrophobia 
rliplomntica - Ed11ardo Prado e a partida para o l?io de 
Juneiro - Apprehc11são de leleyrc1111111r1s - As autoridades 
nrieutaes e os revolucionarios - O principe D. l1119usto e o 
lhesouro da ln!Jlalerra - Falsas presumpções - As e:rige11cias 
dos gaúchos - O preço de 11ma iiwasào. 

Emquanto combinava com ilv irn Murtins os meios de 
suslenlar ainda mais forle na Europa a propaganda em prol 
da revolução, não se esquecia Saldanha da Gama um só ins­
Lanle da fronteira . E, na mesma tarde em que respondera á 
ultima carta, recebida da capital urnguaya, expres ava-se 
ainda nestes termos: 

«Montevidéo - Outubro 1, de 1894 - Exmo. e prezado 
nmigo Sr. conselhe iro - A invasão realisou-se com felicidndc 
e a té este momento tudo vai bem. Apenas uma contrariedade; 
Piragib deu uma quéda do cavallo, do que resultou fi car um 
tanto maltratado. Elle acaba de chega r aqui para cnrar-sc. 

coisa não é de gravidade. Os jornaes já deram noticia 
do accidente ; mas eu sequestrei o homem para evita r ta nto 
quanto possivel as reportagens e inconveniencias. 

· Cabeda assumiu o ommando da força, qu deve a ndar 
por tres mil homens. Piragibe voltará esta semana. O objec­
li vo em parte já esta conseguido, pois aLtrahir as forças 
· ~1 stilhistas para es ta zona da fronteira - bra=i/ea oriental. 

Os meus exploradores já . e stfto s tendendo como as 
malhas de uma verdadeira rêde. O que se faz mister agora é 
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que os pri ncipaes chefes se correspondam Lodos com migo; 
sóm ente assim poderá haver di recção segura e cohesão nos 
movimentos. Napol eão já dizia ; os rewrsos devem estar repar­
tidos, ao alcance do chefe de cada força operando sobre si, 
mas. a correspondencia e direcção nas mãos de um só! Ajude-me 
com a sua influencia em alca nçar esse desideralum . 

P osso accrescenlar q.u e os chefes fl ori ani slas e a legação 
aqui and am como hydrophobos, La l é a ra iva prod uzida pela 
inva ão . Póde avaliar isso pelas cópias inclusas de alguns Le­

legrarnmas trocados entre ell es . 

O momenlo é serio e mu i tas as <liffi culdad es ; mas espero 
superai-as, e, com o meu exemplo e a minha palavra, galva­
niza r o a nimo daq uclles mesmos qu e m ais amoll ecidos se 
mostram pela p roseeuçào da luta . 

Fa1,;o aqui po nlo. Não deixe de lrans mitlir-me o que sou­
ber a bi . Toda informação é preciosa. ~ão se esqu eça de re­
m eter-me a 3 a credencia l para E<lua rdo Prad o, nem tão pouco 
<l a portadora , qu e lhe offe reço para o Rio de Ja neiro. O outro 
moviinento prosegue de vagar, porém segurn a té agora . Crêa­
me V. Ex . seu compulriota admi rador e amigo grato - Lui::. 
Phe

4

lippe de Saldanha da Gama» . 

E ram os seguintes os telegrammas, que tinham sido to­
mados e aos quaes se referia acima o almirante, sendo que o 
ultimo se encontra completamente truncado e, em grande parle, 
complelamente m egivel: 

«Dia 29 de Setembro - A ministro - Brazil. Noite 27, 
Ulysses, que Linha invadido quinhentos homens, sentindo força 
nossa, entrou novamcnle Estado Oriental, com Loda a genle 
form ada cm columna e faz endo traj eclo mais de qua tro legoas 
p elo E stado Oriental, sem ser incommodado passou nova­
m ente Brazil em pontos Upamarolim. Ismael Vargas, Alfredo 
Barros, Daniel Guedes e outros moradores Estado Oriental 
presenciaram tudo - De Moysés Vianna - P. Çastro», 



<<A Ministro - Informam Lranspuzeram linha pelo rumô 
Chapéo seiscentos revoltosos. Passaram hontem Cunapirú, 
sendo cento e cincoen La aliradores, res lo lanceiros . m delles, 
desertor vindo Santa Ca tbarina, dormiu casa morador Estado 
Oriental, que me commun.ica - De P. Castro». 

«A minislro - Maraga tos já incorporado grupos Upama­
rolim. Perseguirmos prompto, serão completamente exlermi­
nados. \ iva a Republica. Abra . os - João Francisco» . 

«.4 ministro - I revina urgencia ministro guerra e general 
Sampaio, que, indicações pamarotin, está força inimiga su­
perior mil homens, sob commando Piragibe, Ladisláo, lysses, 
Mapeco Machado, Ismael oares, José Nunes, Gasµar Barreto 
e outros. Es1a força não creio internar-se. Acho mais passivei 
intente algo sobre Dom P edrilo, caso ampaio não esteja lá . 

Brigada Talão, João h·ancisco, proxirnos d'aqui - P. 
Castro)). 

«A Juan Pedro Cnruallw - Coxilha. Maragatos fu gindo. 
Promplo serão derrotados. Diga Germalho, Talão, comprem 
:300 cavallos, pago 14 pesos. Logo tenha numero avise Moyses, 
que m ª ' ·isaní. e nit11Hlarci receber. Abraço familia - Joüo 
Francisco». 

- De outra origem: « ~a es tação ferro carril ha mais mu­
nição fed eral , consignada Hicardo Ege1~ia, empregado da linha , 
agente cm Hivera dos fcd era es. Autoridades Bivera prestam 
franco apoio inimigos. Cabeda em H.ivera. Não admira hefa­
tura ignore, pois vive com eJle diariamente. Sentimos lodos 
os mejos agradar e servir autoridades oricntaes sermos mal 
corresp~mdidos quan lo falamos verdade. Factos sabido e 
pu blicas ai nda nos cus tam acredilnr. Commnniqne Minelli 
que fornecimento .. . » 

Apczar de inutilizado, em grande parle, e ràto no lugar 
da assignaturn, dá-nos todavia esle despacho, como os ante-
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r iores, a medida do od io cont ra o governo uruguayo e do 
desespe ro de qu e se apossaram os adversarias dos federa listas 
no Hio Gra nde do Sul, ao lerem conhecimento da nova 
invasão. 

Esla se fi ze ra, é verdade, co m a mais fl agran te prolecção 
e cumplicidade das autoridades orientaes . Ao pouco caso que 
ali se li gava ao plenipotenciario brazileiro, juntavam-se as re­
pelidas violações dos chefes po lili.cos dos departamentos às 
instrucções recebidas do seu governo. E m a lguns lagares, eram 
1·iquissimo8 estancieiros que exerciam p or favor essas fun­
cções. E pouco se lh es dava assim q ue o presidente Borda os 
destituí sse dos ca rgos que só lhes serviam pa ra incommodos 
e abor reci mentos. 

Demais, a vena lidade entre os funccionarios publicos, 
especialmente dos pos los adua neiros, se havia desenvolvido 
em la rga escala . 

Formara m-se mesmo entre elles ve rdadeiros syndica los 
pa rn explorar , de lado a lado , não só os delegados do mare­
chal Floria no, apeza r de protegidos pelo seu caracte r o fficia l , 
m as .. principalmente os age ntes secre tos de Salda nha da Ga ma, 
á vista da lenda que conlinuava a correr sobre as sommas fa­

bulosas qu e havia levantado na Europa. E a balela, profu sa­
mente espa lhada, do proxi mo casamento do principe D. \u­
g11sto, que inculcavam se r o pretendente prefe rido pelos re­
voluciona l'i os, a fim de vir occupar de novo o lhrono do Bra­
zil , co m uma nela da ra inha Victo ria , faz ia muitos acredita­
rem que fôra o thesouro da Inglaterra q ue se abrira de par 
cm par ao almi ran te para prnseguir afojtame nte na lucla. 

Entreta nto, era exactamente a fa lta de recursos o que fa­

zia a revolução a rras ta r-se ass im morosamenle, tanto mais 
qua nto essa falsa presumpção, lavrando tambem intensamente 
nas proprias fil ei ras das tropas federali stas, concorria pa ra 
que estas se most.rasse m, dia a di a, cada vez mais exigentes, 
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e estranhassem a cada passo que as não armassem pelo me· 
nos dire~lamenle, como acontecia ás forças federaes. 

Tudo isto, pois, fazia com que os obsla ulos e surpresas 
se multiplicassem cada vez mais. O gaúcho qu , a p1incipio, 
se contentava com uma lança para entrar em combate, nessa 
época não se movia seuão perfeitamente municiado. E chegou 
emfim um momento em que, para apparelhar uma divisão 
de mil homens, eram precisos cerca de quatrocentos contos. 

Não havia, porém, difficuldades que fizessem recuar a Sal­
danha. E, alma talhada para a luta, mais e mais se galvanizava 
no ostracismo, ganhando energias novas Lodos os dias, con­
centrada em um só pensamento absorvente - a victoria da 
sua causa. 
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SuMMARIO - Mais uma desilluscio - Ainda a commissâo 
do A lio Urug1wy - O general Prestes Guimarães - Organi­
zação de /'o rças - Um credito de cinco mil pezos - Fraqueza 
de Piragibe - Os homens de tempera - Compensações alen­
tadoras - Pela campanlw e pela fronlrira - S11ccessos im­
minentes. 

Não deixára Saldanha da Gama de estra nhar ::i chegada 
brusca do coronel Piragibe a :\fontevidéo. O accidenle de 
que fóra \riclima, não explicaYa satisfa ·todamente, no con­
ceito do almirante, esse abandono subito da chefia do pri­
meiro corpo do exercito federalis ta no momento mesmo m 
que a sua presença se tornava ali mais preciosa. r\s contusões 
que recebera, ao cahir do cavallo, eram pelo menos appa­
rentemente insignifica ntes. E, sem falar no mais, uma 
retirada dessas logo nos pdmeiros passos da nova invasão, 
produziria inevitavelmente o mais desgrn(·ado eíTeito mornl 
nas proprias fil eiras combateutes. 

Dem ais, não se tratava de um caso cm que ::i intervenção 
cirurgica se fizesse urgent que recla masse a pericia e a 
delicadeza de um especiali s ta . Os r ecursos medicas, de que 
dispunham as forças invasoras, seriam sufTicienles pa ra restituir 
em poucos dias á nclividade o seu prestigioso commnndant . 
E, nestas condiçõe~ , passou logo no e'spirito de aldanha uma 
leve suspeita sobre o verdadeiro movei qu aifastúra mais 
esse chefe do campo de ba talha, quando, mesmo sem entrar 
em acção, o seu conselho se faria sentir de momento a 
momento. 

Realizou-se então enlre ambos longa e reservada confc- ... 
r encia. Piragibe narrou aspera e francam nte ao almiranle 
a anarchia, a indisciplina e a rivalidade existentes na sua 
divisão em que cada qual teimava em mandar mais do que 
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os oulros. E, no curso de suas explicações, senão aberta­
mente, ao merios por meias palavras, elle deixou enlrever 
que não acreditava no bom exilo das operações, embora 
forçasse para se não mostrar um desalentado. 

Espirilo fino, porém, e profundamente psychologisla, 
Saldanha eomprehendeu logo que, sem medo de errar, poderia 
desde então ir contando com um luctador de menos. 

Quando mais não fosse, não via já nesse vigoroso corn­
pan heiro o mesmo ardor e enthusiasmo dos dfas passados. 
E sem enlhusiasmo nem ardor, sabia bem elle, não se faz a 
guerra, em que é preciso inflammar os corações, para que os 
corações transtornem Lodos os espirilos, arrancando-lhes a 
consciencia de si mesmos. 

Ferido assim e por mais essa desillusã o que o apanbára de 
chofre, e mal podendo mesmo em presença de Piragibe 
encobrir as suas contrariedades, não se demorava o almirante 
em lransmillir a Silveira Martins as snas impressões na 
seguinte carta : 

« Montevidéo - Outubro, 2 de 189 - Exmo. e prezado 
amig Sr, Conselheiro - Pouco tenho que accrescentar á 
minha carta de hontem. Escrevo apenas para significar a 
V. Ex. o meu a preço e reconhecimento pela maneira gentil e 
cavalheiresca com que se houve para commigo o nosso dis­
Lincto compatriota e parente de V. Ex., Dr. José Luiz Martins . 
• Já estou de posse do que elle veio pór à minha disposição 
<le modo tão digno e generoso, 

O Dr . .José Luiz regressa hoje e vai acompanhado de um 
dos meus rapazes, Conrado Heck, tão inlelligenle quão cir­
cumspecto. Elle o apresentará a V. Ex. 

Conrado Heck acompanha o Dr . .José Luiz e leva inslru­
cções sobre o que tem a fazer lá pela região do Alto Urnguay. 
Desejo que V. Ex. consinta que elle lhe escreva quaudo o 
entender neeessario. 
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Agradeço o gentil offorecimenlo do d islinclo eh fe Prestes 
Guimarães; e escusado é dize r que o acceilo de coração . 
E ntendo que o coronel Prestes, assim como todos os mais 
chefes, devem regressar qua nto anles para o centro de ac ·ão 
do respectivo pessoal, para trata r de reunil-o e r orga nizal-o. 

Correspondendo-se commigo, poderú cada um dizer- me 
o que carece com m ais urge ncia, que eu por minha pa rl e 
en vi~are i lodos esforços pa ra contentai-os e sati sfazel-os. 

- Ao nosso amigo Dr. José L ui z, abr i já o credito de 
cinco mil pesos nacionaes, afim de acudir ás pe essidades 
mais urgentes dos compa nheiros que es tão pelo Estado ue 

Corri entes. 

Desl'arte a viagem que ell e vai emprehender lornar-sc-ha 

duplamente proveitosa . 

Conforme annunciei hontem a \. Ex., o Piragibe já cá eslú. 
Depois de vcl-o e ouvil-o, es tou convencido de que ommelteu 
uma fi·aqueza, a bandona ndo o seu posto no m omento . ma is 
preciso. - .lá não Lemos homens ele tempera; o achego da fami­
l ia domina tudo o ma is. Não imporia: superar mos m ais essa 

d i mcu ldade. 

Da fronteira , nenhuma novidade a té agora . 

Don . Domingos Hibns vcin ver-me, e segue hoje cm com­

missão pa ra S. Luiz. 

\gra d c~·o a Y. Ex. t r-lh e recommendndo qu e vi esse ler 

com migo. 

Sómente me res ta ngo rn rogar a \'. Ex. , que se di gne 
depor aos pés da E xnrn. Sra . D. Hosa as bom nnge ns muito 
r •speilosas de minha since ra gra tidlio . E lia ha de ent ende r o 

porque desla demonstra~·úo. 

Com o sempre, assigno-mc - De V. Ex. pa lricio respei­
tador e amigo gralissimo -- Lui= de Saldanha. » 
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Cada dia novo, pois, trazia uma nova contrariedade ao 
almiran t · ; e, se não se deixava tambem entibiar, era porque 
o natureza o havia dolado de uma fortaleza d animo verda­
deiramente excepcional. 

Enlrelanto , se imminente presentia ell e o affaslamento de 
Piragibe das hostes revolucionarias, como uma compensação 
chegava-lhe a noticia, como se acaba de vêr, da importante e 
valiosa readhesão de Prestes Guimarães ao movimento. 

E, desde que esse e ou tros caudilhos j á experimentados na 
campanha, se dispuzcssem a trazer-lhe de novo tão precioso 
concurso, submeltendo- se á sua direcção suprema , mlJito se 
poderia ainda fazer pela victoria da causa federalista. 

\.lém de que, já de posse dos recursos pecuniarios que 
lhe trouxera o Dr. José Luiz e na espectativa de outros auxí­
lios que lhe deveriam chegar de mom nto a momento da Eu_ 
ropa ou do Hio de Janeiro, podia aldanha da Gama naquell e 
instante mais affoutamente imprimir o seu impulso vigoroso e 
intelligente a outras operações que tinha em mente e que se 
prendiam direct::unente ao seu plano gera l de a laque ás forças 
legaP.s do Hio Grande do Sul. 

Parallelamentc, a sua acção ontinuava a estender-se a 
diversos pontos eslra legicos da fronteira. 

O assalto á f'lotilha do \.llo-Vruguay não se faria esperar; 
o segundo corpo do exercito f'edcrali s la es lava em vias de uma 
definitiva organização; a viagem do Dr. José Luiz pela cam­
panha promellia ser a mais frucluosa possível, porquanto leva­
ria de 11ovo em pessoa o ardor, que se ia arref cendo enlre os 
co-r ligionarios das eslancias ; e, em uma ·pala ra, á essa hora, 
o commnndanle Lessn Bastos que, ha dias, parlira para Sanla 
Hos::i, não lardaria a desempen har-se da delicada missão que 
lhe fôra conJiada, dando mais um impulso vigoroso á revolução. 
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SUMMARJO - .tl missão Lessa Bastos - Chegada a Santa 
Rosa - Inslrucções reservadas - Primeiro.~ passos - O com­
missario de policia e os espiões ela legação - Effeilos dn 
lw m reopalhia - As cartas de Silveirn Martins - Serviço de 
informações - Os federalistas cm Corrienles - Concenlração 
de forças - E m Monte Caseros - As sympathias <la pop11Laçcio 
- Gumercindo e a lenda - A passagem do ru,guay - Obsla­
culos á inuasào - Um golpe de audacia. 

Delicada e perigosa havia sido a missão on f.i ada ao 
1° lenente Lessa Bastos, enviado por Saldanha da Gama para 
Santa Rosa, na fronteira do Uruguay. 

OITicial di stincto, intelligenle modeslo, cuja bravu ra s 
accentuara repetidas vezes em\ rnegaigno11 , onde o upanhara 
a revolta de 6 de Selembro e onde pres tou nlão á sua cn usa 
os mais assignalados serviços a té 13 de março, possuia elle 
ma is a virtude da di screção, Lão rara naquella época. Quem 
o visse a travessar a campanha, simples no v sluario, a inda 
mais singelo nas maneiTas, jámais pod ri a suspei tar qu e, 
naquell e Sr. Gallo , como elle se appellidara en tão , estava 
um dos mai s preciosos e importantes agent ·s do chefe da 
revolução, áquella hora encarregado de tão meli ndrosa com­
missão. 

Na verdade, Lessa Bastos levava por escriplo inslrucções 
reservadissimas do almirante, assim como urna chave telegra­
phica com que se devia corresponder, não só com 11 , qu · 
para tal fim adopta ra o pseudonymo de Dr. Gomes, co mo 
Lambem com outros o ffi ciacs qu e, para auxilial-o fo ra m 
maildados para Monte Caseros Isla-C:nbellos, Snnlo Eugc ni o 

Melo, 
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Chegado a Sanla Hosa, procurou elle representar o melhor 
possivel o seu papel, desde que ali o commissario de policia 
era declaradamente infenso aos federalistas e pnllulavam os 
espiões pagos a bom preço pelo minislro brazileiro em 
Montevidéo . 

.M.uilo dado á homreopathia, em que passava por ser 
felicissimo no emprego, e conhecedor perfcilo de lodos os 
segredos da rinha, que constituía uma das paixões em voga 
naquellas paragens, quem com elle tratasse, poderia Lomal-o 
por ludo, menos por um official, acostumado a pisar o tom­
badilho <le um navio e mais affei Lo ao mar do que á terra. 

Conseguh1 assim Lessa Bastos não despertar a menor 
desconfiança entre os habitantes do lagar, mesmo os Jloria­
nistas mais exaltados, alguns dos quaes se tornaram até mais 
tarde seus dedicados amigos. E, pelo contrario, não tardava 
a cxe1·cer as funcções de um verdadeiro clinico, distribuindo 
remedias a torto e a direito, a ponto de ser solicitado de 
momento a momento a \l'isitar enfermos que, na medicina 
de Hahnemann, procuravam allivio aos seus males . 

.. Assim procedia elle emquanlo estudava o terreno cm 
que ia operar, ao mesmo tempo que, captando as sympathias 
de muitos moradores do lagar, ia indireclamente apanhando 
as informações de ludo de que necessitava. E, evitando sempre 
referir-se à revolução, quando nella lhe tocavam, lastimava 
naturalmente os excessos praticados de parle a parle, jámais 
se deixando lrahir, mesmo quando ouvia cruelmente alacareni.. 
o seu chefe. 

Dias depois, portanto, alugava Lessa Bastos uma pequena 
casa á beira do Uruguay para mais livremente ljoder agir. 
E só ent:1o se dispoz a entregar as cartas de recommcndação 
de Silveira Martins aos estancieiros, affectos ao federalismo, 
para que o ajudassem na sua espinhosa missão. 
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Muito auxfüado enlão pelo s u coll ega . o 1° len en le Ho­
n01io de Barros, des tacado em Monte Caseros, es tabeleceu elle 
a sua séde de communicaçõcs com os outros pontos esco­
lhidos, desde que a pa rte principa l da sua tar efa e ra facilita r 
os meios pa ra qu e as outras forças in vasoras transpuzesscm 
por ali a fronteira , não se perdendo por seu turno um só ape­
trecho bellico. 

E ntrem entes, conseguia ell c, com os cs lnncieiros gaspa­
rislas, a lguns bombeiros de tod a a confi ança , nome q ue a lli se 
dá uos espi ões qu e se di sforçam em va qu ca nos pa ra vigiar o · 
campo inimigo, e os enviava constantem ente ao Qua ra hy bra­
zileiro p ara estar sempre a par da posição e dos movimentos das 
forças governistas. Podia assim informa r de tudo que se passava 
nos campos ad versos a Salda nha da Ga ma, qu e não perd eria 
por conseguinte uma só das evolu ções do inimigo . 

A' proporção que assim procedi a, tra tava Lessa Bas tos, 
seguindo sempre á risca as ordens do cornmando cm chefe , 
de espalha r os ca udilhos fed erali stas qu e iam chegando , por 
di".er sas pa rtes de Corrienles, afim de qu e se prepa rasse pa ra 
uma concentracção geral em Monte Caseros. E Loda a ge nte 
q ue formava o grosso das forças de Appa ri cio, Vasco Martin s, 
Torquato Severo e outros , ia sendo recebida por ell e e pelo 
ten ente Honorio de Barros. e acampando nli onde se acha­
riam em maior segurança. 

Effec livam enle, na qu elle Joga r, não só as a utoridades, 
como a grande maioria da população, eram fran cam e nte sy m­
pathicas ao movimento revolucionario. E iam mais longe : 
discutiam as questões com tal a rdor, La nto enthusiasrno mos­
travam pelo /ederalism.o, que não parecia estra ngeiros a 
falarem. 

Gumercindo Sa raiva linha naqu e llas parngens o seu 
cullo a rdente. O prosclytismo pelas suas fa~· a nha s g rara ve r­
qad ci rmi fanaticos , E a su& rnorte se cerca ra a té de urna )cnd :;i 
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que ainda hoje corre pelos pampas nas eslrophes singelas da 
poesia popular. 

Se, porém, tal aconlecja em Monte Caseros, em Santa 
Hosa, se não se póde dizer que se mudava inteiramente a 
scena, pelo menos as condições se mostravam diversas. 

O commissario de policia do local era tido geralmenle 
como adverso aos partidarios de Silveira Martins. Visto com 
máos olhos pelos federalistas, quasi como um inimigo, jamais 

. haviam tentado approximar-se delle, procurando captar-lhe, 
se não as syrnpathias, ao menos a benevolencia. 

Entrelanto, urgia passar as forças invasoras para a oulra 
margem d.e Uruguay afim de se organizarem em columnas 
de marcha. Novas ordens de Saldanha da Gama linham che­
gado, positivas e terminanles. 

Conhecedor perfeito dos elementos que já se achavam 
empregados, desde que, como organizador do serviço de com­
municações, nenhum movimento lhe escapava, mesmo de 
longe via claro o almirante que a unica difficuldade, embora 
gra de, a vencer, estava em transpor a linha fronteiriça; ~ 
<l'ahi lodos os receios em se mallograr uma empreza a que 
ligava a maior imporlancia. 

Tudo, porém, esperava ellc do tino, da prudencia e da 
dedicação do seu ernissario, e suas impaciencias eram em 
grande parte compensadas pela quasi certeza que alimentava, 
de que .as suas instrucções seriam levadas ao cabo, custasse 
o que custasse. 

Por seu lado, Lessa Bastos sentia a pesada responsabili­
dade que tinha sobre os hombros. Como seus camaradas, 
que haviam servido com Saldanha, sabia o que valia no con­
ceilo deste um desfallecimento ou uma imperícia. O almirante, 
cuja força de vontade jamais conheçera obstaculos ou medira 
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o }Je1:igo, era tão rude na censura quão abnegudo em qualqu e r 
sacrificio pelos companheiros. E1 se era capaz de dar a sua 
vida por qualquer delles, jamais perdoava uma falla a um 
olncial no cumprimento do dever. 

O momento, porém, era difficil. \pertadas as ci rcumslan­
cias. E só um golpe de audacia poderia resolver a situação. 
Lessa Baslos tenlou-o. 

, 
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SUMMAHIO - Ainda a missão Lessa Bastos - O commis­
sario Ligure - Uma enlrevistu inesperada - Confissão auda­
ciosa - Um pacto feliz - A passagem do Uruguay - Nas es­
Lancias de Belle:::a & ~!a/los - O novo corµo invasor - Arma_ 
mento e munições - Pelo Salto - O desempenllo da missão­
J 11izo de Saldanha - 1 revo/11çcio e a campanha - Di/fic11/­
dades á propaganda federalista - Os falsos parlidarios - As 
especulações -Nova vida ao movimento. 

Passeava o cornmissario de policia de Sanla Hosa, na 
praça da Independencia, como costumava fazer diariamente, 
quando deJle se approximou o commandante Lessa Baslos, pe­
dindo-lhe duas palavras em particular, 

Chamava-se Ligure. Tinha uma pbysionomia, senão ex­
pansiva e alegre, ao menos franca e decidida de homem do 
campo. E-os gestos correspondiam ao trato, que não primava 
por fino e elegante, mas era affavel e delicado. 

O representante de Saldanha, não nesse caracter, mas 
individualmente, Lambem já não era um estranho para essa 
primeira autoridade de um Jogar, como aquelle, em que, mais 
ou menos, todos se conheciam. Possuia mesmo delle as mais 
sympathicas e lisonjeiras informações. E só nunca lhe passara 
pela cabeça que, por baixo do homreopatha generoso que 
tantas amisades já contava, se escondia um dos mais ardo­
rosos e dispostos dos revolucionarias da esquadra. 

Convidando, pois, o seu interlocutor para sentar-se junto 
delle, em um dos bancos do logradouro publico, Ligure de­
clarou amavelmente que se achava prompto a ouvil-o. 

Lessa Bastos então atacou-o á queima roupa. Confessou­
lhe brusca e aberlamenle quem era. Com uma audacia só pro­
pria <le nm lance daquelles, em que jogava a sua palavra, com-
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promettida com ,o seu chefe, e até a liberdade, descobrindo-se 
assim diante de um agente policial, adverso á sua facção, nar­
rou-lhe que se achava ali como representante de Saldanha da 
Gama, afim de exercer uma melindrosa commissão. E para 
minorar o effeito de tão subita revelação, foi accrescentando 
logo, que o almirante lhe recommendara que se entendesse 
com elle, cuja autoridade era ali tão justamente acatada e 
cujo coração cavalheiresco seria um penhor seguro da fidalga 
generosidade com que o escutaria, afim de que o aconselhasse 
como agir para não compromettel-o, quando houvesse de 
fazer as forças federalistas Lransporem o U ruguay. Essa occasiào 
era chegada, declarou então, e por deYer de lealdade, se via 
na contingencia de abrir-se com elle, confessando-lhe LÚdo e 
combinando juntos os meios de não crear maiores difficulda­
des ao governo oriental que, embora favoravel á revolução 
em que tudo tinha a ganhar, sentia necessidade de apparen­
Lar a maior neutralidade, afim de evitar questões diploma­
ticas, sempre incom1nodas e irritantes. E, finalmente. con­
cluio dizendo que se entregava em suas mãos, certo de que, 
com a sua experiencia e alta capacidade, o tiraria galharda­
mente de tão embaraçosa situação . 

... 
Diante de tão rudes quão inesperadas declarações, o com-

missario Ligure não deixou de se mostrar urpreso. Conser­
vou-se mesmo algum tempo silencioso como que reflectindo 
no que devia fazer. E mais de uma vez encarou o comman­
danle Lessa Bastos, a quem tão audaciosa cartada proporcio­
nara Lambem ali alguns minutos de verdadeira angustia. 

Finalmente, porém, o interpellado se dispoz a responder. 

Embora lisonjeado pelo conceito que delle fazia o chefe 
da revolução, expoz sinceramente áquelle official as ordens 
severas que, a . respeito dos federalistas, havia recebido do 
seu governo, ameaçado até pela diplomacia brazileira com a 
intervenção armada do marechal Floriano no territorio oriental 1 
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caso continuasse n consentir que se refizessem ne1le, para a 
lula, os revolucionarios, tomando a fronteira para base de 
suas operações. E fez-lhe ver mais que o seu dever era n'a­
quelle momento, á vista de taes revelações, telegraphar para 
Montevidéo, de tudo informando o presidente Borda. 

Entretanto, desde. que se havia appellado para a sua fé de 
cavalheiro, não commetteria a indignidade de lrahir o segredo 
de que o haviam feito depositario, certo de que se tratava de 
um homem de honra. 

Se, todavia, não lhe era permittido deixar passar as tropas 
federalistas, mesmo por Santa Rosa, já que lhe pediam um 
conselho, indicaria um Jogar apropriado e magnifico para tal 
operação, sito tres leguas abaixo de Tocombú. 

Conseguia assim Lessa Bastos os seus fins; e, despe­
di udo-se de Ligure e empenhando-lhe a sua gratidão, acabou 
por combinar com elle nos meios de se entenderem, quando 
fosse preciso, evitando comtudo a menor convivencia possível 
para não dar na vista dos espiões da legação brazileira, por 
essa época profusamente espalhados ao longo da fronteira. 

Sem perda de tempo, tratou-se então de passar o máis 
rapidamente que se pudesse, as forças espalhadas pelas proxi­
midades. Contrataram-se para isso embarcações dirigidas por 
pessoal de inteira confiança. E, durante a noite, principal­
mente, procedia-se a esse transporte, devéras moroso e abor­
recido pela escassez existente de meios de conducção. 

Todo esse serviço foi feito com a maior ordem, prudente 
cal!ltela e admiravel habilidade, de modo que nada transpirou, 
senão qu~ndo mais tarde se soube que urna nova divisão fede­
ralista entrara em campanha. 

A' proporção, porém, que alcançavam os revolucionarias 
a màrgern opposta do rio, iam sendo encaminhados para as 
grandes estancias dos Srs. Belleza & M~ttos, abastados capi­
talistas, cuja fortuna ascendia naquella época a mais ·de ' 
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quinhenlos mil pesos e ambos amigos intimas de Silveira Mar­
tins. E ahi, uma vez armados, seguiam o rumo que se lhes 
apontava no plano geral da invasão. 

Quanto ao armamento e munições. pro,ieclara primitiva­
mente Saldanha da Gama que fossem passados lambem por 
Santa Rosa; mas, depois, preferiu o Salto, por se tornar mais 
facil e menos dispendiosa a conducção. 

Isso, todavia, não impediu que duzentas lanças, que foram 
ali encommendas. segui ssem a salvamento o seu destino, nem 
diminuiu H irnportancia da commissão, confiada ao commau­
dante Lessa Bastos. 

Effectivarnente, a noticia do seu satisfatorio desempenho 
produziu no almirante a melhor impressão. As informações 
'fidedignas que recebera antes, ácerca da altitude das autori­
dades locaes de Santa Hosa, eram as mais desfavoraveis á sua 
causa. 

Silveira Martins mesmo não lhe occultara os embaraços 
com que ali iria luctar o seu emissario. E, por isso, escolhera 
elle j)Ura Lal incumhencia um dos officiaes <le sua mais 
immediata confiança. 

Depois mesmo de effectuada a invasão por esse ponto, tão 
precisa e indispensavel achava ainda Saldanha da Gama a 
presença do tenente Lessa Bastos naquella posição, que, 
havendo chegado o Montevidéo a familia desse official, só lhe 
concedeu uma rapida licen<,·a. expressa nestes Lermos: 

<<Vai o Sr. tenente Costa Mendes substituil-o temporaria­
mente, pois chegou a sua familia. Concedo-lhe apenas oito 
dias para accommodal-a, findos os quaes voll_ará para o seu 
posto, onde tem prestado tão bons serviços >>. • 

Entretanto, não se limitára a esses trabalhos a missão de 
que fôra investido esse denodado official, tão intelligentemenle 
secundado em Isla Cabellos pelo tenente Teixeira de Carvalho 
e em Monte Caseros por Honorio d~ . Barros. 
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Cabia-lhe Lambem a Larefa, não menos aborrecida, de 
fazer a propaganda da causa revolucionaria entre os eslan­
cieiros affeclos ao federalismo, para que não arrefecessem no 
ardor com que se haviam compromettido a auxiliar Silveira 
Martins, desde que esle intentara mudar, pelas armas, a 
siluação politica que dominava o Rio Grande do Sul. 

O estado, porém, dos espíritos já não era ali o mesmo de 
dois annos passados. A lucla prolongada, os constantes revezes 
dos 11llimos tempos, e a descrença, latente em muitos, soure 
o exilo feliz da campanha, tudo isso trouxera profundas desil-
1 usões e creara obstaculos enormes ao levantamento dos 
recursos de que necessitava a revolução para manter-se e 
nnnificar-se de novo pelos pampas. 

Além de que, bastantes estancieiros federalistas já estavam 
exhaustos; e outros, mais praticas e menos abnegados, com 
a perfida noticia que corria, de que Saldanha da Gama 
Lrouxera mundos e fundos da Europa, procuravam até negociar 
com os fornecime.ntos que faziam, vendendo mais caro aos seus 
corre)jgionarios do que a outros as cavalhadas e viveres de 
que necessitavam. 

A verdade, porem, é que, apezar de todos os solernnes 
desmentidos das Jegações brazileiras de Buenos Ayres e de 
Monlevidéo e no meio mesmo do desanimo dos seus proprios 
parlidarios, a revolução se reacendia, senão com o enthusi­
asmo dos primeiros tempos, ao menos com uma direcção 
militar, em que os talentos guerreiros e a actividade assom­
brosa de Saldanha da Gama revelavam um perfeito general, 
de que a nossa Patria se viu desgi·açadamenle privada, quando 
o poderia aproveitar em dias mais difficeis e em melhores 
causas. 
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SUMMA RIO - Preparativos sobre preparativos - \Ti agem 
de Saldanha a Buenos Aires - Sua atlil11de e suas opiniões -
A nostalgia dos emigrados e o advento do gourmo civil - A 
deposiçdo das armas - Um manifrslo malloyrado - O almi­
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Silveira J\lfartins - O sonho de Saldanha - Sua entrrula em 
campanha - A mobilisação geral da fronteira. 

O mez de outubro fôra todo de effervescencia e de acti­
vidade. Saldanha da Gama movia-se para todos os lados, 
multiplicava-se em todos os sentidos e a uma só miuucia dei­
xava de attender. 

Apezar da frouxidão e do pouco enthusiasmo da maior 
parte de seus companheiros da esquadra, anciosos pelo pro­
ximo 15 de novembro, em que anteviam, CQm O advento do 
primeiro governo civil, os aclos <le clemencia, á sombra <los 
quaes poderiam livremente voltará Patri::i , o almirante appn­
rentava nada perceber. Tinha juízo formado sobre o novo 
presidente. E, quando alguns mais audaciosos lhe Locavam no 
assumpto, relatando-lhe as manifestações de sympalhia, que 
lhes dirigiam de S . Paulo os amigos íntimos de Prndente de 
Moraes, cortava Jogo a questão, declarando rudemente que 
este, além de timido e vacilJanle como era, não poderia deixt.tr 
de continuar a ser no poder um instrumento passivo e incon­
sciente nas mãos do marechal Floriano. 

A 13 desse mesmo mez, ao chegar a Buenos Aires, houve 
até quem lhe solicitasse, dizendo-se devidamente autorizado 
por aquelle venerando paulista, uma conferencia para · se 
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combinarem os meios de f'azcr a deposição das armas no dia 
da sua inves tidura no gove rn o da Cniào, lança ndo-se enlão 
um rnanif'es to, em qu e se expli ca ri a ludo, dem onstra ndo que 
a revolu çfto com esse grande aco ntecimento havia alcançado 
os seus fins, restituindo a Nação à posse de si mesma e liber­
ta ndo a Hepublica do que ell e erroneamenlé chamava mili­
tarismo. 

AJTirmaram-lh e então que o almirante Custodio de l\Iello 
era desse alvitre. E só fallava assim a sua adhesão par a qu e 
ludo fi casse desde logo assentado, cornmuni cando-se reserva­
damente a resolução para S. Paulo, afim de que o futnro 
presidente fo sse para o poder com a cerleza de que bas ta ria 
a sua presenç.a á frente dos des tinos do paiz, pa ra que a paz 
vollasse de novo ao se io da famili a brazil eira. 

Saldanha da Gama, porém, repell iu sem a menor vacil a­
ção semelhante proposta . Além das suas intimas con vicções, 
prendia-o á lucta um compromisso de honra. Quando Sil ve ira 
Martins o convidara para ass umir o command o em chefe das 
hostes revolucionari as, o almirante lhe im puzera uma co ndi­
çã essencial, e era que a idéa federa lisl.'l pe rdesse o carac­
ter local, tornando-se uma causa nacional. O velho ga úcho 
promptamenle a acceilarn ; e clle não poclia tra hil-o, desde qu e, 
daqu elle momento em di a nte, se dispuzera a ve ncer 0 11 suc­
cumhir no campo de ba talha. 

Enlrclanlo, não tardou a se convencer de que. em Buenos 
Ayres, mais do qu e cm Monlev id éo, uma f'und a nosta lgia rei­
nava epidemi ca mentc entre os emigrados, aba tendo aqu ell es 
mesmos qu e deveri am se r os mais !'o rl es, po rque linham sido 
verdadeiros culpados dns lul11osas cmergencias cm que Lodos 
se achavam. 

A Saldanha da Gama, porém. pouco se lhe da va ar­
riscar-se a fi car isolado com Benja min de ~lello e um pequeno 
grupo de o1Ti ciaes e aspirantes . E o seu cspirilo parecia até 
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ganhar em energias ú proporç{to qu e muitos de seus antigos 
companheiros se exhihi am esgotados em forças, apeza r da 
indolente passividade em que viviam nas capilaes pl a tinas. 

Chega nd o assim a Buenos Ay res, o seu primeiro cuid ado 
foi pedir a Silveira Martins que o puzesse desde logo em 
contacto com os caudilhos federali stas, que a li se achava m 
naqucllc momento reunidos, depoi s de espalhar as suas tropas 
pela fronteira, afim de se entender directmn ente com ell es 
sohre o novo plano da ca mpanha . 

Principa lmente em relação a Appa i·i cio Saraiva, linha o 
almirante as melhores impressões . . Dizi a-se mesmo qu e elle 
era superior a Gumercindo, semio cm bravura ao menos como 
ge neral. E. pa ra comma ndar uma r etirada, segund o se aflir­
mava, não exi stia outro igual nas for~·as revolucionari as. 

E ' .verdade que, uo es pirito de Salda·nha, conhecedor como 
era de lacli ca milita r e da hi stori a dos exercitos, esse facto 
não devia ter pesado a ponto de só por isso se decidir pela 
superioridade de um sobre o outro dos fam osos ca udilhos. 
irmãos no sangue e no heroísmo. 

No desdobra mento das gue rras, qu e tem agitado os povos. 
conta m-se por excepções os chefes qu e se h:i o no tahilisacl o 
nesses mo vimentos de recuo tão necessa rios á es tra tegia . Hc­
gistram-se mesmo em menos de uma deze1rn as retiradas ce le­
bres. E o p roprio Na pol eão, qua ndo linha de opera r uma 
dessas evo luções, como em ;\Ioscow. manclava chanrnr a Ncy, 
eslivesse cll e onde csliYcssc. 

Seja, porém, como for, o ce rto é tiue Saldanha da Gama, 
esperava encontrar cm Appnri cio o seu brnc:o direito pa rn 
cmprehender com exilo brilhante a nova invasão do Hi o 
Grande. E , desde o mom ento em que o apanhou na capital 
argentina, procurou sem pe rda de tempo combina r com ell c 
todos os planos de acção , de modo que o golpe a vibrar fosse 
ce rteiro e fru ctuoso. 
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Sob esle pensnmenlo, transporlara~-se ambos a 18 de 
outubro para Monlevidéo, e ahi tiveram noticia de que Pira­
gibe havia reassumido a direcção das forças, que já haviam 
transposto a fronteira e que estavam soh o commando interino 
de Cabeda. 

Por esse lempo,a diplomacia brazilei ra no Prata procurava 
. a todo transe negar a existencia da invasão, quando verdadeiros 
combates se travavam além da fronteira. Notas energicas e 
repetidas eram trocadas entre as duas legaÇões e os governos 
da Argentina e do Uruguay. E o ministro Victorino Monteiro não 
tardava a mandar declarar solernnemente pela imprensa que, 
após uma conferencia sua com o Dr. Virasoro, governador de 
Corrientes, a revolução podia ser considerada completamente 
estrangulada, porquanto lodos os pequenos grupos federalistas, 
ainda existentes no t.erritorio a rgentino, seriam den_tro de 
alguns dias inevitavelmente desarmados. 

Apparicio Saraiva, todavia, já em Monle-Caseros, r eorga­
nizava a descoherto as suas forças; e em lodos os pontos da 
fronteira, com raríssimas excepções, o federalismo imperava 
liv· emente, passando á vontade munições e combatentes e só 
achando em geral dimculdades quando nas bolsas dos agentes 
revolucionarios minguavam os pesos. 

De subito, porém, começa a circu lar o insistente boalo de 
um sério revéz de Piragibe em um encontro com as forças fe­
dentes, commamladas pelo corone l Sampaio. As primeiras 
noticias são verdadeiramente aterradoras. E pesam por La! 
fórma no espirita de Saldanha da Gama que este não se 
delem mais um instante, e cmllarca novamente parn Buenos­
Aires <.!is.posto a ir cm pessoa para a fronteira, mais de perto 
acompanhando e dirigindo os pnssos do exercito revol11-
cionario. 

O estado moral ele Silveira Martins não se mostrava menos 
acabrunhado. Irritara-o muito a proclamação que Pi1:agibc 
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dirigira ás lropns ao reassumir o commanclo da divisão in­
vasora .. lá concordava com o a lmi ra nlc que não cess~lVa de 
reclamar conlra esses pruridos dl' uerbinye111, como r llc se acos­
lumara a appellidar as conlinuas ex hihi ções dos seus com pa­
nheiros, q uasi sempre inconve ni cnl cs e inopporlunus: E cada 
vez mais se encaste llava no seu a mor proprio, afnmando em 
allas vozes que nada havia melhor do que seus gaúd10s que 
brigava m ma is do que rala vam. 

Tornárn-se. po rém, impossivel n Saldan ha da (iama dcslo­
ea r-sc, co mo desejava enlão. dns capilaes plalinas. Tinha por 
ora de a llender a muila co isa de que neccssilavam as s uas 
forças. E, se os recursos pecuui a ri os de que dispunha, jú não 

e ra m tão escassos como um mez antes, não chegavam senão 
para as primeiras despezas da campanha. 

Jslo, cerlame nle, nito o imped ia ele fazer de vez em quando 
ra p.idns vis itas ús regiões conflagradas, viajando incognilo e 
observando o mais de pe rto passivei, as evo luções. E, no de­
nodo, na dedicação e no . tino aclmiravcl do 'se u secre­
lario. encontrava sempre um desdohramenlo da sua pessoa 
para dignamente o su hs li.tu ir nas em prezas difficeis e m eli n­
<.lrosas. 

A ve rd ade, poré m, é que só poderia Saldanha da (;ai1w 

realizar o seu sonho dourado de cnlrar cm pessoa na luln e 
eslabelece r o seu quarlel-general no proprio campo de ope­
rações, quando hou vessu feilo sobre a lronleirn a rnobili sai,:ão 
gemi de Lodns as forças revolucionarias. E isso mio esla va 
longe de acontecer. 
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SumrARIO - A opinião p ublica 110 Estado Orienlal - A 
distribuição das m edalhas do Paraguay - As festas brazileiras 
e os generaes umguayos - Explorações da imprensa federalista 
- Um a vicloria - Carla de Saldanha da Gam a a Silveira Ma r­
tins - Um ferido - E mbarque para a E uropa - A m archa da 
invasão - Os federaes illudidos - O com bale da 1'm l11pa -
Morte do coronel Fidelis - A s com m em orações de 15 de no­
vembro e a posse do governo iv il - Rasc1mho de 11 111 arligo -
Gnm ercindo Saraiva e P rudente de Moraes - A morte do cn11-
di/J10 - Ulli111as declarações - Um desm enlido 111'.<Jenle ~ O 
homem da.~ publicações e disc11rseiras - Telegrammas inlcr­
ceplados - Um a nota pilloresca - O pensam ento da revolução. 

A consta nte agttação, em que passara Sa ldanha da Ga mn 
o mez de outubro, e as repetidas viage ns, qu e leve de faz er a 
Buenos Ayres, afim de apressar o mais possível a reentrada 
geral das tropas r evoluciona ri as no Rio Grande do Sul, poucos 
instantes lhe deixaram para escrever. 

Em contacto direclo com Silveira Martins, com qu em de 
viva voz se entendera então sobre as questões mais graves a 
resol ver, apenas mantivera a habitual correspondencia com 
os seus agentes da fronteira, envia ndo-lhes as instru cções que 
o desdobrar dos acontecimentos lhe ia suggerindo . -

Por esse tempo, communicava-se de novo á soci eda<le 
ori ental a paixão pela causa federali sta . \ s explorações fei.Las 
em lorno de imprudentes decla rações do mini stro bra zil eiro, 
repuladas verdadeiras ameaças á soberanü1 cispla lina, tinham 
conseguido os seus fins. O baile, com que a legação celebrara 
a partida dos generaes uruguayos para o Hio de .Janeiro , onde 
vinham assistir á di stribuição das medalhas commemorali vas 
da gue rra do Paraguay, fàra um desas tre. E censurava-se 
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aherla menle o pres'i<lenl c Rorda por ha,•er enviado uma lal 
commissão ao Brazil, quando o representante desle, a.li acre­
dilado. lüo rudemente ferira os melindres nacionaes . 

. Dema is, os telegrammas, annunciando as festas brilhantes 
com que haviam s ido recebidos aquelles milita res, eram pér­
fid amente commcntados. Salientava-se acreme1~Le a ausencia 
guasi absoluta elo rnarechal Floriano dessas solemnidades, 
pretextando enfermidade e deixando tudo correr ú discreção 
dos seus ministros. E procurava-se excitar assim os espíritos 
cm MonteYidéo, para que as sympathias pelos revolucionarias 

. se reflectissem mais fortes sobre a fronteira, proporcionando-
1 hes mais liberdade de movimento e mais facilidades na con­
secução de seus planos. 

Por outro lado, o ferimento grave que recehera no caJca­
nhar um filho de Silveira Martins, fornecia á imprensa adepta 
do fed eralismo emocipnantcs narra tivas, em que se fazia vi­
hrar o sentimentalismo hispano-americano, ali profundamente 
radicado. E o combate de Tralupa, no qual foram derrotadas 
as forças Jegaes, compensava o desastre soffrido dias antes 
por iragibe. 

O proprio Saldanha da Ga ma, enthusiasmado com essa 
vicloria, não r esistia ao desejo de congratular-se com Sil vefra 
Martins na seguinte carta: 

«Montevidéo, novembro 12 - 1894 - Exmo. e prezado 
amigo Snr. conselheiro Gaspar da Silveira Martins. 

Espero que V. Ex. Ler á recebido em tempo a minha carta 
apresentando o nosso caro ferido Alvaro ao amigo Carvalho, 
de Genova. Por aqui, já se deram os passos necessarios para 
que a bordo do Nord 1tmerica o nosso ferido receba os cui­
dados que o seu estado exige. 

Apenas tiver partido o vapor, telegrapharei ao nosso Car­
valho e ao Hilario, prevenindo-os da ida do Alvaro. 

As noticias a transmittir-lhe são excellentes. 



Pirma e Bento illudin.1111 os ad versa ri os e já se interna ram 
de novo - o primeiro na direcção do Laverá e o segundo para 
os lados da Lamaccrãn. Acaho de receber as pa rtes ofTiciaes 
de Zeca Tavar es e Gaspar Barreto sobre o combate de 6, no 
Passo do Tralupa, p erto do Limoeiro. Foi um br ilhante !'e ito 
d'armas, corno póde ver das cópias juntas. Conviria fazei-as 
publicar a hi, por intermecl io do Brito; aqui serão dadas a 
publico amanhã. 

• Apenas uma nola lris lc, como succedc cm todas as co isas 
da guerra : tivemos algnmas perdas dolorosas, sobretudo a do 
inlemera lo guerrilheiro coronel Fidcles. Mais uma vi clima sa­
crificada em holocausto pela honra e liberdade da pa lrü1. 

Vai tambem junto um projecto de publicação, q ue acre­
dito necessario fazer por occasião de 15 de novembro. Tinha 
encarregado o conselheiro Maciel de o redigir. Amanhã ou 
depois (13 ou 14) será esse a rtigo dado a publico m3is ou 
menos nos termos da cópia . 

Rogo a V. E x. que corrija es ta, e faça-lhe as alterações 
que entende r convenientes, afim de ser dada á estampa nessa 
capital a 14 ou 15, o mais tarda r. 

E ' indispensa vel sobretudo desfazer ou destruir essa bal­
lela , que está correndo mundo, de que Gumercindo fez decla­
rações na sua agonia com r eferencia a Prudente de Moraes. 
Um dos especuladores dessa ballela aqui é o famoso coronel 
Leoni, o homem das publicações e discurseiras. 

Rogo a V. Ex. que, feitas as suas corrigenda et allerafl(/a , 
incumba ao amigo Brito de le\'ar o artigo para a Prensa. 

Ainda uma bôa noti~ia : o 1° tenente Monteiro de Barros, 
m eu amigo politico, acaba de appa recer em P o:mdas com 40 
homens. 

Torquato Severo já está em viagem para essa com o José 
Luiz. Apparicio a 1111unciou que virá em seguida . Voltarei 
provavelmente amanhã a encontral-os. 

~ 
JBJP>:!BJL 

Biblioteca Pública Benedito Leite 



98 

Queira V. Ex. acreditar-me sempre e com o maior acata­
mento - De V. Ex. patricio, admirador respeitoso e grato 
- Luiz de Saldanha. 

N. B. - Vão tarnbem a lgumas cópias de telegrammas 
curiosos e de recente data». 

Eram estes os despachos a que se referiam as linhas 
acima: 

« S. N. Montevidéo, 3 de Outubro de 1894 - Dr. Casti­
lhos - P. Alegre - Fronteira está guardada até Livramento. 
Sampaio lambem se approxima essa cidade. llysses conseguiu 
invadir por Ipamaroty com 300 homens; e esta madrugada, 
.luca Tavares, Zeca, com outros 300 por S. Luiz. Intenção é 
perturbar pleito eleitora l. simulando iniciarem offensiva, in­
tento a ttrahir altcnção fronteira oriental para effecluarem 
invasão por Corrientes, sendo dirigidos por Saldanha, que 
seguirá amanhã pretender dar golpe flotilha L' ruguay para 
onde tem seguido muitos aspirantes. 

Reclamei energicamente destituição algumas autoridades 
conniventes invasores, solicitando nomeação commandan te 
Perez cornmandar linha fronteira, ludo se tornará effeclivo 
amanhã. Acção governo completamente fraca, Lendo-se dei­
xado burlar por au loridad s suballernas . Estou vigilante e 
activo. 

Penso medidas tomadas neutra lizarão a agitação revoluci­
onaria. Consta Alexandrino está Allo-Cruguay esperando 
opportunidade. 

Convem mandar sem perda de tempo officiaes marinha 
confiança Alto Uruguay. 

Apprehendemos mais vinte mil cartuchos Hemington , 
caminho Rivera. Saudações. Conversei Virasoro que já 
aceitou renuncia apresentada por Blanco. Conferenciaremos 
amanhã - Victorino Monteiro». 
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«Bagé, 5 de 011Lubro 1894 - Illustrc general ministro da 
gue'rra - Maragalos que appareceram hoj e madrugada serro 
Bagé pertencem genle negro Adão, que consla, veiu até Passo 
dos Touros, perto Passo do \'alcnle, a duas leguas distante 
desta cidade, tendo 100 homens mais ou menos, o que foi 
verificado pela descoberta que mandei. Sempre mesma gente 
cio negro Adão, Quinca c;.rande e Sebastião Dutra, mnl arma­
dos, mal monlados e sem munição; mesmo com poucos caval­
los de officiaes e particulares procurarei fazer bale r essa gente. 

Continúo a não acreditar em nova invasilo. Saudações 
- Carlos Telles, coroneh. 

«Bagé, 5 Outubro de 94 - Tlluslre general ministro da 
guerra - Maga ralos já se mostram em piquetes pequena dis­
tancia desta cidade; por isso, não deveis admirar se fór cortada 
a linha telegraphica. Por não ler esta guarnição cavallos, 
mandei tirar alguns de particulares para reconhecimentos. 
O que for occorrendo vos communicarei. Saudações -- Carlos 
Telles, coronel». 

Á margem do primeiro destes telegrammas, ha uma nota 
piltoresca, em que Silveira Martins estygmatiza cruamente o 
erro do ministro brazileiro em Montevidéo, escrevendo lpama­
roiy em vez de Upamaroty, nota que mio reproduzimos por 
ser altamente injuriosa. 

O certo, porém, é que naquelle momento, Lodo o esforço 
de Saldanha da Gama se concentrava em procurar diminuir o 
effeito moral que pudesse produzir no espirita dos revoluci­
onarias, a in<la em. armas, a inauguracão do governo civil, já 
que evitar se lhe Lornara impossível a deserção de muitos de 
seus ex-companheiros das fileiras · combatentes. onde, na sua 
opinião, deve riam conservar-se lutando ainda. E nem ao 
menos lhe restava a esperança de que o marechal Floriano 
destruisse em um momento todo o valor liistorico de sua 
memoravel resistcncia á torre11Le reaccionaria , dando um aolpe 

. b 

de Estado e proclamando-se dictador. 
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Niaguem melhor do que o almirante conhecia a tempera 
e os sentimentos do vencedor de 13 de março. E, por mais 
que os seus asseclas o instigassem, sabia perfeitamente que elle 
não se atiraria a uma dessas aventuras, em que nada tinha a 
lucrar, farto de mando como estava, ainda mais sceplico dos 
homens e das coisas do que ao enfeixar o poder. 

O que urgia, portanto, no parecer de Saldanha, era desde 
logo preparar o espirita revolucionaria contra o governo de 
Prudente de Moraes; demoslrar que a mudança de presi­
dentes não traria a mudança da situação creada pelos aconte­
cimentos dos dois ultimas annos; e, acima de tudo, accentuar 
que o tão preconizado governo civil continuaria a ser um prisi­
oneiro do militarismo, triumphanle em toda a Republica. 

Foi, sob est~ pensamento, que redigiu elle o artigo que 
enviava naquelle momento a Silveira Martins. A principio, 
imaginava dar-lhe a forma de um manifesto e chegou a pedir 
ao conselheiro Maciel qne se encarregasse da tarefa. Mas este, 
que Linha pretenções de alla monta a agitar junto ao novo 
presidente, cada vez mais se mostrava então arredio e reser­
vado de modo que o almirante leve de lawar pelo proprio 
punho esse dO"cumcnto, que mais tarde resolveu transformar 
em um simples communicado á imprensa, sem os caracleTis­
ticos de uma pcç.a official, e furtando-se mesmo a empres­
tar-lhe a sua assignatura. 

A revolução, portanto, proseguiria, fossem quaes fossem 
as intenções do novo governo, que se annunciava aos quatro 
ventos como a aurora de uma éra de paz, de concordia e de 
justiça para a Hepublica . 
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SU)l l\1AHIO - O dia 15 de nove111bro - O marech al Florianô 
<' o e:rercito - Te leyrammas do Rio de Janeiro - A posse do 
.<1011<' r11 0 civ il -O manifes to de Prudente de Mora es - Decepç<io 
gera l - rl organizaçcio do minislerio - Esperanças dos em i­
yrados - Des!loslos do,ç florianislm - fim Buenos A ires -
Ch<'gada de Sa ltlanha com os aspirantes - Sua indiff'e rença 

p Plo 110110 govem o - Con 11icções assentadas - O pre=idencia­
lism o e as trndicções do lmperio - O artigo do «El Diar·io» 
- O proyr<1111 111a da revolução - A Republica parlamentar e 
o 11/p/Jis cilo de Si/11eÍl'a Mar fins. 

Placido e festi vo , passara no Brazil o dia 15 de novembro. 
\ posse de Pru dente de Mora es na presidencia da Hepu­

hli rn se rea li zam no meio de gi·andes acclamações populares . 
O marechal F lori ano, desde a vespera abandoná ra o Itamaraty 
e furtara-se calculadamen te ás manifestações das tropas e 
dos seus numerosos partidari os. 

Censuraram-lhe esse ac lo. Altribui rnm-no à mesquinha 
pai xão pessoal. O propri o presidente, então empossado, 
não poude esconder o seu despeito. E todavia, quando se 
fiz er a hi stori a daquella ullirna semana de governo, quando 
vierem á luz as provas documentaes do q ue estava preparado , 
no dia em que se souber qu e o lriumphador da revo lla não 
chegari a ao Senado onde o agua rdava o seu succes or , ou se 
não sa hi sse do palacio , se ri a ca rregado em lriumpho pa ra o 
quartel-general, e ali sagrado di clado r, núo haverá quem não 
o absol va de have r queh rado as ex igencias da etiqueta, 
garantindo por essa fórm a o exilo da sua victoria e a paz das 
institui ções republicanas. Os telegrammas pa ra o Prata affir­
mavam q ue aquella manhã fora fra ncamente revolucionaria. 
No di zer de certos· correspondentes, as forças haviam sabido 
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dos quarteis compelenl<>mente muni ciadas e de armas emba­
ladas. Um brado só, sedicioso e audaz, bastaria para deter­
minar a explosão. E, ao dirigir-se ao Ilamaraty , depois de 
solemnemente empossado da suprema investidura do poder, 
o primeiro presidente civi l n:.io recebia as continencias do 
eslylo da maioria dos corpos do exercito que a li se estendia 
cm linha , incliflerente e frio, como se pela frente não passasse 
no. momen to a mais alta autoridade da ':\"ação. 

,\ artilharia apenas sauclar::i o faustoso acontecimento. 
E, para cerla parte das tropas, foi mesmo uma decepção, 
quando pelas fileiras se teve a certeza de que o marechal 
Floriano persistia em abandonar de vez o governo, disposto 
mesmo a não voltar a elle, fossem quaes fossem as contin­
gencias a que arrastassem a Republica os erros, a imprevidencia 
e a annunciada fraqueza do seu successor. 

Eis as noticias que, exageradas pela fantasia dos princi­
paes jornaes platinas, foram publicadas em Buenos Aires e 
Montevidéo, onde, anciosos e inquietos, as aguardavam os 
emigrados. E, quando os telegrammas annunciaram a com­
posi< ão do novo ministerio, avivaram-se entre elles ainda 
mais as esperanças que ha tres rnezes já os embalavam. 

Parallelamente, eram ali visiveis os despeitos e os des­
gostos nas rodas genuinamente florianislas. Tomava cada vez 
mais corpo o boato de que a politica do 110,·o presidente seria 
syslemalicamcnte adversa á dominante 110 go"crno extincto. 
E, apezar dn <lecepçc1o geral que produziram os termos 
asperos e vehementes com que, no seu manifesto ao povo, 
Prudente de Moraes estygmatizava os acontecimentos revolucio-
11arios dos dois ullimos annos, e os rasgados encomios com 
que exaltava o marechal F loria 110, tudo fazia crer que, pas­
sados os perigos dos primeiros instantes e uma vez consolidado 
no poder, o velho paulista não se demoraria a justificar por 
actos as promessas que, por seus amigos, mandara fazer 
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áquelles que estavam privados de regressar tão cedo á Patria, 
desde que a decretação de uma proxima amnistia se lhes 
afigurava ·quasi uma utopia. 

A Saldanha da Gama, entretanto, nenhuma emoção occa­
sionara o advento do governo civil. Jit declarárn terminante­
mente que, para o ideal da revolução, esse acontecimento 
nada significava. O mal para elle não eslava tanto nos 
homens, que detinham o poder. orno na modalidade das 
instituições republicanas impostas violentamente á Nação. 
O presidencialismo, como uma planta exotica e esteril diante 
das tradições politicas do Brazil, só serviria para atrophiar 
ainda mais o nosso caracter cívico, aggravando di~ a dia os 
vicias e os preconceitos que o Imperio nos legára e que, 
fatalmente, haviam de degenerar, bem cedo e de um modo 
diflicilmente reparavel, em uma geral e perigosa dissolução 
social. ' 

Pensando assim, emquanlo a maior parte dos seus compa­
nheiros assediava, naquella manhã de 1;) de novembro, a esta­
ção telegraphica, desesperados por noticias do Rio de Janeiro, 
o almirante, acompanhado de um grande grupo <le aspirantes_, 
desembarcava tranquilamente em Buenos . ires afim de pre­
parar-se o mais depressa possível para seguir de todo para a 
fronteira. 

Tambem nessa mesma data, sabia publicado no El Diario o 
artigo a que já nos referimos e que, dois dias antes, remettera 
elle a Silveira Martins. 

Precedendo a inserção desse importante documento, que 
passou como inspirado pelo eminente gaúcho e que muito 
pouca gente soube que era da propria lavra de Saldanha, pois 
que sahiu sem assignatura, escrevia aquelle popular jornal: 

«Pessoa de alta reputação no grupo revolucionaria brazi­
leiro, que se conserva em armas no Rio Grande contra o 
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goYe rno de Pcixolo, ped e-nos a inser~·ão das linhas que se vão 
ler como a exp ressão da vonlade dos rcvolucionarios rio­
gra nd en seS. >l 

E inseria El Di(/f'io o a rli go, cuj a copia deixou o a l­
miranle em seus papeis, arligo repassado de paixão, injuslo, 
porllrnlo. Nell e, o se u a utor moslra m'ío comprehender o 
ele vado e nobre papel desempenhado pelo nosso exerci lo na 
evo lu ção dos destinos nacionaes, sempre co ll ocado ao lado da 
liberdade do povo e da gra nd eza da Palria. Só a titulo de 
demons tração hi slorica trasl adamos para estas paginas o 
seu Lexto : 

«A hypoth e'lica successêio do marechal Floriano Peixoto 
pelo Dr. Prudenle de ;\foraes, no cargo de presidente da Hepu­
blica Brazileira, não póde operar o milagre de interromper 
au loma li cam en te as correntes revo lucio na rias que el ~ctrizam 

e convulsionam aquell a federação. Elias mio ti vera m por id ea l 
o Dr . Moraes, cuj as intenções não conh1;cem, nem tem cumpli­
cidade n a sua elevação, porquanto foi candidato <la lyrannia 
que combatia m. Tambem jámais concrelisou a revolução o seu 
prouramma na deposição do marechal, deixa nd o intactas as 
sua s obras e gara ntidos os seus sequazes no dominio do Brazil. 

O marec hal foi o alvo da lula, não pelos defeitos peculiares 
á sua individualidade, m as si m porque se co ns tituiu volunta­
ri amente e m agente visivel e representante cri minoso de um 
regimen fatal nos povos qu e se en tregam ú uma classe insa­
ciavel de vaidades e prepotencia, onde quer que alcance a 
sua influe ncia política. \. a nnul ação desse regimen com as 
cáusas Jocaes ou geraes qu e o favoreceram, e não a lrnnsfi­
guração pessoal de quem o re presente , mais 0 11 menos rude­
m ente, é a aspiração r evoluc iona ria . 

O governo p elos qua rteis e para os quarteis, caracleristico 
do domínio do marechal Floria no, co m a sua logica imposição 
aos Estados ele governos e governndores se rv is ás guarni ções 
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milita res, incompatfreis com as autonom ins locacs e repu­
gna ntes á sobera nia populnr, proYocou a reacção naciona l, que 
teve no Hio Grande, na esquadra, e em S. Ca tha rina e Paranú, 

'suas tempestuosas expa nsões e manifes tações em lodos os Es­
tados, mais ou m enos fru s tradas, mas nunca extinclas. 

Esse r egimei1 com todas as suas adherencias e depen­
dencias, mi o desapparece tão somente porque o Dr. Prnclenlc 
de ;\fo raes invade o ho rizonte presidencial , como se imagina 
que desa pparecem os fantasmas da noite a penas com o nasci­
mento <lo sol. 

Dizem que F lori:rno se va i ; porém, se do com ell e os 
deuses nefastos, que dcscncadeinr a m as horrnscas sobre a 
nossa desventurada Patria '? 

Queh ra-se no Itarna rnly o espelho que, na figura de P eixo to, 
refl ec tin, corno em um cmhlema, a oppressão que degrada todo 
o pt.t iz ; mas, em vinte e um pedaços da fragmentada lua, se 
queda estampada aquella sinistra figura, symholiza ndo , c m 
cada departamento da Cnião, a sua constante e sobr:evivenle 
influ encia que os fa ctor es rcvolucionarios olha m com horror 
e a ffrontarão a lodo transe. 

A symholi ca investidura do Dr. Prudente de ;\foraes no 
pode r não é uma solu r,üo de continuidnde ús questões revolu­
cionarias, nem púde ao menos inspira r confia nça de reso lvel-as 
cm prazo mais ou menos curto. 

Os lilulos presidenciaes do Dr. ;\[oraes esl:io longe de ser 
mcmoraveis. E. julgados mesmos com sympathin, süo suspeitos, 
porque trnzem o vi sto dn di ctadura na sua cpoca de nbomi­
n:iveis a ttenlados, <f llando a cleicfío r ra uma irri são sa n•rrenta . o 
e o estado de sitio sómente concedin o dever e o direito de 
obedece r e morrer ao gosto do di ctndo r.» 

Este a rti go não causou a sensação que era de esperar , 
porque exacla menle lhe fa flavam os caracterís ti cos <le um 
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manifesto, desde que a folha que o publicou, nas linhas com 
que o precedeu, não deixou vêr clara a sua procedencia, decla­
rando francamente de quem o havia recebido. 

Taes palavras, porém, de Saldanha da Gama concreti-· 
savam o programma da revolução. E, se esta fosse vencedora, 
estamos convencidos, não seria a restauração do imperio o 
que se faria, mas a transformação immediala do systema 
actual para a Republica parlamentar, sonho dourado de Silveira 
Martins, através de todo aquelle farfalhoso plebiscito, com 
que proclamava querer consultar a Nação. 
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Dois dias depois de lrnvcr sido in vestido da su prema ma­
gistratura da Republica· o Dr. Prudente de Moraes , um le le­

gramnrn do .Rio de .Janeiro para a Prf'nsa annunciava a no­
meaç~lü imminenle do genera l Conrado de ~i emeyer para 
uma a lla mi ssão político-mi lita r no Hio Grande do Su l. 
Accrescenta va o despacho que, desde a primeira horn de scn 
gove rno , a paci fi cação daquelle Estado se tornal'êl o pensa­
mento absorvente e uni co do no vo presidente. E concl uin 
a ffirm ando qu e es te li gava a esse acon tecim ento, qu e 
reputava urna ve rdadeira asp iração nacional , a maxima im­
porta ncin , porqu a nto a e ll e se prendia todo o seu vasto plano 
de ndministraç·ão, moldado so bre a mais inc:rnra,·cl economia 

dos dinheirns publicas. 

Essas novas, porém , se val in 111 rn 11 i to para os emigrados 
das caµita cs platinas, d esill11didos como \'iviam pela vicloria 

da strn causa e nJcntados apenas pe la esperança de se verem 
(' 111 dias mlü remotos res tituídos á patri a, pouca e 111oçüo pro­
duziam nas fil ei rns dos f'cdera li stas comha tenl.es. 

O movimento revo lucionnrio recrnd escia cada vez mais. 
Espirilo prof'undam e nte organizador, sab e ndo domina;· e pos-
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suindo o segredo de despertar o enthusiasmo e afé nosanimos 
mai s frivolo s ou menos ardorosos, Saldanha da Gama, apezar 
da debandada quasi geral dos seus ex-companheiros de es­
quadra, conseguia fazer voltar á fronteira os caudilhos rio­
grand enses que mais dispostos se tinham mostrado pouco 
::inles a nfío continuar mais a campanha. 

E' verdade que, entre alguns chefes gaúchos, não fôra a 
principio bem recebida a sua indicação para o comrnando 
supremo das forças. Houve mesmo quem procurasse a té ao 
fim alimentar entre cll c e Appari cio Sara iva uma certa riva­
lidade, co nvencend o ª . este de que, por direito e com justiça, 
lhe cabia aqu.ella investidura, desde que a morle arrebatara 
Gumercindo. E não faltou quem recalcitasse bastante em 
obedecer-lhe. 

Silveira Martins, porem, inlerYiera. A sua ad miração 
pelo hcróe do Campo Osorio não encontrava limites ; tocava 
ao verdadeiro fanatismo. Costumava mesmo dizer que, na 
Revolta, só houve duas coisas de grande - a figura de Sal­
danha e a bravura dos mari nhei1·os nacionaes. E como, á 
sua vontade, tudo se dobrava, as relulancias e as rebeldias 
dós seus parlidarios se foram pouco a pouco dissipando, até 
qu e chegou o momento cm que, póde dizer-se sem medo de 
errar, toda a direcçúo da cam panha se concen trou nas mãos 
do almirante. 

Assim e ra qu e todas as parles de comhalc começara m a 
ser-lhe directamcnlc enviada s pe los chefes federa listas que 
com ellc mantinham cerrada corrcspondencin. E, dentro cm 
pouco, o Hoyal Hotel, cm qu e se hospedara cm Buenos Airc_s, 
assumia as proporções de um vc1:dadeiro qu arlcl-gcncral. 

Allernavam-sc alli por esse motivo os instantes de jubilo 
e de animaçüo com as longas horns de amarguras e de de­
cepções. O movimento era ás vezes assombroso. Os lclc­
gromnrns e ns carlns se cruznvam com os emissa rios que 

~ 
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enlrnvam e sahi a m, ·perscgui <los pe la reportage m ci os jornaes 
pla linos qu e, na revolução, encont rava m nnq uell a epoca o 
principa l elemento dos seus grand es successos de p ubli cidade . 
E se, di a e d ia, os co mnrnnicados de novas invasões vinh a m 
alles la r o vigor com qu e u lula a rm ada se rea nimava em 
Loda a fronteira, por oulro lado os revezes das Lropas fede­
rali s tas se repeliam. de um modo desa lentador como se 11111 11 
fatalid ade cada vez mais pesasse so bre os des tin os dos r e­
volucionari as. 

Niío aborrecera, po rém, ta nt o a Salda nl lêl da Gama a 
noticia qu e, de Çavc ra, lhe ch egava então da de r ro ta inlligida 
pelas fon,;as do genera l Hyppolilo a :\Ianeco :\lachado, lJUatilo 
a informação que a lviçare ira menle Jhe trouxera m a 21 de 
novembro de se achar de novo cm Buenos Aires o coronel 
Piragihe. 

Não pôde e ntão co nte r o a lmirante mais umn de s 11 1-1s 
vio le ntas explosões . \ s suspeitas qu e. so bre esse seu velho 
companheiro de lulas, ex ternara cm ca rta a Sil veira Ma rtins, 
se a vigorara m em seu espirilo em arraigada con vicção . E as 
suas primeiras pa lavras, e ivadas de ain argo sa rcasm o, foram 
para sali entar a coin cid encia dessas viagens de recr eio a 
Buenos Aires do cornrnandnntc dn di v isão de Cabcda. exa­
c lam ente nos momentos de m aio r peri go ! 

Enlre ta nlo, como uma comp ' nsa~·ão consoladora , não 
ta rd ava a Yir-lhe de Los L ibrcs a gra ta nova de se nchar cm 
gra nde pa rl e reo rga ni zado o corpo de exe rc ito, sob o com­
mando de ppari cio Sa rRiva . E ass im pouco fa llavn pa ra que 
pudesse seguir Lambem para a fro nteira, onde imagina ra es­
tabelecer o seu centro. definiti vo de ope rações. 

E nlre mcnles, ca usara entre os emigrados um grand e 
a la rma o decre to do Dr . Prudente de 1\Io raes, acreditando 
como plen ipo tencia rio na Rcpuhlica Arge ntina o DL Ferna ndo 
Ahbot , la rga mente co11heciclo e111 lodo o Prata pelos seus exal-
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lamentos partidarios, Lanto que chegára · no Rio Grande do 
Sul a figurar como commandante das forç·as estadoaes, incor­
poradas a uma das divisões do exercito federal. 

Era esse um aclo de franca hostilidade ao federalismo. 

Os jornaes affectos a Silveira Martins o commentaram 
logo acerbamcnte. Encheram-se as si.las colurnna.s de artigos 
vehemenles, em que se descreviam scenas sangrentas, nas quaes 
figurara o novo diplomala quando governara a sua Lerra natal. 
E sem Lardam:a, entre os expatriados, se dissiparam as espe­
ranças de qu e o primeiro presidente civil estivesse mesmo dis­
posto a iniciar uma éra de paz, ele concordia e de justiça para 
o Braúl. 

A Saldanha da (;ama, porém, pouco importavam essas 
questões que cognominava de detalh e. O que o preoccupava 
acima de tudo, era que a revolução o·anhasse todos os dias 
forças e terreno. E, nesse pensamento, todas as suas energias 
e actividade se concentravam em a tlrahir novos elementos 
para a luta. 

A expcriencia, todavia, adquirida em uma serie de desen­
ganos e embustes, de qu e f'óra a principio Yictima , lhe trouxera 
d'ahi por diante o maior escrupulo em aceitar as offertas e 
adhesões que a rodo lhe appareciam. E, por isso, não será 
motivo de estranheza a seguinte consulta que, do Royal Hotel 
em Buenos Aires, dirigia a Silveira Martins: 

«Quarta-feira - Dezcmbro - 26 - 1894 - Exmo. e prezado 
Sr. conselheiro - Por lelegramma me communicam a chegada 
a Montividéo do coronel Balsamo. Veio pedir armas, munições 
e dinheiro. 

Não lenho ainda informações úcerca desse chefe. Peço a 
V. Ex. que me oriente e me aconselhe. 

Do patrício respeitador e amigo grato --Lui= de Saldanha. 

N. B. - Len Y. Ex. no E! Viario desta tarde as llltimas 
noticias do ílio, que nos interessam?» 

• 
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Essas noticias annunciavam o aclo de clemencia, com que 
o presidente da Republica Brazileira prelendia commemorar 
a entrada do novo anno e que se relacionava de perto com a 
revolta 6 de setembro. E isso tanto mais animava n maior 
parte dos emigrados quanto o Congresso Nacional, antes de 
encerrar-se, havia ahafado violentamente o projecto cm que 
desde logo se lentara extinguir com a amnistia os ullimos 
arrancos da guerra civil. 

Novo obstaculo, porém, surgia então ú marcha progressiva 
da revolução. A epidemia do cholera-morbus irrompera hrus­
camenle no terrilorio argentino. E, difficultadas as communi­
cações pelas medidas sanitarias, postas em pratica, ainda mais 
caro. demorado e perigoso se Lorn:iva o transporte de muni­
ções e armamentos, exactarnente quanrlo mais activa e accesa 
se empenhava a acc:ão. 
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r ec11rso - O commandan/r f, e,ç.rn Rastos. 

l\lovirnenluda como se achava toda a fronl eirn orienlal e 
parle dn argenlina. invadido o Hio Grande por todas as parles a 
tomada da llolilha do Alto L:ruguay c1:1da vez mais se impunha, 
jú qu e eonsliluia uma das idéas capilaes do plano geral de 

operações de Saldanha da (~am a . 

. \ssim foi que. desde os primeiros momenlos da nov1:1 
plwse da revolução, se procura ram os meios mais efficazes 
de pór em execução esse .assalto , H que ~e lig1wam outras sur­
presas ús cidades fronleiri~·as, occupadas pelas forças Jcgaes. 
E entre os ofliciaes da armada , então emigrados e sabedores 
do pro.i ecto, o primeiro nome qm• lhes sallou logo ao cspi­
rilo, como sendo o mais apto para leva r ao caho tão arris­
cuda rmprr za , foi o ·do tenente \'irialo Hall. 

E dr l'aclo, além de conhecer perfeitamente a regii'io em 
que iria operar, reunia cllc outras qualidades que muito o au­
xiliariam na occasião. E. uma \'t'Z ajudado pelos companhei­
ros dedicados que lhe. dessem, Ludo fazia cre r no mais aus­
picioso rcsullado desse commellimento .que, parallelamenle 
ao effeilo moral que i11cvitavclmenle produziria na opinião, 
Lrarin grandes vanlagens e facilidades á invacão das forcas . . 
f<.•d e ralislas, 
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Assentada assim a partida para a Alto lruguay desse olli­
cial e tomadas todas as precauções para que nada se desco­
brisse do que pretendia fazer, tratou Saldanha da Gama de 
dar ao pessoal que o deYia acom panhar, o conveniente des­
tino, de modo a não di sperta r a minima suspeitc1 aos espiões 
que, por todo o interi o r do Estado Oriental, espalhara farta­
mente a legação hrazilei ra. 

Falando adm iravelmcnle o idioma inglez e possuindo o 
lypo caraclerislico da raça saxonia, de que directamenlc des­
cendia pela sua illuslre fam ilia, l'oi focil ao tenente Hall o 
disfarçar-se cm um desses viajan tes excenlri cos, que as pode­
rosas .ilhas do Allan tico despejam a cada momento por Lodo 
o mundo. 

Embora t1m tan to exagerado no trajo e nas maneiras, ú 

bordo elo pequen<? vapor fluvial, que o conduzia ao porto de­
sejado, represen tou cll e perfeilamenlc o set1 papel, não dei­
xando em nada perceber a sua verdadeira nacionalidade e 
titulas de official da marinha h razileira. 

Infelizmente, não tardaram certas ínconveniencias e indis­
cr cçõesque, cm qua lqu er outra época, não seriam no tadas, mas 
quê, naqucllc momento, cm que qualquer sombra se afigu­
rava logo uma borrasca, levantaram logo as mais fundadas 
suspei tas sobre aqncllc grupo, que por ali viajava e cm que 
diffici l nüo era reconhecer moços da mais alta distinc~·ão 

socia l. 

Um certo dia foram assim sorprchcnd idos os passageiros 
pela belli ssirna voz do guarda-mari nha Theodureto Soulo a 
inlerprelar os mais formosos trechos das ope ras modernas. 
Em outro, a ndaram de mão cm mão a proYocar os elogios 
e a admiração dos apreciadores presentes de a rma de rogo, 
uns revolvers que cônstituiam o que de m ais moderno e a per­
feiçoado existia no gcncro. E, para cumulo de tão desastradas 
exhihições, e por muitas outras que seriri longo c1111mcrnr, as 
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co11Yersaçôes entre os cxc11rs ioni slas nem se mpre gua rd avam 
as rese rvas e o commedime11lo qu e tão cl e li ci:t da commi ssào 
requ eri a . 

Si isso se passava a bord o, nos port os cm que iam lo­
t and o e nos hote is cm qu e se hos peda va m, as mesmas impr11-
de 11cias se repeliam. E, pa ra qu ' essa emprczn, com l::inta 
infeli c idade principiada e co nduzida. tiYcssc a sua nota fin a l, 
di gna de tão irrita nte preludio , to mou passagem cm certo 
trecho da viage m o co ns11l hrazil c iro cm Los L ibrcs, fun ccio­
nario da ma is immediata co nfi a nça do nosso mini stro em 
Montevidéo. 

Nüo precisou ma is nada. As suspeita s, qu e a ndavam no 
a r sobre as inle n ~·õcs dos revoluccio na ri os cm relação ú 11 0_ 
tilha, a li estacionada, se co rpo rificaram logo no espírito desse 
dedi cado agente do gove rn o do Brnzil. E um Le legramma ci­
frado era Lra nsmittid o immcdial a mcntc para nossa legac;üo , 
no ti ciand o o fa cto e pedindo urge ntes providencias . 

De mai s, com fundamento o u por si mples illa ções, não 
era a primeira vez que se espalhava nas ca pilaes pla tinas o 
boa to da proxim a to rnada da Jlolilha . E, po r m a is de uma 
communicação a lviçare irn de Alvca r, annunciúra-se o caso ú 
imprensa , o que fize ra o represenlanle hrazilc iro, ac reditado 
no Uruguay, dobrar de vigil a ncia e pedir insta ntem ente parn 
o Hio de .J a neiro a nomeação de o ffi ciaes de toda a confinnça, 
para guarnecerem aqu elJ es vasos de guerra. 

Desco lie rto ussim o alvo da. ex pedi ção, conllada ao te­
nente Ha ll , e, po r conseguinte, m aJl ogrado o golpe projectado, 
as m ais gra ves accusações nüo se dcmorn rnm a cai r sobre a 
conducla" desse o tn cial, no intuito condcmn nvel el e cornpro­
me lte l-o junto a Sa ldanha da Ga ma . E não e ra isso para ad­
mira r em uma época em qu e fcnilhns a m as intrigas de 
lod o o gencro entre os revolucio11 a ri os, dividindo-os e snhrli ­
vidindo-os nos mais e~ trcmados agrupam entos. 



:116 

Seja, porém, como for, o certo é que esse fracasso não 
desanimou o almirante, a ponto de abandonar, como se sup­
poz então, a idéa de apoderar-se da flotilha com que preten­
dia fazer importantissimas evoluções. E não tardava a in­
cumbir o tenente Anlão Correia da Silva que, pelo seu de­
nodo, tanto se distinguira durante a phase mais aguda da 
revolta, de ir em pessoa Lomal-a de abordagem, custasse o 
que custasse. 

Não nos alongaremos a descrever os promenores · dessa 
segunda expedição, não menos desafortuna<la que a primeira. 
Tambem de nada nos vale reproduzirmos o que então se disse 
sobre esse novo desa.stre de que a imprevidencia foi o prin­
cipal· faclor. 

O cerlo é que, depois de tudo admiravelmente preparado 
para a operação, reunido um pessoal adestrado e adquiridas 
as embarcações necessarias, no momento mesmo em que, ao 
descer :'1 noite sorrateiramente o rio, a abordagem devia ser 
executada, foi qt1e se notou que faltavam os remos, tornan­
do-se impossivel vencer a corrente, que arastava fortemenle 
os assallanles, collocando-os muitos melros abaixo dos na­
vio.s cubiçados. 

Entretanto, Lornara-se irnpossivel repetir a tentativa . Ape­
zar de todos os protestos feilos na occasião, no dia seguinte 
se espalhani intensamente a noticia da mallograda empreza 
da vespcra. E, horas depois, sabedor de tudo, assim se expri­
mia o commandanle Helumba em carta dirigida a Silveira 
Martins que, como clle, se achava nesse tempo em Buenos 
Aires : 

« Exmo. Sr. conselheiro - .Já tardava! Acabo de receber 
do Antão o seguinle tclegrarnma, que junto lhe remetto. Leia-o 
e guarde-o até jt1. 

Pelo que elle diz. está tudo descoberto. Telegraphei agora 
mesmo ao almiranle, reproduzindo esse lelegramma. Aguardo 
ordem por outro Lelegramma que esP.ero a Lodo momento, 
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Malditos faladores, canalhas! 

A's 3 horas, estarei ahi em sua casa para lomar as cartas 
que devem seguir hoje para o almirante. 

Sempre ás suas ordens. Recado do correligionario e amigo 
- Retumba.» 

Infelizmente, Silveira Martins não guardou esse telegram­
rna, de modo que não o podemos aqui reproduzir. 

No espirito de Saldanha da Gama, porém, é que a noticia 
do desastre causou a peior impressão; e, durante o resto de 
sua vida, por mais explicações que lhe dessem, jámais se con­
formou com· a idéa de não haver sido tomada a llotilha por 
falta de remos! 

Entretanto, pertinaz como era em lodos os emprehcndi­
mentos em que se metlia, não se considerou um vencido 
diante de mais essa decepção. E, muito mais tarde, quando, 
julgavam já ter elle abandonado de todo essa parle do seu 
plano de campanha, as suas vistas se voltavam ainda nesse 
sentido para o commandante Lessa Bastos em quem desco­
brira, além de um homem de acção, as qualidades superio­
res de .um caracter discreto e reservado, virtude raríssima em 
nossa raça e em nossos habilos. 
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SUMMARIO - O indullo de Jan eiro e os aspirantes - A si­
tuaçâo dos of/iciaes e as repatriações - rlposlalas e aJ'l'epen­
dido.~ - As d1·cln1"11ç<ies do ll'lzenle Colllinho - Saldanha da 
Gama <' SfllS fin s - /Jistribuiçclo de bandfims m onarchicas -
R egresso do ministro bra::i/eiro a Monlevidéo - O capitão João 
Francisco - lnuas<lo do /errilorio ~ Ur11g11ayo - Man obras dos 
r1·uol1ll'ionarios - Ayilaçâo poplllar con fm o B ra:i/ - \'a ias 
ú leyaçrto-A lli/111/c do Tirad('Jl/es- Desembarquf imminenle 

- E 11/r1' rJ/ficiaes -- Scena desa,qradauel - A soluçiio do ro 11-

/lil'lo diplomalico, 

Hompera auspic.ioso o a nno de 1895 para os emigrados 
que ardiam por vollnr á Palria. 

O dec reto de graçn de 1 de Janeiro, indultando as praças 
ela armada, do exercito e da guarda nacional pelos crimes de 
primeira e segunda deserção, porta aberta ao grosso das forças 
re\'olucionarias, f'óra um m eio iiidirecto com qu e o governo 
de Prnd ente de Moraes procuram apalpar a opinião . 

. \llribnia-se geralmente 110 Hio da Prata o fac lo ú influ­
encia preponderante do vice-presidente da Hepublica no seio 
<lo mini s lerio, a cujas conferencias coll ectivas raramente dei­
xava el e compa re er, e ao tino juridico do Dr. Carlos de Car­
valho , cntào secre tario das Helaçôes Exteriores . E a polemica 
brilhante, que logo se travou no Rio de Janeiro, entre a im­
prensa republicana e os jornacs affectos ao federalismo, ácerca 
da ex tensão do nclo de clemencia aos aspiran.Les de marinha, 
consideratlos ou não praças de pret, dava a média do ardor 
patriolico com que ainda nessa época se impunham as con­
vicções, o que mostraya o vigor da nossa naciona lidade, depoi s 
mesmo de tão largo periodo de nefastas discordias civis. 
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Henasciam assim as espernn~·as, um tanlo amorlecidas, no 
animo de muitos militares, que haviam ad herido á H<' vulta. 

pelo tom desahrido, com qu e sobre ell es se ex pressa ra o pri­
meiro president e c ivil no se u 111:.rnifes to inaugural de 15 d<' 
novembro. E a noticia, largamente espa lhada, de qu e o go­
verno, desejando rasga r uma éra de paz, de esqu ecimento e 
de justiça para o Brnzil, re patriari a todos os ofliciaes que se · 
npresentasscm ás suas legações na rgeutina e 110 Crnguay, 
fez com qu e cm muitos o jubilo désse Joga r as exibi çôes ridi­
culas e inuteis de verdadeira npostasia, ou aos mais espalha­
fatosos arrependimenlos. 

Foi assim que se exploraram fartamente pela imprensa 
as dec larações allrihuid;'ls ao 1º tenente José Antonio Co11-
linho, quando se dirigiu ao nosso mini stro em Montevidéo pe­
dindo passagem para o Hio de .Janeiro. Annunciara-se ter ellc 
aflirmado que as inlençfies de Saldanha da Gama, ao publicar 
o seu manifesto, eram francam ente res tauradoras. E, ·como 
um prova eloquente, narrara que aquelle chefe fizera dislri­
huir, no mesmo dia cm que adherira aberlamenle ao movi­
m~nlo, bandeirns mo11archicas por todas ns fortalezas e navios 
insurgidos. 

Ao espirilo l'orle e temperado pela ath ·e rsiclade do alllli­
ranle, pouca mossa todavia já causavam as ingratidões de uns 
e os desfallecimentos de outros. E nas dedica\·ôes que lhe 
restavam, fl'llia o conforto qu e a situação do mom ento exigiH: 
para que a campanha reencetada com l:rn lo ardor não tornasse 
a arrefecer. 

Entrementes, regressava a i\fontevidéo o ministro Yiclorino 
Monteiro. Hecehera instrucções terminantes do Dr. Carlos de 
Carvalho para que f'acilitasse o reg resso ao paiz daque ll es qu e 
quizcssern abandonar a campanha, gara ntindo-lhes a ,·ida e a 
] ihen.la<le, e enfraq ueccndo assim a revolução. E cu 111 pria elle 
lealmente essas ordens, qua ndo um grave aconteci men lo vci 11 

aL>rir um lamenlav'el eonflicto entre o Cruguay e o Brazil. 
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Na vel'dade, noli.cias ofl1ciaes ·da fronleira arnrnncia vam 
que o coronel João Francisco, nesse lempo ainda capitão das 
rorças locaes do Hio Granuc do Sul. com o um a nno :mies no 
encontro em que morrera o capitão oriental Cardoso, in\'adira 
novamente no Hicaldino o lt'rritorio cispla lino e Lirolcúra com 
um piquele oriental, rerindo o comrnandanlc e ma tando um 
soldado. 

Esse facto impressionou prof'undamenle n opinião publica , 
especialmente em i\fonteYidéo. A imprensa apoderou-se dclle, 
la nça ndo artigos scnsacionaes em que se exigia o prnmplo 
desaggravo da honra nacional offendida, diante de lào llagrante 
violação do direito internacional e de tão perigosa ameaça 
ú integridade da Patria. E nma nola energica não ta rdava a 
ser enviada ú cha ncelad a brazileira , na rrando minuciosamente 
o incidente e ped indo immedia las pro\'ictencias. 

No seio do governo da L'niào, lambem não f'<lra menor o 
desgosto soffrido. 

Sabia-se qt1e o presidente Borda e seus minislros eram 
francamente sympathícos á causa federalista e ,que, na sun 
nrnioria, ficava m sempre sem solução sa ti sfatoria lodns as re­
clamações que a diplomacia brnzileira lhes fazia sobre a 
protecçào das autoridades da fronteira nos revolucionarios. 

Nada disso, porém, autorizava as vjolencias pralicadas, 
tanlo mais quanto a politicn dominante no Brazil procuravn 
naquelle insta nte conseguir pela diplomacia, mesmo junto ás 
tropas federalistas, o que pelas armas se lhe a figurava diflicil 
e moroso. E, nesse sentido, depois de larga conferencia no 
Ilamaraly com o presidente da Hepublica, o minislro do ex­
terior lelegraphava ao Dr. \'ic lorino Monteiro pHra que déssc 
prnmptamente lo<lns as expli cações ao governo oriental, com­
municando-lhe que .10~10 F'rancisco seria sem perda de tempo 
recolhido preso a Porto \lcgre e devidamente punido. 
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P o r seu lado , os adc jl los do fe<lc ra lismo não dc ixa ralii 
passar o momento pa ra irrita r a opinião publica em todo o 
llruguay conlra o represcnlante bra zileiro a li ac reditado. 

Annuncia ram-se meelinqs de prolesto . Dis tribuiram-sc 
bole tins incendiarias co nvidando o p ovo a leva nta r bem alto 
a dignidade da Patria . E, a pezar da expressa p ro hibição da 
policia e das r epelidas cargas de ca va lla r ia sobre a mullidão 
apinhada cm frenlc á legação, estrondosa va ia irrompeu na 
noilc de 1:3 de janeiro contra o Dr. \'i ctorin o :.\fonteiro em 
cuja personalidade illus lre tão c rn am cnle era assim ultrajada 
a Hepubli ca Brazil eira. 

Estava aberto, pois, o a lmejado con.Jli cto dipl oma li co c nlrc 
as dua s nações v isinhas. O preside nle Borda e seus agentes 1não 
tinham moti vos m ais para m oslra r escrn p ti los em proteger aber­
lam enle a revolução. E podi a m de lado a lado descobrir as 
bateri as . 

Demai s, as arru aças da Yespera ha \'i a m sid o sa ngre ntas. 
Não e ra pequ eno o nume ro de fer idos, a lguns mesmo gra­
ve mente. 

~ovas proclam ações não ta rdaram a ser es palhadas po r 
loda a cidade, pam que se repe tissem nessa no ile as m a ni­
fes tações de desagrado ao mini stro do Brazil. 

E ncheu-se e ntfto o cdilicio da legaçüo. O comma ndant e e 
ofli ciaes do Tiradentes, fardad os e a rm ados. vj eram collocar-sc 
ao lado do mini strn do seu paiz , acompa nha nd o-o so lida­
riamente nessa deli cada emerge ncia . E aqnell c c ruzador, de 
fogos acc.:csos e de guarni ~· ão a pos los, ag11ardan1 o primeiro 
avi so para f'az c r um desembarqu e. 

Providcnciulme nt c. não sú o Dr. \'i ctorin o ~Iontc iro , como 
o governo ori ental, se coll ocarnm nessa occasião, o qu e e ra de 
ce rto para admirar, ú altura da s i lua ção . Os mago lcs po pulares 

~ 
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foram a tempo dispersos. A policia, e m forles contigcntcs, 
occupou os ponlos mais frequentados e mais perigosos das 
ruas e pra~·as cenlraes. E apenas, á entrada da onicialidade 
braziJeira na l ega~·ão , de um grnpo de collegas seus, adeptos 
da rovoluçüo, partiram algumas· asperas e provocadoras in­
vectivas, ljUe iam dando Jogar a mais uma sccna desagradavel 
e .impropria àa nossa cultura social. 

Era tudo isso, porém. desabafos explic:weis em uma época 
agilada e funesta, quando a guerra civil, na sua voracidade 
fratricida, tantas viclimas ainda dizimava sobre a f'rontcira da 
Pa.tria. 
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SU~DIA IUO - .\'a lryaçào brazi/cira - () i11cicf('IJ[(' 1'11/ l'I' 

os o//iciaPs d11 armada - r.nmmr11/arios e reme111oraçõ1~s -
Um documenlo 110/twel - Os re//oltosos e o Tiradeult's -
Convite pam a 1·evol11ção - A marinlw e 11 Co11Mil11ir<io -
TiPc11sa de arlhesrio ..:.. Fidelidade ao go1wmo lcyal. 

Na segunda noile, e m que a ollicialitladc do Tirrulenles 
correra preslimosa a prestar bra~:o forte á defesa do ministro 
hrazile iro, tão de perto am eçado pelos exaltamen tos patrio -
Licos da populaça oriental, o fRclo mais commenlado nos 
salões da Iegaçtio foi a aggressão momentos antes feita a al­
guns officiaes da armada, fle is alé ali á lega lidade, pe los seus 
collegas, parlidarios da revolução. 

Hou\•e mesmo quem rememornsse as differe nl es lenla­
Livas cmprchendidas, cluranlc o periodo múis agud o da re­
volla, para se apossarem desse vaso de gucrrn. E enlão foi 
lida a um circulo mais numeroso de ouvintes a seguinte pro­
clamação, que havia sido enviada naquella época á sua guar­
nição e que, por não te r sido alé hoje publicnda, dado o rigor 
com que foi abafada, a reprod uzimos abaixo na i11Legra, comô 
mais um precioso subsidio para a his toria . Eil-n : 

«Cama radas - O governo acaba de noli c inr-vos a cxis­
lcncia de uma «esquc1dra hrazi le ira desli1wda a o pera r tio Hio 
de .Janeiro ao Prala>i; e o seu co rn111a 11danlc em chefe, na 
proclamaçüo em que trou xe ao vosso conhct:irnenlo essa ve1·­
dntle ira sn rpresa, reune como Lrophéos da sua la men la vel 
causa o deve r, o palriolismo, n Hep uhli ea, as lradições de 
nossa classe, e, pa irando sobre a au loridade de Iodas essas 
invocações ~-- « Ü EUS E () CHUZEIR()l). 

A ausencia de nossos chefes ohriga-nos a dar u essa pro­
voca~·ão immediata resposln , 
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~ão admira que o prestigio da imaginaçüo, capaz de im­
provisar no papel essa esquadra ainda em projecto e já cm­
phaticarnrnle annunciada ao mundo como a expressão do 
poder naval hrazileiro, in\'ertesse l~io palpavelmente os ele­
mentos mais claros da realidade política e material, ao ponlo 
de envolver na linguagem da honra e da liberdade n defesa 
de interesses, qul' representam o captiveiro do paiz e a dis­
solução <.la armada, e de aponla1~-nos como «uma pequena 
parle destn >), «um pequeno n ucleO>l. d isco lo no seu seio, 
quando constiluimos essa unanimidade moral da revolução 
da marinha nacional. 

Esta adultcraçiío oslentosa da eYidcncia caraderiza a le­
gitimidade da aspiraçúo a que se pretende ser\'ir com arlifi­
cios ttio pouco leaes. tentando-se illudir-vos úcerca de acon­
lccimenlos que se passam soh o tcstenrnnho dirccto dos vossos 
olhos, como se, pela conlinuidadc da opprcssão, já livesse­
mos perdido o uso dos sentidos normaes, ou confiado ú tu­
tela de nossos senhores o dirci1o de ouvir e enxergar pelas 
suas pupillas. 

De outro modo, mio se comprehende que aquelles, eu.lo 
pugillo encarna uma cxccp~·ão nos quadros da marinha hra­
zileirn, nos pretendam collocar na inferioridade que cllcs 
111anil'csla111ente occ11pa111, amesquinhando-nos as proporções 
<le minoria impolente e transviada no meio da classe por 
cuja dignidade pugnamos. 

Felizmente não se trata de uma nação estranha, ou de 
uma época remota, e· vós hem ,·edes que esse documento, 
cuja responsabilidade Yemos. com profunda magua, assumida 
por um ollicial, cujo nome devia ser-vos penhor de outra 
altitude, falta insigncmenlc ú verdade manifesta .. -\ armada 
é a revolu~·üo. A esquadra estú, na sua quasi totalidHdc, com 
o r:novimenlo re,·ol11cionnrio, . cujn patriolica iniciativa lhe 
pertence. E para provai-o, hasta indicar-vos, no Hio de .la-
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nei ro, o Aquidaba11 co m o vas to c irc ulo de cooper a dores 
qu e o rod eia, e a forta leza de \' ill eg11 igno n ; cm Santa Ca­
tha rinn, o Rep11blirn com a fl o lillw qt1 e o acompnnlrn ; 1w 

bacia pla tina, a csqt1a drilha d o a li o L:rng uay, ago ra d ecla­
radament e a ssoc ind n ú qossa ba nd e ira ; e m T o ul o n , o · Ui(/­

clwelu e o 1Je1~jomin Comlu11!, d e c uja ad lwsúo n os aca ba ra m 
d e informar os diarios europe us, scgu11d o co11111111ni r a <::1o pu­
bli cada na ]>]"('11.wt d es la cida d e. 

No boj o d esses na vios, se acolhe a ge ne ral idade d os nossos 

olli ciacs e dos nossos m a rinhe iros. 

E se quize rmos busca r os po nt os d e o ri e nta<;üo d o nosso 

hri o nesses c imos da re p11Lação milita r , d e o nd e haixa m a 

luz e n gloria pa ra a classe q ue cllcs d o mina m , a hi os tendes, 

um a .um , no rumo do nosso caminho : \\'andc nkolk . o pri­

s io ne iro d n diclad urn, associa d o c m espirito a nús pe las 
solida rieda d e d o se u ma rly rio e pe la lrans pa rc nc in dl' s ua 

sympathi a s : Custodio d e i\Icllo, o ca pi lüo desla luta he ro ica ; 

Salda nha da Ga m a, rnj a neut ra lidad e j ú e ra a r evo lta e enja 

coop eração milita r estú ago ra fra nca m e nte comnosco; Ba l­

Lhasar d a S il veira , c ujn pa la vr a i nd ig nad n e lirme di ss ipo u , 

na reuni ão o ffi c ia l co nvocada pe lo gove rn o ao com ec:ar o 
m o vimento d e 5 d e se tembro, as espe ran~·as d a o rga11i zaçüo 

d a resislenc ia fl o ria nis ta 11a s fil e iras ela a rma da . 

Nem necessita m os dessa cons ulla a os po ntos c minenlcs 

d o horizon te, pa ra saber o nde eslú a ho nra, e d e onde é qu e 

e lla nos accena . 

Cn ma radas ! que lripulais o Tirwlen f<>s, o llwi para clk, 

se qu ereis r ecorda r a ig nomi11ü 1, d e qu e d e Yem os fug ir com 

o m ed o qu e os covardes reser va m para a m o rte . 

Esse ga lhardo navio, c ujo no m e a ppclln pa ra a Co ns ti­
tu içtío, po r cuj o rcsla helecirne n to ba la llw m os, ,·in-sc ex posto 

á curi osidade do mu11do em um cspec taculo uni co nn hi s lo ria 

na vai ; o d ç um 1w \' io d e gue rra, sccp1 eslrado, a i ns ta uc ias 
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do governo de seu paiz, nos diques de uma nação extrangeira, 
e guardado pela policia desla conlra os impulsos do coração 
de seus officiaes e de seus marinheiros. E' o lralamento que 
se infligiria ·aos criminosos elo mar, ús µresas de guerra e aos 
conlral>andislas. Yós, camaradas ,do Tiradentes, recebestes 
esse ultraje abjccto entre as proprias chagas dessa conraça, 
que deviam ser a · trincheirn de vosso pudonor. Não mere­
cestes a honra ele constiluir a segurança do navio, a cuja 
sorle sagrastes o vosso sangue. Yistes a bandeira da Palria 
confiada nesses maslros ao zelo de aguazis estrangeiros. 
Hecebestes as.sim o mais accrho dos supplicios imaginaveis 
contra o soldado, um supplicio inaudito, inventado pelas 
miscrias destn oppresstío: o da desconfiança affronlosa das 
autoridades de vosso proprio paiz, que, depois de vos terem . 
poslo cm duvida o valor ou n lealdade, procurando na policia 
eslrangeiru garantias contra a vossa fraqueza 011 a vossa 
felonia, reeorrem agora, no seu naufragio, para os vossos 
hraços corno tahoa salvadora. E haYeis de apparccer amanlüi 
pc ra 11 le estas mesmas mu ri nhas ele outras nacionalidades que 
vos viram excruciados no insulto dessa humilhação, e11lre­
gando n vida pelos violadores do vosso poder e pelos 
diffnmadorcs dn . vossa bandeira ? ' 

:'\ão, vús não o fareis, camaradas. \'osso cornc;~"lo nào 

pódc estar com os aulores desse atlentado innominavel a 
todas as le is da honra militar, a lodos os reclamos do me­
lindre palriol.ico. lc. é lalvez por suspcilar das palpitações 
desse orgào nohre do coração do marinheiro, incapaz de 
lransigir com vilipcndio, que o pretcnço commandanle em 
chefe vos exhortn a (( deixar de parle o sentimentalismo». 

Os scnlimenlos só podem ser um perigo para o dever, 
quando a disciplina , desnaturada é prosliluida, pretende 
divorciar a ohcdiencia e o brio, qualic.ladt•s inse paraveis sob 
~· f;-1rda do ollicial e na blnsf\ do inarinheiro. Cçi.marad:'ls ! 
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ma nt er os qu e nos qu erem rn alsina r, chamando-nos n revolta. 
Nós somos a legitima li'efcsa da Palria conlra a insurreição 
offi cial q ue se apodero u dos instrume ntos da lei, para se 
enlhronfaar fóra dell a e sohre ella . Nós não som os os pi ra las . 
Pira tari a é a dessa moral que esconde os seus torpedos sob 
a bandeira de um povo estra nh o e amigo, para resolver pela 
Lrai ção uma lula emprehendida pelos seus ad ve rsari as soh as 
inspi rações da b rnv ura. 

A posleridade não poderá dize r que nos insubordina mos 
conlra o direito e a justiça. O di reilo e a justiça não pod em 

' es lar com o governo, qu e se esconde sob as machinas infc r-
naes, para surprehender com a m ort e a boa fé dos seus 
contendores , que gangrena com o suborno a pureza dos 
costumes milit ares, que desce a té o en\'enenamento dos vive­
res, denunciado no manifeslo da gua rnição de Vill ega ignon ; 
e, infiel ao mais santo dever da hu manidade e da honra 
profissiona l, a guarda da vida dos pri sioneiros, assassina o 
almirante W andenkolk , encerrando-o perversamente n 'um 
presidio bombardeado . 

A liberdade não se abraça com o regímen que faz do 
Hio Grand e do Sul um matadouro, do Hi o de .J aneiro, uma 
masmorra e um cemilerio. A civili sação nacional não póde 
ter por centrá uma política que se aca ba de defini r no espírito 
barbara do decreto n. 1.565 de 13 do correnle, cujos termos 
fazem da proscripção o regímen commum dos estrangeiros 
no Brazil . 

Camaradas ! Seria uma blas phemia conlra o Deus que 
levanta os povos e suscita os heróes, duvida r de que elle 
não protej a a resurreição brazileira; é uma injuria aos desti­
nos de nossa raça imaginar que o CruLeiro possa ser a 
constellação dos FranGias, dos Hosas, dos Lopez e dos 
Peixotos. 

Ca maradas ! Não quebreis a nossa glori osa unanimidade; 
vinde fraternizar com o paiz que vos espera e vos chama. 



1:10 

Buenos-Aires, 26 de outubr o de 1893 - O capitão-tenente 
Affonso A ugw;io Rodrigues de Vasconcellos, 1° tenente Alvw·o 
Ribeiro Graça, 2° tenente honorio de Barros e 2° tenente 
Manoel Correia de Brito. 

A leitura desse importante documento surprehendera a 
alguns dos assistentes, que o ignoravam ainda por completo, 
apezar de sua posição proeminente na pa rle governista da 
armada. E serviu no momento para enthusias ticas saudações 
em que mais uma vez se salientou a dedicação, a fid elidade 
do Tiradentes á causa legal. 
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Se accidentado e indeciso correra para os rcvoltrcionarios 
o mez tl e janeiro no Brazil e nas capitaes pla tinas, pela f'nrn­
teira não fôra mais propicia a fortuna para a causa federa lista. 

Accumulavam-se as difli culdades. Mullipli cavam-se os 
revezes. E ú falta do entirnsiasmo, que nos primeiros tempos 
animava as fil eiras combatentes, juntavam-se as desavenças 
intimas, que, em urna mesma divi são, triparti am muita s vezes 
as forças em grnpos que mal podiam cont er as rivalidades. 

Os galichos de Cabeda, por exemplo , só mui dilTicilmente 
supportavam o commando do coronel Piragibc, a quem fazi­
am as mais graves accusações. Procuravam mesmo por lodos 
os meios desagradar-lhe. E d'ahi a a narc hi a e a indi sci plina 
qu e lavrava nesse corpo invaso r, talvez um dos mais bem ar­
mados da ultima phase da revolu ção 

~ão foi assim para Saldanha da Gama, que tudo acom­
panhava de perto e a Ludo bu scava remedia r como podia, umn 
sorpreza a nolicia do novo desastre soffriclo por essas Lropas 
1_10 passo do Sanlinho. E, todav ia, tinha ell e consdencia de 
que dispunham cllas de elementos, mais qu e sufficientes. para 
enfren tar com vantagem os mo vimenlos combinados llas forças 
ndversas, commandudas por Sampnio e .-\pparicio Mnriensc. 
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Enlre os outros emigrados, porém, é que esses aconteci­
mentos vinham cada vez mais augmentar as deserções e o 
desanimo. No conceito da grande maioria, era uma loucura 
sem nome a persistencia do almirante em querer levar por 
diante uma campanha ferida no coração desde a rendição de 
13 de Março e desmoralisada inteiramente com a retirada pre­
cipitada da esquadra de fóra para os mares do Prata, e per­
dida para sempre depois que Pinheiro Machado atirára Sal­
gado para o mar, surpreendera com a morte Gumercindo e 
varrera os bandos revolucionarias de grande extensão do ter­
ritorio riograndense. 

E, além disso, para que maiores sacrificios em pról de 
uma causa, quando os seus principaes sustentadores, jamais 
deixando as commodidades dos seus lares, furtavam-se já 
a auxiliai-a com os miseraveis recursos com que até ali diffi­
cilmente haviam concorrido? 

Saldanha da Gama, porém, quando estas vozes lhe chega 
vam aos ouvidos, tinha para ellas sempre a mesma resposta. 
Não cessava de repetir que a revolução não precisava de con­
sell eiros, mas de soldados. E, firme na sua inahalavel resolu­
ção de combater até triumphar ou morrer, diante de cada 
revez, mais se convencia da necessidade urgente de deslocar-se 
definitivamente para a fronteira. 

Nesse interim, dava-se em Buenos Aires um incidente que 
esteve prestes a abalar as relações diplomaticas entre o Brazil 
e a Argentina. Embora não se tratasse de um caso official do 
governo desta Republica, o facto revestiu-se de tal escandalo, 
á vista da alta posição polilica dos personagens nelle envol­
vidos, que, em qualquer outra occasião mesmo, jn.slificaria 
um ccinflicto internacional. 

Na verdade, foi com surpresa geral que se soube haver 
tido o almirante Custodio de l\1ello a honra excepcional de 
:;~r convidado para o banquete que? nll sua esplendida quinta. 
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de San lo - lsidro, offerec.ia ao corpo diplomalico o'Dr. Eduardo 
Cosla, que linhR, ha pouco, deixado a pasta das relações 
exteriores. 

A visado a Lempo, o Dr. Fernando Abott, ministro residente 
do Brazil, não compareceu á festa, pretextando doença em 
pessoa de sua familia. E correu logo o boato de que, dentro de 
poucas horas, se retiraria de Buenos Aires, julgando-se funda­
mente melindrado com tão estranha distincção feita ao chefe da 
revolta, tanto mais quanto era verdadeiramente attentaloria á 

etiqueta diplomatica. 
Por seu lado, a reportagem da imprensa apoderou-se do 

caso. Em noticias sensacionaes glosaram-no em todos os 
Lons. E o eseandalo subiu de ponto quando se soube que o 
almirante Custodio não só comparecera á solemnidade, como 
até pronuciara um eloquente discurso, ao ser tocado o hymno 
de Ytuzaingo. 

Não se fizeram então esperar os cornrnentarios e as explo­
rações dns folhas platinas. As mais violentas accusações foram 
levantadas ao estadisla, que Lão inopporlunnmente procurara 
um meio de manil'estar a sua sympalhia pelo official que 
ncahava de depor as arnrns contra o governo de sua patria. 

E, para acalmar a indignada surpresa do plenipotenciario 
hruzil eiro, que por toda a parte a fizera sentir, houve até 
quem procurasse explicar Ludo, affirmaudo que Custodio de 
Mello 11f10 fúrn convidado pnra o banquete e que a carla, que 
a respeito recebera, lhe caira nas mãos por engano. 

Ao mesmo tempo, aproveitando-se das arruaças que se 
haviam feilo em Montevidéo, o ministro \'iclorino Monteiro 
instava mais forlemente com o governo uruguayo para que 
ordens nrnis severas fossem dadas ás auloridades da fronteira, 
afim de evitar-se a organização das novas invasões annun­
ciadas. E, parallelamenle, não tardava a esp:{Jhar-se a no­
ticia de que ordem de prisão havia sido expedida con Lrn 
Piragibe, que se dizia então estar entre Santo Eugenio e Salto. 
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Ó velho milita r , porém , chega\'a nesse tempo a Buenos 
Aires. E, assediado logo pelos ah·içareiros, confessa,·a-sc 
dcsilludido e disposto afnslar-se de todo da campanhu. 

Entretanto, não se demorava a correr lambem o boa to 
insistente do suhito desapparccimcnlo de Saldanha da Gama 
das capilaes platinas. Diziam uns que se achava em Corri­
enles, onde quatrocentas praças se haviam rcbellado contra o 
tenente Perry, ameaçando rnalal-o. Outros affi rmavam que se 
clirigirn incognilo para o ponlo em qne se encontrava então a 
flotilha do Alto L rnguay, afim de tomai-a em pessoa. E, 
f1nalm enle, informavam a lguns que seguira para as proximi­
dades do Quarahy, afi m de dar a ultima de mão ao novo 
corpo invasor de Apparicio Saraiva. 

Por outro lado, não se sabia onde estava Sih eira Martins. 

Falava-se que , a nles, Linha elle recebido do Rio de Janeiro 
uma proposta em nome do presiden te da Republica, a fim de 
entrar em um accôrdo, para acabar com a luta fratricida. que 
ninda ensanguen tava os pampas. 

E accrescentava-se que, interpellado sobre o caso, negara 
terminantemente a sua veracidade, dizendo que, se mesmo .. 
tal acontecesse, não entraria cm negocia ·ões, porqua nto Linha 
certeza de que ellas falhariam, diante da tibieza do governo 
dominante, desde que , na sua opinião, «Prudente de Moraes 
crn um homem hom e mcdiocre, e nada mais)). 

O certo porém, é que, úqnella hora, nenhum dos dois 
chefes da revolução se achava cm lugar sabido. E, entre os 
seus íntimos, não se tardou a formar a com ·jcção de que sem 
duvjda lentava m juntos naquellc momento mais um golpe de 
audacia para além dn fronteira. 
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SUMMARTo- Saldanlw da Gama em acção- Na jl·onleira -

0 plano de campanha- Difficuldade de mouimenlos-Adhesões 
sobre adhesões- Os republicanos historicos do federalismo e a 
pacificaçcio- Intrigas com Silveira Martins - Os habilos gaú­

chos- Preconceitos e sy111pathias- Silua Tavares e Carlos Telles 
-As anecdotas de campanha- O morro da .lfusica-Em deses­
pero de causa. 

A 22 de janeiro achava-se Saldanha da Gama na fron­
teira. ~ão realizara do todo o seu sonho. Os recursos, que 
accumulara, estavam longe de garantir-lhe pelo menos o 
custeio dos dois primeiros rnezes de campanha. Crescia 
lodos os dias o rclrahimenlo daquelles que, m esmo no ex­
tremo sul, lhe tinham promellido os mais largos e constantes 
auxilios. E, du Europa e do Rio de Janeiro, não eram 
menos manifestas as evasivas de uns e o silencio inexplicavel 
de oulJ"os. 

1-<..slava, porém, como idealizara, se nào no campo de 
comha(<'. ao menos lâo proximo das operações, que passo a 
passo po'ueJ"ia seguil-as e, a qualquer momento, não encon­
t rariit olistuculos se quizessc dirigil-as em pessoa. 

Demais, a presença do almirante bastara para que tudo 
cnlrass.e cm um pcriodo de pasmosa acti\'idade. Diante 
daquell c chefe, que não se sabia bem a que horas procurava 
o lei to e que levava dias inte iros sem alimentar-se, completa­
menlc absorvido na direcção dos prepara tivos bcllicos, o 
enth11siasmo irrompia expontaneamenlc cm todas as fileiras, 
cornmunicando-se de coração em coração como a corrente 
continua de um dy11a1110 e electrizando lodos os espiritos em 
um mesmo impulso irresistivel para a lula. 
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E nlre outras qualidades superiores de general , possu)a 
in contestavelmente Saldanha esse dom rarissimo de empolgar 
o civismo dos seus com hatentes, fa natizando-ps e movendo-os 
a utomali cam enle sob o influxo irresisti vel do seu mando. E 
foi por isso qu e, di as depoi s de se achar em contacto directo 
com as forças federali stas, j á experim enlada na guerra , se des­
faziam subitamente toda·s as prevenções com qu e fóra a princi­
pio recebido e que cedo se Lransform ara m na mais fervorosa 
admiração. 

Entretanto , esp írito organizador por excellencia, como Jª 
vimos, o que faltava ao almirante era a tactica especial qu e 
exigem os nossos sertões. E d'ahi o seu erro fundamental em 
se fortifi ca r mai s tarde no ponto fun esto em que a morte crua­
mente o apanhou. 

Infelizmente, é esse um mal radi cado em nossa Patria e geral 
em nossa organização militar . Canudos demonslrou que não 
estavamas preparados pa ra ba talha r a través das nossas selvas. 
Precisamos, em vez de copiar servilmente o que de m elhor 
exi ste nos lratados de guerra eslrangeiros, esh1dar o nosso 
paLz, tal e qua l como se apresenta, sob o aspecto de sua defeza 
natural, creando uma estrategia especial, como o Chile possue 
pa ra os seus regimentos andinos . E tanto isso é verdade que, 
quando um dia rebenta r a r eYolução dos nossos sertões do 
norte, o que desgraçadamente não está longe de acontecer, dada 
a fatalidade dos accontecimentos historicos que se eslão pre­
cipitando , nem um exer cito de cem mil hom ens chegará para 
abafar os movimentos ra pidos e terrivei s de oito a dez mil 
jagunços, atirados desesperadam ente á luta . 

Seja, porém , como fó r, o certo é qu e o que fa ltava a Sa ldanha 
de conhecimento do terreno em qu e ia pjzar e do genero de 
campa nha a que se la nçava , sobrava-lhe em bra vura , activi­
dadc e lalenlos militares. E não descansando um momenlo , 
deslocando-se rapidam ente de um ponlo pa ra oulro da fron-
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leira, mobilizava todos os corpos federa]j slas que nfio tarda­
vam a operar simultanea mente, fo rçand o as tropas legacs a se 
subdividirem e se fa ti ga rem em ma rcli.as e contra-marclrns 
penos·as e arriscadas. 

Nessa occasião, porém , todo o esforço do almirante se re­
sumia em dar a ultima de mão á di visão de Apparicio, em 
quem concentrava as suas melhores esperanças . E, nesse 
pensamento inteiramente absorto , pouco o inpressionavam as 
noticias desagradaveis qu e lhe chegavam de Buenos Aires e 
de Montevidéo sobre o que ali se propalava a seu respeito. 

Na verd ade, mandava m-lhe di ze r que Barros Cassa] e 
os seus companheiros dentre os repuhlican.os hi stori cos liga­
dos ao federali smo, descobrindo na marcha dos accontecimen­
tos uma diverge ncia iniminente entre Prudente de Moraes e 
os politicos que dominavam no Hio Grande do Sul , prepara­
va m contra cll e um violento mani fes to, denunciando-o como 
um inimigo perigoso da Hepublica e com o o pri ncipal obsta­
culo à pacificação de sua terra, suprema aspiração nesse ins­
ta nte de todo o povo brazileiro. E accrescenlava m perJlda­
mente que Silveira Ma rtins, político acima de Ludo, intima­
mente tinha la mbem desejos de approxirnar-se do presidente 
civil qu e, uma vez rompendo com os seus adversari as, poderia 
cm poucos dias restituir-lhe de noYo o seu antigo predominio 
no extremo sul. · 

Ta l era, porém, a confiança que depo ' itava o a lmirante 
no velh o ga úcho. que nenhuma impressão lhe causavam esses 
communicados, por baixo dos quaes só via a intriga a qu e re r 
qu ebrar uma uni.ão em qu e r epousava nesse inslHnlc toda n 
força e prestigio da revolução. 

Entretanto, não eram só essas as difli culdades com que ell e 
tinha de arcar. Além de todos os Yi cios de orga nização e dos 
máos hahitos, apanhados nos 1110\•iment os desordenados elas 
primeiras invasões, havia na propri a Jl ór das forças federalis-
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tas preconceitos difHceis de combater , lanto mais quanto lra" 
ziam com a sua continnaçào os mais graves inconvenientes ás 
evoluções. 

Assim era qu e se dizia abertamenle, e a versão corria de 
fileira em fll eira, com f<'rros de cidade, que, en tre alguns che­
fes federalistas e federaes, se tinham es labelecido verdadeiros 
pactos que profundamente prejudicavam de parte a parte as ope­
rações. Afnrmava-se, por exemplo , que Carlos Telles e o velho 
Silva Tavares tinham jurado jamais cruzarem as armas. E con­
tavam-se até cpisodios que os faclos não ·deixavam sempre 
de confirmar. 

Efectivamentc·. mais de uma vez as tropas commandadas 
por aquclles dois dislinctos mililares haviam acampado tão 
proximas umas das outras que, de uma margem do rio para 
a fronl eira , se ouviam as vozes com que mutuamente se insul­
tavam os combalentes, seq uiosos de sangue fratricida. E, to­
davia, não se trocava de parle a parle um tiro por ordem 
superior; e, á noite, os dois chefes inimjgos se visitavam 
amistosamente, comendo juntos o churrasco fum egante na 
mai.s alegre e communicativa companhia. 

Muitas dessas versões assumiam as proporções de verda­
deiras anecdolas. Contavam entre outras hi storias os gaúchos 
sobreviventes da d.ivl sào de Gumercindo que, ao ser corrida 
parle de suas forças do Paraná por Pinheiro Machado, ao 
passarem ellas pelo ponlo em que se achava acampado o 
coronel Menna Barreto com a sua fo rte columna, este, em vez 
de ir ao seu enconlro, mai1dava as bandas marciaes locarem 
durante a noite, para que sou bessem que elle eslava ali e se 
afastassem. E d'ahi fi car conhecido a té hoje no Hio Grande 
do Sul, esse acampamento pelo - Morro da Musica. 

Outro esp irilo, porém, procurnvn Saldanha da Gama in­
cutir nos seus co mmanclados. Se revoltosos se deviam lralar 

~ 
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co mo l'<' 1Jo/losos , na ph rasc aspera com que o novo go\'l~ r11 0 

ini cia ra a sna politi ca . como inimigos de !J ll <' l' l'<t lambem sc­
deveriam enfrentar as tropas Jegaes. E. nesse se nt ido. niío 
se po<leri am ler comlemplações, fosse qua l l'osse o c li c l'c 
acl vcrso que se topasse no caminh o. 

O momento era de acção. E nüo olha para Lnb nem 
recúa um passo quem comba le cm desespero de ca usa. 

~ 
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su~rMA nro - Sald1111Íla i11/i1110 - Si'llS suf/ ri111 e11/os 1110/'Qt'S 

- Sacrific ios infl'llcl iferos - Genernl, dip lo m a/a e polilico -
Tristes presenlimenlos - O nrch i110 do almira11/e .- Os iliMo­
r icos da re11o l11 çcin e os chefes fed era/is/as - Os ll"a11s/ i1yas e 
os abyssinios - Ullima esp erança. 

Pron le alti va e nobre, physiono mia abcrla ' ex pa nsiva, 
olhar vibrante, firme e decidido, quem aco mpanhasse de 
per to a Saldanha da Gama 11os ullimos di as amargos e ngi­
lados da revolução, qu em o visse sereno , ancho, in fa liga vel, 
sem uma ruga a trair-lhe os so lfrimentos inlimos, sem a mi ­
nim.a fl acidez das faces a a ttes lar-lhe a decadencia physica, 
j ámais poderia suspeitar das lempeslades que lhe iam n'alma . 

Surprehend ia-o a mad rngada no campo. :No cam po, o dia 
inteiro , o sol abrazador daquelle as pero veni.o lhe bronzea va 
lentamente a cuti s. E á noile, quando o julgavam desca n­
sando, aqui e ali surgia subitamente como a ma is vigil a nlc das 
sentinelas, ou na barraca que lhe dava abrigo , ou nos apo­
sentos que lhe reser vavam fida lga mente nas eslancias, uma 
luz viva denunciava ao longe que lrabalhavn a inda . 

Os gaúchos já não o olhava m prevenidos. Em lorn o ás 
fogueiras, quando se reco rdava m nas horas de lazer os episo­
dios da campanha, à a lma .simples dos peões feilos so ld ados 
das p ba langes federali stas, locava m as narra ti vas emocionan­
tes dos marinheiros. que um só momento não tinham aban­
donado o a lmirante. E quando elle passava, com aquelle ar 
gentil , e resoluto de cavalleiro antigo, todas as vis tas insensi­
velmente lhe seguiam os passos com admiração que só des­
pertam os geueraes ill11 stres1 com o fnna li s111 0 em qne se sa~rH111 
ps beróçs, 

. 
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En tretan to, por mais fo rtes e inflexíveis que sejam os mol­
des a que se len ha adaptado o espirilo de um homem, se o 
seu caracte r se vai accenluando a té cryslal izar-sc mirifica­
mcnlc em um lypo especia l, o coração, ao contrario, por sua 
propria natureza, exprimindo na sua extrema sensibilidade 
Lodos os estados psychfros, jámais poderá eternamente apre­
sentar a mesma fórma definida e unica. 

Saldanha da Gama linha assim momentos em que a ten­
são das suas dores intimas e das grandes contrariedades que 
o m;soberhavam era superior ús resistencias da sua inexcedi­
ve] compleição moral. Sentia a necessidade imperiosa de um 
desabafo. E, al'aslando-se então de lodos, fogindo ao meio tumul­
tuoso a través do qual a figura só era vista pelo que nella 
hrilhava de cx lraordinario e raro. derramava as suas confi­
dencias nessa outra alma generosa e nobre de Benjamin de 
~Icllo, que para ell e era mais do que um secretario intelli­
genle e dedicado, era um i rmào, para quem não tinha segre­
dos nem reser vas. 

Se um dia forem publi cadas as cartas que, nessa época, 
escreveu elle a esse digno oflicial, a quem confiara a honrosa 
mis ·ão de fazer as suas vezes nas capitaes platinas nesses do­
cumentos que este gua rda avarentamente e de que apenas en­
contramos rnpidos rascunhos en tre os papeis extraviados após 
o ultimo hrnce da Lrageclla revolucionaria., a hi sto ria podení 
um dia fazer com segurança a psychoJogia completa do heróc 
de Campo Ozorio. E os seus juizos indet'eclive is e severos hão 
de certamente cair implacaveis contra aquelles que náo tre­
pidaram 'em supplicar ao almiranlc o holocausto de seu sangue 
precioso cm pról de uma causa, que proclamavam sacralis­
sima, vendo nclla a libcrlaçào da Patria, para depois deixai-o 
ao abando no e á mingua, !orçado a procurar a morle para 
salvar a honra ! 

Com eJTeilo, quem comparasse as solemncs promessas 
e o enLhu s i ~ismo, com que haYiam a ttrahido de 110Yo Saldanha 
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da Gama á revolução, com as ingralidões, as perfidias e as 
indignidad es com qu e ddle fugiam naquelle momento, findos 
uns na amnistia immincnt e e oulrns embalados na cspe ra1H;a 
de que um proxim o rompirn cnlo entre Prudente de Moraes e 
os governislas rio-gra n<lcnses lhes désse breve as posições olli­
ciaes ambicionadas, qu em apreciasse din a dia as deserções in­
deco rosas dos mais compromellidos na marcha d.os acco nlcci­
menlos µolili cos, que produziram a gue rra civil, mio poderia 
deixa r de enojar-se por ver lanta ba ixeza e l<111la vilania cm 
hom ens qu e o amor proprio , se não a honra , o pudor e mesmo 
o inslinclo de conservação. deviam manler cm uma pos i~·ão 

compalivel com a responsabilidade dos aclos grnviss imos que 
haviam praticado. 

No archivo do almirante, porém, se esle enlii o se di spuzcsse 
a abril-o, eslava m as provas do cum enlacs de lodas essHs igno­
beis apostasias, cujas noti cias dia a dia lh e chegava m de longe . 
Dos hisloricos da r evolu ção. daquellcs mesmos que, naqu ella 
occasião,o chamava m de traidor á Hepubli ca, in culcando-se os 
puritanos da gra ndiosa causa, tinha e ll e ca rtas memoraveis 
em que o proclamavam de salvado r dns inslilui ções, co nrun­
dindo as injurias atiradas ao m arecha l Floriano com os apo­
dos mais duros a Custodio de i\'lello e com as rerercncias as 
mais avi llantes a Prudenle de ;vroraes. E qua nto a certos chefes 
federalistas, alguns dos quaes herdaram da guerra a industria 
famosa das indernnisações, a lodos esses que lh e vollavam 
naquell e in stante as cos las, pod eria dcsmascarnr <lc um modo 
esmagador, mostrando que J'ornm cllcs os mais se rvi s dos seus 
cortezãos quando nell e descobriram o braço forte qu e os po­
deria levar ma is cedo ou mais la rd e ás culminaneias do pod er. 

Tudo isso não poderia deixar de tri stemente perpassar 
pelo espirilo de Saldanha da Gama. Quanto mais o iam iso­
lando os oulros chefes do movimento , mais sentia que a re­
volução ern ell e. Não lhe fallavam en túo comha lentes nern 
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dedicações. E, o que lhe <loia mais fundamente no coração, 
era apenas a consciencia de ver arriscada a perecer á mingua 
uma campanha, que mais um impulso poderia levar ao cami­
nho da vicloria. 

Assim era que, a 22 ele janeiro, se dirigia nesles lermos a 
Benjamin de Mello: 

«Se de fóra não me vierem os recursos promellidos e es­
perados, a nossa situação financeira vai se aggra var sensivel­
mente. Os meus amigos Lalvez me deixem até abandonado 
na posição de calolt•iro. - Tambem é só pelo que me falia 
passar nesta malfadada revolução. Ou isto, ou quebrar por 
cá a cabeça ele uma vez para sempre.» 

E seis dias depois, ainda insistia: 

«Convem apertar os amigos rio-grandeoses a respeito de 
recursos. Elles ainda pódem e devem dar muito. Ajunle o 
que fôr obtendo e previna.» 

E a 1º de fevereiro escrevia novamente: 

«A nossa si Luação não tem senão um tropeço diante de 
si: a falta de recursos pecuniarios. Com pouca coisa mais po­
deríamos ir por diante com probabilidades de snccesso. 

Falle sempre aos amigos dahi. Diga-lhes que não me 
abandonem aqui, no melhor momento, sem um peso sequer 
para attender a uma necessidade urgente, e até para mover­
me. Preciso de 400 a 500 pesos e bem sabe não posso mais 
abusar da liberalidade generosa do bons amigos Dom Lo­
renzo e Dom Francisco.» 

Um mez depois,. confürnava a falla de recursos; e Benja­
min de Mello mandava dizer-lhe que a situação em Monle­
vidéo e Buenos-Aires se tornava cada vez mais difficil e des­
animadora. E então, a 5 de março, replicava-lhe o almirante: 

«Não estranhe o meu silencio. Nada podendo providen­
ciar por ahi, em face da nossa repentina e inesperada escas-
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sez de recursos, resolvi nada d ize r a t6 co nsegu ir n p rimeira 
pa rle da minha a rdna lnrefa, islo é, anles de rea li sada a in­
vasão do co rpo de \pparici o 'ara iva, o q ue leve Joga r a 26 do 
passado, confo rme Jhe a nnunciei em Lelegramma. 

Acompanhei cm pessoa o exe rcilo a té 6 leguas da linha 
(Esta ncia de Carlos Jnd es) . Com do r de co ração o vi inlerna r­
se sem poder seguiI-o. l\Ias Live de vollar porque aqui ha 
oulro exercilo em via já de preparação e qu e necessila de mi­
nha presença e do m eu influxo. 

Es te novo exercito é talvez superi or em n umern ao de 
Apparicio. A gente está ves ti da, a rreiada e pa rte mont ada. Ha 
lanças para toda ella. Para a pres tai-a de todo a penas pre­
ciso de mais 11mns cem a rmas de fogo além das crue aca ba de 
r em elter-me o amigo que sabe, e mais nns tres a q ua tro mil 
pesos pa ra compra de cavall os, que são a primeira arma dcs le 
genero de guerras. 

Mostre esta ca rla aos a migos d'ahj . Se es ti verem di spos los 
a ajudar-me, ainda pod eremos rea li za r a lguma co isa de gra nd e, 
sobretudo neste momenlo em que se divisa ce rta pa ral ysia e 
desconchavo nos movimentos de nossos ad ve rsa rias. 

Se não qui zerem, então invad irei co m o grn po que puder 
apromp lar , e irei reunir- me aos que estão ba talhando. 

Ao m enos poderei aca ba r comba tend o, em vez de sohre­
v1ver como caloteiro a uma revolução pela qual Ludo sacri­
fiquei. 

O meu erro !'oi não Ler vindo muito a nles pa ra a fron­
teira, occupa ndo-me de larefas de que outros se poderi am fa­

ci]men te i ncumhir. 

Quanlo tempo e qua ntos saedfi cios se não Leriam pou­
pado! Mas, desse meu erro, fo ram culpados os proprios aini­
gos, que, como sabe, se encolheram todos, deixa ndo-me só e 
a descoberto na tarefa das comp:i;as, da diplomacia até da 
vil politicagem. 
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Não volto ma~s lá senão quando concluída de toda a con­
tenda. 

Felizmente, graças á incuria e moleza dos nossos adver­
sarios, ainda é tempo de salvar o caso e emendar a mão. Se 
se consegue aprestar· este novo corpo de exercito, creio alcan­
çaremos situação favoravel dentro do Rio Grande. 

c<A cabeça se me está embranquecendo cada vez mais; 
porém o corpo continua vigoroso e a saúde inalteravel. A des­
peito dos rigores deste novo genero de vida e das contrarie­
dades proprias ela penosa tarefa que tenho sobre os hombros, 
resta-me ainda o espirita sempre inquebrantavel. l> 

Pobre Saldanha da Gama 1 Apesar de todos os desenga­
nos e desillusões, ainda esperava elle alguma coisa dos abys­
sinios que, deslumbrados com as irradiações fascinadoras do 
novo sol que ascendia nos horizontes da Patria, se não lhe 
atiravam tantas pedras quantos sacrificios tinha por elles feito, 
era porque estes não tinham mais conta e aquellas já haviam 
sido todas jogadas. 

Demais, restava-lhe Silveira Martins, que seria dos pou­
co que não haveriam de trahil-o. E este só lhe bastava por­
que valia por todos os outros. 
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SUMMARJO - Progressos da campanha - O .m ccessor de 
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Quando, a 26 de fevereiro, a segunda divisão do exercito 
federaJista transpunha a fronteira, interna ndo-se no Rio Grand 
do Sul, entre os emigrados mesmo muito poucos eram aquelles 
que ainda confiavam nas forças vivas da revolução. 

Os desastres do primeiro corpo invasor haviam desanimado 
fundamente os mais optimistas. A todos se afigurava uma utopia 
a retomada das posições perdidas e com ella a victoria deci­
siva de uma causa, que nada houvera conseguido de estavel 
mesmo q~tando o mais ousado dos chefes levara de quebrada 
em que.brada as suas hostes até aos limites de S. Paulo. E a 
propria opinião, fatigada por tres annos de luctas incessantes, 
já não se emocionava como dantes com as noticias da guerra, 
fossem ell~s as mais sensacionaes que se pudessem imaginar. 

De aldanha da Gama, ao contrario, jamais se apossara 
talvez cm toda a suâ vida um enhusiasmo igual ao que sentira 
ao ver partir aquella phalange de gaúchos intrepidos e bravos, 
a cuja frente o vulto afoito de . \pparicio valia por uma outra 
legião. 

A' custa dos maiores sacrificios, o almirante caprichara 
em armar toda aquella gente, como nunca se encontrara nas 
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difierentes phases da campanha, nem mesmo quando no 
Paraná se apossara da maior parte do malerial bellico das 
forças legalistas. 

Demais, no indomito caudilho que a commandava,via elle 
o herdeiro legitimo do nome e o successor natural das glorias 
de Gumercindo Saraiva. 

E, se bem que enlre os combatentes, a grande maioria 
achasse em Torqualo Severo qualidades superiores de com­
mando, nenhum como Apparicio, pelo seu denodo e ousadia, 
fanatizara tanto as tropas nos grandes lances das batalhas. 

Fóra assim, com as lagrimas das fundas alegrias, que 
Saldanha da Gama vira sumir-se na linha longínqua do 
horisonle a cavalhada ardega e rereita que seguia as forças 
invasoras. E, no seu espírito, como elle mesmo confessava, 
um inexplicavel presentimento o animava de que ellas iriam, 
de cochilla em cochilla,triumphantes e garbosas traçando novas 
epopéas sobre os pampas. 

Certamente, a noticia de que se achava de novo Appa­
ricio no territorio rio-grandense alarmara grandemente as 
fileºras adversas. Chamara-se apressadamente a Porto Alegre 
Pinheiro Machado, sem duvida em sua terra a figura proemi­
nente da Republica e o grande suslentaculo ali do marecha l 
Floriano durante os dias mais incertos da revolução . E a lega­
ção brazileira em Montevidéo violentamente reclamara do 
presidente Borda contra a altitude cada vez mais escandalosa 
das autoridades uruguayas da fronteira em favor dos federalistas. 

Tinha razão, na verdade, o ministro cio Brazil. Jamais, em 
Lodo o solo oriental se ostentara mais franca prolecç~io aos 
revolucionarios do que naquelles dois ultimos mezes . Mas em 
grande parte attribuiam lambem a culpa disso tudo a esse 
mesmo diplomata, que, segundo affirmavam, nunca se acos­
lumara a medir palavras, como exigia o seu cargo, e, em uma 
das explosões frequentes de seu genio, chegara a gritar em 
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altas vozes em um dos cafés mais frequentados de Montevidéo 
que, no Estado Orienlal, tudo era questão de dinheiro e que 
ell c possuia o snílicienle para comprar desde o presidente 
Borda até o mais baixo dos seus agentes da fronteira. 

Ora, taes palavras, que se diziam proferidas por tão alto 
represenlanle da nossa diplomacia, não tardaram a produzir 
as suas funeslas consequencias. Circulando rapidamenle, Lor­
uaram-se Jogo o alvo de todas as conversações. E não ficaram 
só nos commentarios e desceram para o terreno das repre­
salias, levantando contra o Brazil ainda maiores prevenções do 
que as existentes, legadas pelos preconceitos que sempre 
guardam pa ra com as metropoles os povos que se tornnm in­
dependentes. 

Além de que, garan lia-se ainda que Jª não eram muilo 
correntes as relações entre esse nosso diplomata e o governo 
federa l. O ministro do exterior do Dr. Prudente de Moraes, 
espirilo fino e educado nos principios alevantados do direito 
moderno, imaginara restabelecer com a presidencia civil a po­
li1ica habil e congruçadora que iniciara em as nossas relações 
com o estrangeiro o Governo Provisorio. Desagradavam-lhe 
assim profundamente as asperezas intolerantes com que se 
eonduziam no Prata as nossas legações, transformadas cm 
succnrsaes do partidarismo faccioso que, de lado a lado, en­
sanguentava esterilmenle o sólo rio-grandense. E ludo de­
nunciava que não demoraria o acto que acreditasse dois di­
plomatas de carreira nesses nllos cargos, em que o bom senso 
e a reserva sempre valem mais do que o talento e o ardor 
belJicoso. 

Foi assim que, com grande jubilo, foi recebido em ambas 
essas nações um lelegramma em que, do llio de .Janeiro, se 
annuuciava ser uma das cogilações do novo governo brasileiro 
enviar alé ali em imporlanlc missão especial o proprio vice­
presidenle da Republica. 
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O nome do Dr. Manoel Victorino, as sympathias lmai1l.mes 
com que fôra prestigiada em todo o paiz a sua eleição a tfío 
elevado cargo. o interesse que demoslrava elle sempre pelas 
questões platinas, ludo isso concorria para que a sua viagem 
se tornasse um poderoso elemento para o es tabelecimento de 
uma poli ti cu fecunda no cornm ercio internacional da America 
do Sul. 

Entrara então em um de seus periodos agudos a velha 
pendencia de limites entre a Argentina e o Chile. A invasão 
do territorio litigioso por forças desse ultimo dera Jogar a 
forte agitação naqu ella Republica, parecendo imrnin enle um 
encontro pelas armas. 

A missão, confiada assim aos brilhantes talentos do Dr. 
Manoel Victorino, Linha por principal fim evitar, como um 
mediador amistoso entre esses dois paizes rivaes. que a guerra 
arrebentasse. E, parallelarnenle, cuidaria ell e lambem de pro­
curar os meios de se pacificar quanto antes o füo Grande, fir­
mando um accô rdo com os revolucionarias que tudo deveriam 
esperar do governo de moderação, de .iustiça e de concordia, 
iniciado tres mezes antes. 

Não passava, todavia, tudo isso de simples supposições. 
Os mais desencontrados boatos agitavam então a capital do 
Brazil. E, nos despachos para o exterior, levantavam-se quasi 
sempre essas versões ú altura de factos consummados. 

Entrementes, continuava a marcha progressiva da invasão. 
A columna de Apparicio, depois de enfrentar as tropas <lo bra­
vo coronel Sampaio entre Bivera e Cacequy, juntava-se em 
Llpamaroty com as forças de Laurentino Pina e proximo a D. 
Pedl'ilo com as de Guerreiro Victoria, dois valorosos e dedica­
dos chefes federalistas. E todos juntos, dentro de poucos dias, 
offereciam batalha nas cercanias de S. Luiz a Carlos 'felles, 
que era derrotado com grandes perdas, devido principalmente 
ás formida.veis cargas da cavallaria revolucionaria. 
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Por seu laqo, não descansara um só instante Saldanha da 
Gama. Enthusiasmado verdadeiramenle com as victorias segui­
das de Apparicio, redobrava de actividade e de energia, se­
quioso tambern de invadir com a sua gente o Rio Grande e 
confiado na bôa estrella que, nesses ullimos encontros, come­
çara a sorrir para a causa revolucionaria em que concentrara 
todas as suas esperanças de um futuro mais prospero e mais 
fecundo para a Patria. 
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os boatos alarmanles - As reclamações do Estatlo Orirntal e o 
coronel João Francisco - Agitação na impren.~a - P ela fron­

teira - Novas balallws - E m D. Pedrilo e Santa lluria -
Apparicio e Carlos Telles - Sa ldanh a em terras brn:::ilcira .~ . 

Emquanto sobre a fronteira se preparava o ultimo corpo 
que , com Saldanha da Gama á frente, deveria in vadir o Hio 
Grande, di spostos como es lavam os principaes caudilhos a 
conlinuar a luta a todo o transe, desde qu e não viam na as­
censão d e Prudente de ~Ioraes ao gove rn o a cessação das 
ca usas que os havi a m impellido á guerra, nascapilaes platinas, 
como no Hio de .J a ne iro, a m a ior parle dos ade ptos da re­
volução se agitava em sen tido contrnrio , certos d e qu e, mnis 
cedo ou mais ta rd e, o novo presidente romperia fatalmente 
com os homens qu e mais d e perto prnclamavam representar 
a polilica do m a rech al Floriano. 

Na ve rdad e, não só junto ao governo federal. como a 
Silveira Martins, esses aruspiccs ofliciosos hora a hora pro­
curavam influir para qu e es te se approximasse daquelle, no 
qual nfio tardaria a encontrar .um dos ma is decididos a lliados 
contra os polilicos que dominava m no Hio Grande <lo Sul e 
que então era m apontados á odiosidnde popul a r como os 
unicos obstaculos á pacifi caçüo, que se di zia no momento 
synthelizar todas as aspirações nacionacs . 

Tendo, pois, corrido a noticia de qu e o ministro do ex terior 
do Brazil havia expedido instrucções reservadas aos seus re-
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\prescnlanles no Prata para que envidassem lodos os esfotços 
afim de que Silveira Martins se dispuzesse a fazer cessar a lucla 
qne ainda cnsangucn lava os pampa:, eslabelecendo-se de parle 
a parte ns mais honrosas condições, houve logo quem se 
apressasse a preparar imprudentemente um encontro entre o 
eminente chefe do federa lismo e o nosso ministro em Buenos­
Aires, esquecendo-se que neste, acima do diplomata, existia 
um dos mais rancorosos e acerrimos inimigos daquelle grande 
gaúcho. 

Marcada a enlrevista, deu-se então um incidente pittoresco. 
Ao se enfrentar, reconheceram imrnediatamente Silveira Mar­
tins e o Dr. Fernando Abot que haviam sido ambos victimas 
elos bons officios levianos de amigos cornmuns. E logo ás 
primeiras palavras do seu digno interlocutor, o velho lribuno 
fulminou-o com uma daqnellas apostrophes atroadoras com 
que costumava estontear desde o mais illustre até o mais nullo 
dos seus contendores. 

Ape.zar de tão grande decepção, não desanimaram todavia 
esses impacienles precursores da paz nas suas tentativas 
conciliadoras . 

Junto ao presidente Borda, que intimamente sympathizava 
com a causa federalista, partilhando da antiga admiração que, 
no Estado Orienta l, geralmente se votava ao velho estadista 
riograndense, incessantes esfo rços começaram a ser feitos para 
qne offerecesse elle amistosamente a intervenção do governo 
uruguayo no sentido de pàr-se termo immedia to á guerra civil. 
E não ta rdava a espalhar-se que o chefe dos federalistas, con­
sullado a respeito. accedera promptarnente a entrar cm nego­
ciações, a presentando as condições em que estava promplo a 
mandar faze r a deposição das armas. 

Esta proposta 11os seus pontos capitaes resumia-se em 
resignar o poder o governador que então dirigia o Rio Grande, 
sendo nomeado para esse cargo um representante da immediata 
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confiança do governo federa l. Este presidida as eleições que 
se fizessem depois para todas as funções políticas do Estado, 
inclusive a sua representaçifo no Congresso Nacional,. suh­
metlendo-se lealmente os vencidos ao pronuncinmento livre 
das urnas. E parallelamente seriam indemnizadas, de parle l'I 

parfe, todas as despezas da guerra, respeitando-se as honras 
militares qu_e; durante a revolução, haviam sido conferidas 
aos diversos combatentes. 

· Infelizrn.ente, frustraram-se· sem muitas delongas as bóas 
' intenções do presidente uruguayo, tanlo mais quanto a diplo­
mada argentina, mais Ílahil e mais praclica, furtava-se por seu 
turno a prestigiar com procedimento identico a attit11de co11-
ciliadora da sua irmã cio Prata, insinnando que nada raria 
sem que tivesse antes a certeza de que o governo l.>razileiro 
desejaria uma tal solução. 

Entrerne'ntes, espalhara-se insistentemente a noticia de 
que uma séria divergencia surgira entre o Dr. Prudente de 
Moraes e o seu delegado em Buenos Aires. Dizia-se que o 
ministro do Exterior d.esapprovara asperamenle a conducla <lo 
diplomata brazileiro, especialmente quanto ás suas repetidas 
hostilidades e manifesta má vontade conlra o governo a1:gen­
Lino. E affinnava-se que, ú semelhança do Dr. Victorino 
Monteiro, ob.edecendo ao chamad-0 urgente que da capital da 
União recebera, não mais voltaria elle ao seu posto. 

Taml.>em 110 Hio de .Jaueiro os horizontes pa recin tolda­
rem-se cada vez mais. \teavam-se dia a dia as paixões que 
:l revolla da armada despertara de parle a parle nos espirilos. 
E inaugurára-se esse regimen fun esto das arruaças e dos boatos 
alarmantes, que. além de uma ameaça constante à tranquilli­
dade publica, iriam de queda em quéda arrastando o nossso 
credito no estrangeiro. 

Todos os manejas então dos polilicos affectQs ao federa­
lismo se empenhavam em aggraYar as prevenções que, entre 
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Prudente de Moraes e o governador do Hio Grande, se accen· 
Luavam cada vez mais forles. Dizia-se aberlamenle que uma 
vasla conspiração estava sendo lramada conlra o presidente da 
Republica. E, de quando em quando, tão insislentes e aterra­
doras se faziam sentir essas murmurações, que as forças de 
mar e Lerra eram logo postas de promptidão e ficavam as ruas 
sem vigilancia alguma pelo aquartelamento quasi permanente 
de toda a brigada de policia. 

No Rio da Prala, porém, ainda mais se exageravam essas 
presumpçõrs, pricipalmente no Uruguay, onde cada vez mais 
lcnsa se manifestava a odiosidade popular contra o Brazil. 

Com effeito, apezar da promptidão com que o governo fede­
ral correspondera á reclamação em qlie se pedira uma 
indemnisação para as familias dos orientaes mórtos dentro 
do seu proprio territorio pelas forças policiaes, commandadas 
pelo coronel João Francisco, causára grande alarma na im­
prensa uruguaya a noticia de se achar esle de novo em Sanl'Anna 
do Livramento, ú frente de 'suas tropas. E os mais vehemcn­
tes prolestos não se fizeram esperar, accusando-se violenta­
mente a fraqueza com que se porlára no incidente o nosso 
mini.stro do Exterior, deixando que assim se burlnsse a sua 
palavra, tão solemnemenle empenhada em nm compromisso 
de honra. 

Enlrelanto, além da fronleira. marchava a columna de 
Apparicio de triumpho em lriumpho. Forte pelo numero e 
pelos elementos bellicos de que dispunha, ainda mais forte 
depois das primeiras viclorias alcançadas, denlro de poucos 
dias offerecia mais um combale em D. Pedrito á divisão de . 
Carlos Telles, levando-a de vencida, E movia-se rapidamente 
para que, a essas forças legaes, não se pudessem incorporar 
tão facilmente outros poderosos contingentes, destacados para 
guarnecer diversos pontos ameaçados pelos demais corpos 
invasores, 
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Emquanlo isto se dava, procurava Saldanha da Gama, 
dedicadamente auxiliado por Ulysses Reverbel, terminar 
lambem os preparativos das suas tropas, afim de transpôr 
a fronteira, internando-se no solo rio-grandense e effecluando 
ass im a mobili sação geral de lodo o exercito f'ederali sla . 

No momento , porém, em que chegava a Mo nlev id éo o 
lelegramma annunciando qu e, dentro de poucas horas, o almi­
rante estaria em terras brazileirus, o que causara o maior enlhu­
siasmo entre os ade ptos f'ervorosos da revo lu ção, como uma 
anlithese punge nte, outro despacho noticiava lacon ica mente 
que, depois dos revezes soffridos, o coron el Carlos 'folies 
conseguira afin a l deslrocar, proximo a Santa Maria. cm 
renhidíssima batalha, as forças de Apparicio, qne caira grave­
mente ferido ao lado de Torquato Severo, morto por sua vez 
poucos minutos antes. 

E' verdade qu e não tardou a se ler a ce rteza de que cm 
tudo isso muito trabalhara a f'a nlas ia, co ntinua ndo o valoroso 
cabo de guerra á frente de seus ga úchos e dispos to a levar por 
diante a campanha revolucionaria, cm que cm naqu elle 
momento o mai s temido por ser tal vez o mais audaz de Lodos 
os caudilhos. 
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SU~IMARJO - Anciedarle dos re110/ucionarios-A abertura 
do Conyresso Nacional - A m ensagem presidencial e a revo­
lução - Decepção y eral - O co11graça111e11lo da familia brazi­
leira e a submissão dos rebeldes - Graves e111erge11cias - rl s 
agitações da:; ruas e dos cl11b:; - No Rio da Prata - Os r111 ,"­

!lrados <' a imprensa - Prudente de Moraes e os governislns 
riograndenses - lnepcia dos fedcraliMas - Nos campos revo­
lucionarios - Dissenções enlre Saldanha tia Gama e \pparicio 
- j\!Jais um corpo invasor. 

Apezar de todos os progressos da jnvasão e da hàa for­
tuna que parecia estar protegendo as armas federalistas, para a 
maior parte dos emigrados a revolução perdera o seu encanto. 

A mudança do governo da Hcpublica, por mais que se 
quizesse apparenlar, trouxera uma profunda alteração na po­
lilica geral do pa:iz. No regímen presidencial. como em todos 
aquelles cm que os poderes se enfeixam ou tendem a conceu­
lrar-se em uma só mão, o cunho pessoal dos governantes 
não póde deixar de accenluar-se na alta administração, mesmo 
nos paizes em que as grandes causas ou os partidos fortemente 
organisados fazem predominar a opinião no encaminhamento 
dos altos problemas do Estado. Esperar, assim, que a linha 
de conducta, no poder, de Prudente de Moraes fosse um pro­
longamento do traço firm e com que a polilica de Floriano 
Peixoto se salientara na nossa vida nacional, seria desconhecer 
a índole de cada um desses illustres brazileiros, os seus prin­
cipios philosophicos, e, acima de tudo, os seus proprios sen­
timentos individuaes. 

Antes já da transmissão dos poderes superiores da Repu­
blica, dizia-se abertamente que os actos do novo presidente 
seriam a negação completa do pensamento politico do set1 
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antecesso r. E, se o man ifesto de 1;) de Novem bro causon uma 
surpresa geral á opinião, foi porque, sujeito ao exam e e á 
correcção de eminente chefe republicano, o ge neral Quintino 
Bocayuva, es te profunda mente o alterou n os seus pontos ca­
pilaes. 

Nesse m omento, porém, qua ndo cinco m ezes já se haviam 
escoado desde a posse do governo civil , que n esse tempo já 
deveria esla r a pparelhado pa ra resistir a q ualq uer investida 
mais a udaciosa, e ra na tura l a anciedade, com que, entre os 
expa triados, e ra esperada a pa lavra de P rudente de Moracs, 
ao a brir-se a 3 de Maio o Congresso Naciona l. 

~a verdade, desde a o rganisação do seu minis leri o , em 
que ha via membros fra ncamente parti da rios da Revolta, até 
o decre to de ind ulto de 1 de Ja neiro, e d'ahi por diante na 
série de m edidas, que direcla ou indireclam e nle diziam res­
peito á revolução, ç nos d iscursos, em que tinha de manifes­
tar-se, não cessara o novo presidente de proclamar os seus 
ardentes desejos de ver a paz e a tranquilidade volta rem ao 
seio da Pa lri a, forma ndo dessa phrase um verdadeiro mono­
con lio, que levava a vibrar em todos os tons. 

E ntre ta nto, a mensagem presidencial, lida tres dias depois 
da da ta constitucional aos represen ta ntes da Nação, não corres­
pondera ma is uma vez á especta tiva geral. Não querendo des­
gosta r a gregos e troyanos, esse documento a todos desagra­
dava. E, po r mais que recordasse palavras a nteriores do ma­
rechal Floria no para jus fificar-se, demons trando que a «termi­
nação da lula intestina e o consequente congraçamento da fa­
milia brazile ira era a suprema aspfração de lodos os pa triotas)), 
hesita va por outro lado Prudente de Moraes em definir a sua 
politica, decla ra ndo que «a pacificação só se poderia fazer pela 
submissão inconqicional dos rebeldes ás a utoridades consti­
tuídas» . 

E' verdade que a travessara o novo governo, nessa sua 
phase inicia l, dias verdadeiram ente amargos e sombrios. Seria 
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mesmo uma l ~merid a de affronla r-sc a desco be rto o exa ll a­
mcnlo parlida rio , <1uc cnlrc os vencedores se al as lrara com 
lapla inlens ida<le, maximé depoi s que se lhes a rraigara no 
esp irito a convicção de qu e Liuliam no successor do marechal 
Flori ano um advcrsa rio que, a pezar de Lodos os esforços, se 
trahi a a cada passo nas suas mais simples nrnnifestações. D'a hi 
as agilri c;ões crcsce nlcs das ruas. D'ahi o per íodo de suspeitas 
e de delações a qu e se procurava arraslar de no vo a Hepublica, 
implantando para sempre em nossos cos l ~1 m es civicos a vesania 
revo lucionari a q ue, na opinião do sabio economista inglez, 
Lem sido, com a deshonestidade dos governos, o mal orga­
nico das democracias da America do Sul. 

No Hio da Prata . porém, mais do qu e no Hio de Janeiro, 
immensa foi a decepçào soffrida pelos emigrados, que conla­
vam q uasi como certo qu e, ao dirigir-se ao Congresso Nácional, 
P r uden te de Moraes decisi\'amente enfrentasse a questão , m os­
trando ao poder legisla ti vo a necessidade 11 rgente de ser decre­
Lada a amnis tia geral para os revolucio narios, sem distinci,·ão 
de classes e de posição. E apropria imprensa a rgen tina, inspi­
rada de perlo pelos interessados, não deixo u de revelar a sua 
estranheza, classificando a mensagem presidencial de medíoc re 
e d ubia dia nte da magni tude dos assn 1nptos de que tinha o 
deve r de occupar-se longamenle. 

Por a ntro lado, ent re os governista s riograndenses cres­
ciam cada vez ma is as odios idades contra o primeiro magis­
trado da Hepublica . 

A nomeação do novo commandante em chefe para as for­
ças em operações, a demissão q 11 asi acintosa do Dr. Victorino 
Mo nteiro de ministro plenipolenciario no Uru guay e a noti cia 
da substituição imminente do Dr . Fernando Abbot em 
Bu enos Aires por um politi co accusado de sympa thi zar intima­
mente com os fe derali stas; tu do isso acirrara tanto as paixões 
no extremo sul , qu e um rompimen to da representação local 
no Congresso 'Nacional se a nnu nciava como inevitavel. O go­
vernador do Es lado mos trDva-se inteiramente infenso a qual­
quer tentativa de pacificação. O seu desej o era manter-se a 
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todo transe a campanha até a exterminação completa dos 
federalistas. E, no menor movimento do governo federal em 
convencer os revolucionarios de que já era tempo de dep0rem 
as armas, via logo elle um atlentado gravíssimo i'.1 autonomia 
estadoal e um golpe mortifero no coração da Carla de 24 de 
Fevereiro. 

Infelizmente para os seus planos, porém, o federalismo mfo 
se sabia aproveitar da situação creada. Barros Cassa] e outros, 
que já se achavam na capital da Hepublica, cm vez de habil­
mente procurarem a adhesão do governo da União á sua causa, 
tirando todo partido da linguagem violenta dos jornaes gover­
nistas de sua terra contra Prudente de Moraes, entregavam-se 
ao contrario a disputas estereis com Silveira Martins, o que 
só conseguia enfraquecer ainda mais os seus correligionarios 
perante o poder de que tudo poderiam mais tarde usufruir. 

Tambem nos campos revolucionarios, não eram por de­
mais animadoras as noticias recebidas. 

Falava-se em sérias divergencias que haviam surgido entre 
Saldanha da Gama e Apparicio, a proposito da direcção que 
aquelle imprimira ás forças invasoras e que este reputava 
erronea e desastrosa. E chegavam até a affirmar que esse 
intrepido caudilho abandonara o almirante, resolvendo pro­
seguir as operações por conta propria. 

Entretanto, não parecia ser tão funda ::i. divergencia aberta 
entre esses dois chefes, porquanto, no momento mesmo em 
que essa gravissima nova corria mundo, combinavam elles, 
juntamente com o venerando Silva Tavares, no melhor plano 
de burlarem a yigilancia das tropas legaes, para que ma.is um 
corpo invasor penetrasse no Rio Grande do Sul, surprehen­
dendo o exercito inimigo que só poderia ser anniquilado, 
depois de · fraccionado e enfraquecido em marchas e contra­
marchas violentas. 
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Sum1Anro - No acw 11pa111enlo de Quarahy - Carla de 
Salila11ha da Gama a SilveÍl'a 1llw ·li11s - Novo corpo e:i;pedici­
onario - Tropeços e .sacrificios - Equipam ento de tropas -
Di/ficuldades repentinas - Movimentos combinados - Siltm 
Tavares e Apparicio - O combate do rincão de A rligas ....:... 
Retirada dos federa/is/as - declarações imporlanles de Sal­
danha da Gama - Os seus me ri los mililnres e n sua situação 
diante do goveno civil - Uma divisa. 

No mesmo dia em que Prudenle de Moraes fa zia valos, 
na aberlura do Congresso Nacional, pelo «congraçamento <la 
familia brazilei ra com a submissão dos rebeldes ás autor idades 
constituidas» , o qua rlo corpo do exercito federalista, sob o 
commando do general David Martins, já inteiramente appa re­
lhado pa ra a guerra, preparava-se pa ra Lranspàr a fronteira . 

Mais uma vez Saldanha da Gama dera mostras do sen 
exlraordina rio genio organizador e da sua inexcedi vel activi­
dade. Atravez de todas as dificuldades, com que passo a passo 
linha de luta r e q ue dia a dia augmenlavarn, á proporção que os 
recursos pecuniarios lhe faltavam , ssas forças se achava m 
regularmente armadas e municiadas, de modo a enfrentarem 
galhardamente as tropas inimigas, 

O maior obs taculo, porém , naquelle momento consisti a 
µa ra ell e em descobrir um ponto por onde a invasão pudesse 
ser realizada a coberto de qualquer surpresa ou emboscada 
por parte da di visão cio genera l Hippoly lo que, avisado a 
tempo, tomara posições nas proximidades da linha di visaria , 
disposto a impedir q ualquer movimento de entrada no territo­
rio rio-grandense, 

Demais, desde que o governo federal tivera conhecimento 
de ciue o qlmirante ia ~ssun1ir em pessàa o ço111111anqo cm 
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chefe do exercito revolucionario, dirigindo as operações nos 
proprios campos de batalha, uma particular vigilancia sobre 
elle começou a ser exercida, tal era o temor que despertavam 
nas hostes adversas os seus talentos militares e a sua rara e 
excepcional tenacidade. 

Tudo isso concorria para que tão numerosas forças o 
espreitassem assim ele perto, promptas para cair-lhe violenta­
mente em cima, logo aos primeiros passos com que se inter­
nasse no solo pairio. E d'ahi se ongmava parte das preoc­
cupações que o faziam dirigir a Silveira Martins mais a 
seguinte carta, sem duvida uma das mais importantes que 
traçou então, pela relevancia das declarações nella contidas: 

«Acampamento na costa do Quarahy- Maio, 4 de 1895 
- Exmo. prezado Snr. conselheiro Gaspar da Silveira Martins. 
- Assim como dei communicação a V. Ex, da promptificação 
e invasão do general Apparicio com o seu corpo de exercito, 
assim venho dizer agora que se acha afinal prompto o 4° corpo, 
sob o commando do general David Martins. 

Julguei escusado importunar e aborrecer a V. Ex. com a 
repetição das difficuldades e tropeços que foi preciso vencer 
para alcançar esse resultado. Tambem seria difficil descrever o 
que custou de porfia e de sacrificio para levar ao cabo a 
tarefa. 

Mas, afinal, sempre se conseguiu esse desideratum. O 
exercito está reunido, regularmente armado e mais ou menos 
bem montado. 

Todavia, as difficuldades da entrada são grandes. O 
inimigo teve noticia dos nossos aprestos e adoptou suas 
medidas para impedir-nos a entrada. 

O general Hippolyto moveu-se de combinação com a gente 
de Sant'Anna e nos observa de perto , 
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É certo que a nossa presença aqui tem servido para reter 
o Hippolyto e a gente de Santa'Anna, alliviando assim aos 
companheiros que operam pelos districtos de Bagé e Dom 
Pedrito. Comtudo, repito, a nossa entrada está difficil, attenta 
a presença e proximidade das forças superiores que nos 
observam. 

Comtudo, hei de porfiar e talvez ache solução para o 
problema. Sómente não posso antecipar qual seja essa solu­
ção. Estou procurando combinal-a com os generaes Tavares 
e Apparicio. 

Entretanto, já tivemos nosso fogo. O inimigo, que andava 
á nossa procura pela costa, veiu dar com a força de Ulysses, 
que guardava nossas cavalhadas no fundo do Rincão de 
Artigas, entre o Quarahy e o Quarahy-Chico. O tiroteio durou 
cerca de tres horas, até a noite. Com a noite, mudamos de 
posição, burlando o inimigo. Estive presente ao combate. 
Perdemos dois homens, ambos feridos, vindo um a fallecer, e 
cinco cavallos. 

O inimigo perdeu_ dez homens, entre elles o celebre 
Batoque. e varios. Tomámos-lhe seis cavallos ensilhados. 

Prevendo a volta do inimigo em maior força, fiz outra vez 
retirar para esse lado a gente que havia passado. Com effeito. 
veiu o inimigo na madrugada de 2, Hyppolyto pela frente, e 
Paula Castro pela direita; porém já não encontraram nem 
signal de acampamento. 

A 3, o inimigo desapparecen na direcção de Sant'Anna. A 
propria columna de Hyppolilo parece ter seguido aquella di­
recção. 

Não acredito necessario descrever a V. Exa. as opera­
ções do general Apparacio. V. Exa. deve ter tido conhecimento 
irnmediato de tudo, por noticias mais directas. 

Creia V. Exa., não tenho a minima presurnpção quanto a 
meritos militares. Nestes ultimas seis mezes, posso rriesmo ter 
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commettido muitos erros de todo o genero, porém Ludo pela 
mesquinhez da minha intelligencia, deficiencia do meu pre­
paro, porém não por falta do meu esforço, nem da minha 
abnegação. 

Dediquei-me corpo e alma a esta immensa tarefa com 
perfeita sinceridade e inteiro desprendimento. E' a unica jus­
tiça, que espero e desejo que me façam. 

- Outro ponto delicado : 

Desde a assumpçfio ao poder do Snr. Prudente de Moraes, 
se me diz de varias lados que eu ten ho sido o obstactdo á 

pacifica ção do Rio Grande. Ha pouco uma ca rta de amigo pro­
vado, o Snr. Ackers, veio de alguma sorte, confirmar esses 
dizeres - Junto essa carta no proprio original. 

Tomo a V. Exa. por juiz na questão. Nenhum homem 
póde constituir-se obstaculo á medida de taman ho alcance, e 
menos sendo eu esse homem . 

E' excusado repetil-o a V. Exa; V. Exa. o sabe : o m eu 
sacrificio á revolução é tão sincero, quão desinteressado. Em­
quanto os meus serviços puderem aproveitará revolução , não 
os rega tearei ; porém nada quero e nada alm ejo para mim 
pessoahnente. 

Obstaculo à pacificação ! Isso nunca ! - Apenas, fa ço vo­
tos para que a pacificação, se vier a rea lizar-se , seja Ião pro­
ficua, quão honrosa! 

Por mim, e para mim, nada; não se preoccnpe V. Exa. 
commigo. Rogo a V. Exa. que acceile esta minha declaração, 
e delle faça o uzo qu e lh e aprouver, quando convier. 

Emfim, ahi vae o nosso respe itavel amigo commendador 
Azambuja. Elle contará a Y. Exa. de viva voz nossas tarefas e 
nossas difficuldades por cá- Tambern saherú dellc a cxpressiio 
sincera dos meus sentimentos. 
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Queira Y. Exa. lransmillir meus cordiaes cumprimentos 
ao Dr. José Luiz e a Exma. esposa deste, e crer-me com a 
mais distincta estima e o mais elevado apreço - De V. Exa. 
compatriota, admirador attento e amigo gratíssimo - Luiz 
Phelippe de Saldanha da Gama». 

Effectivamente, esta carta do almirante é uma das mais 
importantes, que escreveu durante a campanha e que mais 
de perto interessará à historia. 

Como se acaba de ver, e elle proprio quem destróe na 
mais solomne e leal das declarações os injustos doestas de que 
o faziam então alvo, accusando-o de ser o unico obstaculo á 
pacificação e de inlluir em tal sentido no animo de Silveira 
Martins, fazendo com que este não consentisse na deposição 
das armas, E essa falsa imputação leve largo curso e foi 
mesmo traduzida na missiva, a que se referia elle ao es­
crever ao grande tribuno e cujo original lhe remettia até para 
que melhor a apreciasse. 

Nessa carta, o Snr. Ackers, que era particular amigo do 
almirante e exercia as funcções de correspondente do Times no 
Brazil, depois de largas considerações de ordem politica, nar­
rava-lhe que estava sobre elle pesando a immensa responsa­
bilidade de ser, entre ós chefes revolucionarias, aquelle que, 
nesse momento, insistia ainda por mais sacrificios de sangue 
em prol da causa federalista, quando o proprio governo da 
Hepublica lhe acenava com o ramo de oliveira. 

E assim µassava aos olhos do mundo como um ambicioso 
vulgar e um insaciavel quem, de facto, era o unico sacrificado 
ú revolução. 
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S UMMARTO - Saldanha da Gama e a pacificação - lniri!Jas 
com Silveira Martins - O videnlr de 15 de novembro -- li 
amnistia - Esperanças l'esnascidas - A intervenção de Pru­
de Moraes - No Senado - O Leadel' do marechal Floriano -
Novos com bales - O govrrno orirnlal e Silveira Martim -
Medidas ve:r atorias - Imposições da diplomacia brazileira 
- O novo Ministro em Monlivicléo - A queda da a11111ístio -
E111 Sepulturas - A invasão de Saldanha. 

O tom franco e decisivo com que Salda nha da Gnma se 
dirigia a Silveira Marli ns, antorizando-o a clesm enlir ca lhego­
ri camente as versões, perfidamen te espalhadas, de ser elle o 
uni co chefe a oppor-se á pacificação do Hio Grande do Sul 
e ao restabelecimento da lranquil idade em todo o Brnzil, bas­
tad a para la nça r por lerra todas as baixas inlrigas com que 
o procuravam separar, naquelle momenlo, do grande tribuno. 
se este não o conhecesse bem de perlo para avaliar quanlo 
de nobre. dedicado e firme havia naquelle caracler cliama nlino 
e puro. 

E com effeilo, desde os primeiros instantes em que cir­
culou a noticia de que o velho esladisla não . e recusava a 
negocia r um accórdo com o governo de Prndenle de i\Ioraes, 
afim de se pór um termo à sangreira em que se atnfava o 
sul da Hepuhlica , começara larnhem a murmura r-se que entre 
ell e e o almiranle funda di vergencia se abri ra. 

Affirmava-se abertamenle que Saldanh n da Gama não 
adrnittia, nem de leve, que se tocasse na idéa de se deporem 
as armas, fossem qu nes fossem as condições propostas pelos 
adver sa rios; e accr escentava-se mesmo que o seu intenlo 
inabalavel e ~mico, desde ']lle enlrara na carnpa11ha, era levar 
a revolução aos extremos do sacrificio a té que uma victori a 
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dcl1niliva sobre o ex.c rcilo federa l lh e gara ntisse os meios de 
poder res ta urar a mona rchia . 

E ntre lanlo, no m omento mais agudo da lula, qua ndo 
com o novo corpo ele Dav id Ma rtin s se elevavam as forças 
comba lentes a mais de sete mil homens e quando, com um 
chefe daqu elle valor milita r, não se poderia prever pa ra que 
lado se inclinari a a fo rluna 11nal da guerra, viu-se com que 
desprendimento e com qu e superioridade se exprimia o homem 
a qnem se a ttribui am os m ais audazes inluilos e as mais des­
co rnmedid as ambi ções! 

Que Salda nha da Gama, por índole e por educação de 
famili a, por princípios e convicções, fosse monarchi sla, não 
se póde co ntes ta r. Mas que, dispondo-se a adherir à revolta 
d e 6 de setembro e accedendo m as tarde a di r igir a revolu­
ção federali sta, levasse para a campa nha os seus senlimenlos 
restauradores pa ra fazel-os vinga r no momenlo opporluno, é 
o que repellem logo os característi cos de sua alma alevan­
tada e nobre em que a pe rfid ia, a tra ição e a fa lsidade acha­
ra m jámais gua rida. 

Nas suas cartas a Silveira 1\lartins, nesses documen tos ín­
timos, em qu e ta nlas vezes se refl ecti a m as expa nsões mai s 
francas e es ponta neas do seu bello coração, nunca uma 
ph rase, urna só allu são, t rahiu-lhe um pensamenlo occul lo, 
incompa tí vel com a sinceridade e o a rdor com qu e costumava 
a dedi car-se ás causas que lhe absor via m todas as faculdad es 
e todas as e nergias . E, se o eminente políti co rio-grandense 
não qu eria a resta uração porque não era monarchi sta, se a 
revolução fe derali sta o que prelendfa er a a implantação do re­
gimen pa rla menta r , não seri a certa mente o almirante quem , 
no momento do Lriurn p ho, o abandonaria , desfraldando a 
bandeira do imperio. 

Silveira Martins, é preciso que o confessemos, nós m es­
mos que o comba tem os sem treguas qua ndo acredilavamos 
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que, no systcma presidencia l, podi a r epousa r loda a grandeza 
fulura da nossa P atria, f'oi o uni co eslad isla que soube ver a 
15 de novembro. E as suas prophecias se vfio r ealizando, 
uma por uma, à propor ção que a expcriencia e o lempo nos 
tem convencido, pouco a pouco, da necessidade urgente de 
uma transformação radi cal nos moldes co ns litucionaes qu e 
nos regem . 

E nlrela nto, se cm pleno periodo da ebulição da ultinrn 
phase do movimenlo rcvo luciona rio do exlremo sul , a Salda­
nha da Gama não repugnava uma solução pacifica pa ra a lula, 
em que tão a rdorosamente se empenha ra , desde que fosse 
ella «honrosa e proficw1» para os ~ltos inleresses da Naç·ão, 
para os compa nheiros que o havinm gradua lmente abnu clo­
nado, a a mnistia continuava a ser a esperança fagueira , rnli­
lando sobre os horizontes da Pa tri a. 

Apezar da linguagem nebulosa da m ensagem presidencial, 
o projeclo a presenlado nesse sentido ao Congresso e forle­
m ente defendido pelo senador Campos SaJJ es, que fóra o leader 
do marecha l Floria no nos dias m ais agilados da sua. aclminis­
lração, trazia o cunho francamente governamental. E as rcs­
lricções que o deformavam, parecia serem antes um plano 
parlamenta r, pa ra que emendns mais gener osas lhe dessem du­
ranlc os deba tes a amplidão nccessa rin, do qnc a expressão 
de um pensamento político. 

Enlrernentes, sobre a fronleira, as operações de g11 erra 
continuavam de parle a pa rle ininterruplas e fé rvidas. Os com ­
bales se succediam em p rogressão crescenle. E , de ambos 
os lados, se registravam r eciprocamente vi ctori as em todos os 
encontros, em que se procuravam medir as forças. 

Tambem nas c.apitaes pla tinas, especialmcnlc em Montc­
vidéo, a diplomacia hrazil eira empenhava todos os esforços 
para que os maiores obsl&culos fossem cr cados aos revolu­
ciona rios, de modo a veda r-lhes os rn ovirncnlos no Lerritorio 
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eslrangeiro e compelil-os assim a abandonar a campanha. E, 
nesse sentido, não só uma mudança radical se fazia das diver­
sas autoridades orientaes, suspeitas de sympathias pelos fede­
ralistas, como tambem era chamado com urgencia á capital 
uruguaya, o chefe de policia Lecuerdes, accusado de ser em 
S. Eugenia o maior protector das hostes revolucionarias. 

Por seu turno, não tardavam a estender-se ao proprio 
Silveira Martins essas medidas repressivas do governo do 
presidente Borda. Vendo nelle a alma da revolução e sabendo 
que muitas vezes bastava a sua presença em qualquer ponto 
da fronleira para dirimir as difficuldades, que a todos se afigu­
ravam insuperaveis, probibiram-lbe que transitasse livremente 
pelo interior da Republica e que saisse de Montevidéo, a não 
ser para o estrangeiro. E procuravam assim desgostai-o, para 
que se transferisse de uma vez para Buenos Aires, de onde 
mais difficH se lhe tornava o accesso aos campos em que se 
mantinham armados os seus partidarios, 

Essas providencias, que se diziam impostas pelo governo 
hrazileiro, se tiveram effeito negativo, porquanto jamais 
encontrou o velho gaúcho. como então, offerecimentos mais 
largos de auxilias por parte da alta sociedade uruguaya, irri­
taram ainda mais a imprensa local, que, desde o incidente com 
o Dr. Victorino Monlcirn, não perdia ensejo de hostilizar o 
Brasil. 

E' verdade que a nomeação do Dr. Porci.uncuJa para substi­
tuir aquelle energico diplomata no seu melindroso cargo, muito 
concorrera para resfrirar esses tristes exaltamentos. E. na 
cordurn, trato fidalgo e illustracção do ex-governador do Es­
tado do Rio, todos depositavam a maior confiança, certos de 
que as boas relações com a nossa Patria, virtualmente cor­
diaes naquelle momento, se restabeleceriam de facto em breve 
prazo. 
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Quando, porem, mais auspiciosa se afigurava a situação 
para os emigrados qu e, de longe, acompa nhavam as acciden­
Ladas sessões, em que no Congresso Fed era l se disculia a sua 
so 1'Le, a qu eda da amnistia veiu fulminar-lh es todas as espe­
ranças. Embora por um voto só de ma ioria, a. Senado f'cchava­
lhes as portas el a Palria. E, in sensivelme nte, todas as vistas se 
vollaram el e novo para Saldanha ela Gama, a quem havia m 
indignamente repudi ado em sua grande maioria e que, com­
tudo, bem poderia com um go lpe de suprema audacia preci­
pitar o governo civ il a propor a paz. 

E de facto , naquellc momento, lranspunba o a lmira11lc o 
Sepulturas, e, á frente de seus bravos, in vad ia de vez o terri­
lorio patrio . 
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Se a propaga nda da paciíl cação Locil ra ao senlimenta li smo 
popula r ; se fora uma idéa que crescera e se avolumara , tor­
na ndo-se a preoccupação de Lodos os insla nles, a todos os co­
rações fe rindo e agilando; se chegara a tra nspor as cidades e as 
vrnas, indo aba lar nos propr ios campos de ba ta lha, con vul ­
s ionados pela vesania revo luciona ria, os principaes caudi ­
lhos do federali sm o, é qu e ella se torna ra 11ma verdadeira as­
piração naciona l ; é qu e ell a correspondia a uma necessidade 
imperiosa da nossa dy nami ca social. 

Não snrprehendera assim a Sil vei ra ~farlin s a carla , em 
que Saldanha Gama lhe mandara o se 11 pensamento sobre a 
generosa causa. Não o surprehend era nem o admirara. 

Conhecia de perto o almirante. Sahia-o forle, abnegado e 
nobre. Vira o desprendimento com que ell c enlrnra na revo­
lução. Nutr.ia ainda plena convicção de qu e, se esta fo sse ve n­
cedora , não enconlraria nelle mai s um caudilho ambicioso a 
assalta r a di ctadura , desva irado pela ve rli gem do poder. Ti­
nha mesmo por elle esse cullo raro , que os grandes homens 
sentem pelos que não lhes faz em sombra. E, annos depois do 
lutuoso prelio de Campo Osorio, ao aportar um di a ás plagas 
da Guana bara , olhando as ílammulas <1u c, aqui e a li , marca­
vam a ~10ssa empobrecida esquadrai não poude reter o velh q 
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gaucho as Jagrimas e murmurou Lristemenle aos que o cercn­
vam: «Es ta armada já teve duas coisas grandes -- a fi gu1;·a 
de Saldanha e o heroismo dó ma ri n beiro nacional» l 

Se, porem, de posse da declaração solemnc e leal de Sa l­
da nha da Gama, unico braço que o poderia deter para não 
entrar em negociações com o novo governo de Prudente de 
Moraes, o chefe do federalismo não precipitara o restabeleci­
mento da paz no seu estado natal, era porqu e, com o criterio 
e a elevação de espírito de experimentado es tadista, via cla­
ramente nada haver de pratico, de digno e de direito naquillo 
que lhe desejavam propor. 

Na verdade, quando o coronel Piragibe e o general Cardoso 
Jnnior, inspirados, aliás, pelos mais honrorosos e patriolicos 
intuitos, lhe Lrouxeram o convite do ministro brazileiro em 
Buenos-Aires para encontrar-se com elle em um ponto neutro, 
islo é, em loca l diverso da legação, para firmarem um accórdo 
preliminar sobre a pacifi cação, Silveira Mirtins lhes respondera: 

«Isso é uma felonia, porque nem o proprio presidente da 
Hepublica tem poder bastante para resolver tão magna quesli'ío 
de que só o 'Congresso Nacional póde to mar conhecimento». 

Muito mal, portaitto,~se julgava naq uella época o eminente 
político, quando se lhe attribui am intenções bellicosas ou o 
accusavam de impatrioticamente suhmetter-se á vontade de 
Saldanha da Gama, antepondo a sua autoridade incontestavel 
de chefe supremo da revolução ao desejo geral do congraça­
mento da familia brazileira. 

Silveira Martins jámais fôra partidario da guerra civil. 
Quando, em meiados de 1892, o general Joca Tavares, á frente 
de numerosas forças patriolicas, se achava em Bagé disposto a 
d~r combate ás tropas federaes, que, a mando do governo da 
União, haviam mudado a situaçüo politica do Rio Grande do 
Sul, elle passava ao venerando militar este telegramma, que se 
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tornou celebre e em que se descorlinava facilmente a alta 
capacidade do homem de Estado: 

<<General 'Silva Tavares - Bagé - Governo central apoia 
com praças federaes situação politica porelle creada no Estado. 

Por mais immensas sejam tropas que commandais, se não 
desarmadas, terrivel guerra civil, maior flagello póde cair 
sobre um povo, terá fataes consequencias. 

Centro não pensou que guerra neslr Estado abalará Ioda 
Federação, não ainda consolidada. Corno, em 183fi, guerra 
póde tornar-se independencia. 

Como, em 1835, intervindo Hepuhlicas vizinhas, póde tor­
nar-se externa. 

Nossa grande patria dilacerada por odios, enfraquecida 
' 

pela intolei'ancia, se dissolverá! Que brazileiro hesitará fazer ' 
maximo sacrificio para evitar irreparavel calamidade'? ' 

Patr.iotismo manda supportar tudo. Proteste contra prece-· 
dente; resalve direitos Estado; mas entre accôrdo desarmar. 
Não ficará menor, antes muito elevado. Haverá descontentes, 
que não tem sua responsabilidade. Historia, porém, registrará 
feito mais patriotico veterano guerra Paraguay. 

General Mitre, á frente 7.000 homens, depoz armas em 
La Verde para não arruinar patria pela guerra civil. Mitre 
ainda é o cidadão mais respeitado toda confederação. 

Não commandastes em chefe exercito alliado; não fostes 
chefe Estado, como Mitre; mas não sois menos brazileiro do 
que Mitre, argentino. 

Haveis de proceder corno elle. 

Chefe partido, aconselho; correligionario, peço; rio-gran­
dense, supplico. Guerra civil, não. Não é necessario isso para 
conquistar poder. conter governo federal, lutando difficuldades 
todo genero, erros naturaes. Liberdade imprensa, opinião, fa-· 
iem o que violencia não consegue. 
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Só força maior tem impedido achar-me ahi pedir verbal­
mente a manifestar todo transe necessidade evitar guerra civil». 

Assim pensava, assim se exprimia Silveira Martins, quasi 
um anno antes de se convulsionarem os pampas. 

Desde que, porém, os acontecimentos, precipitando-se ver­
tiginosamente, levaram os seus partidarios a se lançarem nessa 
lucta fratricida, a que a revolta da armada viera prestar braço 
forte e que sobrevivia ainda á derrota desta, com violencia, 
senão maior, ao menos igual aos seus primeiros dias, era na­
tural que o velho gaucho procurasse constitucionalmente o 
meio mais digno e honroso de fazer-se a paz, sem humilhação 

./ 

para os seus, mas lambem com proveito para a causa federa-
lista, afim de que não tivessem resultados nullos tantos sacri­
ficios de fortuna e de vidas. 

Demais, a revolução linha o seu programma. Esse pro­
gramma era o do Congresso de Bagé. E, nessa memora vel as,­
sembléa, que se realizara a 1° de abril de 1892 e á qual com­
pareceram todos os principaes chefes do federalismo, lançara­
se como ponto capital das idéas do partido, fazer-se propagan­
da do SYSTEMA REPUBLICANO PARLAMENTAR. 

Silveira Martins, nessa occasião, mostrando a necessidade 
de assegurar-se a paz, como base de toda a grandeza e prospe­
ridade das nações e apreciando os attributos pessoaes do ma­
rechal Floriano, assim se externava: 

«Não é um estadista para dirigir o nosso paiz no momento 
aclual por lhe faltarem certos predicados; mas é um homem 
honrado e constitucionalmente se acha investido da autori­
dade de primeiro magistrado da Nação. Cumpre-nos, pois, 
em amor á ordem, apoiai-o, afim de que essa ordem seja uma 
verdade e possamos ter liberdade de evidenciar a superiori­
dade do nosso ideal e escolher cidadãos aptos, que contri­
buam efficazmente para o engrandecimento material e moral 
de nossa Patria». 
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Ora, vencedora a re,;olução, leriamos inevilavelmcnlc o 
governo provisorio, conslituido por tim lriumvirato de que 
seria Silveira Martins o pensamento politico; consultar-se-hia 
logo á nação pelo plebiscito; e a Constituinte, qne em seguida 
se elegesse, adaptaria para moldes institucionaes a Republica 
parlamentar. 

Na imminencia, porém. de se deporem as armas, conven­
cida como já eslava a grande maioda da opinião nacional da 
necessidade patriotica de se fazer cessar essa tormentosa 
guerra que, havia tres annos já, abatia todas as forças vivas 
do paiz, o que almejava o chefe supremo dos federalistas era 
lirar todas as vantagens da pacificação, para que, dentro do 
seu Estado, a situação ao menos se modificasse, de modo a se 
preparar u~ terreno mais favoravel á propagação gradual dos 
seus ideaes politicos. 

Quando, portanto, o velho Silva Tavares, cheio do mais 
intimo regosijo cívico, lhe enviou a primeira carta em que o 
general lnnocencio Galvão de Queiroz, então no commando 
em chefe das forças legaes, lhe propunha um armistício, para 
se resolver sobre as condições da paz, Silveira Martins desco­
briu logo nesse palvoroso documento um engodo grosseiro, 
com que se queria burlar os revolucionarios, como se elles 
não tivessem á sua frente o espírito superior e experimentado 
de um ·dos mais nota veis estadistas que o regímen decaido 
legara á Republica. 

Tambem uma cópia dessa missiva havia sido endereçada 
a Saldanha da Gama; mas o portador, tendo rerdido uma 
noite de viagem, chegara tarde ás divisas brazileiras e recuou 
sem poder · entregai-a em mão propria ao almirante que já se 
achava com o seu corpo invasor no territorio rio-grandense. 
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SuMMARIO - Os negociadores da pacificação - A missão 
do Dr. Francisco Tavares - As i11slrucções de Saldanha da 
Gama - Allilude de Joca Tavares, sua lealdade e abnegação -
A fidelidade de Appw·icio - O governo civil e a revolução -
Nova carta do almiranle - A descripção do Campo Osorio­
Nas vesperas da morte - O inverno e as operações. 

Mais feliz do que o emissario expressamente incumbido 
de levar a Saldanha da Gama a proposta do armísticio, o 
tenente Lecocq da Costa, enviado dias antes pelo general 
Silva Tavares em commissão especial junto ao almirante, 
conseguira encontrai-o e entregar-lhe pessoalmente a carta 
de que era o portador. 

Nesse documento, o velho militar dava contas ao com­
mandante em chefe das forças r evolucionarias da missão, de 
que graciosamente se incumbira o seu irmão, Dr. Francisco 
Tavares, na sua viagem ao Rio de Janeiro. 

Ao padir do Prata, entendera-se este com Benjamin de 
Mello, a quem Saldanha da Gama, avisado de tudo, transmitira 
secretamente todas as instrucções, dando-lhe poderes de agir 
em seu nome. E, o que se passou nessa longa conferencia, quaes 
as condições estabelecidas para fazer-se paz, foram coisa que 
até hoje jamais se revelaram. 

O certo, porém, é que, ao regressar a Montevidéo, depois 
<las entrevistas que tivera com o presidente da Republica e 
outras altas entidades politicas, o Dr. Tavares se furtara a um 
encontro com o secretario do almirante; e, nessa mesma tarde, 
tomava o trem para a frontetra, guardando a maior reserva 
sobre os resultados da sua delicada commissão . 
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Espirita leal e franco, caracter liso e alevantado, não quiz, 
todavia o venerando Silva Tavares, a quem, présago, se 
adiantara o seu irmão a tudo communicar do que com elle 
occorrera junto ao governo federal, nada deliberar sem ouvir 
primeiro o conselho do chefe militar que, com os outros 
caudilhos, aclamara para a direcção suprema do exercito 
federalista. 

Justiça seja feita. Apezar de todas as intrigas que então 
se urdiam e das versões, que largamente correram, jámais 
teve o almirante uma só queixa dos dois mais afamados ge­
neraes, que o acompanharam na ultima phase da campanha. 
Nem o legen<lario veterano da guerra do Paraguay, mais de 
lima vez <lepositario supremo da direcção militar das forças 
federalistas, nem Apparicio Saraiva, cuja bravura excedia a 
todos os seus companheiros, nenhum delles revelou um só 
momento o mais leve resquício de rivalidade para com o ma­
rinheiro illustre, que Silveira. Martins convidara para assumir 
o commando em chefe da revolução. E, ao contrario, ambos 
disputavam sempre em cobril-o de todo o prestigio, servin­
do-o com a mais inteira lealdade e com a mais stoica dedi­
cação nos transes de maior perigo. 

Não surprehenderam, porém, a Saldanha da Gama as re­
ferencias asperas e acrirnoniosas com que o tratavam e com 
que o olhavam nos altos circulos políticos da capital da He­
publica. 

Entre ellc e Prudente de Moraes, houvera sempre uma 
antipathia instincliva. Repelliam-se mutuamente, não perdiam 
ambos occasião de se pagar na mesma moeda. 

Nas cartas a Silveira Martins, corno se tem visto, multi­
plicavam-se, não raras vezes, as allusões ferinas do almi­
r~nte ao primeiro presidente civil; e ainda um mez e poucos 
dias antes de sua morte, nestas singelas linhas, em que, com o 
seu proprio punho, fazia um rapido esboço do asperrimo re­
ducto que lhe deveria servir de campa, assim se externava elle: 
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«Costa do Quarahy, 17 de maio de 1895 - Prezado amigo 
~Estou de posse de suas cartas de 27 do passado e de 7 do 
corrente. 

A ultima mensagem do Dr. Prudente de Moraes. a meu 
ver, não é mais do que o digno complemento da mensagem 
inaugural. 

No intervallo das duas, Leve alguns arrancas de indepen­
dencia; mas tornou-se a agachar de medo diante do pretoria­
nismo. O proceder delle em relação á revolução continúa a 
ser o mesmo empregado desde o principio : o da intriga para 
dissolver e enfraquecer . 

.lá admitliu assim no Brazil, sem acto de amnistia, os mili­
tares e politicos que desertaram das fileiras revolucionarias. 
Agóra faz crer que deseja a paz, porém que não póde tratal-a, 
porque, na revolução, ha elementos que são suspeitos á con­
solidação da Republica ! E me honra, creio, com uma citação 
nominal. .. Que distincção para um mortal como eu l 

Repito o que já disse em carta anterior. Nunca serei 
obstaculo á pacificação do Rio Grande do Sul. Para mim, pes­
soalmente, nada aspiro, nada quero. 

Emquanto a revolução estiver de pé e armada, prestar­
lhe-hei os meus serviços até o sacrificio. E, se sobreviver á 
lucta, ficarei contente com poder recuperar a minha completa 
liberdade individual, isento de peias e de compromissos. 

Farei, entretanto, o passivei para que os meus compa­
nheiros não se deixem cair nessa teia de intrigas. 

A paz com Castilhos no poder! Será isso possível para o 
H.io Grande e para os riograndenses? 

No meu concf!ito, o topico da mensagem, referente á re­
volução, deve ao contrario ser considerado como uma provo­
cação. O que ali está dito exprime - agachamento ou exter­
minio. Pois bem: eu prefiro o exlerrniuio. 
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A luta deve proseguir. Poderemos não vencer, attenta á 
escassez dos nossos recursos; mas poderemos ao menos cansar 
os :adversarias á força de constancia e ahnegação. E quem 
sabe o que succederá no entrementes'? 

- Mas passemos a outro assumpto : 

Depois do combate de 28 do passado na picada e passo 
do Aipó, temos mantido a mesma posição sobre a hnha, no 
fundo ou vertice do Hincão, chamado de Artigas, ou funda do 
campo dos Osorios. 

Temos aqui uma posição admiravel para a defesa, com a 
retaguarda garantida, e duas magnificas linhas de resistencia 
na frente: o arroyo, denominado Quarahy-Chico, e o arroyo 
dos Mourões. 

O terreno offerece todas as vantagens para uma força pe­
quena. E. se pudesse dispor dos seis canhões I<rupp que estão 
relidos em Buenos-Aires, desafiaria ás forças contrarias du­
rante lo<lo o inverno. 

Não tem9s podido operar activamente, pela demora na 
chegada do armamento, d'ahi remetlido, e lambem por certa 
escassez de cavalhada. 

Além disso, observam-nos de perto duas columnas fortes 
do inimigo: a tio general Híppolyto de perto de mil homens 
e a de Sant'Anna (Paula Castro), com cerca de oitocentos 
combalentes. Com a gente bem montada, poderia mangar 
com esses vigilantes; mas, nas condições em que me encontro, 
é preciso temporizar, espreitando ensejo favoravel. Ainda 
assim a nossa presença aqui tem produzido o salutar effeito 
de reter forças muito superiores do inimigo, impedinçlo-as de 
apertar a columna de Apparicio Saraiva. 

O general Hippolyto, que havia ido desde o dia 2 collo-· 
car-se no passo do Cerrito, como para impedir a juncção deste 
exercito com o de Apparicio, retrocedeu hontem para as Pontas 
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do Caty (a ffiu ente do Qu a rahy) sohre a estrad:i qne vai para 
Uruguayana. 

Honlem , numa descoberta , em que lomei eu mesmo parle, 
arrebatamos-lhe um prisioneiro, que confirmou o que acabo 
de dizer. 

A nossa unica fa lta é a de recursos ; e só de uma coisa me 
arreceio: é do inverno já proximo, por causa do depereci­
mento das cava lhadas e dos soffrimentos do pessoal por es­
cassez absolula de ponches e de roupas, 

Sem mais, di sponha sempre do compatriota e amigo gra­
tíssimo - Luiz de Saldan/urn . 

Etfectivamenle, o tempo mudara . l m frio intenso , mor­
bido, cortante, ennevoa va as cochillas e os valles. E grandes 
chuvas, caindo ininterruptas, como que pa ralyzavam todas ns 
opera ções de guerra . 

r\ fronteira pa recia tranquilla e erma . E o mez de jnnho 
despontara sombrio e tri ste como tristes e sombrios já eram 
os ultimas di as da revolução. 

Blblloteee Pübliea Benedito Leite 
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SuMUARJO -Em Campo Osorio-0 plano do a/miranle­
As fortificações-Escassez de armas e de combalentes - Na ma­
drugada de 23 de junho -A surpreza faial-A s avançadas do 
inimigo- Uma carga de cavallaria-0 assalto ao forle-De­
feza heroica- 11 retirada - A morte de Saldanha da Gama -
Um mez depois-Reconhecimento do cadaver-Transpol'le para 
Rivera. 

No verlice do Hincão de Artigas, em uma nesga rochosa 
e aspera, apertada entre o Quarahy e o Quarahy-Chico, entrin­
cheirara-se Saldanha da Gama. O terrer~o se lhe afigurara com 
as melhores condições estralegicas . Cada grota era uma defesa 
natural. E, se conseguisse montar os canhões, que mão avára 
retinha na capital platina e que dez mil pesos bastavam para 
libertar, se acaso á generosidade dos argenlarios da r evolução 
se pe rmittissem desses sacrificios, achar-se-hia de facto em uma 
posição inexpugnavel. 

Mas faltava-lhe tudo: gente, armas e dinheiro. Apenas tre­
zentos e poucos homens restavam a seu lado; só cento e trinta 
com fuzis. No ardor com que apparelhara os outros corpos fe­
deralistas, especialmente o de Apparicio, em quem justamente 
concentrava as suas mais caras esperanças, despojára-se do que 
melhor possuia. E se deixara ficar para o fim, crente de que, à 

ultima hora, não o abandonariam de lodo os amigos que o 
haviam arrastado para a lucla, maxime quando a invasão ga­
nhava dia a dia terreno, e, dos escombros das passadas pugnas 
n revolução resurgia impetuosa e vivida. 

Eis a situação do almirante no correr de junho. Não po­
dendo marchar, procurava fortificar-se ali. .Junto a ellc, o 
hravo Sylvio Pellico com Monteiro de Barros, Arlhur Torres 
e o inlrepido Timotheo Hosas, e os aspirantes e marinheiros, 
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qu e jamais se aparlaram do chefe estremecido, formavam um 
denodado pugillo de heróes, digno das lradições gloriosas da 
marinha brazileira. E lodos, ajudados valorosamente pelos 
gaúchos, que formavam o res tante da pequena força, dia e 
noite trabalhavam para fechar o arco 'das trincheiras. 

O plano do almi rante, já que tardavam a chegar-lhe os 
recursos tão instantem ente pedidos, era reter as numerosas 
forças legalistas que, a pou cas milhas de distancia, o vigiavam, 
para que a divisão de . pparicio pudesse operar mais livre­
mente, distrahindo e fatigando as tropas inimigas em marchas 
e contra-marchas violentas. 

Effectivamente, o valoroso general Hypolilo, a velha rapoza, 
como o tra tava em suas cartas o almirante, que lhe admirava 
a tactica manhosa e calcu lada, com cerca de dois mil homens, 
aguerridos e disposlos, se postara em frente. E, de posse das 
estradas, mantinha-se, havia alguns dias, em uma ta l quietude, 
que tudo parecia annunciar que tinha ordens mesmo de con­
servar-se apenas na defensiva. 

Na madrugada, porém. de 24, quando du as ullimas lrin­
cheiras sóm ente fa1Lavam para completar o semi-circulo do 
improvisado forte da ponta extrema do Campo Osorio, a n­
nunciam as sentinelas que, no horizonte, havia surgido uma 
patrulha inimiga, de eerlo a lguns bombeirns, escalad os para 
as explorações. 

Não se de tém, portanto, Saldanha da Gama. Dá ordens 
immediatas para que se prepare a resistencia na previsão de 
qualquer a taque inesperado. E, sem demora, envia um pi­
quete de dezoito homens em perseguição da pequena força 
adversa. 

Subilo, como uma nuvem negra , irrompe no campo a 
cavallaria da vangua rda do coronel João Francisco. O piquete 
federalista procm·a recuar, defendendo-se galhardam~ nte. E' 
e nvolvido. E, de roldão, vem chocar-se contra as trincheiras 
do forte. 

Blbliotec• PUbllca Benedito l eite 
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O almiranle husca em vão dar-lh e enlrada; salvar ao 
menos alguns desses bravos companheiros. Tudo é inuLiJ. E a 
luta se trava sangrenta, desesperada e feroz . 

Nesse mom ento , já eram Ires vezes superiores as forças 
dos atacantes . Saldanha da Gama corre pa ra o ponto ainda 
desguarnecido do improvisado reducto. O assa lto lorna-se 
então ainda mais horrifi co e renhido . Comba te-se já corpo a 
corpo. 

Ordena enlào cll e a ret irada . E só, com um pequeno grupo 
de dedicados her ócs, que teimam em fica r junlo deJl e nesse 
ultimo e desvairado la nce, procura defender-se ainda, offe­
r ecendo o peito desco berlo aos golpes fratri cidas. 

Ni sso, um lancaco brutal lh e va ra de lado a lado o tronco. 
Outro lhe apanha a ilharga esquerda. E uma ultima cutilada 
sobre a fronte o faz tombar de todo . Poucos passos adianle 
morre lambem , glori osamente comba te ndo, o 1° tenente Hosas. 
E , pouco ;:i pouco, outros e oulros vão caiml o, enchendo lodas 
aquellas gro las de cada veres . . . 

Só muilas horas depois se soube no ca mpo adverso qu e 
Saldanha da Gam a su ccurnbira na ba ta lha. Mata ra-o incons­
cientemente Salvador Tambeiro , um oriental posto ao serviço 
das forças do coronel João Fra ncisco. E procuravam então 
reconhecel-o entre os monlões de morlos e fe ridos. 

Tambem só passado quasi um mez, poudc obter sua ílluslre 
famili a do gove rno de Prudente de Mora cs um li cença especia l 
a fim de conduzir-lhe os des pojos para .o Estado Ori ental. 

Encontrou-se então, após longos dias de pesquizas, o ca­
daver .ainda insepulto, jogado sobre um couro nas aguas de um 
tenue corrego, que se filtrava por entre as pedras de um es­
treito fosso. 

O frio inlenso daquell e inve rno rigoroso, as chuvas inces­
sa ntes, que em todo o mcz cairam. os doi s largos fe rimentos 
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sobre o ventre, haviam em grande parle impedido a decom­
posição do corpo. A physionomia conservava-se a mesma. se­
rena e tranquilla. Apenas uma ligeira contracção da face se 
notava, por lhe haverem decepado a orelha esquerda. Dois 
dentes lambem se lhe tinham partido. E, aqui e ali, no habito 
externo, destacavam-se os signaes das garras dos abutres. 

Era intenção dos amigos de Saldanha da Gama, depois de 
embalsamal-o, depositar-lhe os restos em Montevidéo, até que 
pudessem um dia ser trasladados para o Brazil. 

Sabendo disso, o senador Ellauri, vice-presidente do Uru­
guay, fidalgamente offereceu o jazigo perpetuo de sua nobre 
familia para esse piedoso fim. E, por seu _lado, os herdeiros 
do almirante Barroso puzeram lambem á disposição da com­
missão de exequias o tumulo do grande marinheiro, que ali 
lambem ficara sepultado. 

Mas as difficulades de transporte fizeram com que o pe­
sado caixão mortuario fosse encerrado mesmo no cemiterio 
de Rivera; e, por uma feliz disposição, o collocaram de tal 
fórma, que o heróe de Campo Ozorio parece ter ficado eter­
namente fitando o terrilorio patrio ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ....... . 
A revolução lambem morrera com Saldanha. A guerra ci­

vil havia estupidamente arruinado o paiz. E, dessa tragedia 
sangrenta e esteril, não tardaria o epilogo com a amnistia e 
a pacificação -- dois actos de grande alcance politico, se, em 
vez das paixões inconfessaveis do momento, acima de tudo 
os houvessem inspirado os altos interesses da Republica. (1) 

(1) Vide notas I e J. 
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NOTA L 

O combate naval de Santa Catharina e o comman­
dante Alexandrino 

Um lopico el a nossa na r rn tiya sobre a si lu a~· ào, e111 qu e fk ou o Aq11i­
daba11 , qu ando se ac haya sosinho cm Sa nt a Ca lba rin a, pa ra res is tir i1 
esquadra de Flo ri ano, p ro Yocou do a lmirant e Mell o as seguint es oh­
seryaç·ões : 

<rSr. redac lo r d 'O Pai: - Sou obr igad o a romper com o propos ito , 
que lwYi a form ado, de não ma is co ntes ta r o Sr. A. Z. cm suas aprc­
c ia çôcs sobre os home ns e as co isas da rcvo lu ~·:i o de i1 de se tembro, mas 
Ião graYcs são as in sinu a~·õcs qu e me fez em um el e se us ultimos es-

. c riritos, qn e me obriga m a tomar ·cs tu rcso luç·<lo . 

O Sr. A. Z., po i· ach a r-se de posse de alguns docu111 enlos, refere ntes 
a fa c tos, em su a ma iori a, occorricl os a pós a te rmin ação daquell e mo Yi ­
me nlo, julga-se habililarlo, não só a sohre cll es escreve r , como o que é 
co nd emmwel, a fo r mar injus tos conce itos e juizos a r espe ito ci os que 
nell e lo111 a rn111 pa rle, louvand o-os e acc usa nd o -os a se u bel praze r. 

E' -me indifl'ercnle o conce ito que possa l'a ze r el e minh a individua ­
lidad e o Sr. \ . Z., mas ins inua ç·ões qu e, por ventura, de leve possam 
toca r minha honra milit ar , es tas não de ixa re i de re pe llir com todas as 
minhas forças e o nde que r que c ll as se lev:1nte 111. 

Des ta na tureza süo as qu e me fa z o Sr . • \. Z., qu a nd o, co 111 ll agranle 
Yi olação ela verd ade hislo ri ca, di z que ci o Pa ra nú nos re tiram os prec ipi ­
tadamente e que «foi o rlq11idaba11 o uni co navi o que procurou resis t ir 
sosinho á esquadra do va loroso almirant e Gonçalves ; o que impori a 
dizer qu e aband one i esse 1rn yio, Yis to como se achavêl cll e so h me u 
co111111 a ndo. 

Provar que é is to grand e inve rdad e, a fim de que sohrc 111i111 ni10 
pese a responsahilid ade da horrive l hecato mbe, de que, de po is de lorpe­
cl ado o Aq11iclaban, foi tbea lro Santa C:alharina, ond e fria e cobarcl eme nlc 
foram tru c idad os di s tinc los compa nhe iros nossos, c i\'is e milita res de 
mar e terra, é o que passo a fazer . 
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Depois da tomada do Paraná, reso lvi invadir S. P aulo, mas, cm um 
conselh o q ue con voquei para di scutir tão momentoso ass umpto, no qual 
tomaram parle, além de m inha pcssôa o heroico e denoda<l o general Gu­
mercind o Saraiva e algun s o!Ti ciacs do exercito, entre os qu aes, se não 
me falli a a memoria, o di slin clo coronel J acques Ouri q ue, fi cou assen­
tado, por maioria de votos, não r ea li za r-se aquell a operação pela razão 
principal de não se poder ga ra ntir a rclnguarct a do exer cito invaso r. 

Healm entc, não se podi a con tar com essa ga ranti a, um a vez qu e, 
por falta de combustível nossos naY ios não podi am cruzar nas cos tas 
do Paran ú afim de impedir que o inimigo desembarcasse cm qu alqu er de 
seus pontos forças destin adas a a taca r 'pela re taguarda o nosso exe rci to. 

Nessa conjun cturn , tomei a deliberação de abandonar os do is Es­
tados Sa nta Ca lh arin a a Pa raná e cai r sobre o Hio Gra nde do Sul , ind o 
por mar parle das fo rças command adas pelo co ronel Salgado, e outra 
por terra, sob o mand o do general Gum ercind o. 

De comple to accôrd o sobre es te pl ano foram esse gen ernl, o co ro­
nel Salgado e o comma nda nte do Aq11idab a11 , o que fi ca cxuhcra nlc­
mentc provado pelos lclegramm as, que cm seguid a passo a transcrevei· : 

«24 março - Curitiba - Urgente__:_ Al'mirante l\1ello e sua digna ofli­
c ialid ade - Estou convicto que a viclori a da revolução depende pre­
sentemente el e penetra rmos na barra do Rio Gra nde. A fra ca r es istcncia; 
que, por ve ntura, encontrarmos ali , será nada em relaç;io a que jú ven­
cemos tantas vezes, força ndo a barra do do Hio de Ja neiro contra cen ­
tenas de ca nh ões grossos. A passagem do inlrepi do Ura no é um fei to as­
sombroso, sem igua l . na histori a uniYcrsa l. Salvemos, pois, o res to <l n 
\'alente esquadra engra ndece ndo a revolu ~'ão e salYcmos pelo menos a 
ind epcndencia do nosso caro Rio Grand e. Viva a ,revolução . Saúdo-vos 
- Gumercindo Saraiva». 

cc28 março - Ponta Grossa - Almirante Custodio de ;welló - Estóu 
esperando ,a vossa r esposta para fa zer seguir o t rem que aqui tenho 
para abi. Se por qualquer ci rcumstancia h a alguma du vid a 11'0 plnno, 
diga o que quer, que por mim não haverá difTiculd ade alguma. Cedo 
de que será executado o vosso pl ano porque estou certo que é filh o do 
\'osso grande merecim ento e pa triotis mo. Abraço-vos - Gumercindo Sa-
raivm>. 

1 

«21 março - Santa Cruz - Almirante l\1ell o - Muito bem. Unica .coisa 
a fa zer , ava nte com energia. Deus estú ao nosso lad o. A11d11cia for/1111a 
juuu/. Posso dar aqui todas as pro,•icl cncias nesse sc nliuo - Alrni:ar, 
command ante». 
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Qua nd o tud o estava preparado afi m de segui re m os nav ios para o 
Hi o Gra nde, surgiu ú ultima hora a id éa par tilh ad a pelo comn rn 1Hh111tc 
do rl(/llidaban, pelo Dr. ' Ves tph alen, lllll cios membros el o govern o re\'O­
lu cionario, pelo tenente ~Iach a <l o, ex-goyero ador de Sn nta Ca tha rin a c 
por muitos out ros, de fi ca r o Aq11idaba11 para defend er esse J-.s tatl o. 

Fui de opi n ião con trari a, po r julga r im pra ticavel esta de fesa e só 
d epois de muita insis tencia por parte de seus parti da rios deixe i 1rnq uell e 
porto o A q11idaba11, a cujo com mandante de i, na occas ião de partirm os 
para o a rri scado co mmellim ento de fo rça r a b arra el o Hio Gra nd e, cl e fen. 
<lida por uma ba te ri a de se is ca nhões e dez to r pedos, e ntio em re ti ra da 
prec ipi tada como cl isse o Sr. A. Z., as scguin tes inst ru q·ões: 

«Sr . co mmand ante do Aq11idaba11 , ca pitão de fr aga ta Alexa nd r in o de 
Alenca r - Sigo no Rep11blica, aco mpanh ado de qu ntro paque tes a r111;1dos 
em cru za dor, !ris, Meteoro. Urano e Esperança, nílm de c lfec tua r a opcra­
ç·iio de d esembarque de for~·as na c idade de S. Pedro do Hi o Grand e, 
o pe ra\·ão es ta da qu al d cpepcle, a men \'cr, o triumph o el a ca usa qu e 
defendemos. 

A,1ui ll ca r ft o navio do \'Osso com ma nd o pa ra, apoiado nas fortalezas 
da barra , de fende r este .Estado coi1tra qu alqu er a taq ue do inimigo. 

E' provavel qu e ao chega rem os na Yi os na ba r ra do Rio Gra nd e a 
esquad ra inimiga saia eom des tino úquell e porto e, nes te caso, logo qu e 
ti verdes disso sc iencia segui re is no Aq11idaba 11 yar a o mesmo port o a fim 
de protegerdes :1 re tirada de nossos nav ios, se po r ventura to rn a r-se e li a 

precisa e indeclin avel. Neste intuito, de\'ere is ter sempre p ro mpt o o 
\'Osso nav io. 

Outros im, ao receberdes te legrn mmas de qu e fomos v ic to ri osos no 
Hi o Gra nde com a mesma pres teza que no caso ante ri or , cl eYere is seguir 
co m o vosso na \'i o para o sul e ag ua rd ar na barra as t> rck ns que :is 
c ircumstancias possa m ex igir . 

Co nfia nd o basta nte cm \'osso zelo e pa tri o ti smo, linlito-mc a dar-\'os 
a.~ in str ucçõcs ac ima, certo de que a Yossa intclli l{e nc ia e ex pe ri enr ia 
suppriruo o que nell as houver de omi sso. Sa úd e e l'ra te rnid ade-C11s/or/io 
de ,\ifello , contra-a lmiranteii . • 

O co mma nd a nte do Aquidaban por ('S ta r eo n\'enc ido de qu e com se u 
nnyio sah a ri a o Es tado de Sa nta C11tha r ina, ent ende u que n:io dev ia 
cumprir as ins trucções ac im a trnnsc ripl ns, send o ell e 111 esmo lJU em is to 
co nfessa qu and o, na carta qu e no di'a l !"i, \'espera de ser a tacado o se u 
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navio, clirigiu ao lcncnlc i\lachaclo, diz: «Tenho procedido conlra minhas 
instrncçõcs, afim de garantir cslc Estado até uma solução cxacla do Hio 
Grande do Sul)), 

Esta carta, publicada no folheto que, sob o titulo - Manit'eslo ou 
Exposição historica do governo de Santa Catharina de 1891 a 189~, deu 
ú luz o referido tenente Machado, é do teor seguinte: 

<eillustre amigo - Não se illuda: Floriano prepara um bote firme 
aqui, sobretudo depois de saber do resultado do H.io Grande; assim acho 
bom tratarmos quanto antes da partida. 

Tenho procedido contra minhas instrucçõcs, afim de garantir este 
Estado até uma solução exacta do Hio Grande, porém, desde que clla nos 
seja desfa voravel e sem forças aqui para resistir a um pequeno desem -
barquc, creio que seria uma loucura esperarmos por esse desfecho 

O Aquidaban sem carvão, sem azeite e gastando lodos os dias vinte 
toneladas de carvão, em pouco tempo está esgotado sein ler onde tirai-o, 
assim seria estupido nos entregarmos de pés e mãos, por isso aviso-ll,1e. 
E' preciso agir de hoje até amanhã. Hontem á tarde chegou mais outra 
lorpedeira, perfazendo o total de dez. Falta ainda o Tirndcnles, Aurora 
e Pamahyba e mais duas allemães. Pedi-lhe muito uma conferencia boje 
e senti que não tivesse vindo para expôr-lhe a coisa claramente. Almi­
rante não me mandou o Republica, se clle tivesse vindo, cstariamos boje 
com um triumpho certo. 

Creio mais que ellc tivesse ido para o Chuy, Jogar esse de que mui lo 
me falava o Lara no caso de um revcz no Hio Grande e dado esse, con­
forme o seu telcgramnrn, ejú se tendo passado mais de Ires dias dn saida 
do almirante da barra, creio que não temos mais nada a esperar-ou ellc 
partiu para o.Chuy ou foi para o Hio da Prata, porque, no Hio Grande, 
desde que cllc não tomou posse, não podia recebei: carvão nem gencros 
e em S. José uo. Norte elle não encontraria nada para se sortir. Assim lar­
garia a força na fronteira e tomaria o primeiro porto no estrangeiro. Eis 
a coisa clara e eu, com a noticia da derrota do H.io Grande, creio que 
nada mais ha a fazer com a esquadra. 

Sem dinheiro, sem poder obter por outro modo o ncccssario para 
bordo, como nos sustentar? Assim estou resolvido a sair o mais tar~lar 
amanhã ú noite, rompendo o bloqueio com meus canhões e com o es­
porão do A1111idaban se assim fôr preciso. Seu amigo, ele. -Af<>nmr-15 
de Abril de 189.f». 
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Fracnssndo o commellimenlo no Hio Grn:Hlc do Sul por moti vos 
' cuj a p ubli cidnde espera oppo rtu nida<lc, rcsolyi aband onar esse porto e 

neste intuito de i aos commanda ntcs dos nnvios, sob meu commn ndo, as 
instrucções aba ixo tra nscriptas: 

<CSahind o do Rio Grande faze r p roa de 79° NE mag. ou E 4 NE-e de­
po is de h aver and ado 11 0 m ilh as seguir r um o NE 4 3[4 N ale íle;i r E a O 
com o cabo de Sa nta Marta, qu ando, então, far:í proa 1lc N 11-I· NE mar . 
Até en tão EO co m a barra do S. Fra ncisco . Dahi , forú navegação para 
dema nda r esse por to á noit e» . 

Com es tas instru cções, tinha cm mente, ev itand o o encontro el a es ­
quadra el e F loria no, visto não podermos dar-lh e combate por estarem 
os nav ios npinh ados de gente, ent rarmos no porto de S. Fra ncisco oncl c 
a far ia desembarcar e logo após seguirm os · para o sul a fim <l c, unin ­
do-n os ao Aq11idaban, ataca r a esquadra inimiga. 

Es te pla i10 não pude pór em pra ti ca . Scicnlcs d.cll e, os co rru n:rn­
dantcs e ofli ciaes <l os nav ios declararam que, dirigi nd o-se a S. Fra nc:isco 
podi am, dand o-se o e nco ntro com a esq uadra de F loriano, se r e!les 
sacrifi cados, o que nu nca far iam por essa gente q ue t;io mal proce1l cra 
no supramencio nado commettimento. 

Eram os con1manda ntes dos nav ios o capitão de fraga ta Ca nd i<l o Lara, 
ca pitiio-tcncnlc Pin to de Sá e os 1os tenentes Costa Mend es, Arn ald o Sa m­
pa io (fallccido) e Francisco de 111a ltos, cuja bravura não se co ntesta. 

Quancl o recebemos a no ti cia des ta resolu ção dos comnrn nd antcs e 
o fTi c iacs, a qu al nos fo i dada na ca mar a do Republica por seu c" mman-
1fontc, capit ão de fraga ta La ra cm p resença <l o tenente Pacheco, com as 
lagrim a·s nos olh os , clisse : - •Como é q ue vo u arri ar meu pav ilh üo cm 
um paiz es trangeiro !! E o Aquidaban qu e a ind a não chegou » ! ! A isto, 
aqu cll cs do is oaiciaes suggeri ram-me a idéa de mand ar eu pedir ao 
comma ndanlc da ca nh oneira ingleza Beaglr, que então se ach ava no 
porto, para ir ú Sa nta Ca thar ina communicar ao comm_a nd an tc do Aq11i­
daha11 , minh a resolu ção de segui r mos pa ra o sul. 

A' vista do proced imento que, rl cs<l c o ini cio da rcvolu ç·iio, tiYeram 
os ofli ciacs in glezes para com nosco, protege ndo -n os sempre, accc ite i 
aquell a icl éa , escrcYend o ao co mma nda nlc da dila ca nhoneira a ca ria 
seguinte, que fo i entregue ininulos a ntes de partirmos para Cas tilh os. 

d 1, 1 h. abril 1894 - Oear Sir-Thc circumstances occu1Tcd yes ler­
day on land fo rce me to reemback th c troops in my vcssels anel to lcavc 
1his por t. As I think it da ngcrous to go northward wilh these ycss~ l s 
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full of peopl e, as they may meet lhe Flori an's esquadron, so l have re ­
so]yecl to r etire soulhward insonie r to land tbe troops in Castilbos, a nel 
Lh ence to go lo Buenos-.\ires. 

•The Aquida ban, tha t 1 cxpectcd bere, h as no l come ye t, whi ch 
nrn kes me suppose th at so methin g lrns bapeded to har, a nd th atFl ori ano 
has talken possess ion of th e Slate of S. Ca th arina, wh ere tlrn t i. ron-c iad 
was lying. 

l\Ty end by com mun ica ting yo n tlrn t resolul io n is to beg yon lo he 
so k ind as lo r euder me a nd lh e just ca nse I. am defend ing the groat 
servi ce o f go ing to sa me Sta te anel 1n aking known to lh e captain of sa id 
nrn n of-wa r, in case she is still th ere the aboye rnent io ned resoluli on. 

1 a nteci pate my best lh ;inks trul y yo 111 .. s Custodio de ;\foli o, Hea r­
admir;iln . 

Com a p ubli cação el os documentos supra-lra nscriptos ru em por terra 
as a llu did as insinu;ições a mim feitas pelo Sr. A. Z., e, sem mais accres­
ce nla r, a V. peço a fi neza de fazer publi ca r esta minha carta em seu 
11111ito conceitu ado jorn al, favo r que muito penhorará ao atl ent o vene­
r udo r e obrigado - Custodio José de Me /lo .... 

No di ;i, seguinte, rcpli cavamos nós: 

« Sr. r edactor - Embora magoado pe los injustos co nceitos do no bre 
alm iraft te Mello, a cjuem jáma is fa ltamos com a merecida cons ide ração 
nes tes nossos despre tc nciosos escriptos, somos fo rçados a responder ú 
interessa nte ca rta, co m q ue S. Ex. h ontem h onrou esta illustr ada fo lh a. 

Lamen ta mos que o digno marinheiro sej a ta lvez o unico entre os 
seus illuslres ca maradas, q ue nos tem d istinguido com as s tias con­
testações ou testemunh os co nfirma tivos das nossas apreciações, a 
descobrir nes ta documentaçcio de faelos, qu e estamos fa zendo, outras 
intenções que não sej am as de desa paixo nadamente r estabelece r a 
verdade histori ca sobre os successos revo lucio narios de 1893 a !l5. 

Não póde fa zer ins inu açôes a quem qu er qu e sej a, muito menos a 
tão caya lbeiresco offi c ia l, o humil de investigador que, nes tas column as 
abertas, fra nqu eou tão vasto ca mpo a todas as mani fes tações. Annul1ciando 
prévia e solemnementc que não íamos esc rever a hi storia da Revolta, 
mas s implesmente a esta fo rnecer mais subsidios, não temos fonnul ado 
alé ago ra um a só co nclusão de finitiva, nem fecha mos uma unica questfío 
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ou p1•ocuran1 os fazer valer a nossa opinião sobre acontecill1en los, cujas 
. origens ou consequencias outr os se tem dignaria vir con trar iar ou es­

clar ecer . 

O que n os dóe, por ém, é que se nos faça m injustiças tão grandes 
c~mo as que acaba mos <lc ler na importante missiva, a que esta mos 
r eplicando. 

Se prevenções ha no desenvolver desta narra tiva, não são d e certo 
por pa rte d o seu obscuro autor, q ue ma is de uma vez tem demons trado 
o ver dad eiro j uizo que fórma <lo Sr. Custod io de Mello; mas el e S. Ex., 
que sempre nos tem a tacadÓ tão acrcmcnte, obr igando-nos a reler uma 
e mais vezes o que escrevemos, para cm vão b uscar onde a J?hrase 
menos limad~ que pudesse toca r os delicados melinrl res do illustre 
almirante. 

Não precisava, todavia, que o nosso h onrado con tendor viesse 
dizer ao publico q ue «i ndiffercnle lhe era o conceito que porventu ra 
fizesse mos de sua ind ivid ua lidade». Não temos, feli z111cnte, o delirio das 
grandezas. E, pelo contra r io, escuda-nos a conscien cia tra nquill a e fri a, 
a certeza, de que jámais poderemos ter nas letras pa tr ias o renome q ue 
já alcan çou S. Ex. nas armas. 

Mas, expondo-se aos azar es ela politica, depois da proclamação da 
Hcpuhlica, o nob re a lmirante deve lambem ter a co nvicção de que os 
seus actos não tardar am a tra nspor a sua brilhan te fé de ofli cio, em que 
as lu tas partida ri as lançaram n otas, a lgumas das q uaes jú felizmente can­
celadas, para mais de perto soffrcr a critica da h is tori a . E esta, se nega 
aos h er óes o d ireito de fa la rem, p óde ser escripta tanto pela penna se­
ve ra e implacavel dos Suetonio, quauto pelas memorias singelas dos 
mais desconhecidos cama~·eiros dos paços. 

A nós, po is, j á que não nos deslumbram ?S fascinações da gloria, 
q ue maior sa tisfacção póde advir cio que estar concorrendo bem ou 
mal, co1110 estamos, para que compatr iotas illustres, como o Sr . almi­
r ante Mcllo, se engra ndeçam ou se j usti fiquem per ante as gerações vin­
d ou ras e tragam á luz documentos tão preciosos e notaveis como os 
que constituem a sua ca rt a de h ontem ? 

Is to bastari a para q ue nos consolasse rnos el a injustiça e da aspereza 
• # I 

com que S. Ex. nos tem sempre trata<io, se não esperassemos do seu 
nobre coração, se não um sacrificio á verdade, ao .menos uma r epara­
ção que mer ecemos. 
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E de fac to, narrando as tristes impressões que nssoberbavam Sal­
da nha da Gama na Europa, escre\'emos no nosso artigo de 21 do anelante: 

11 Se eram \'erdade iramente horror osas as deseripçôes quG fazi am 
os jornaes europeus sobre os fu zila mentos do bravo Lorena e de seus 
dedicados sobrinhos; se o coraj oso e sempre leal commandanlc Ale:ra11-
tlri110, com a maior parte dos seus companheiros do Aq11idaba11, 1.mico 
navio que procurara resistir snsinlw ú rsq11adra do valoroso almirantr. 
Gonçalvrs, milagrosamente escapara ii ma ta n ~· a, atra\'essando com épica 
intrepidez os sertões do sul até tr anspor a fronteira; se tu<lo isso mais 
o animava a empenhar-se de no\'O e com ma is ardor na luta, cntreste­
ciam-no basta nte as intenções que, de longe, percebia na maior parte 
dos sc.us camaradas da armada, anciosos pelo advento do governo civil 
do Dr. P rudente de i\foraes, concentranrlo neste todas . as suas espe­
ra nças de poder voltar ma is cedo ou mais tarde á P atri a. 

Saldanha, ao contrario, acrcrlilln·a que a missão da marinha no 
movimento rc\'olucionario lli'io te rminara na r endição 1lc 13 de março 
nem com 11 retirada de Custodio de Mel/o das aa1w.~ do Paraiuí pam a.~ 

da Republica Araentina. 

Destas nossas palavras, in fe re o Sr . a lmirante cm sua carta que in­
sinuúmos <der S. Ex. aband onado aquclle couraçado, visto como se 
ach a \'a ellc sob o seu command o». E e ntra então cm pormenores, 
justifi cados com grande copia de importantes documentos, para pro~:a r 
que, deixando o ParanéÍ e Sa nta Ca tharina, S. Ex. obedeceu a um pl ano, 
dcliberacl o cm solcmne r eunião dos chefes rcvolucionarios, ü qual 
havia compa recido o proprio Gumercindo SaraiYa. 

Ora, isso mesmo nós tinhm.nos referido na parte cm que lige ira­
mente nos occupéi mos da evacuação do Paraná, aecrescentando até 
que aquclle denodado caudilho «agua rdara v inte e nove dias em Ponta 
Grossa a noticia das op.eraçõcs da esquadra, chefi ada pelo Republica, 
nos portos do Hio Gra nde do Sul». 

l\fallograd as estas por motivos que o Sr. almirante j ulgou, infe li z­
mente, dever calar em sua alludicla carta, apczar de ser o ponto ver­
dadeirame nte importante para a questi'io, e desembarcada a <li\'isão 
Salgado nas cos ias ori entaes, o facto incontestavel é que a esquadra 
mio mais tomou rumo do norte e foi cm marcha ba tid a entregar-se ~1 

generosa ho::;pita lidade dos a rgentinos . 

Parecia ou n~10 essa uma retirada precipitada ? 

Não se afiguraria o mesmo a tod a a agente, como n nós se a fi gurou ? 
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Entretanto, o que júma is nos passou pe la me nte l'oi accusar o illus­
trc Sr. Custodio <le Mcllo <l c h aver d eixado ao ab a ndon o o A <]11Íd11ba11, 
c ntnrncl o c m aguas pl a tinas no m esm o dia c m que cllc sosi11ho procurava 
resistir os na vios do br:lYO almira nte G,q nçalYcs. 

De ma is, a carta do comnrnnda ntc Alexa ndrino, por S. Ex. publicada, 
mostra que este agua rdava anc ioso o Republica, certo el e que com 
o seu aux ilio triumpharia, lastimand o nós ape nas que ncll a se não 
fizesse m tambem re fer e ncias ao pouco caso que se deu e m terra ao 
plano <laqucllc mesmo denod ado offi c i<ll , qua ndo aco nselhava as m e­
didas que de veri a m ser to madas par a que os vasos inimigos não lrans­
puzcssem assim m o fa c ilme nte os canacs da ilha , c m que eslava a sédc 

<l o governo r cYoluc ionario . . . 

E assim terminando, só nos resta congratul a rmos com os leitores 
pe los novos e importantes subsídios, com que h onrou O P ai: o n obre 
almira nte, de que '.~ continua mos a se r o mais humilde e sincero dos 

admira<lorcs.» 

Finalme nte, o commniHla nte Alexa ndrino de .Ale nca r , la mbem se 
achou no dever tlc vir a publico. E is a sua carta : 

«Sr. r edactor. - No docume nto que ante-hontc m publicou o ch e fe 
da revolução de setembro d e 03 e o nde pura se tradu z a verdade dos 
fa c tos, ba um conceito e uma omissão que me c umpre eluc ida r. 

E' o conceito : 

«Ü comma nda nle tl o A quidaban, po r estar con\'e nc id o de que com 
seu navio salvaria o Estado de Sa nta Calharina, e nte ndeu que não dev ia 
cup1prir ,as instrucçõcs, acima lra nscriplas, se ndo cll c mesmo que m isto 
confessa na carta que, !'º dia 15, \'CSPC!ºª d e se r a tacado o se u nado, di­
rigiu ao te ne nte Mach ado. 

Diz elle nessa carta: Te nho procedido contra minhas inslruq ·ões, 
afim el e ga rantir este Estado até uma solu<;:io exacla do Hio Gra nd e 
d o Sul.» 

Que nfi o procedia o comnwndanlc ci o 1lq11idaba11 c m contrario das 
orde ns expressas nas inslrucçõcs de ixadas pelo almirante anlcs de sua 
pa rtida para o sul , provam-no os lo picos que passo a c ita r <l as mesmas: 

((À1Jlli ficará o 11avio de vosso commando para, apoiado nas fortalezas 
da barra, defender este Esta.do contra qualquer ataque do inimigo. 

E ' provavel que, ao chegarem os nauios á barra do Rio Gra11dr, a es­
quadra inimi!Ja saia. com destino áqurlle porto e .. 11estc caso, logo que fivrr-
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des disso sciencia, seguireis 110 Aq uiclah an para o m esmo parlo, afim de 
protegerdes a retirada de nossos navios, se por ventura lorrzar-sc ella pre­
cisa e indeclinavel. Neste int11ilo, devereis ler sempre promplo o vQsso navio. 

Oul1'osim, ao 1·eceberdes telegramm as de qlle fom os 11ictoriosos no Rio 
Grande, com a m esma presteza q11e no caso anterior, devereis seguir com o 
vo.~so navio para o s11 f'e ag11ardar na barra as ordens qlle as circm1stancias 
possam exigir. 

Confiando bastante em vosso ::cio e patriotismo, limito-me a dar-vos as 
inslrucções acima, certo de que a vossa inlelligencia e expcrienc(a s11pprir<io 
o q11é ncllas ho11vcr de omisso». 

Conservando-se diante da esquadra cio marech al, enlcndia o co111-
mandantc elo Aquidaban rl a r exacta interpretação ao pensamento ri o 
almiranlc, qual o de manter livres e desimpedidas as aguas em que 
operavam os navios sob suas ordens immedia tas. Outra coisa não se 
exigia elo couraç-ado quando lhe era ordenarlo pelas supramcncionaclas 
ins trucções que, ao ter conhecime11to da partida daquella csquaclra para 
o extremo el a Hepublica, agisse com p romptirl ão, rle f'órma a proteger a 
r e ti rada dos navios r evolucionarias do Hio Grande, se ta l se tornasse 
preciso e inrl cclinavel. 

Ora, a presença do Aquidaban no Desterro alcançava o duplo obje­
c livo em mira : protegendo os amigos da revolução e, por clla, compro­
mcttidos no Estado - immobilizava ao mesmo tempo cm Santa Catharina 
a esquadra ad versa, cujos movimentos lhe er am a todo o momento 
communicados pelas esculcas e scmaphoras da costa. Quanto it minba 
clcclaração ao Lcnente Machado, não ti ve ou tro fim senão resolver ao 
embarque, vencendo-lhes as na turaes vacillações em momento tão diffi­
c il, os mais directos r esponsaveis pela revolução sobre os quaes terrí­
vel r ecahiria a vindicta governa1pental. 

Ainda um terceiro motivo prendia o couraçado ao littora l ele Santa 
Ca tbarina e er a elle o plano assentado a bordo do Republica e ntre o a l­
mirante e o seu commandante, segundo o qual, em caso de fracasso no 
Hio Grande, La nto a exped ição como A q11idaba11, depois de receberem a 
bordo o elemento revolucionar ia do Desterro, se dirigiriam a Paranaguú. 
Ahi desembarcand o as tropas de ter ra - em ultimo esforço tentar um 
a taque contra a esquadra cio gover no do Hio, e, q uando a falta absoluta 
de combustível e sobrcsa lentes se fi zesse sentir, fa cto a verificar-se no 
prazo fatal de a lguns dias, enrno, aba ndo nando os navios naquelle porte; 
nacio nal, desembarcavam as suas guarniç-õcs, sob as o rdens <l irectas 
do a lmirante, a partilharem da sorte das forças r evolucionarias, ainda 
nos dois Estados, 
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E m marcha para o Hio Grande, essa columna poderosa, be111 ar­
mada e hem municiada, iria ah i mud ar a face dos acontecimentos. 

Agora a omissão : 

Tres dias após o mall ogro da exped ição, isto é, da sa ida ua esquadra 
do Hio Grand e, e communicado o l"a c to por lelegramm a ao governo de 
Santa Catlrnrina, dias esses durante os quaes in aller avel e bom correra o 
tempo, á mingua de r ecursos inclispcnsaveis ao movjmento do navio, pedi 
uma entrevista ao tenente Machado, para accordar nns providencias de 
p ôr a salvamento os revoluciona ri os,d irigindo nessa occasiüo ao fallecido 
cpmmandante Lorena amistoso con \"ile para que se recolhesse ao Aq11i­
daban. A ferida mortal, de que foi viclima es te nnvio no dia seguinte, 
imped iu qu e se tivesse ev itado o derra mament o de tanto sa ngue e não 
quiz a sorte qu e mais gloriosamente se reso lvesse o destino da revolu­
ção.- Hio de Janeiro, 27 de dezembro de HlOl -Alexandrino Faria de 
Alencar». 

P. S. - Em ca rta de 17 de julho de 18!!-1, publicada no Jorn al do 
Commercio, fazendo a descripção do co mbate de 16 de abril el e 18!l..J, en­
con lrar{1 o sr. A. Z. pontos de co nt acto co m a minha cnrta de hoj e -
A lencan>. 

E is a carta a que acima se refere o \!mirante Alexandrino: 

A verdade sobre o combate de 16 de Abril de 1894 

Ser!t'io do Hio Grande do Sul, cm 17 ele Julho de 189..J. 

DESCHIPÇÂO DO ULTJMO COMBATE DO «AQUIDA BAN» EM QUE FOJ l l'\UT IJ.I SA llO 

POH UM TOHPEOO QUE O FEHIU NA MADHUGADA DE Hi DE AnnIL 

DE 1894. 

Como Commandanle desse nav io, \ 'Oll descrever com simplicidad e 
esse feito, contado cm prosa e verso pelos hcrórs, qu e rece beram do · 
Governo, niío só o titulo de bravos co mo lambem reco mpensas 
extraordinari as . 

Achava-se o <rAquidabmm na barra tio Norte de Santa Catharina, 
fund eado perto das Caieiras, espera ndo solução da expcdiç·ão feita pela 
esquadra, ao nianclo do Contra Almirante i\follo no porto <lo Hio Grand e 
e com inslrucções para seguir os navios do Goyerno, caso esses se díri.­
gissem para alli, afim do bloqnear a esquadra revolucionaria. A esse 
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tempo a pl'O\'c itam os. a accas ião par a concertar as ca ld e iras e as m achi­
nas, que se acliaYa m c m estado de plonwel, em conscqu c nc ia do trabalho 
consec utivo e l'or ~·a d o qu e j {1 durava se is mczes. 

F aziamos gra nd es es for ços par a r ep a rar tres ca nhões d as torres , 
compl e tame nte inulili sa dos de m odo que pudcsscm os faz ei-os fun cci­
o na r qu a ndo fo sse nccessa ri o . De combin açúo com o segundo Go \'c rno 
P1!oyisori o, e11Yidavam os todos os me ios p a ra pô r a Barra do Norte cm 
estado de defes a, yi sto que o primeiro gove rn o só cuid o u de p olili ca, 
aba ndo na ndo comple tam ente a de fesa de seu p orto . Assoberbad os co m 
essas difli culd ades, sem meios pecuniarios, sem opcrarios, sem ma tcri a], 
cmf1m, er a preciso la nça rmos mão de obj ecto s inute is p ar a com .cllcs 
gua rn ece r a nossa port a, esca nca r ada ao inimigo. Foi ass im que con­
seguim os montnr du as peças na fort aleza de Sa nta Cruz, duas nos Hato­
ncs Gr a ndes, e tinha m os duas peque nas e m Yi a de se rem montndas na 
Porlla Grossa. Qua nto a torpedos, es tava a p equena ofli c in a da c icl nde 
de Des te rro, aprove ita nd o tubos de ferro fundid o, vindos da estrada de 
ferro de lbituba pa ra a rra njai-os com o torpedos de fund os. ln fclizm cnlc, 
experime nta ndo um deit es na fortaleza de Sa nta Cruz, ne nhum r esul ­
tado pud emos obter, não só deYid o a sua fórm a iongitudinal, como 
lambem porque as extre mid ades não correspondiam á solidez do centro 
e o effe ito tormwa-sc co mpl e ta me nte nullo. Nessa dilli c il e mergenc ia , 
se m recursos de qualque r ge ne ro, procura mos substituir os verd ade iros 
torpedos por a lgum as boias simples, esp a rsas em Lodo o ca nal appare n­
La ntl o aquillo que não exis ti a . Apezar <l as diffi culdades, núo pcrdi a mos 
a corage m e adi a nla va mos todo o serYi ço el e prepar atiyos, 11 1'ío só no 
r<A q11idaban», como nos fo rtes. In fc lizme nlc a approximação do inimigo 
fez cessar de al gum m odo cer tas proYi denc ias urge ntes, não só po rqu e os 
opera ri os fu g ia m do traba lh o, como La mbe m porqu e o pa rtido do 
Govern o agitava-se na c idade e trabalh ava livreme nte . 

Eis a razão por que, como mais ta rd e expli care i, fom os trahid os no 
((Aq11idabamJ, da ndo assim luga r á vi clori a do inimigo. A n1'ío se r esta 

· política dos partida ri os do Governo, ca ro e muito caro deveria custar 
aos heroicos ve ncedo res o triumph o tão fa cilm ente ga nh o e cantndo 
com o um fe ito gl o rioso da fa mosa esqu ad ra qu e se ba te u a dez milh as 
de dis ta ncin. 

Honra sej a feita ao Sr. 1° Tene nte Altin o Corrêa, commandante da 
torpede ira Gustavo Sampaio, a ell e, sómente a ell e, deve -se te r s ido inu­
lilisado o Aq11idaba11. Quanto aos outros, que sejam julgados p elos seus 
proprios cómpa nheiros. 
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Vej a mos. Nós, do ,.1q11id11ba 11, l'omos classifi cados de covardes, cm 
o rd em do d ia cspavenlosa, de po is que o nosso navio fo i aba ndonado 
como inulil, do que foi prévia me nte avisad o o Almira nte Go nçalves po r 
um Comnrn nda nle de nav io el e guerra all emfto. A bor do só havia entiio 
um ga llo de ollio fu rado . A gente d a grande esquadra fo i class if1cada 
he ro ica. O que dirú ma is ta rde a hi s to ri a de nossa Palria'? ().ua i serú 
hoje o juizo dos nossos conc id adãos? Qualque r que e ll e sej a, de minha 
pa rle, c u me conforma rei, nfto deixa nd o, entre la nlo, rl e conta r o fac to 
ta l qual se de u. 

Não podendo precisar be m o dia, po ré111 c re io que 8 ou 9 de \bril , 
fo i avis tado o llaipú, entre Ha pa e o An 'oredo. Sem 111 eios de p erse­
gnil-o, porque não tinlrn mos com que,vis lo o Aq11idaba11 não lhe poder d a r 
caça, c m virtude de su a mar ch a de seis milhas, cmqua nlo e lle podia 
desenvolver 16 o u 17 milhas, fi camos, entre tanto, conve nc idos d e que o 
inimigo esla va a ch ega r. Certos d isso, cspcramol-o tranquillos para 
cumprir o nosso dever ; mas a minha preocupação principa l era sahe r 
se os navios do Governo dirig ia m-se ao Sul cm perscgu i ~·;'io da esquad ra 
revoluc iona ria , o u se fi cava m bloqueand o o porto . Te ndo tomado pro­
vide nc ias par •1 vigilancia nos mor ros, porque mio linha lorpede iras, 
ne m na vio -capaz de fa zer uma peque na e xplora ~·ão , l'ique i promplo• 
de accórdo com as instrncções q ue Linha, pa ra acompa nhar o inimigo 
na · r e tagua rda, caso ellc fi zesse de rro ta pa ra o Snl , ou rec '.!hcl-o no 
porto com as h onras d evitlns. N'cssa especla ti va, passaram os dias, a té 
que, a 11 de Abril, recebi a tris te no ti cia de que a expediçüo do Hio 
Grande se tinha nrn llogrado e q ue a esquad ra revoluc ionaria a ba ndo­
na ra o porto . . . Te nd o co mbinado com o Almira nte :\fo lio, que c ll c re­
gressaria a Santa Calha rina, caso a expedição se ma llograssc, anc iosos 
espe rava mos o regresso dos nossos co mpanheiros, na cspcra.n ~· a de um 
comba te na val, que ta nto almej ava mos, para decidir de unrn yez a 
nossa sorte . P r oYi dc ncias fo ra m tomadas de 111 odo que os morros, 
barra d o Sul e outros pontos nos assigna lassc111 a a pprox i111 :.1~· •io de 
nossos compa nheiros, a fim d e q ue a cll es nos pudcsscmos reunir ra­
pida mente para entra rmos conjunta mente e m acç·ão. 

l'romplos ~·cmprc para comba te e ac tivando o r<'cc llimcnlo de 
carvão que escasscia n1 e era cli!lic ili1110, passava mos as noites e os dias 
c m constante v ig il a ncia e ac liYid adc. 

Da esquadra inimiga conheciamos os 111 ovim c ntos pelos ,·ig ins dos 
111o rros e pro prins que Yinha m da c nsratla d ns Tijucas, onde clla se 
ach ava. Contan1 mos lambem com um grande desemba rque, e provitlcn-
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cias foram lonrndas nesse scnlido, de modo qnc não r0ssc surprchcndiclo 
nenhum dos fortes el a trnrra. 

Durante a noite, a esquadra inimiga fazia cYoluções e nt1·c o Ar\"oreclo 
e o Hapa e clava alguns tiros muito longe, de dez e doze milhas ele dis­
tancia, porém como os morros queimaYam tigelinhas e sobre tudo o do 
Ihqrn, que annuncian1 os movimcnlos, pela madrug:1da cll:i sç retiraya 
em bôa paz, para o fund eadouro. 

Assim se passaram os dias entre 11 e Hi de Abril; a nossa anciedacle 
crescia ú proporç·üo que as horns corriam, porque nfto podiamas expli­
car a demora de nossos companheiros, que, tendo sahido elo Hio Grande 
no dia 11 e haYcndo bom tempo e Ycnto f:woraYel para o 1.10rtc, nincla 
nfto haviam chegado. De pois de alguns dias de espera, uma duvida lcr­
riYel começava a inYadir o espirita <l os me us c:: n:aradns de bordo e do 
dia 15 para 16 nccentuarn-se a convic<;ão de que não podiamas contar 
com os nossos companheiros .... 

Ha uma circumstaneia importan tissima que é nccessa rio referir antes 
de entrar úa cl escripç·ão do famoso ataque Jeyado n cffcito pela esquadra 
heroica ao mando do muito braYo e inexcediye] tac ti co, o chefe J cronymo 
Gonçalves. 

Os morros e as fortalezas, que até a noite de 15, sempre assignalavam 
o moYimenlo da esquadra inimiga por meio de tige linhas, na noilr; de 
Hl de Abril, conservaram-se de olhos fechados, como n1e1r pohre gallo 
cégo, que lcYe a hc1:oicidadc de esperar impaYido na sua ca poe irn a 
bordo, o t c rrivcl inimigo que o Ycio degolar no seu posto e que morre u 
tendo \'isto as fi guras sinistras dos assassi nos dos nossos he roicos ·com­
panheiros Carvalhos. 

A' 1 hora da madrugada do di a 16 de Abril, eslando silenciosos os 
Yig ias cios morros e das fortalezas, o rebocador ao serviço do Aq11idaba11• 
cm ronda com um ofTicial d e bordo, assignalon movime nto da esquadra 
e veio partic ipar-me que tinha \'isto entre Arvoredo e Hapa, navios que 
se moYiam. Achei cxtraonJinorio que os Yig ias do Hapa e do forte 
Ponta Grossa 11<"10 desse m signal; entretanto, ordenei ao mesmo oflicial 
que fosse vigiar o canal entre Santa Cruz e a te rra, por onde poclia 
passnr, costeamlo', uma lorpedc ira, e Yir surprehendcr-nos, - manobra 
essa que eu mesmo jú fize ra m u itas Yczcs, na esquadra commandada 
pelo almirante Jaccguay estando cll n pre\'enida do ataque, cm hor~is de­
terminadas, fazendo funccionar muilos lwlopholes para devassar o Ho­
rizonte, le ndo as guarni~·ües dcsea nçadas e Yigilanles, e cu apenas duas 
horas para realizar a surpresa, que nuncn falhou. 
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Vollando ü minha descri p\'1io: Pouco depois de uma hora da rna­
d rngada, estando o na\' io p romplo para comba le e com quasi todos os 
meus ofii c iacs no passadiço, prcslavamos allcnç:'ío ao movimento da es­
quadra inimiga ; em seg~rida, começamos a ver os clarões dos tiros de 
artilhar ia, porque ouvir er a impossivel, tal a distancia do inimigo - dez 
milhas pelo me nos. Como as fo rta lezas não respondiam ao fogo, li ramos 
a conclusão de q ue e llas nào queria m perder munição cm tão grand e 
distancia e certos de q ue estavam vigil antes e promptas, continuamos 
a o bservar as evoluções da esqnadra, estando no e ntretanto com a 111a ­
c bina prompta para mover o navio e amarração sob re fi o, espe rand o 
tranquillo o signal das fo rtalezas, no caso de uma tenta tiva de a taque. 
J~s lando o mais proxirno possivel ele ter ra, encoberto pela sombra do 
mato, adoptei lactica diversa daquella commumenlc scgnida: não le nd o 
o ntras torpedeiras par a constituir a vangua rda e faze r explor ações, con­
fi ando na v igilancia dos fo rtes, ordenei que apagassem todas as luzes 
vis ivcis pelo exterior de modo que a sombra da terra projcctada e m 
grande dista ncia envolvesse la mbem o Aq11idaba11. Ccrnftado cu nestas 
providencias o tempo foi correndo a té ás 4 horas da ma nhã . 

As fort alezas tinham instrucções p recisas e bem explicitas, para as­
s ignalar a passagem de navios ou torpcdeiras. Uma cir cu rnslanc,ia im­
portante : esperava eu da c idade, ás -l horas da mad r ugada, nm ya por­
sinho, o Itapemirim, com um reforço de tropas, para gua rnecer um 
po nto de terra em fre nte á fo rtaleza de San la Cruz; o Governador te­
nente Machado, que me telegraphara, nclle viria conversn r commigo . 

Jú tinham dado -l horas q ua ndo o bravo primeiro tenente Al va ro de 
Carvalho disse-me : «Comm:1ndantc, vej o' um vulto dista nte pela próa» 
(na direcção da cidade, porque o navio eslava fil ado a vasantc) e cu 
respondi-lhe : «De\'e ser o ltapem iri111 , que espero j us ta111cnlc ás -l horas, 
como tive aviso». Ellc respondeu-me: «Não parece ser o Ttapemirinrn . · 
Então disse-lhe: «Faça· fogo por clcvaçf10, que elle respondcrú immc­
dia tamcnlc ao s ignal»; e, rapiclo, o mesmo bra vo dirigiu-se {1 proa e fez 
com a sua pro pr ia mão um a descarga de mclrallrn cl oras; ao som estrident e 
dessa dcsc::i rga os vigias assignalar am <<torpctl c iras». Jmmediatamc nlc 

orde nei: «Fogo ! Pontarias certe iras, e ca lma - machina adia nte e 
lnrgar amarração.>> 

Com a rapidez do pensnmcnto as mi nhas vozes de mund o foram 
execuladns - e o Aq11idaban despediu <lc suas ent ra nhas uma sah'a 
geral, fazendo fu gir como r elam pagos as tor pedciras que linhmn ousado 
apparecer-nos pelos bor dos e pela pópa, approxirna ndo-se e ntre ta nto 
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com ra pi dez, a qu e linh a s ido yis ta pela prõa, cm direcçúo BB e qu e cu 
s up púz se r o // apl'miri111 espe rad o n essa hora. 

Es ta lo r pcdeira cumpr iu o seu deYer , antes de fugir - la nçando u111 
torped o na prõa do Aq11 idaba11, emqua nlo as outras cl esa ppcrec iam no 
hori zonte, de ixa nd o de secun da r o se u b ravo com pa nheiro, que, se fosse 
a uxili ad o, teria escri pt o um a pagina glo ri osa pa ra a ma rinh a de guerra 

· b raz il e ira , pagi na que sc rYiri a de li ção éis marinh ns das out rns nações . 

Os outros eo 111pa 11h c iros procurnra 111 a salvaçfío na fu ga. . . Tud o 
isso passou-se com r ap id ez qu as i igual a dos relampagos d as desca rgas 
de metra lh adon1s; porém o Yclh o co losso f1carú ferid o d e morte . Pois 
bem, se o. comm and ante d a to rp cdeira não fa lt a r a verd ade, co mo julgo, 
porque é um bravo, ha de dizer : «Q uand o la ncei o to r ped o tiYe em 
res posta um enorme gr ito re tumbante : «Vi va o Aq11iciaba11 ! Yiva o nosso 
command a nteh> e na tu ra lmente por isso cll e penso u qu e 1Hío nos tinh a 
tocado .• Digo- lh e eu agora, o aba lo fo i gra nd e cm virtude do choque; 
qu asi lodos ca h iram, sob re tudo, os que est ava m ~. prõa, porém o a n imo 
d a minha guarni ção mio se arrefece u um segund o e a cxpl osflo do 
to rpedo fo i r espondid a com a de hurrahs e vin1s. E fo i essa gua rn1 çao 
ch amad a de cova nl c pelo yn111de chefe qu e cs tavn n dez milh as de 
di s tancia. 

Apezar da gra nde vi bra<.;<io su lfri da pelo navi o qu e fo i logo in va did o 
pela agua, ningucm aba nd onou o seu posto de co uilrn lc, nem houve um 
grito de ala rma; ca lm os, esperava m os 11con tecimcnlos, promptos a 
morrer pela libe rd ade na Hcpublica e núo pe la mo narchi a, po rq11c no 
A q11idaban a im agem el a Hcp ubli ca era 111 a is venerada do que nos 
csc riptorios dos calumniadorcs e no palacio d o t ioverno. 

Tend o r ecebid o pa r le do meu immcdi a to, o ca lm o e bravo 1° Te ­
nente Ped ro Vc ll oso Hc bc ll o, el e q ue o r ombo tinh a sitio grand e, v is to 
qu e todo co mpartim ento de ava nte estava compl e tamente che io de 
ag ua, ma nd e i chamar in contin enti o Ya loroso, intclligc ntc e in cansaYel 
l o Maehinis ta Ern es to de Moura e por ell e soube qu e a machin a nada 
tinha so ffrid o. Co nfi and o no fec hamento dos co 111 partimentos estanques, 
o rde ne i mais !'o rça ú mac!Jina e segui aYantc c n1 dircc<;üo ú ba rra per­
seguind o o inimigo qu e fu gia a tod o o vapo r. 

Apezn r d a lentid ão el a marcha do chamad o J,etio <fr Aço, cll c amea­
ça va sempre, tend o su11 grnn cl l' garra toda mergulhada no oceano e a 
j uba banh and o-se t ~1111b cm com o esfo r~· o s11prc 111 0 qu e !'az ia para seguir 
no rasto de se us adve i:sa rios. Mal e mal se movia cll c, sangrando sem-
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pre e a r fa ndo com Yerdacleiros a rra ncos, jú t[trns i sem :d e nto;, comlndo 
a r ras tava-se p a r a Yer ao m e nos d e lo nge e ú luz d o di a - aquC'll cs que 
o tinha m ferido~' sombra da no ite e q 1.1e agora, e m corricl a ver.ti ginosa, 

escapavam n o h orizonte, 

A eSlfU adra com posta de d oz-c na vios, com o a ppara lo de Ires diYi 
sões, d :l\·a a p õ pa ao velho m orib1111do, qn <' vinha procu rai -os, não para 
vencer, porém ao m enos para m orrer dignam ente . . Esta pagina d a nossa 
hist o ri a teve infe li zme nt e com o testen111nha o est ra ngeiro : A corve ta 
de guerra .a lle mã A ncôna. 

De po is d e es pera r o inimigo fóra d as fo rta lezas, po r um grand e 
espaço d e te mpo, ve nd o-os a todo v;1 po r d esa ppnr ecer no h ori zonte e 
não te ndo mais n ad a que fa zer, prime iro porque não tinha a quem 
combater e segundo po r não p oder perseguil-os, po is o navio jú não 
podi a nayega r, Yis to m erg ulh a r d e lod o na p à pa que as h el ices fun ccio­
ml\·a m fór~ da agua, nessa e m <' rge nc ia difficil e d o lo rosa par a mim, só 
m e r es ta va um nlYilre: sa lva r a minha h e ro ica gua rnição e o Aq11ida­
bc111, que a ind a m a is ta rde pod e ri a d a r á minha Palri a d ias el e gloria, d e­
fe nd endo-a. Com esse pe nsa rn r nto, r egressei ao porto, j ú com muita 
diffic uldade, p rocura ndo um fund cad o uro ma is a brigado e d e po uco 
fund o, d e mod o que o A q11idaban e ncontrasse nm leito o nde mais ta rde 
pudesse esta nca r a sua fe rida, sem periga r a su a salvac;ão. 

Na convicção firm e d e que tinh a s ido a traiçoado pe la fortal eza d e 
Ponta Gr ossa e vig ias dos 1110 1-ros, que não d eram s ign a l da passage m 
d as lo rpede iras, qua ndo , no e nlrc la nto, lod os d e\' ia m estai· vigil a ntes, 
po rque o inimigo evolucionava nas proximidades; com o m e u navio 
co mple la me nte inulilisad o, v is to que a lém do gr a nde r o mbo fe ito pe lo 
torped o, ell e linha q uasi loda su a a r tilha ria impresta vel; sem esperan ~·a 

de concertai-o no Deste rro, em virtude d as diflic nldad es .P conhecidas 
e que seri am a inda m a io r es logo que se soubesse c 111 ·te rra do r esultado 
d a lula, confe r e nc ie i com o goyr rnad o r, que Yc io a bordo d o Tiap e111iri111 
esper ad o ús 4 h oras d a m a nbfi, e que entre ta nto, só ch egou , d epois das 
8 h or as, o que d e u Joga r ú fat a lida d e d o engano h avido, e pcrmittiu ú 

torped e ira do 1° te ne nte Altin o C.orrea , a pproxi11w1·-se m a is do Aquida­
ban, sem soffre r um fogo Yi\'o e cer rado que a imposs ibillitarin d e la nçar 
o torpedo . O resulta d o d a co11f'e r e 11 c ia com o gove rnador \'c io confirmar 
que só o Aquidaban era a ga'rantia do go\'e rno, não só porque este dis­
punha d e muito pouca for ç·a, como lambe m po rqu r pro palada a noti c ia 
do Hi o Gr ande, a dcbúclc serin comple ta . 

Ora, o AquÚiaban inulilisad o, não p od e nd o pres ta r mão fol"le no (in­
verno d e Sa nta C<i llrnrina, eslava prc \'is to o que b avin de acontecer, o 
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a ba nd ono desse goveru o aos !lorianislas, que fa ll ava u1 se m rel.Ju ço nn 
cid ade, que pcne traYa m nas o fli cinas e inc itava m os e ngenhe iros a ahan­
donar o ser viço, e tc . 

Nã o frequ entand o a ter ra, co mtud o es tas n oti cias cl.J egava m-mc a 
a bordo por diversos ca naes. 

Vendo cla ra a s itu ação, sentind o e pa lpand o b em o terre no, só me 
restava um alvitre : Li vra r a minh a gua rni çã o de ca hir prision eira de 
guerra . 

A's 11 horas da manh:i , c1e po is do almoço, re uni todos os meus o!li­
c iaes e expuz-lhes a s itu ai;ão, e ellcs fo r am un a nim es cm concord a r no 
aband ono d a moll e de aç·o, em que tính amos nos esfo r ç·ado pnra co n­
qui s tar a libe rda de da Pa tri a. Heso lYi<l o este pont o importante, re uni 
tod a n minh a gua rn iç5o e rl isse-lh e o me u modo de pe nsa r , aco nse­
lh a nd o-os a qu e fossem para terra e cada um procurasse me ios e modos 
de se :i briga r, a té que as cousas sere nassem, pa ra qu e ell cs e ntão se 
pudessem a presenta r ; c1i sse-lhes ma is qu e a expcdi ç·i"10 ao Hi o Grand e 
linha fracassa c1 o e que nossos companh eiros necessa ri amente tinh am 
itlo para o estra ngeiro; descrcYi-lbcs as di[Ti culdades d e um a ex pedi ç·:lo 
p or terra, vis to que nos fa lt aYam r ecursos pecuni a rios, arm amentos de 
mão, (a bord o só exi sti am · 5 ca r abi nas), meios de loco moção pa ra l:i o 
g ra nde pessoal, e que, para v ivermos atravessa ndo o se rtão, e ra neccs­
sari o fa zerm os gue r ra , não ao goYcrn o, por ém aos ha!Jila ntcs do inte­
rior, qüe não podi arn co m preh e nder a nossa missão. 

Te nd o escla recido bem a s itu ação, não qui z a rras ta r esses braYos a 
maiores trab a lhos e soffr i111 entos . Via clar o o futuro, dia nte el a dcso r­
ga nisação das for ças r evolu cionari as. Ass im , em des pedida d o lorosa e 
tri s te, mis tura ndo as lagrimas destes h er óes com as minh as, nos sepa­
ram os - emba rca ndo todos cll es no vap or Ilapemirim ::is duas horas da 
tard e, conjuntamente co m o Governador Tene nte Mach ado , que m e 
prometler a mandar di s tribuir a cada um tl ell es, uma ce rt a qu anti a, de 
modo que ell es pudessem ter algum a cousa p ar a as prim eiras clespezas· 

Qu anto aos me us bo ns ca mar adas o ffi ciaes, tom ar a m Lllll pequ e no 
re bocador ao serviço do A quidaban, e seguiram todos com su as b aga­
gens, em direcção ú corve ta de guerra all emã <<An cô na», :i lim de pedi ­
re m refu gio e transporte pa ra o p rimeiro p'ort o es tra ngeiro, o que lh es 
foi negado p er empto ri a menle. Um in cidente : Esta corve ta all emã, que, 
ora se approximava ti o po rto, ora se afa s tava pa ra junto ti a ponta d o 
Hapa, teve li vre pratica no porto d o Desterro, a travessava co ns lantc­
!Deute na ~ua Iimcha a vapor as ljnha~ de defeza~ de dia e de ~oite1 foi 
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a mesma que lcyo u ao ((he ro ico» chefe Go nça l\"es a commun i ca~· ii o de 
que o A quidaban e as fo rtalezas estava m aba ndonadas. Higo rosa neu­
tralid ade l A esquad ra america na e a d ivisão all emã fo ra m de uma neu­
tralidade q ue m a is la rde se aprecia rü conveniente mente . 

E mqua nto toda a gua rni Ç'àO segui a n o llapcmirim para Lcrra e 
Lodos os o ffi c iacs p a ra b ordo da cor ve ta all cmii, que estava muilo d is­
tante, o comma ncla nte do Aq11idabrt11 íl cou só D b ordo, dcsoh1do, a ve r 
que n fa talidade esmaga va la nto patrio tismo, t a nto esfo r~o, ta nto so f'­
frim e nto, tanla ded icaç<io C' t a n ta hra\'l1ra l 

A's 5 hor as da larde, regressava o rebocado r com toda a o fli c iali ­
d ndc, co1111111111ica ndo-111 e q ue nada tinh am conseguido da co rveta a l­
lc mã . Dia nte d::i minha resolnç'.ão de fi ca r só a b ordo, todos os o íTi c iaes 
in s ta ram, rogaram p a ra que cu os fosse d irigir a inda cm ter ra, par a 
sal var-nos juntos. Dia nte desta fo r te r azüo, resol vi seguir com clles pa r~1 

Lerra, a ílm de tomarmos ra pidas prov id enc ias e inte rnarmo-nos, dili­
genc ia ndo ga nha r as fro nte iras estra ngei ras. 

Por volta das oito ho ras da noi te do mesmo dia 16 de Abril , c hega­
mos a te rra - lado opposto á c idade, lugar denominado Estre ito; ahi 
espe r a mos o GoYern ador , qnc nos prome tteu rornee~r cavallos afim el e 
cmpreh endel'lnos a Yi age m pa ra o inte rio r ; po ré m, como tard assem as 
proYidcncias e ch egasse-nos a no ticia de que o Go vernador j ú tinlu1 to ­
mado outro rnmo, toma mos a resolução de seguir a pé a té <t c idade de 
S . .José, onde poderí amos e ncontrar recursos. Ahi c hegados, esperamos 
dcbal<lc o Governado r , e os recursos p ro me ttiüos; só v íamos ca rava nas 
de pa rticl a rios seus, qne procurava m interna r-se. Desenganados, sc 111 
ori entação precisa, a va nçavamos p ara o desconhec id o, sempre a pé, a té 
que chegamos, pela ma nh ii, a uma c id adcsinlrn do inte ri o r, c ha mada 
Sa nto Amaro. 

O unico cavalhe iro, que nos tinha o rie ntado c m conversa q11 a n<l o 
ésla va mos no p o rto, foi o co ronel da Guarda Naciona l Costa, que j ~1 

tinha passado e m nossa frente, por q ue ia mon tado; assim, ch ega nd o na 
t al c idade, dirigimo-nos a unrn bodega all e1rni, onde toma mos cnfé e, 
<l ize nd o-nos membros de 11111 u commissiio de e ngenheiros, t ra ta mos de 
comprar com os nossos recursos cavallos, burros, e le ., e le., tudo qua nto 
a liviasse nossos pés que j {1 daYam parte de fracos, pois tínha mos ve n­
c ido, dura nte a no ite, qua tro leguas ! C:om c ffeito, e ntre nove e dez 
horas, c u j ú tinb a conseguido u m burro e lodos os meus companheiros 
cslay'a m rn a is ou me nos montados cm cav:1 lgaduras alu9acl as e eo1J]­

p rad <1s; 

~ 
JBJP>:!BJL 
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Só nos foliava um vaquca no ; e o coronel Costa já linha tomado 
grande avaDço. Felizmente para nós, a estrada era uma só no sertão, até 
á cidade de Lages . 

Fazendo a vanguarda da carava na , com o meu immed iato e o te­
nente Horacio, que tinham arranjado bons cavallos, avancei para o in­
terior cm persegui ção do mesmo coronel, que cada vez se distanciava 
mais, alé que, ao terceiro dia, á urna hora da madrugada, pude enco n­
trar esse amigo, a quem nos juntamos. Já depois de quatro d ias de Yia­
gcm e cm grande altitude, podemo-nos reunir, formando ao todo um 
grupo de 17 indivíduos. Em marcha, pois, j á no sertão, aba ndon o por 
momcnlos a caravan a c volto a fazer algumas apreciações sobre o fa­
moso comba le, em qu e a sciencia, unida á tactica, de h armonia co m a 
bravura, deu r etumban te victoria á esquadra legali sta. 

Sim, foram victoriosos os da esquadra legalista, porém de que 
modo? Como classificar esta victoria? O facto presenciado pelo eslran­
geiro e pelos habitantes ele terra , deve mais tarde ter um a explicação 
clara e precisa, se a minha simples e <lespretenciosa narração não fõr 
confirmada pelos meus adversarios, sobretudo pelo co rnm andanlc da 
Gustavo Sampaio, 1° tenente Altino Correa, unico que teve parle activa 
na surpresa do Aquidaban. Como explicar o heroico fei to de uma grande 
esqu adra, commandada por um Almirante, dividida em tres di visões, 
que, depois da victoria, aband ona o adversa ri o, deixa-o senhor do porto 
e (cousa estupend a!) foge d iante deste adversa rio vcnci<lo, que a per­
segue para ainda combater? Teria tido realmente consc iencia e certeza, 
o 1? tcn enlc Allino Correa, de ter metlido nm torpedo no Aq11idaba11 '! 

Se teve, co mo explica ell e o facto de le r o Almirante fugido com toda a 
sua esquadra diante da perseguição do Aquidabwz, que, ferido de morte, 
veio, arrastando-se para fóra das fortalezas, ofTcrecer combate áquell es 
que, á sombra da noile e confi ados talvez na cegueira de um dos fortes, 
ousai:am atacar o inimigo dc nlro do porto ? Os homens de guerra naval,. 
como espec ialistas, os meus co ncidad iíos , como interessados cm um 
facto histori co, julguem de que lado es lü a co \'a rdia, porque nós, do 
Aquidaban, fomos chamados de coYardes em ordem do dia, depo is qu<' 
o comrnanclante de um navio de guerra. estrangeiro foi a bordo da 
ca pitanea legalista prevenir que tính amos abandonado o navio. 

No meu fraco ~ntend er, victoria e ri a havido, se, após a surpresa, 
a esquadra ao mando do bravo chefe Gonçalves ti vesse entrado no 
porto, atacasse o Aquidaban «no seu esco nderijo » tom asse-o <i viva 
força , fazendo prisioneiros aos que encontrasse com yida , dando depois 
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assalto ás fo rtalezas, corno faziam os r evolucionarias no porto do R!o 
de Janeiro, que, semp re em menor numero, a tacar am ilhas montanh o­
sas e fortifi cadas - e, victoriosos, tratavam os prisioneiros com huma ­
nidade, pr opr ia daquelles q ue se batiam pela li berdade de sua Pa tria . 

Teria h avido r ealmente uma victoria, se a esquadra não estivesse a 
dez milhas de distancia; se não tivesse, ao clar ear do dia, fugido d o 
vencido, que a procurava em pleno mar, j ú ago nisante, em virtude do 
gra nde fer imento que r eceber a, com quasi toda a s1rn artilharia inutili­
sada, sem quasi poder manobrar, mas que, no enti-eta nto, queri a d a r 
ao Brazil a occasião de dizer: Os meus filh os Lambem sabem morrer 
com IJOnra, quando é p r eciso sacrificar a v ida pela liber dade. 

Tambem fom os classificados de covardes, na fa mosa ordem ci o di a, 
porque, guarnecendo um naYi o tão poderoso, não sahimos para o mar , 
afim de atacar a gra nde esquadra . Par a os homens de guerra, não pre­
c isam os de ex plicaç:'ío, porq ue elles sabem perfeitamente, que ningúe111 
sabe do pos to onde espera ser atacado, quando tem cor agem par a de­
fcn der-se. 

Em todo o caso, eu vou dar aos meus concidadãos os moti vos por­
que não sahi logo para o mar a offer eccr co mba le ü gr ande esquadra, 
do que hoje bem me arrependo. 

Minhas instrncções ma ndava m-me seguir na re taguarda da esquadra 
inimiga, pa ra dar p r otccção <i esquadra r evolucionari a no Hi o Grande 
caso es ta fosse bloqueada, ou então esper ar o desenlace da expedição 
de m eus com panheiros, ou o seu r egresso, caso fosse m felizes. Promplo 
e ale rt a sobre os movimentos d a esquadra inimiga, r ecebi no dia 11 de 
Abril , comnwnicação do nosso desastre no Hio Grande e da sahicla ele 
nossos navjos, que haviam deixado aquelle p orto, e fiquei con,·icto de 
que os mesmos se dirigiam ao Desterro, coqforme a promessa do almi­
rante Mello. Ficamos p r om ptos para da r protecção aos nossos compa­
nhe iros e a nimados par a entrarmos em combate. 

Assim, não qui z compromette r só o meu navio em lance ousado sa ­
c rili can<lo os interesses da r evolução e os meus companheiros, que de­
viam contar com a minha d edicação. Além disto, o Aqllidaban tinha 
esgotado todo o carvão existente no Desterro e não h avia outro logar 
onde abastecer-nos. 

Com uma marcha ins igniflcanle, que, nas melhor es condições, só 
poderia desenvolver d e cinco a seis milhas, desde que encontrasse um 
pouco de mar ou vento, só podería mos alcançar de duas a tres milhas, 
como j á nos tinha acontecido muitas yezcs. As caldeiras tinham fi cado 
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bt il iai estado, que, de dü1, com o ca lor do fogo, r emendavam-se aqueÍlas 
que Linha 111 traba.lhaclo durante a no ite; da mach ina, faltavam peças 
importantes, que tinham sido lcYadas para o Itamaraly, sem que tives­
semos consegu iclo outras iguaes do estrangeiro: apcza r dos meus es ­
forços . Só a peri c ia e habiliclade do 1° machinisla Erneslino i\!ourn, 
conseguiu fazer mover o Aquidaban. Como, pois, nestas condi ções, po­
deria eu fazer escaramuç·as a uma esquadra, d e que o 1rnvio que menos 
:ind ava possui a a velocidarlc de quinze millrns? ! 

Seria em pura perd ~1 , porque o inimigo lonrnrin o pape l de Cêl\'a l­
Jaria ligeira, emquanto nós represenlari :rn10s in fan teria pesada em 
plena planicie. 

A tac tica contra ri a se ri a então fazer-me gasta r carvão, objccto esse 
par a mim, el e primeira neccssiclacle, porque não havia mais no Desterro, 
nem onde ir buscai-o. Ora, o heroico chefe chama-nos ele co rvatl es, 
porque r ea lmente elle é muito br:wo, porém n:1o quiz chamar ele in epto 
o co111111<11Hl an te do Aq11idabn11. 

Creio que estes motivos, ali ás "de expos i ~·ão desncccssa ri a, bastam 
para mostrar que l! âo foi «co\'arclhrn que me clclc\'c no porto, mas s im 
a preYisüo de homem do mar, que sentia a responsabilidade <la sna 
missão e a confiança que dev ia inspirar aos seus compa nheiros . Se a 
esquadra legalisla, e m vez de abalar o oceano, com a sua velocidade e 
a sua bravura, hou\•esse secundado o arrojo do 10 Tenente Altino Cor­
rca, te ria praticado uma bclla acção cumpri ndo o seu dever; a maneira 
porque se h ou\'e, porém, dú -me o dire ito de classificar o seu comman­
da nle e o rf1c iacs ele modo bem cliYerSO. 

Se a esquadra, pois, tivesse dado volta e investisse pa t'a' o porto, 
encontraria o Aq11idaba11 com tres canhões das torres completamente 
inutilizados, os appar elhos h ycl r auli cos das mesmas c m máo estado, os 
dous canhões do red uclo elevante fóra de combate pelo effcilo do to r­
pedo, o ca nhão de tiro rapido d a lolrla alto, montado dous dias anlês 
com a culatra differentc e agei tacla, não fonccion ando desde o segundo 
ou terce iro tiro. 

Só r estan1 ao ,·clho Aquidaban para fazer fre nte ú grande esquadra 
legalista, composta de tres divisões e commandada por um almirante 
valentissi1110, que tinha dado havia pouco tempo, proYas cxhubera11Lcs 
d e seu bc roismo na fortal eza de 'Villega ignon, apenas, dous canhões no 
reclucto de r é, um na torre, ele di!Ticil movimento ro ta ti vo, quatro ca­
nões Krnpps de se te e meio montados oa told a alta cm carre tas de cam-

Biblioteca Püblica Benedito Leite 



215 

·p :omha e nove metralh ado r as de 25 m/m. Nas fort alezas : cm Sa nta Cru z, 
dous ca nh ões ra iarlos, de calibre 70; na d os Ratones, um de 70 e. e outro 
Krupp de 8; e na Ponta Gr ossa , do us pequ enos ca nh ões em via de serem 
montados. 

Qu anto a torpedos na bar ra, ou, por outra, no Ca nal entre Sa nh1 
Cruz e Ponl a Grossa, os co mmanclanlcs das lorpedciras dcYi am te!' 
co mmunicado ao Almira nt e q ue elles não passara m de um a baile la , pois 
qu e por alli ti nh am passado e repassado se m inc ide nte. E, alé m dis to, 
o Almiranle dev ia ter receb id o noti cias de seus pa rtid ari os e dos pes­
ca dores locaes qu e aprisiono u e que o in for maram eia ve rd ade. 

Estand o o Aq11idaman nesse es tado não seria fac il a v ic ia ri a? 
Deixo aos nossos co ncida dãos exam in ar e a nalysar bem os fac tos 

de mod o a poder class ifi cai-os co m inte ira j usti ça e rl ec idir ond e houve 
covanli a . .. 

Vo lto ~1 carayana em marcha, em seu pouso, uma noite antes de pas­
sa rmos pela cidade de Lages, r eun idos todos em um r anch o de pallw , 
o nd e di scutí amos o nosso destino. O Co ronel Cos ta, nosso vaqu ea no e 
gui a, morad or antigo cm um a fazenda dos arredores de Lages, grand e 
co nh ecedor da localid ade e d a fronteira de Sa nt a Ca th arina e muito 
interessado na nossa sa lvat;no, aco nselhava-nos e pedia - nos co ns tant e­
mente para nos di vidirmos di zendo-nos que dev íamos qu anto antes sc·­
parar, porqu e ia mos ent ra r em uma zo na povoada e logo despertari a mos 
desco nfia nça num grupo tão nu mer oso. 

Além di sso, tính amos sabido que o estafeta do Desterro, com ord em 
do nosso Govern o, j á nos tinh a passado e com r apidez se dirigi}l it c i­
dade de Lages. Por inforn1 a~·ões de tropeiros que vinh am do interior, 
so ubemos qu e a Vill a de Ca mpos Novos es lava em poder d o Governo e 
qu e pique tes desta mesma fo rça devastavam o interi or, degoll ando e 
rouba nd o. Com este quad ro sombrio em perspecti\'a , foi resolvid a a 
dolorosa se paração, para que ao menos mais ta rde, aqu elles qu e se pu­
dessem sa lvar, co ntasse m as peripecias el a guarniçuo cio Aq11idaba11 . 
Subdi\'idiu-se cm tres pequ enos grupos a gra nde ca r ava na e o co ronel 
Costa deu as provid enc.ias necessa l'i as pa ra obte rm os Ires vaqu ea nos, 
qu e nos guiassem a lravez do scr li'io, fi ca nd o el.l c, seu 11lbo e ma is a migos, 
no ponto cm qu e nos achava mos, não só porque conhecia bem a loca li ­
dade, como lambem porqu e desej ava fica r ahi. Tínhamos deixado 
lambem dous opera ri os ci o Arsenal de !\fa rinha , que acompanhavam o 
10 macbinista , e aconselhados por es te, fi ca ra m lra nquill os, por ser em des­
co nhcc irl os, e, poder em melhor occull a r-sc sem arri scar- se a maiores 
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trabalhos. Na discussão travada junto de uma fogueira, <' lll um ranchínbo 
de palha, o a rde nte e destem id o Jo te nente Arthur de Carvalho, d eclaro u 
que sç liga ri a ao g rupo que quizessc descer pelo caminho de mu­
mcnau, cm direcç·ão a S. Francisco, ond e encon trari a navi os mercantes 
es trangeiros, e se co ntratari a co mo marinhe iro, ga nhari a o mar. Conti­
nuando a discussão, lo rn:1ra111-se adeptos do fogoso oraclor, o seu irmflo, 
o heroico 2° ten e nte Aharo de Carvalho, o calmo e bravo 10 te ne nte 
Camis<'ío, o valente aspirante :\lo lla e o Commc nda dor La cerda , qu e 
Linha a bordo participado de lodos os n ossos traba lhos, mostrand o 
sempre bôa vontade e arclor, pcl::i causa que cl e fcnd ia mos. 

O segundo grupo, dirigido pelo Dr. Hungria Bicalho co nhecedor el a 
zona que tiniJa a percorr(' r por ter estado como medi co n a explora ção 
fe ita pelo engenh eiro Soares, cons tilnid o pelo 1o tenente Magalhães 
Castro, o incansavel sa lvad or nas occasiões difiiceis da m achin a do 
Aq11irlaba11, machinista Erncstino de ;\'[oura, intrcpido paisano auxiliar, 
o dcstimido Snr. Sartine, seguiu em direcção á Curytilrnnos com rnmo 
para o Porto da União. O te rce iro g rupo composto elo commandanlc 
do Aquidaban, immediato 1° te nen te Pedro Vclloso Hebello e o bravo 
1° te ne nt e Horacio Coelho eguiu cm direcçã o ao rio do Peixe, aílm de 
ganhar o ça rnpo de Palmas e intern ar-se na front e ira Argentina. 

Foi bem tri s te a despedida daquc ll es qu e es tiYc rarn unidos por se te 
mt>zcs, em defesa el a mesma cansa, ligados pelo mesmo ardor e tisnaclos 
ninda pelo fumo dos mesmos comba tes. Entre Iagrima s e abraços nos 
separamos, entregando ao destino a nossa sorte. E is-me h oje só, sepa­
rado de meus amigos e de meus compa nheiros, cm pleno sertão, escre­
vendo estas linh as cm um ranchinho clc t aboas lodo abe rto ús int em·· 
perei s. 

Sobre um cêpo de pinho, ú semelhança elos tóros de madeira em 
que se co rta carne nos açougues, escrevo e u estas linhas. Tiritando de 
frio, lendo como luz um cand ieiro de sêbo, com pou ca roupa, e esta já 
be m usada, derramo olhos cubiçosos sobre uma carona fria , que 
constitue a minh a cama, estendid a no chão, tendo por coberta o meu 
ponch e rasgado, e considero que estou cm um pa raizo, a lcmhn1r-me 
dos dias que ji1 passe i. 

Depois que deixei o Aquidaban, liguei-me ao exercito revolucionaria 
e j<I estive cm diversos tirote ios e um a b a talh a campal (27 de Junho), 
cm que tive o meu cavallo ferido por uma bala e o i11 e u palia varado 
por outra. Mais t arde, se tiver vida, contarei detalhadame nte estas pc­
ripecias e direi a razão porqu hoj e estou só e separndo elo exercito rc-
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volucion:.irio, qu e, em nrnrchas fo r ~·::icl as, se diri ge ü fr o nt eira , nba nclo­
nnndo tudo, tend o por uni co dcsidrratn111 ;1 sa! Yaçfio . 

Que destino o da Hepuhlica ! E mqu nnto os nossos athersarios são 
dassifÍ caclos de h c róes, lrnnquetea nc! o-se e ntre Jestns, ri sos e flores, nós, 
os covw·dr'S, a ind a nos batemos em terra , a ITisca nc!o noss:1s vidns, so l'­
l'rendo frio, fome e mi serias, ten do o cor;1~·f1 0 c!il:i ccra do pelas sa udad es 
dos entes qncridos que lambe m sofl'rem . :'lluito ex ige a libcnhlcle da 
Patl'Ía . Oh! imagem santa cfa Hepuh!ica, quantos c rimes, quantas pro­
fanações co111mclliclas <i tu a so rnhra ; nnsccs tc entre fl ores e est ;"io te al'o­
ga ndo cm sangne. 

Alexandrino Faria de Alencar . 

• « 

C: omo curioso docu mento hist o ri co, p;1ra fech a r es ta not a, publi ­
camos abaixo a descripç·ão da bata lha cam pal a qu e se refere no lím da 
sna ca rt a o eo mmand a nte Al exa ndrino , traç:1d à por ell e no proprio ter­
ren o da acçfio : 

CO:'llB.-\TE DE PASSO FL.:NDO 

« 27 de Junh o de 189.J - Das 8 para as 9 h orns d a m anhã do dia '27 
de Junho de 1894 es larn o Ex ercito Hevolnci(Jnario em marcha, qnanclo 
os piqu e tes avançados deram noti cia de que o inimi go se approxima\'a. 
Gumercindo e Prestes co mbin am que é preciso tomar a o ffe ns iva, por­
que os Generaes Arthur Oscar e :\l cnn a Barreto esWo com outro co rpo 
de exercito na r e taguarda, podendo forçnr a marcha e Yirem nos t:o ca r. 
E' assim r eso lvido o a taq ue. A inl'a11leri<1 aya nça a ma rche-marche ao 
ruido dos piquetes da Yanguarda, qu ejit se tirole ia111. Todo o Exercito ac­
ce lera a marcha . AYistam-se ao longe as column as inimi gas . O tempo cst;'i 
esplcndido e o so l doira os campos. Uma brnnda aragem nos impclli a 
para a frente. Gumercindo manda quei111ar os ca mpos e as labaredas se 
ateiam logo. A infante ri a do h eroico Apparicio j<í tirot c ia de perto o ini­
migo. Os cl a rins locam avançar. O in cendio nos ca mpos se propaga rapi­
damente. A ca,·allaria de Pres tes, em ma ssa, se approxima e es te nd e e m 
linha sobre os flan cos . O inlrepido \'crissimo, a galope, co m o seu regi­
mento, corre o flan co dire it o, longe, para se anlepó r ao inimigo que ameaça 
a passagem por esse ponto . Toda a infanteria, apezar el e es tropeada, vae 
avançnndo cm aeeelerado cru linha exte nsa; ca~·adores a eavallo pro­
curam posição nos fl ancos. A briga da do heroico Apparicio com a de 

Biblloteca PUbllc• Benedito leite 



Torquato Severo, o bravo dos bravos, j<i persegue o ·inimigo qnc bate 
cm retirada, tendo sido desalojado da posição que occupava. Agora o 
incendio atlinge proporções gigantescas ... O horisontc se escurece 
pela fumarada, as chammas bruxoleiam fazendo um vasto clarão nesse 
quadro negro e's inistro. Os cavallos relincham freneticamente e o tropel 
se succede ... O inimigo desapparccc deixando no campo innumeros 
cadavcrcs ... O Exe rci to Hevolucionario olha e galga p9r cima dos nossos 
irmãos rstendidos no so lo da Patria. Gumercindo, a galope, r ncon tra-se 
com Prestes e diz: Inimigo cm retirada; temos ele mandar carregar a 
cavall aria )). As labaredas lambem as patas dos cavallos. A inf'antcria, 
apczar de tudo, continu a carregando. Prestes ordena :í cavallaria esca­
lonar pelo llanco esquerdo porque a g rande carga <leve ser dad a nessa 
dircc~·ão . De repente, um zumbir medonho se faz ouvir . .. As vistas se 
alongam. Por baixo, veem-se como que tres paredões negros, medonhos, 
pr.ojcctados sobre a coxilha, vomitando a morte cm descargas cerrau as. 
A' esquerda, ao longe, con tornando as labaredas, a brigada Paim em 
marche-marche Yae se an lepôr ú passagem do inimigo pelo Jlanco 
esquerdo. Os caç.adores a caval lo, a passo, vão tomando as canhadas. Os 
hrnceiros cm linh a es tendida e obliqua nd o ú esq uerd a, estilo em haixo 
da coxilha. A infanteria avançando sempre. Torquato Severo, impavido, 
percorre a linbn de seus bravos, pelo flanco esquerdo, jú a tiro de pis­
tola. Apparicio, qual um cnYall ciro da I uade Media, montado em fogoso 
cayallo, a lança em punho, anima a sua infanteria ca rregando ao cen tro. 
Amaral, com os seus caçadores a cavall o, mette o pé cm terra sobre o 
Jlanco esquerdo junto de Torquato. Os nossos principiam a tombar no 
sólo. Os paredões negros se destacam ngora no fundo claro do quadro: 
sõo tres quadrados íormicla\·cis grandes e extensos. Dir-se-hiam tres mti­
r alh as co ntiguas e enegrecidas pelo tempo. Pelo Jl anco direito, a passo 
len to, a cavallo, avançam os caçadores de Prestes para tomarem posição 
em uma canhada. Gumercindo começa a ga lopar da direita para a esquer. 
dn. Esperanclo suas ordens, inac li vos, estão cerca de 2.000 homens ... O 
combale se trava vio lento á fuzilaria cerr ada. A fumaça agora nos 
envolve porque corremos sobre clla. J~\ não poderr.os distinguir os nossos 
inimigos. A confusão se estabelece. Um com mandante me diz: Que clcs­
graça, es tamos at irando sobre nossos companh eiros; que idein trist e 
esta de queimar os campos; Yê, commandn nt c, aq uel la linha, pois hem, 
disseram-me que era o 8° e no e ntanto estive razcndo fogo sobre cll a>J. 
Gumercindo continlia a gn lopa r na linh a de fogo; nnda agora só; nenhum 
ajudante o ncompanha. Chegando a Prestes diz; ((E' preciso agora a cava l­
laria canega r >>. Este responde que a posição é pessima. No cnlre lanlo, 
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ordena que os lanceiros se p reparem par a a c;\ rga . A ord em é mal r ece­
bid a por ofTi ciaes e p raças qu e siio yaquea nos do Joga r e conh ecem bem 
a posiçiio, sa bend o q ue ha um grand e ba nh ado na fre nte com um 
a tol ndor e g rand es yn lJ as pelos fl ancos e rc tag ua rcl a. 

Um 1m1.r111urio gera l de desagrado se ouve; com tud o, ;1 di visão de 
lance iros obeclece ú ordem volYc ncl o a tro tes inh o pelo fl a nco esque rd o . 
A fuzilari a continu aya medo nh a e inint e r r upt a, e mqu anto a a rtilh aria 
in imiga fazi a troa r no es paço no tas mais pro fund as. O te mpo passa e 
Gumerc inçlo co ntiuúa a corre r de um Indo para out ro na linh a de fO'gn . 
Veem a elles di Yc rsos emi . sar ios trazendo no ti c ias e pedind o muni ções 
pa ra a infante ri a que entrou cm comba te co m as pa tronas vas ias, po is 
não tinham mais de 20 a 30 tiros, o qu e pa ra as armas mode rn as equi­
va le a não estar pre pa rado. Hcpetem-se os pedid os de muni ~~ão. (;u ­
mer c ind o não pócl e sa ti s fazel-os, porq ue aband onou a ma ior pa rte . No 
emta nto, a in fa nte ri a es tá co ndemn ad a a fi ca r dentro em pouco de m f1os 
abanando l ! ! Confirma-se o qu e dizi a sempre Gumerc in do , qu and o, cm 
viagem no sertão, so nhe por di ve rsas vezes qu e s ·us so ld ados, para 
alliviar a ca rga es tava m a tir a nd o muni r,Cies fór a, nos ri os e ba nh ad os : 
«Mise rabl es, he i de fazei- os morre r na linh a de fo go co mo perros» . 
Sim, es te di c lo poderi a se r el e um ca r rasco, mas nun ca de 11111 general 
que rn"ío qniz providenc ia r sobre o caso . Pa ra sa lva r a in !"a nt e ri a qu e 
estava sem muni ções, Gum erc ind o fa z um a heca lo111he nos lri nee iros 
el e Pres tes . 

Ord enou a ca rga de ca\'all a ri a; os la nce iros ava nça m sem c nllrn­
si as mo, conhecedor es qu e são d o te rre no. Eu me colloco tamhem ao 
lado da primeira linha e a galope procuro cnthnsiasmar aqu elles qu e 
não me conhecem , nem pódem em mim depos ita r co nfi a n ~·a, pois eu agora 
fa zi a pa rte do Es tado Maio r de J> rcslcs, ao qn al me ag rega ra desde o 
di a 24 de Junho em qne nos enco nt r<'t mos. P rocure i então presta r os 
meus me lhores ser viços, pedind o a Deus uma bala pa ra con cluir hon­
rosa me nte os meus di as em defeza das libe rd ades pa tri as . Gumerc ind o, 
com a sua bravura, anima a cavall a ri a e co rre sobre o ce ntro com 
alguns cavall eiros . Ga lopando com os lanceiros, so bre o fl anco es­
querd o, ao chegarm os ao a lto el a cox ilh a, so mos r ecebid os por uma sa­
r a ivada de balas, vindas dos qnadrados que se acham muito perto de 
nós. Só tinhamos a descer uma peque na encos ta, passa r o ba nhado 
qu e a tol ava, subir um pouco passa nd o os \'a li ados e cahirm os sobre 
os quadrados, firm es e impav iclos, qu e, sinistros, nos es peravam .. . . . . 
Subir a co xill a e desce r um pouco a gal ope - foi r apid o como um pen­
same nto, emqunnto seis ou sete cava lleiros mais bem montad os jú se in-



lernava m no b an ha do, tombr111do cm segui da no sólo co rn o premio el e 
sua br::ivura. Es te cspectaculo perto, o conhecime nto do terre no e a 
fuzil aria continua e ccrrac1a fizeram estaca r a colum na que immcdia­
tame nle c1 e pois pe ndeu pa ra a csquerc1 a . Nesse m om e n lo, meu cavall o 
foi ferid o no q ua rto di reito e pranchou. Sus penso logo, cahiu de novo 
p a ra e rguer-se immedia lam enle. Olh a ndo e ntão e m torno, vi a columna 
em r e tirada pela esquerda . Como capenga não fó rma, v im vindo, cah c 
aqui , ca hc aco l ~1, a lé apea r-me para ve r o ferimento q ue t inha recebido 
o cavallo. Nesta occasião, o bservei qnc a infa nteri a b a li a cm ,retirad a e 
q ue os cla rins executava m esse loque. Gumercind o, a galo pe, co nvida 
ainda á carga . .. Só agor a e lle dcyia conhecer o valo r da inf:rnlcri a 
m oderna cm r e lação aos la nceiros .. . O hero ico Appa.ricio, qnc ve m c m 
re tirad a, ao m e e ncontrar, diz: «Com manda nte, estou feri do; não d e ixe 
essa gente loca r cm re tirachrn. O bravo Torq ua lo Severo, de espada e m 
punho, ameaça os r e tirantes. Eu a uxi lio do modo po rq ue p osso, no 
me u cape nga, p rocura nc1o en lhusiasma r a res is lc ncia. Caçacl ores a ca­
va llo, que se linlrn m consen ·ado nas canlwdas, se prepa ra m para espe ra r 
o inimigo na perseguição. r\ caval laria do f1 ~1 nco dire ito de Vir íss imo, 
Borges e E lizia ri o es ta fi rme e a lten la aos m ovimentos do inimigo a fim 
de Yer s i cll c le nta a perseguição. A i nfa nlc ri a vem desccnc1 o cl esorga­
nisa <la; cb cfes importantes t in bam fica do mor tos no te rre no; outros 
Unha m de ixado um rastilho lum inoso no solo, para que ma is ta rde esse 
precioso sangue se tra nsfo rmasse cm gcnnens el e libe rdade ... Assim 
i;omo o ar ado r o m pe as camadas da terra parn q ue a semen te, ahi de­
positada, se tra nsfo rme e venha ainda a se r ali111enlo, cu co nfio q ue o 
sang ue de rra mado nessas paragens se con,·crle rá cm seme1úe, da q ua l 
sahirú a Arvo re da Liberdade q ue não agasalha ra nunca em s ua som­
bra Lyranno algum . ... \ s ba ndCls el e m us ica loca m ; os soldados, lcv::in­
t::indo a cabeça, p rocuram olhar em to rno; a deba ndada se modifica 
um pouco, por ém o inim igo co ntinua a fazer fogo sem cessa r, porque 
esta senho r ci o ca111po, e mbora não o use bo ta r o pé fóra dos seus r e­
ductos ! ! Rcune111 -se com d ifficuldadc os d is persos e a orde m d e r e ti­
r ada é ger al, ficando Prestes in c umbido de gua rda r a r e tagua r da . Ahi 
vos de ixo descripto o comba te havido entre brazileiros, que duro u 
seis horas. Si, de um lado e de o utro, as forças p orta ra m-se bem, de­
mo nstra ndo bravura , os seus che fes esliYc ra m ab aixo da critica . A's 
qua tro hor as da ta rde, os ultimas ech os da fu zil aria inimiga j ú se 
tinha m pe rdido no espaço e t ra taYa-se agora óe cuidar dos feridos, 
acampar e to mar provide nc ias de segu ran ~:a p a rn a no ite. Ass im pas­
sou-se o dia 27 de Junho ele 1894.» 
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NOTAM 

A belligerancia pa~·a os revoltosos 

De p o is que Salda nb a da Ga lll a mlb criu ao m ovim en to da esquadra, 
assumind o a direcção das operações, duas vezes intentou cll c obte r a 

bc lligerancia para as s uas hostes, enviando ao command a nt c e 111 ch efe 
dos navios portuguezes, su rt os na bahia do Rio de J a n ei ro, as segu intes 

notas: 

Hio de Janeiro, dezembro, 2-1-, 18W. 
AS. Ex.a o sr . commanctanle da co rve ta portu gueza Minde/lo, surta 

n o porto do Hio de J an e iro. 

Co nforme V. Ex ~ tení occas i[10 de ver ifi ca r por s i mesmo, a m a nh i'í 

ou d e po is o governo do s r. marechal Floriano Peixoto decret ará pela 
quinta vez o esta do de s iti o, para esta capita l e mais se is Estados, co m­

prch e nd e nd o quiç~1 a zo n a nw is importante do paiz. 

Quer isto dizer que, e m quatro mezes el e lu cla, n;"10 só a inda não 
co nseguia o gove rn o aba far a revol11ção, se não que es ta p1·osegue co 111 
o collo ca d a vez lll a is a lçado, ava n ~· an<lo cm direcção ú ca pita l. Além 
cios corpos de exerc ito, que dominam os Es tados cio Hi o Grande el o 
Sul, Santa Ca th a rin a, Paranú e S. Pa ul o, um a parle importante da es­

quadra opéra nos mares de s ul , cm qu an to que a ou tra pa rt e, a que 
Le nho a h o n ra de co111111antlar, con tinú a no po rto d esta capital <lffron­
tand o ·tod os os m eios de ncçiio d o governo, nn proprin séd e deste. 

A' vista do que acaho ck expõr a \'. Ex.", e deanle d <1 111anif'esl<1 
sy mp a lhia publica, pch1 caus<1 da r ·vo l11 ~· :io, jú não pód c have i· csc1·u­

pul o de imparc ialidade que obs te o u retarde o nosso rcco nh eC' i111 e 11t o 
eo1110 hclligcrantes p o r par le tias naçücs, como a que\". Ex~ representa, 

111<ti s clirccta111cntc int cres~atlas nos negocios d o Hrazil. E' esse r cco­

nheci111ento pois que yenho o li ci tar, r oga nd o a \ '.Ex ." que se digne dt' 
dar a co nhecer , o co nteúdo desta nota ao re prese ntant e diplom :1 tiC'o 

tl c S11<1 Mngesladc Fidelissi111a neste· pa iz, a fim d e qu e e ll e por seu 

turno a tra nsm iti a ao seu governo . 

PrcYa lcço-m c da oppo rlu11id atlc p:t r:t r c il('rar a\'. Ex." :1 seg 11ra 11 ~·a 

d a 111inh <t m ais elc\'ad:1 es li111a e distincta co nsid cra~· iio. 

L11i:: Phelippe de Saldanha da Gama. 
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Comrnando em ch efe das forças naYaes da r cvoluç·iiu co ntra o go­
Ycrno el o marechal Floriano Peixoto no porto el o Hio de Jun e iro. 

A bordo el o cruzador Liberdnde. 

* * * 
Bordo <l o c ruzad o r «Liberdade», 31 tl e .J a neiro el e 180-1. 

A S. Ex." o sr. co 111n1 a nd a nl c das forç::is n::iyaes portu guezas. 

Na minha qualid:idc tlc co mm a ntlanlc cm chcfr das forças 1iaYacs 
da 1·ey0Ju ção co nt ra o goYe rn o ci o marech:il Floriano Peixoto, tenbo a 
honra de p edir a a ll e n ~· ão d e \ '. Ex ." sobre a circums1ancia de que, ter­
min a nd o hoj e o praso do 7. 0 decreto do Estado de s itio o u lei marc ia l, 
amanlüi dc ,·e rá sa hir o 8° pa ra cont inu ação desse es tado anormal e op­
pressi\'O do paiz inte iro. 

Exprime e signifi ca es te fac to qu e o go\'crno do ma rec hal Floriano 
J>cixo lo illucliu-sc ou proc uro u illudir o proprio Brazil e as na ções 
eslrnngciras, desd e o ini c io da presente reYoluç:ío, sobre as forç·as e 
cxlcnsiio desta. De outra íórma, niio se ex pli ca qu e, le ndo declarado c m 
docum c ll'lo publico no mez el e setemb ro, não ca rece r de mais de oito 
dias de prazo pa ra debe lar a crise, jú teye de adinr a mpli a ndo por 
mais se le vezes essa faculdade ex trao rclinaria de s uspe nsão de ga ran­
tins, poré m a inda ass im sem resultado. 

A es ta dem ons tração e Yid e nlc ela i111p ote 1H.:ia do goyc r no ,c m domar 
a revolu ção mesmo ncs l<' pro pri o porto, ilU g111 e nlu- sc a circu111slêlncia 
de qu e as ÍOr~·as ela rC\'O]Ll~'<ÍO lec111 proseguid o e m SLHIS Yanlagens. 
Elias clomina111 hoj e nas camp in as cio Hio (;ranc'le do Sul , esl:'io de posse 
dos Estad os el e Sanl;1 Calharina e P;1ranü o nd e e nco nlrarnn1 fe r\'orosa 
adh esfio , e j ú pisam te rras do Esta do de S. Pnulo; ludo parece, pois, 
indica r estarem u111adurecidas as condi ções qu e tod as as poten cias cos­
tum a m co nsid erar como inclispe nsavcis nas lu clas civis pa ra reco nhecer 
co mo bc lligcra nl es as f'or~'as rcYolueio narias de qualqn er paiz . 

Eis a raz:'io pel a qu al de no\'O \' enho rngar a V. Ex." que se dign e 
dar co nh ec ime nto do co nt eú do d 'es la no ta a S. Ex." o sr. rcprcse nlanlc 
diplonrnlko de Sua :\lagestadc o He i de Po rtugal nes te paiz. 

Prcvale~·o- m c d a o pportunicl ade par a reitcn1r a \' . Ex." a scgnran~·u 
de minha e leva da es tim a e cli s linc la ccnsideraçúo. 

O conlr'almiranlc, L11i: Phelippe de Sa/rta11ha da Gama. 
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NOTA N 

A fluctuação do «Aquidaban» 

« Ao illus tre Sr. A. Z. - Ta nto quanto me pcnnille a rapidez d e com­
municação, corro pressuroso a p edir-vos para as linhas ab a ixo a mesma 
gentileza com que tendes acolhido outras mais brilha ntes pela fórma da 
narra liYa, e mais import antes p ela mesma r clcvanc i::i do papel que 
<l escmpenhai·am nos aconlecime ntos, q ue óra vindes rela ta ndo, os seus 
respectivos s igna larios, mas ne m ma is verdadeiras e nem mais lcacs d o 
que estas, escriplas por um obscuro compar s::i do gr ::i ndc drama. 

P ennitli-111e, po ré m,. antes, que vos f'clicil e pelo inesliniavel servi ~· o 

que csláes prestando ao futu ro hi s toriador daquell e p eriod o liio agil;iclo , 
se é que não empregues um estra tagema habil p arn colligir dados po­
sitivos a fim de emprch cndcr uma grande obra . 

lnc umbido p elo almira nte Go nça lves de e nte nde r-me com o Sr . 
Bou ette, que se dizi a engenhe iro, par a cogitarmos nos 111 e ios a · c m pregar 
para poder-se pà r o A q11idaba11 cm condições de ser levaóo ;10 Hio de 
.J a neiro, e n j <i li ve occasião de, pelas coh1111n as do Tempo, contes tar a 
magnitude dos se rviços que o Sr . Bouetle nos prestara e be m assim a 
sua qua liciade de e ngenheiro . 

Termin ava cu naquclla época o meu a rtigo, dizend o- qu e, se o Sr . 
Bonette effectiva me nle era e ngenheiro, seria caso para d ar-se peza mes 
ú co rporação <l os e nge nhe iros da Fra nça, por le r na Amr ri ca um re p1·e­
sc nla 11le de tal quil a te . 

Infelizmente, tcnho o defeit o ele nüo gua rda r pa pe is, ca rtas, e le .. scnüo 
provaria com docume ntos cscriptos pelo propri o punho de Boucll c (listas 
cm que cll e me pedia, de c1wolla com objéclos prira o fim q11 r linlrnmos 
c m \'isl a, la tris de consery;1s diversas e Yinhos de 13ordeanx) nas qnacs, 
haviam e rros, .P ni'í o d igo de linguagem, mas de orlogra pbia fran ceza, 
muito rslranhaveis num l::to no lavcl h omem de sc ic nc ia . 

Onde os doc ume ntos com que podesse provar as suas ha llilil a~·ões '? 

P orque nflo os apresqntou ? Qual a sua especialidade? Conslru c~·iio na val, 
pyroleclrni a milita:·, hydr:rnliea? ü m nome f'r il o c m seu pa iz só ~·cm 

para a A111cricn {t rcquisi ~·:i o de a l~um goycrq o e 11 iio c m procurµ ~lc 
;ryentu rJ1s, 
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Dizern que fez obrns importa ntes no Rio da Pn1ta. Por cp1e não as 
ap o ntam ? Quem as conh ece? Hoje me apparece de novo, mas já com o 
no me troc~1do - 13lue tle (sceutelba) parece que parn dar 111ais fo rça ú 
lenda da sua Sélbedoria e co111pe le nc ia . 

Existindo muitos indiYiduos com o nome nouetle, e a té da mesma 
fo111ilia , segundo 111 e disseram, é bem possive l que o \'e rd adc iro Bouelle 
estivesse goznnd o p<1tala111e11le n sua Yida e lll a lgum bo ule \'a rd d e Paris, 
e mquanlo o seu h omony mo ou lrnrenle ~1 present ava-se nas portas ela 
eternidade, \'e r·gnd o ao p eso d e ullla scieneia que não lhe pertenc ia . 

Pelo se u modo ele expressar-se e pelos plan os fantasistas que me apre- . 
sentou para dar· execuçf10 ao trnha lho, a que se co lllpromeltera e a que 
cu invari:welme nte res pondia, d e pois de a nalys:tl-os - muito bom Sr. 
Bouelte, 111 as infelizmente incxcquivel po r taes e l<H's rnzões- o Sr. 13ouetlc 

fcz~me sempre a imprcssúo de um el e lnntos desses estrangeiros que, 
possuindo umas tintas de se ie nei a, Yi\'e 111 a intruj ar a hu111 a nidade d e cú 

. deste hernispherio, para e ll es, de beo<:ios e selYage ns . 

\ cn misa, a qne ell e se re ft' re, nüo foi idén minha; e ll a occo1-reri:1 a 
qualquer que se achasse em ide ntieas C' irc umstanci as l' se não deu re­
snltado foi porque ninguem imag inou que o r o mbo, produzido pelo 
to rpe do, tivesse as rli111ensües que ele pois for:im ,·e rili c:idas qua nd o · o 
Aq11idaba11 e ntro u parn o dique. 

Qu<int<i n o utr:i e:rn1 isa d o nlmirnnte, é uma pum l'anlazia d o 
imaginoso f'n1n cez. 

O almirante, 1111i eo a que e ll e podcri:1 se rel'erir, não imnginou nem 
r eco111111 e ncl o u co isa a lgunrn . 

. \ r rn1lisa, se pocl esse l<'r sido l'eil<1 do tamanho preciso, serYiria 
apenas para eyit a r que e ntrasse pelo ro mbo ma is agua do que a que era 
tirad a pe las ho mlrns, pe rmillintlo assim que fossem isolados os outros 
compartimentos e esgo1<1dn :1 agua que nclles ex is tia. 

Com a ro nlrn de qtH' lll se prep<l r:J para adornar-se com roupage ns 
que não lhe perte ncem, rl'l'ere elle que 111uniu-se de tudo qu a nto e ra 
preciso pan1 lcYar a c llcilo a construcc:ão da mura llrn , inclusi\'e pessoal 
de mergulhadores, ca rpin leinis, fe rreiros, e le. ma ndad os \'ir do arsenal, 
n<i<> dcclaranclo, porém, qua l o arsenal, J'azendo assim cre r que taes 
recursos el e ho me ns e nwteriacs exis ti am em Santa Catlwrina. On1, isso 
é pe rfeit :1111e nle inexacto, porqua nto só se poudc lc \'ar a effe ilo com exilo 
:1 constrne~·üo da muralha para cYilar ~1 i11\·asi'ío dos o uln>s comparti ­
n1 e11tos, depo is que chego u do llio o fa ll ee ido cons trnc to1· Bastos dos 
!leis, com os re<;ur~os de pessoal e 1)1aleri <1 l <lo nosso an;e11al. 
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IJastos dos Heis, assu mincJ o desde logo, como profissional, e c!Ticaz­
me nte auxiliado por meu amigo e collcga Americano Freire, a direc<;ão 
<l os trabalhos, collocou o Aq11idaban nas co ndiç:õcs de poder affrontar a 
trnyessia até o Hio de Jnneiro. 

Se, antes do ch egada de Bastos dos Heis, ex ist iam mergulhadores a 
bordo do Aquidaban, não se explica como o sabio Sr. nonette, tivesse 
por sua impericia cn usado a morte rl e um seu compatri ota, que servi a 
como marinheiro contractado na esquadra do almi rante Gonçalves, e 
que se olferecera para descer como mergulhador, afim de tomar ma is 
ou menos as dimensões do rombo. 

Esse infeliz promptamenle se olferecera para Lal serviço com o 
descuido e a indiffer ença pelo perigo dos seus vinte annos, Lanta · sc ria 
asna idade; desceu efTectivamcnte ... mas foi para a etern idade. 

Um quarto de hora, pouco ma is ou menos, depois de descer, foi 
r etirado do fundo j <í cadaver; faltara-lhe o ar porque o a pparelho de 
dar ar ao mergulhador não funccionava bem. 

Este sucesso, que com prometteria a r eputação do sabio Bouellc, n<'ío 
o narra elle. 

A sua na rração termina no ponto, a julga r pelo ultimo período, cm 
que iria cnlrar, talvez, no desabafo conlra algucm por ver que j á e ntão 
se lhe contestava um serviço a cujas glorias se julgava com direito, 
para collocal-o no plano inferior de mero collaborador. 

E' inexacto que eu tivesse dilo que a salvação do A1111idaba11 cus­
tari a, pelo menos, uma somma igual ú sua reconstrucção. 

Por maior que sej a a minha modeslia em questões profissionacs, 
ella se revolta com um dislate de tal natureza, a mim a tlribui<lo, e que 
me assignalaria como um mentecapto . 

O que en disse, e é facil verificar, compulsando documentos na se­
cretaria de Estado é que a Yiagem do Aq11idaba11 para o Hio de .Janeiro, 
obedecia para mim a um mero capricho rle orgulho satis fe ito; por­
quanto se me afigurava que a sua rcconstrucção custari a somma com 
que se poderia acJquirir outro navio mais moderno do que e llc, que, 
para a moderna arte naya), j á estava a trazado. 

Effectivamcnte, o que se cJispendeu primitin1111ente para por o Aq11i­
daba11 em condições de poder ir para a Europa, e depois para a sua rc­
construcção na Allemanba, veiu confirmar aqnclla minha opiniiio. 

Ainda boje elle e seu irmflo, o Riaclwelo, núo podem enfrentar com 
vantagem nenhum dos seus assemelhados em deslocarpento de qualcp1er 
pas potencias maritimas nossas vi~inhaê , 

Blblloteca PUbllca Benedito Leite 



226 

Quanto ao despoj amento do Aquidaban, a que se refere o Sr. Boue ttr , 
não eslava nas minhas mãos eyital-o, nem fo i levado a e ffeilo por minha 
ordem; só me cumpre declar a r que r eliquias dell e não guardei, nem 
uma s impl es carta de muitas e ncontradas pelo ch ão. 

Não gos to de lembra r-me de coisas tristes, e o espccta culo, que of­
fcrecia o navio ao penetrar a seu bordo, er a par a contra nger o co ra ~· ã o 

mais i nd i ffc r en te. 

O que venho de dize r a r espeito do Sr . Boue tle e da s ua narra ti vu , 
não tem por fim justifi ca r , nem de leve, o crime do seu fuzil amento . 

Per a nte as le is da humanidade e da ca rid ade chri stã, tanto va le o 
c ngenJ1 eiro illustre co mo o ma is humild e operari a. 

E ntreta nto, es tou conve ncido de q ue, se algum brazileiro se ach asse 
cm al gum paiz da Europa em identi cas cnndições, e ca isse em m ãos do 
partido vencedor, a sua so rte seri a a mesma de Boueltc ; consola-me, 
porém. a id éa, <l e que o Bra zil não iria discutir o preço da su a morte 
nesse novo balcão d as indemnizações dipl omaticas. 

Ao te rmin ar , urn a re fl exão : Nas mais civili za das na ~· ões da Eurô pa, 
cm épocas r evolucion a ri as, dão-se os fac tos os ma is horri p ila ntes, as 
scenas as m ais selvagens, . a iruprensa r e fr re-as e co1nme nta-<1s com 
mais ou menos acrimonia; acalmadas, por ém, as paixões, passa dos os 
acontecim entos, ninguem se lembra de r esponsabili za r um partido in ­
te iro pelos actos de in sa nia que possam te r co mmettido alguns dos seus 
membros, notand o-se qu e a li as co mmu nicações são muito mais r ap idas• 
e· as di s tan cias muito menores, luwe nd o, po r co nscquenc ia, nwis fa c ili­
dade de r e primil-os ou impedil-os, ao passo que aqui as di stancias sflo 
enorm es e as communicações diíliceis e demor adas. 

Mesmo sem se tra tar de revoluções, em acontecimentos como os da 
China e do Transwal, a Europa, a pretexto de vinga r a morte de a lguns 
mission arias e a de um d e seus dipl omatas, invade a China, pra tica nd o 
a lli as m aiores a trocidades, assa lta ndo os palacios do imperador e 
sa quea ndo e roubando todas as suas precios id ades. 

Por trás do pretext o apontado, estava o interesse industri al das cs­
l rad as de ferro. 

A Inglaterra , pa ra sa ci a r a cubiça de um syndicato de políticos sem 
e ntra nh~s e sem coração, faz uma guerra de exterminio a um povo de 
berócs e par a obrigai-os ü submissão concentra os pri sioneiros, mulhe­
r es e crianças, em campos onde soffrem as maio res tortur<1s 1110n 1es •' 
par do peior tratamento physico, 
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Todos esses fa ctos são re latados pe la imprensa nun1 tom de l [UClll 

t•st<.i convencido de que elles sào per feitamente natu raes e até :1ch n111 
del'ensores extremados. 

No Brazil , nada disso deve acontecer e a mais ligeira infracção dos 
deYer es da huma nidade é logo dcscripta pela imprensa curopéa eom :1s 
mais negras côres, a pontando-nos sempre como um paiz ingoverna vel• 
um paiz pe rdido, um pniz de sch agens . 

. -\ propria impre nsa da te r ra se imcu111bc de ea rregar as cô res do 
quad ro para d a r raziío ú sua collega de a lém ocea no. 

Felizmente, pa ra os cred ilos do Br azil , 1üio leve ex ilo, como bem 
di ze is. o pa /riolico pla no do Conselheiro Silve ira Martins, pintando com 
as mais sombrias córcs o quadro dos acont ecimentos desenrolados 
e m Santa Cu tlrn rina, e apo ntando como marlyrcs d ignos de serem vin ­
gados o no tavel engenhriro Horll'lle e seu compalrio la i\luller. 

Nas suas prc \'isões, enga nara-se o notiw el tribun o, qtrnlque r que 
fosse o rc lato rio do almirante Four nie r , que niío csti n~ra no lhea lro dos 
acontecime ntos, o jacobinismo e legante de P a ris e o patriot ismo s incer o 
e rea l das provincias acalmar am-se l'aci lmentc com as i111l cmni zações a 
tanto por cabeça . 

Até onde pú<ll' m ir o ostracismo político e um pa trio ti smo s ui-gcne ris! 
ProYocar num seculo ele ambições dcs111 edidas, de rc presa lias 

injustas, de conqu istas injusti ficaYc is, uma inlerYençiío de uma n a~·iio 

pode rosa nas dissen\ões internas da Pa tri a, para conquis tar uma vic lo­
ri n que não se ponde obter nem pela fo rça das a rmas, nem pela d a 
convicção! 

Entre tanto, para estes, tod os os hy mnos da glo ri n canla cl os e m 
todos os tons, em prosa e \·erso, e a te as palmas da immort:ilidadt•; 
pa ra os ad Yersa rios, que, com e normes sarrilir ios, salYaram a integridade 
da Pati·ia e el a Hcpuhlica Lodos os clocs los, as mais pungentes irnnias• 
os mnis avilta ntcs concei tos para o ca r ad c r e para n honrn , o esqueci­
mento, o ostracismo quasi. 

Injustiças conlcmpornnl'as que a pagam o e nthus iasmo por unrn 
cansa que se julgou. nobre, e desnudam o cora~'úO das suas mais ca r as 
illusões . .. 

Heci fe, 8 de FeYarc iro de Hl12. - Ale.rn111/re B aplisla Franw, ca piUiq 
çl e frnga ta ~. 
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NOTA O 

A ·morte de Saldanha da Gama 

O mesmo cavalheiro, que nos escreveu sobre a fu ga dos asylados das 
corvetas portuguezas, mando u-nos lambem seguinte ca rt a : . 

Montevidéo, 11 de Janeiro de 1902 - A' illustrada r edacção d'O Paiz 
~ Nã o desejava entrar em narrações q ue a historia algum d ia, desapai­
xonadamente, apreciarú e julga rú co m o seu critcr io se reno, verberand o 
aos q ue concorreram pa ra o extermínio de uma glori a nacional. l\fas, 
tendo lido no· summ ario geral, co m que precedestes a publicação qu e 
estais fazend o sobre a «Revolta da Arm ada e Revolu ção H io-grandcnsc», 
que o vosso collah orador A. Z., em seu ultim o capitul o, ia occnpar -se 
do combate de Campo Osorio, em que ach ou a morte o glorioso almi­
r ante Sald anha da Gama, tomo a liberd ade de dirigir -vos es tas dcspre­
tenciosas linhas, que talvez algum dia sirva m de escla recimento para 
descrever, como merece a memoria do morto, os seus ultimos m om entos, 
todos consagrados com es toico valor ú patri a qu erida . 

Derr otado Gumercindo Saraiva, esph acelada a pl eia de de bravos 
que comm andar a, a r evolução não t inha mais r azão de ser, porque lhe 
faltava m os elementos prin cipaes - a constancia e valor de um gaúcho 
daquella temper a. 

Era debalde qu e os 1na is exaltados federalistas, que tanto se tinh am 
sacrifi cado pela commoção geral do seu Estado, a ppe ll avam para os 
ultimos esforços dos seus parciaes. Nem Appari cio Saraiva , irm ão de 
Gumercindo (actualmente chefe do partido nacional de sua patria), .e 
consagrado general em chefe dos federali stas pelo co nselheiro Gas par 
Ma rtins ; nem o astuto e bravo Raph ael Cabeda, nem Ulysses Heverb'el, 
Pina, Torquato Severo e muitos outros conspícuos chefes f'cderalistas, 
podiam armar elementos para continu ar essa guerra fra tri cida , cruel e 
barbara, sem precedente no Brazil. 

A revolu ção estava perdida ; não tinha elementos, não tinha direcção 
e r einava completa anarchi a nos arraia es federalistas. Desconhecer esta 
verdade bístori ca é uma utopia. 

Foi nesta triste s itu açã o qne o almira nte Sald anh a da Gm na fóra 
incumbid o da direcção el a guerra, de ga lva nizar e dar vida a um cadaver 1 
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Qu ando o almirante embarcou aqui p.ar a Barcellona, os seus adeptos 
e admiradores, e mesmo aqu élles qu e não o eram , julga r am que o seu 
merec id o presti gio podi n se r nprove itado na Europn e conseguiria leva n­
tar grandes cn bedacs pa ra proseguir a guerra no Es tado do Hio Grand e . 

.-\o proprio mareclwl Flori ano , que co nhecia o alto prestigio do sen 
inimigo na r cvol1<1 da esquadra, lh e ca usara especie a viagem do almi­
rante ; e consta-me qu e Lelegra ph ara pa ra os consulad os de Paris, Brn­
xcllas, Berlim e outros, pa ra que mandassem observar de perto os 
menores movime ntos do almirante e, se possiYcl fos se, infornrnr r npida­
mrnt e s<• comprnYa clemr ntos el e guerra. 

O co nsul cm Arwers, segund o con stou, informara ao marech a l Flo­
riano qu r tinh nm sido embarca d as tres mil :\fa nse rs de repe tição, pol­
yora sem fonrn ça co m nlguns milh ões de ca rtu chos embalados, dcstina­
clos a Bu enos Aires, e qu e corri a ter s ido o t·omprador o almirant e 
Sa ld anlrn. Tambem os age ntes ci o vi ce-p resid ente da Hepnbli ca infor-
11rnra111 minuci osame nt e qu e o no \'o che fe da reYoln~:ã o re<l emptora 
tinha tido di versas con fc rencins com o conde d 'Eu, com a princeza sua 
consorte, e com illustrcs braz il c iros, qu e tinh am nbcrto <1 holsa para a 
cau sa da res tauração . 

Evid e ntemente, es tas in fo rm a~:ões, de origem ofTi c ial , abala ram U !ll 

tanto o espirito dos defensores d a lcgn lid ade e muitos dell es pensaram 
qu e ell'retivamentc o almininte Sa ld a nh a regressa\'a com milhões de 
lihrns e conr el ement os bclkos cnpazes de assombra r at é aos in crcdu­
los, aos clcsnlcntados pe los rc \' czcs soffri<l os nos cam pos de bata lha . 

1-lou\'c até um dipl omata, a li ús rispi<lo e pa rticfari o intransigente do 
marechal, que, temeroso de qu e um seu coll ega, aliús e iremnspec to e cri ­
lt'ri oso , n:'ío fo sse bastante persp icaz, telegraphou ao chefe do Estado, 
communicancl o-lb e os seus rece ios pelas noti cias insistentes dos gran· 
el es e lerucnlos de qu e se ri n port ador o nfortunado nlmirante e dizendo­
lhe que cm necessari a a sua presença na Yi sinha cidade, onde, com os 
e lementos de qn e dispunh a, podi a aprehende r o armamento do a lmi­
r:int e, pois qu e certamente nfio Yiri a dirigido a seu nome. 

Qu a ndo foi annuncia<lo o regresso de Saldanha da Gama ao Rio da 
Prata, os seus amigos e admiradores propalavam que a r evolução, che­
fi ada agora por elle , levaria tucto por cli nnte e qu e seria uma campa 
nha rapida , a tambor batente. 

Chegou o almirante. Na front eira , espalhados pelas fazendas de 
brazileiros, adeptos do conselhe iro Silve ira Martins, es tavurn :ilguns re· 
volucionarios que vieram refugiar-se deste. lado. 
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b coronel Lecueder , chefe politico do departamento de Artigas, 
cuj a capital é Santo Eugenio, o coronel Cordoba do Salto, Escayola, de 
Tacuarembó, e Escobar, de HiYcra, protegiam desca radamen te os revo- · 
lucionarios e devido a esta comme ntntla protecçiío a r eyoJução feder a ­
li s ta não foi desde prin ci pio, yencicla pelos element os, de qu e dispunha 
o governo legalmente co nstitniclo do Hio Grand e. No Estado do Uru­
gnay, era onde os revolucionarias encontravam tod os os elem entos de 
qnc ca rec iam. 

Es ta situa ~:ão, porém, não podia prolongar-se. 
O almirante Saldanha da Gama, que todos os seus partidarios espe­

ra va m carregado de dinheiro e co m elementos bellicos para derrotar na 
primeira batalha o governo legal, ch egou completamente desenganado 
de seus íalsos amigos e sem as taes armas- que diziam havia co m prado, 
sem ca nhões, e ... sem dinheiro, que era o mais essencial parn continuar 
n revoh1 ç[10· Os seus amigos da Europa sóme nte lhe fizera m promessas 
e promessas essas qu e nunca se realisaram, devido ao impa trioti co pro­
ceder dos poltrõcs que pretendiam assenhorar-se dos sacrili cios do bravo 
e inditoso almirante. 

Desespera do, a lTli c to, e, sobretudo, mortificado no seu amor proprio, 
tentou arm ar re forços e appellou 1para o patriotismo de seus adep tos, tios 
seus correligionarios, dos se us amigos . Entre (\S tes, sómente achou doi s 
compatrio tas que se sac rifi caram pelo almirante, dois comm crciantes 
cnthusiastas pela causa e pelo chefe della. Lourenç·o de Carvalho e 
Franeisco Sccco foram os unicos com quem se achou o almirante) Os 
potentados, os que blazonava m de patriotas e que se intitulavam gro­
tescamente chefes da colonia, os qne podiam di spôr de recursos; esses 
evitavam até o cont acto de Saldanha da Gama, com receio de que ellc 
lhes pedisse ou mendigasse uma esmola para combater o adversaria e 
proseguir a guerra, 

A siluac:ão, pois, dos revolucionarias no Estado Oriental e ra impos­
sível de sustentar por mnito tempo. Lecueder, em Santo Eugenio, onde 
res idia o almirante, por mais es forços que fi zesse, não podia dflr-'lhc 
mais elementos. 

O chefe polilico tl e Arti gas jogava uma ca rtada nrriscada e da qual 
se sairia mal. 

Por outro lado, recla mações do go,'crno do Brazil ao prcsitlentc 
Idiarte Borda premiam-no di a a di a vendo-se este forçado a mantlar 
ordens severas aos chefes politi cos da fronteira para qu e observassem 
a mais severa neutralidade. 
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Estas ordens, porém, crnm deso bedecidas . Os chefes poillicm; Jo 
ll ruguay eram decididos parlid arios da r evolu çã o federali sta e, se r ece­
bi a m uma ordem sobre este ou aqu elle acampamento de federalis tas 
que ali se exercitavam, tra tavam de avisai-os, que mudassem de aca m­
pn men to afim de 110 compromelelos com el gobierno. 

A situ ação do govern o do Hi o Grand e era todavia de espec tali va. 
Julio de Castilhos, o homem insuperavel, o austero republicano, es lava 
convencid o de ter vencido a maior e a mais pod erosa das revoluções 
da America do Sul e não se conform ava co m que a Republica do Uru­
guny fosse o asy lo seguro dos inimigos do seu governo, mórmente qua ndo 
ellc linh a co nscienci a de ter s id o corretíss imo com seu coll ega do Uru­
guay . As suas reclamações fe itas ao então encarregado de negocios não 
eram attend idas . Nem o novel dipl omata cogitava muito nos seus deve­
res d e ollic io, nem o govern o do Uruguay lhe dava a menor importa ncia. 
Porém a s itu ação não podi a p rolonga r-se; não era passivei que o gover­
no do Hio Gra nde tol er asse essa s ituação, nem qne o governo do mare­
chal a toler asse por mais tempo . 

Nesse interim, regressou ao Rio de Janeiro o Dr. Fern ando Abbolt, 
enviad o cxtn 1ordin ario e ministro plenipolenciario do Brazil em Buenos 
Aires . Depois de permanecer alguns d ias na capital vizinha, veio acÍui. 
N:1 o era esperado o astuto dipl omala, nem os seus mais intimas a migos 
sa bia m da sua viagem. Logo após o se u desembarque, vis itou o general 
Tagcs, ao mini stro do Exteri or, Dr .. Ja ime Es trazubas, ao Dr. Julio Her­
r era y Obes, ex-pres idente da Republica e, no di a seguinte, ao pres id ente 
Jof10 ldi arte Bord a . 

O minis tro brazil eiro na Argentina perm aneceu poucos dias nes la 
capital , p orém, ao embarcar, ia co nvencido de ler prestado mais um 
grande, um enorme servi ço ao seu Estado , pelo qual tanto se tem sa­
criflc~ do. 

Se a memoria não me é infiel, no segundo dia de estar aqui o 
Dr. Abbolt, recebeu um telcgra mma viol ento do então ministro do Ex­
terior, Dr. Carlos de Car va lh o, que o admoestava por ter ido a Monte­
vidéo sem sua lice nça. 

O Dr. Carlos de Carvalho linha sido prevenido p elo tal diplomata 
novel da sua vi sita a bella Montevidéo. 

Como, todavia, o ministro Abhott, tinha consciencia do serviço que 
preshira ao seu paiz, r espond eu ao ministro do Exterior com a sua re­
nuncia. E no dia seguinte, prec isamente no do seu regresso a Buenos 
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Aires, onde ia preparar a sua volta ao querido Rio Grnnd c, rccchcll 
novos telegramm as com expli cações as mais cordiaes. 

Di as depois, com grande surpresa· dos amigos e admiradores dos 
federali stas, que er am quasi lodos os habitantes da Republica, os jornnes 
a nnunciavam a destituição do coronel Leeueder de che re politico do 
departamento de Artigas e nomeado para substituil-o o coronel Manoel 
Hodriguez. Não foi isto só : porque o governo nomeara comm andante 
geral <la fronteira <lo norte do Rio Negro ao general Ricardo Estevon, e, 
por uma circular passada aos chefes politicos do Sallo, Artigas, Cerro 
Largo, Tacuarcmbú, Rivera, Hocha e Mal<lona<lo, lhes ord enara que 
fossem internados todos os emi grados brazile iros, trinta leguas distante 
da fronteira. 

Estas medidas r adicaes deram o r esullado que se previa . O 
Dr. Abbolt, o infatigavel e hon esti ss imo ex-ministro, que tão brilhante­
mente r epresentou o governo do marechal Flori ano na Argentina, tele­
graphara ao govern ador do Rio Gra nde o resultado de sua viagem a 
Montevidéo. Julio de Castilbos, sem perd er um momento, ordenara a 
divisão command ada pelo coron el Azambuja e tenente-coronel João 
Francisco Pereira e Souza, cuj a divisão tinha como reserva a força 
do coronel Sebas ti ão Barre to Pereira Pinto, que, <í march as for çadas, se 
dirigisse para a tacar o acampamento do almirante Salda nha em Campo 
Osorio. 

E!fectivamente, Sa ldanha da Gama, intimado pelo coronel Manoel 
Hodriguez para qu e se intern asse na Hepublica , como ordenava o go­
ve rno, ou invadisse o Hio Grande com toda a sua gente r eunida, pre­
feriu o ultimo alvitre e atnn-essou o rio Quarahy com granci c trabalho 
e entrincheirou- se no Campo Osorio , ponto estratcg ico, é verdade, 
porém e iva <lo de grotas e com de resas naturaes para r es istir a maior 
numero de forças se por ventur.a fo sse atacado. 

A divisão castilhista fez grand es marchas forçadas. Caminhou trinta 
horas sem descansar para chegar a bon1 ci es ignada para o ataque. 

A ord em recebida era marchar sem dar um tiro, se f'osscm guerri­
lhados, evitando qualquer a taque parcial do inimigo, pois o objcctivo 
prin cipal da divi são Azambuj a - João Fra ncisco era atacar o acampa­
mento do almirante Saldanh a da Gama . Este, presentindo o inimigo, en· 
viou guerrilhas exploradoras à distancia ele duas leguas. O tenente-co­
ronel João Francisco, que vinha na vanguarda, recebera ordens de só­
mente fazer uma descarga cerrad a ao enfrentar com o acampamento de 
Saldanha da Gam a. Os atiraciores do bravo ca udilho castilhista cum-
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priram as ordens do seu chefe; depois, lança em rislre, Hanqueara m ó 
cnmpo do alrniranle, semeando o p•wor por lodos os ambitos. 

O inlrevéro com a cavallaria federalista foi terriyel. Esta, aterrori­
zada com a surpresa do inimigo, abandonou o ca mpo, deixando só o 
almirante co111 seus intrepirl os e va lentes rapazes, qu e pellejavam como 
hravos ao lado do seu inimitavel chefe. A luta foi terrivcl; o pequeno 
grupo de Sal1,anha arca\':1 com um inim!go vnlente, sagaz e acostumado 
a pcllejnr nas cochilhas. 

Flnnqueado o acampnrnenlo, a cnvallaria de .loão Francisco, victo­
riosa cm pouco tempo, derrotou o inimigo, que, intrepido, a inda resistia 
com o valor stoieo de quem querin morrer ao Indo do seu idolatrado 
chefe. 

No ardor da batalha e logo ao começar esta, foi ferido mortalmente 
o l>nwo almirante. Salvador Tambeiro, um ofTicial da divisão de João 
Francisco, foi quem lhe deu a morta l cutilada na cabeça, golpe que o 
derrubou do cavallo qu e montava . Tambeiro aco mmetteu um inimigo, 
do qual desconhecia a hierarchia militar; não sabia que e ra o grande 
almirante Saldanha d a Gama! 

Conhecedor do facto, o commandante João Francisco Pereira e 
Souza ordenou que fosse registrad o o illustre mort o e que fossem arre­
cadados todos os papeis qu e encontrasse m. 

O almirante Saldanha da Gama, o ch efe d a ullima phasc da r e\'olu­
\'.ã O fed eralista, o inlrcpido milita r e pnntl o noroso cayaJhciro, possuia 
unicamente 11111 conto e trezentos mil réis e um cheque de mil francos 1 

A sua correspondencia e papeis imporl anlcs os deixou cm Santo 
Eugenia, confiados a u111 a migo. 

O h eroico soldado, antes de inn1dir, dizia qu<· queria morrer como 
soldado, com a sua idéa, co 111 os seus princ ípios, co m o seu credo polí­
tico; linha o presenlimcnlo de que succumbiria ; porém era preferiYel 
a morte com honra do que o ostracismo· calculado e impatriotico. 

O cadaver de Saldanha da Gama, con \·eni entemente metlido dentro 
de um couro, fora escondido, por ordem do commandante da força 
legal, em uma grata, onde mezes depois, quando foi decretado o armis­
tício, para a conclusão da paz, foi encontrado pelo capitão federalista 
Ribeirinho. 

No Campo Osorio, exhalou assim o ultimo suspiro o almirante Sal~ 
danha da Gama, o mais preclaro, mais valente e mais fidalgo almirante 
brazileiro. A historia algum dia ha de fazer-lhe justiça. 
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Trasladação dos restos mortaes de Saldanha da Gama 

O Ma ragalo, jornal bnizilriro que se publica cm Hi\'cra, na fron ­
tei ra oriental, por occas iiio da trasladac::10 dos restos mort nrs do \(mi­
rante Saldanha da Gama, publicou grande cópia de importantes e . 
curi osos document os relati\'os :í morte e descobrimento do eadavcr do 
illustre Almirnnte. 

Os document os, que forn m reproduzidos prlo Corrl'in do Povo, de 
Porto Alegre, de onde os ex trnhim os, siío .os seguint es: 

Documento 11. 1 . - Quarahy, Julh o 80 de .18.95. - Amigo Co111111an­
tla11le C.hiquino/c - . Achamos o cndaver do .\!mirante, estou ús suas or~ 

dens, quando quizer, para traslada r o radaver para on de o a migo 
achar conveniente. - Seu compa nheiro e amigo - Josr A yr<'s da Rochc(. 

Documento n. 2 - Acampamento, .'W de .Julho de 1896. - Amigo 
MaJor Hocha - Aca bo de receber seu gra to bilhete, de qu e foi portador 
o Sr. Major Qu adra : estou scicnte do qu e me diz relativamente :í com­
missão combinada es ta manhii , de Yer'ificar se era ou niio o cad aver do 
Almirnnte o encontrado hontem pelo seu snrgcnto, r, cm vista do seu 
reconhecimen to, anrn nh fí, muito cedo , para l:í me dirijo, leva ndo alguns 
companheiros e passarei por seu ncampamcnto . afim de irmos no lugar 
indicado e alli tomarmos a r('so lu ~·iío que julgarmos mais ncertnda. De 
vosso amigo e companheiro - Francisco li' . Pcrl'ira. (Conforme co111 os 
originacs que se nchnmem meu poder - Francisco Calwda. - HiYch1, 
Agosto, 12 de 1895.) 

Documento 11 •• 'J - Acampamento, .n dt? .Julho de 1895 - 1.lmigo Fran­
cisco Cabeda - Peço communique ú pessoa enca rrega da pe lo Dr. Se­
bastião de Saldnnhn da Gama que o cadaver do nosso desventurado 
chefe, Almirante Luiz Phelippe de Saldanha da Gama foi encontrado cm 
uma gruta que nasce no Quarahysinho, ca mpo de Osorio, n algumas 
quadras distantes do .luga r do combate de 24 de· .Junho, e estú e111 
nosso poder. 

O amigo !'ará o aviso como melhor entender; esta mos ca pac itados 
qu e é realmente o cad a ver: fo i c>xaminado, apcza1; do imperfeito cs-



i'ado cm que se cnconlrou , por muitas pessoas que conheciam o Almi• 
r antc, e todas, como cu, r eco nhecera m a sua id entid ade. 

Mas. se julgarem conveniente , façam vir. antes de tomarcrn as pro­
videncias de transportai-o, pessoa capaz de r econh ecer o cada ver; 
estú muito . estraga do do tempo e dos animaes carnivoros, mas o rosto 
cslú quasi perfeito; barba e cabell os id enti cos ; dentes chumbados a 
ouro; dous ferimentos ele lança ou espada sobre os rins ; na cabeça, 
dous golpes de espada que olfenderam o cr anco; ceroulas e cami­
zcta finas, sendo a camisa de ll anell a, tend o o n. 40. 

Como se achasse dentro de um a sa nga, resolvemos, em prcsenc;a 
de vinte e tantas testemunhas, trasladai-o para um lugar ond e não çh e­
gassc a agua em caso de alguma cresce nte, pa ra cujo fim levanta mos 
uma acla . 

·Acho que se deve tomar as providencias que o caso exige, sem dar 
publicidade. Podem vir fall ar commigo em meu aca mpa mento , pelo 
Brazil, ou, vindo pelo Estado Oriental, até a es ta ncia do Sr. Cascmiro 
Severo , que pód e gui ar onde se acha meu acampamento. Do amigo 
allencioso e gra to Francisco Wencesláo Pereira. - P. S. - Junto r c­
mello dous bilhetes que se r elacionam com o assumpto e qu e o amigo . 
poderá apresentar á pessoa encarregad a. - Pereira. 

( Conforme com os originaes '.que se ach am e m meu poder. -
Fmncisco Cabeda. - Hivera, 12 de Agos to de 1895.) 

Documento n. 4 - Acampamento. Q11arahy, 3 de Agosto de 1895, -
Amigo Dr. Francisco Cabeda. - No dia 31 do proximo passad o te escrev i 
uma carta, na qual rela tava havermos encontrado um .cadavcr insepulto 
e bastante deteriorad o e que por todos os indi cias não é de outro senão 
o do nosso querido Almirante Sald anh a da Gam a : ao mesmo tempo te 
pedia fizesse aviso ao Dr. Sebasti ão de Saldanha e a té o momento não 
tivemos a menor noti cia des ta commissão e tão pouco voltou o meu 
proprio, qu e era o Joaqu im, meu camarada. 

Por esta r azão te escrevo de novo, pois não demos sepultura, es­
perando ordens e mesmo porque ao ar li vr e, coberto apenas com uma 
colcha e resguardado do tempo posso ir conse rva ndo as fórm as que nos 
facilitaram o reconhecimento , apezar de só o facto es tar escondido cm 
lugar completamente oppos to ao do combale e combinar perfeitamente 
os vestegios de ferimentos de arm a corta nte com os qu e dizem que os 
castilhi~tas mesmo declaram, e te r os dentes chumbados a ouro, um na 
frente quebrado pelo meio e os dous immediatos com as pontas que-
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. 
bradas, assim como o couro do pescoço está perfeito : não degollado e 
sim sangrado por arma de lamina estreita, que atravessou de lado a 
lado, iia altura de ambas as veias ; falta a orelha esquerda : se tardar 
muito a vir o reconhecimento encontrará o cadaver completamente 
desfeito. 

Pe~:o contestação urgente. - Saúda-te o amigo e companheiro. Fran­
cisco l\Tencesláo Pereira. 

P. S. - O cadaver foi encontrado dentro de uma sanga que desagua 
uo Quarahyzinho e apenas coberto com umas poucas ramas sccc11s. -
Pereira. 

(Conforme o original, que se acha em meu poder. - Francisco Caberia 
Rivera, 12 de Agosto de 1895.) 

Documento n. 5 No dia 25 de Julho de 18?5 o sargento Ramiro de 
Lima encontrou um cadaver coberto com ramos. na ponta de uma grola, 
dentro de uma sanga que desagua em Quarahyzinbo, em frente a uma 
lagôa, no Rincão de Artigas, nos campos de Osorio, distando mais 011 

menos doze quadras do lugar onde se deu o combate, a 24 de Junho 
passado, entre as forças do Almirante Luiz Phelippe de Saldanha da 
Gama e as do Coronel Antonio Candido de Azambuja e Tenente-Coronel 
João Francisco Pereira. 

As 4 horas da tarde do mesmo dia, chegando o referido sargento ao 
acampamento, levou ao conhecimento do Major José Ayres da Rociin 
ter encontrado um cadaver que lhe parecia ser o do Almirante. 

Em vista da denuncia, o Major Rocha, que commandava o corpo do 
Ténentc Coronel Carlos Libindo de Menezes, na ausencia deste, no <lia. 
seguinte pela manhã, veio combinar com o Tenente-Coronel Francisco 
\Vencesláo Pereira, commandante de um corpo, para irem fazer o re­
conhecimento. 

Accordaram entre ambos que fosse o mesmo Major ílocha, levando 
em sua companhia o Major Quadros, o sargento Bamiro de Lima e duas 
praças, que estiveram ao serviço do Almirante, e o sargento Eduardo das 
Chagas Ferreira (da Marinha), reconbcccntlo todos ser o cadaver do 
Almirante Luiz Phelippe de Saldanha da Gama, apezar do máo estado cm 
que se encontrava. 

Na tarde do mesmo dia, foi dar conta da commissfto ao Tcnente­
Coronel Wencesláo Pereira. No dia seguinte, 30 do referido ml'Z, pela 
manhã, foi o referido Tenente-Coronel \V~nccsl<lo Pereira ao acam­
pamento do Major Hocha e combin<iram então fazer segundo recon-
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hecimcnlo, para o que conYidaram o Coronel :\lanoel Hodrigucs de 
Macedo, Mnjor Homão dos Santos Quadrado, Capitães ÜYidio Guerreiro, 
Apollinario José More ira, Antonio Hortcncio, Anselmo Francisco P<·­
droso, .Julio de :\'loura Para nhos, Tenentes Pedro Sergio, Pedro Nogueira , 
Hypolilo da Silveira, Napoleão Pires, Alferes Aurelio .loiio dos He is, 
Deoclec iano Rodrigues e Procopio .José :\loreirn . 

Alli chegados, Lodos 1·cco11hcccra111 se r nquellc cat!i1yc r o do Almi­
rante e reso lveram enlíío trasladai-o para lugn r que offerecesse maior 
segurança, como fizeram, leva ndo-o para junto dos acampnmenlos, onde 
sempre o tiveram co m uma guarda de honra até o 1ti a 9 de Agosto, din 
cm que traslad aram o catlaver para a es lanc ia do Sr . .João Pedro Pereira 
de Carvalho, por ameaça r grand e tormenta e te mor de gran<le enchente 
11.0 rio Qu arahy . - Manoel Rodrigues de Ma cedo. - Francú;co Wencesláu 
Pereira. - Romão dos Sw1tps Quadrado. - José Ayres da Rocha. - Antonio 
Horle11cio. - An~elmo Fra11cisco Pedro. - Hyppolilo da Silveira. - .folio 
dt· Moura Pam11hos . - Napoleão Pires. - Ed1mrdo das Clia.<Jas Ferreira. 

Documento 11. (i - Aos 10 d.ias d o mcz de Agosto de 1895, no lugar 
denominado - Uinccio do Maneco - es lanc ia de propriedad e do Sr .. Joil o 
Pedro Pereira de Can·alho, 4~ di slri c lo do municipio de Sant'Anna do 
Livramento, Estado do H.io Grande do Sul, foi apresentado aos abaixo 
firmados, pelos Coroncis :\la noel Hodrigues de Macedo e Antonio Abbade 
Hibe iro e Tenentes-Coron e is Fra nc isco \Venceslú o Pe reira, Carlos Li­
bindo de ?1.Jenezes e .Julio Cezar de Barros, um ca1hwcr que e ll C's decht­
ra ram ser o do Almirante Luiz Phclippe de Saldanha da (;nma e• que fo i 
en('.onlrado pe lo Sargento Hamiro de Lim a, depois de constantes pcs­
quizas, no dia 28 de .Julho proximo passado, cm uma gruta, dentro de 
uma sanga, que desagua no Quarahysinho, em fr ent e a uma lagoa, no 
Hinciio de Arligas, nos campos de Osorio, distante mais ou menos 
12 quadras do lugar onde se deu o co mbate de 2-1 de .Junho passado, 
e ntre as forças do Almirante Luiz Phelippc el e Saldanha da Gama e as do 
Coronel Antonio Candido de Azambuja e Ten.cnte-Cornncl .folio Fran­
cisco Pere ira, co mo tudo consta da nota que pelos mesmos senhores nos 
f'ui entregue, na qual se re la la minuciosamente o descobrimento e es tado 
do mesmo corpo, assim como a cm1sa pela qual foi transportado o cada­
ver a este lugar. 

E, baYendo os I>rs . Sebasli:io .tose de Saldanha da Gama c Carlos 
Lauclares procedido o exame ca daYerico para reconhecimento da identi ­
dade tio exlincto almirante, declarara m, t'Omo tudo consta pe lo auto 
que firmaram ~:om ns 1este1nu11h;1s co qsla11tes dc ll e1 ser o corpo apresen-
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lado o do mesmo Almirante Luiz Phellippe de Saldanha da Gama, cm 
vista do ,que resolveu a commissào de honras funcbres ao Almirante 
Luiz Phellippe de Saldanha da Gama transportai-o para a cidade de Ri­
vera afim de dar-lhe a sepullura. 

E, para constar, lavrou esta acla, que será junta á parle dos Coroneis 
i\'Ianoel Hodrigues de Macedo e Antonio Ablrnde Bibeiro, Tenenles-Coro­
ueis Francisco Wencesláo Pereira, Carlos Libindo de Menezes e .Julio 
Cezar de Barros e ao auto de exame já refer ido. - Rincão do i\faneco, 
aos 10 de Agosto de 1895. - F1•a11cisco A. r.. Secco, Dr. Sebastião .!. de 
Salda11ha da Gama, Dr. Carlos Laudares, Augusto Pereira de Carvalho, 
A maneio José de Menezes, Nabuco de Gouvêa, Camillo do Ca11to. Albi110 
dos San/os, Raul de Andrade Neves, Oliverio Antonio de Moraes, Francisco 
de Assis Traja110 de Me11ezes, i\l/a11oel Rodrigues de 11!/acedo, A11to11io Abbade 
Ribeiro, Francisco We11ces/áo Pereira, Carlos Ubindo de Mene:es, J1m; 
Ayres da Rocha, .Julio Cezar de Barros. 

Doc11me11/o 11. 7 - Aos 10 dias do mez de Agosto de 1895, :b 2 boras 
da tarde, na estancia do Sr. João Pedro Pereira de Carvalho, situada no 
Brasil, presentes os a ba ixos firmados, o Sr. Francisco A. G. Secco, membro 
e representante d:1 com missão brasileira de honras f'unehres em home­
nagem ú memoria cio Almirante Luiz Phellippe de Saldanha da Gama, 
Coronel Augustq Pereira de Caryalho, e mais visinhos, foi apresentado 
pelos chefes commandantes de forças reYolucionarias os Coroncis Ma­
noel Hodrigucs de :\Iacedo e Antonio Abbade Bibeiro, Tenenles-Coroneis 
Francisco "'l:V. Pereira, Carlos Libindo de 1\fonezes e .lulio Cesar de Barros, 
um eadaver que diziam ser o do extincto almirante e que havia si<lo cn­
Contraclo na ponta de uma grota, dentro de uma sanga que desagua no 
Quarahysinho, situada cm frent e de uma Iagôa elo Hincão de Artig~1s e 
distante doze quadras 111ais ou menos do campo de combale de 2-1 
rle .Junho proximo passado. 

Terminada a cerimonia ela entrega, proccdeni111, in11nedialamcnlc, 
os abaixo assignados, ao exame e Yerifi ca~·ão do cadayer e obscn·aram: 

().ui' o corpo eslava em decomposição adiantada, tendo já desar~pa­
recido quasi todos os tecidos molles da regi:'io occipital, dos braços e 
ante-braços e do membros inf'criores, os globos occulares e as viscerus. 

Que se achavam em um estado re lativo de conscrvaç:io o couro ca­
belludo, das regiões parie taes, temporaes e frontal , e a pelle da face do 
pescoço, tio t1·onco e das m:ios. 

que apresept,1vµ as lesões receptes seguintes; 
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Duas ferida s in cisas sobre as regiões pariclacs, sendo dirigidas, a da 
esquerda cm scnli<lo antcro-posterior, medindo nove centimetros ele 
comprimento, interessando todo o couro cabelludo e fracturando o osso 
do mesmo nome; a da direita, em sentido obliquo, de seis cenlimetros de 
comprimento interessando os tecidos molles e offenclendo apenas a la­
mina_ externa do osso; ausencia completa do paYilhão da orelha es­
querda; fractura irregular dos dous incisivos superiore~ e esquerdos 
por traumatismo violento; duas feridas incisas,já um pou co retrahidas, 
na parte média das faces lateraes do pesaoço, de quatro centimctros de 
comprimento, a da direita, e de tres a da esquerda; uma outra, com dila­
ceração dos tecidos na parte anterior e direita do thorax e na altura el a 
8'.' costella com fraetura da mesma; uma sexta ferida, de quatro centi-
111etros de comprimento, ao lado direito da parede posterior da caixa 
thoraxica, correspondendo á precedente uma selima el a mesma natureza 
e di.mensão sobre o Jla1~co esquerdo, um pouco acima ela espinha illiaca 
anlero-superior, tendo a sua correspondente, a oitava, na parte poste­
rior e, finalmente, uma nona ferid a da mesma natureza e comprimento 
na região scapular esquerd a. 

Verificaram depois, e sempre em presen ça dos cayalheiros aci ma 
mencionados, :.is lesões antigas e signaes particulares que passam a 
cxpàr: 

Duas cicatrizes situa1las na pa rl e posterior e esquerdn do pescoço ; 
duas outras, sendo uma interna e outrn ex tern a, na parte su perior elo 
braço direito, perto da articulaç·ão scapulo-humoral ; uma atlitude vi­
ciosa do dedo médio da mão direita, ca racterizad a por uma curva pro­
nunciada do bordo ex tern o, e por uma pequena flex<io ela phalangela 
sobre a phalanginlrn, e constituída peln deformação da articulação for­
mada pelas duas ultimas phal anges, por um oslephyto situado ao lado 
externo da extremidade inferior da segunda phalange e pela r etracção 
muscular que quasi sempre acompanha essa alfecção; os dentes, pri­
meiro pequeno mol ar direito e primeiro grande. mol ar esquerdo supe­
riores obturados a ouro; o segundo grande molar direito superior e o 
segundo grande molar esquerdo inferior obturados ú plntina; o primeiro 
grande molar esquerdo inferior a osso artificial; ausencia do segundo 
grande molar esquerdo superior, e dos segundos pequeno e primeiro 
grande molares superiores e direitos; perda de substancia bem pro­
nunciada do maxillar superior direito na parle correspondente aos dous 
ultimos dentes acima mencionados; o cabei lo castanho escuro u111 pouco 
grizalho, bem curto em toda a ca beça, excepto na part e média e ante­
rior, oqde se apresent;w~ um pouco nrnis çre~cido; barba por fazer i:lt! 

~ 
JB3JPJB3JL 
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seis a o it o' d iâs, bigode lambem castan ho, g r iza lh o, clclgado, com a 
pont a ca hid a pa ra ba ixo : flna lmcn lc, comp ri mcnlo do co rpo um 111 e lro 
e sessenta ccntime tros . 

Con clu são : 

A co nfi g u raç~i o gera l da ca beça, princ ipa l111 c nlc d a rcg i ~1 0 fr o ntra l 
a impl a nlaçào es pecia l do cabell o, e o modo de traze i- o co rtado; ad is­
pos ição bem co nh ec id a do bigode; o descnvo lvi mcnlo e co nfo rru a~· f1 0 

bem ca racte ri sti ca do tro nco; a pe rd a da sul>stancia ossea do nrnx ill a r· 
superior dire ito, occas ionada pela oper ação so l'frid a nos Estados Unidos 
do Norte; o estado d a dentad u ra, o co mprimento do c9rpo, de a ntemão 
sabid os e in d icados; a ex is lencia das c ica tri zes, proveni entes elos fe ri ­
mentos recebi dos no comba te da Arm ação, na bahi a d o Rio de J aneiro; 
finalm ente, o defeito do dedo méd io da mão direita, co nsecuti vo ao 
rh eum ati smo nodoso ou po fya rlhrite de l'orm ante, do qu a l ús vezes se 
que ixava, devem ser cons id erados s ignaes d e certeza , e qu e obriga m a se 
tira r a seguinte co nclusão: 

Os a l> a ixo ass ignados a ffirm am, sob juramento, qu e o ca daver 
a presentado é o do Almirante Lui z P he lippe de Sa ld anh a da Gama e 
accei.tarn como ta l. 

Foram emprega dos os processos de te r m inados pe lo regul amento da 
junta de h ygie ne pa ra o transporte do cad aver - Dr. Sebastião José de 
Saldanha da Gama, Dr. Carlos Laudares. 

Documento n. 8-EI qu e suscribc, d octo r cm medi cin a , certifi ca que 
verificó la defun ción dei Almira nte Luí s Phclip pe de Snld anb a d a Ga ma, 
de nacion a lidad brazile iro ,casado, 49 anos de ed ad, de profcs ión marino, 
fal ecido e l 24 de Junio passado en co nsecue nc ia da herid as recebidas 
en el combate dei Hinco n de Arligas, ca mpos de los Oso ri os, Brazil, y 
9ue emplcó los medi os delermin ados por el regla ment o el e la junta de 
higiene pa ra cl tra nsporte dei cue r po - Hi ver a, Agosto 12 de 1893 - Dr· 
Carlos Landares. 

Dor:umenlo n. 9 - N. 94. En Rivera y a los 12 dias dei m es de Agosto 
de 1895 ri las 2 de la L'arde - Po r a nte mi Ped r o Abellá Escobar, jucz el e 
paz de la 1'.' sccción dei depart am iento de Bi vera y offl c ial de i es tado 
c ivil, compar ec ie ron : don Franc isco A. C. Secco, de 52 a nos de edad, 
de es tado casa d o, de naciona lid ad bras il e iro, de profesión el commercio, 
y vecin o de Hi vera y do n Manoel Luqu e, el e 32 a nos de edacl , de es tad o 
soltero , de nacio na lidad chil eno, de profeció n empl eado y vec in,o d e 
Hi vera, declarand o que á la (se ignor a) de la (se ignor a) dei d ia 24 de 
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Junio y en Rincon de Artiga (Brazil) ha fale~ido don Luis Phelippe de · 
Saldanha ela Gama, de nacionalidad brasilero, nacido en la cíudad de 
Campos, Rio de Janeiro, de 49 anos de edad, de estado casado, y de 
profesión marino, a consecuencia de heridas recibidas en combate, se­
gun consta dei certificado del doctor Carlos Laudares que queda archi­
vado, que el finado era bijo legitimo de don José de Saldanha da Gama 
brasilero, falecido el ano (se ignora) y de dona Maria Carolina Barroso, 
brasilera, falecida el ano (se ignora), Asi mismo se bace constar que los 
declarantes eram amigos dei falecido. Leida que los fué esta acta la fir­
maron comigo los declarantes - Francisco A. G. Secco - Manoel Luque 
-:- Concuerda bien y fielmente con el originale que me remito en caso 
necessario - Pedro Abellá y Escobar, J.uez de paz. 

F im do segundo e u.l t imo vol u.:rne 
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